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RESUMO 

 

 

KITAGAWA, Sergio Tuguio Ladeira. Da porta da Igreja à tela do smartphone: os 

reformadores da Era Digital. 2022. 382 f. Tese (Doutorado em História Social) ï Faculdade de 

Formação de Professores, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2022. 

 

A tese demonstra a presença da teologia política neocalvinista na esfera pública brasileira, 

atuando em afinidade eletiva com o estilo de pensamento conservador. Constatou-se que que 

os que professam a teologia política evangélica neocalvinista a apresentam como uma 

alternativa intelectualizada, racional e fundamentada epistemologicamente e, por isso, uma 

alternativa discursiva de legitimação do discurso evangélico conservador na esfera pública. O 

neocalvinismo possui potencial legitimador entre os evangélicos por se caracterizar por uma 

racionalização da fé, demonstrando capacidade de articular as identidades e representações 

conservadoras com apelo intelectual e, por isso, apresenta-se uma alternativa ao discurso 

espiritualizado e estigmatizado do pentecostalismo. Constitui-se, então, uma religião pública.  

Observando o pastor neocalvinista Franklin Ferreira, percebeu-se sua presença, ora mais ora 

menos, em uma intrigante rede de sociabilidade que conecta diferentes instituições ï o Instituto 

Brasileiro de Direito e Religião, a Associação Nacional de Juristas Evangélicos, o Burke 

Instituto Conservador e a Coalizão pelo Evangelho ï  tanto quanto sua ação nas mídias digitais 

(redes sociais, curso em plataforma digital e coluna em jornal profissional digital) foi percebida 

como parte do ativismo digital evangélico conservador na esfera pública digital. Não obstante 

a constatação de Burity de quatro formas de ocupação religiosa do espaço público no Brasil, a 

saber, a institucional-hierárquica, pela Igreja Católica; a político-partidária, pelos evangélicos 

pentecostais; a ecumênico-inter-religiosa, pelos cristãos progressistas associados a espíritas e 

outras religiões; e a da culturalização, em que se destacam as religiões afro-brasileiras; 

demonstro que os evangélicos calvinistas tem ocupado o espaço público pela disseminação de 

ideias e valores disputados nas controvérsias na esfera pública por meio de uma rede de 

instituições independentes ligadas pela presença de atores sociais em comum que professam a 

teologia política neocalvinista. 

 

Palavras-chave: religião, neocalvinismo, esfera pública digital, ativismo digital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT  

 

 

KITAGAWA, Sergio Tuguio Ladeira. From the church door to the smpartphone screen: the 

reformers of the Digital Age. 2022. 382 f. Thesis (Ph.D. in Social History) - Faculdade de 

Formação de Professores, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2022. 

 

The thesis demonstrates the presence of neo-Calvinist political theology in the Brazilian public 

sphere, acting in elective affinity with the conservative style of thought. It was found that those 

who profess neo-Calvinist evangelical political theology present it as an intellectualized, 

rational, and epistemologically grounded alternative and, therefore, a discursive alternative for 

legitimizing conservative evangelical discourse in the public sphere. Neo-Calvinism has 

legitimizing potential among evangelicals because it is characterized by a rationalization of 

faith, demonstrating the ability to articulate conservative identities and representations with 

intellectual appeal and, therefore, presents itself as an alternative to the spiritualized and 

stigmatized discourse of Pentecostalism. It constitutes, then, a public religion. Observing the 

neo-Calvinist pastor Franklin Ferreira, it was perceived his presence, sometimes more, 

sometimes less, in an intriguing network of sociability that connects different institutions - the 

Brazilian Institute of Law and Religion, the National Association of Evangelical Jurists, the 

Burke Conservative Institute, and the Coalition for the Gospel - as much as his action in digital 

media (social networks, course in digital platform, and column in a professional digital 

newspaper) was perceived as part of the conservative evangelical digital activism in the digital 

public sphere. Notwithstanding Burity's observation of four forms of religious occupation of 

public space in Brazil, namely, the institutional-hierarchical, by the Catholic Church; the 

political-party, by Pentecostal evangelicals; the ecumenical-interreligious, by progressive 

Christians associated with spiritualists and other religions; I demonstrate that Calvinist 

evangelicals have occupied the public space by disseminating ideas and values disputed in 

controversies in the public sphere through a network of independent institutions linked by the 

presence of social actors in common who profess a neo-Calvinist political theology. 

 

Keywords: religion, neo-Calvinism, digital public sphere, digital activism. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMEN 

 

 

 

KITAGAWA, Sergio Tuguio Ladeira. De la puerta de la iglesia a la pantalla del smpartphone: 

los reformadores de la Era Digital. 2022. 382 f. Tesis (Doctorado en Historia Social) - Escuela 

de Magisterio, Universidad del Estado de Río de Janeiro, São Gonçalo, 2022. 

 

La tesis demuestra la presencia de la teología política neocalvinista en la esfera pública 

brasileña, actuando en afinidad electiva con el estilo de pensamiento conservador. Se encontró 

que aquellos que profesan la teología política evangélica neocalvinista la presentan como una 

alternativa intelectualizada, racional y epistemológicamente fundamentada y, por lo tanto, una 

alternativa discursiva para legitimar el discurso evangélico conservador en la esfera pública. El 

neocalvinismo tiene potencial legitimador entre los evangélicos porque se caracteriza por una 

racionalización de la fe, demostrando la capacidad de articular identidades y representaciones 

conservadoras con atractivo intelectual y, por lo tanto, se presenta como una alternativa al 

discurso espiritualizado y estigmatizado del pentecostalismo. Constituye, entonces, una religión 

pública. Al observar al pastor neocalvinista Franklin Ferreira, se percibió su presencia, a veces 

más, a veces menos, en una intrigante red de sociabilidad que conecta diferentes instituciones -

el Instituto Brasileño de Derecho y Religión, la Asociación Nacional de Juristas Evangélicos, 

el Instituto Conservador Burke y la Coalición por el Evangelio- tanto como su acción en medios 

digitales (redes sociales, curso en plataforma digital y columna en un periódico digital 

profesional) se percibió como parte del activismo digital evangélico conservador en la esfera 

pública digital. A pesar de la observación de Burity de cuatro formas de ocupación religiosa del 

espacio público en Brasil, a saber, la institucional-jerárquica, por parte de la Iglesia católica; la 

político-partidaria, por parte de los evangélicos pentecostales; la ecuménica-interreligiosa, por 

parte de los cristianos progresistas asociados con los espiritistas y otras religiones; demuestro 

que los evangélicos calvinistas han ocupado el espacio público difundiendo ideas y valores 

disputados en las controversias de la esfera pública a través de una red de instituciones 

independientes vinculadas por la presencia de actores sociales en común que profesan una 

teología política neocalvinista. 

 

Palabras clave: religión, neocalvinismo, esfera pública digital, activismo digital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RÉSUMÉ 

 

 

 

KITAGAWA, Sergio Tuguio Ladeira. De la porte de l'église à l'écran du smpartphone : les 

réformateurs de l'ère digitale. 2022. 382 f. Thèse (doctorat en histoire sociale) - Collège de 

formation des enseignants, Université d'État de Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2022. 

 

La thèse démontre la présence de la théologie politique néo-calviniste dans la sphère publique 

brésilienne, agissant en affinité élective avec le style de pensée conservateur. Il a été constaté 

que ceux qui professent la théologie politique évangélique néo-calviniste la présentent comme 

une alternative intellectualisée, rationnelle et épistémologiquement fondée et, par conséquent, 

une alternative discursive pour légitimer le discours évangélique conservateur dans la sphère 

publique. Le néo-calvinisme a un potentiel de légitimation parmi les évangéliques car il se 

caractérise par une rationalisation de la foi, démontrant la capacité d'articuler les identités et les 

représentations conservatrices avec un attrait intellectuel, et se présente ainsi comme une 

alternative au discours spiritualisé et stigmatisé du pentecôtisme. Elle constitue donc une 

religion publique. En observant le pasteur néo-calviniste Franklin Ferreira, sa présence a été 

perçue, parfois plus, parfois moins, dans un intrigant réseau de sociabilité qui relie différentes 

institutions - l'Institut brésilien de droit et de religion, l'Association nationale des juristes 

évangéliques, le Conservative Burke Institute et la Gospel Coalition - autant que son action 

dans les médias numériques (réseaux sociaux, cours sur une plateforme numérique et chronique 

dans un journal numérique professionnel) a été perçue comme faisant partie de l'activisme 

numérique évangélique conservateur dans la sphère publique digitale. Malgré l'observation par 

Burity de quatre formes d'occupation religieuse de l'espace public au Brésil, à savoir 

l'institutionnelle-hiérarchique, par l'Église catholique ; la politique-partisane, par les 

®vang®liques pentec¹tistes ; l'îcum®nique-interreligieuse, par les chrétiens progressistes 

associés aux spirites et à d'autres religions, je montre que les évangéliques calvinistes ont 

occupé l'espace public en diffusant des idées et des valeurs contestées dans la sphère publique 

par le biais d'un réseau d'institutions indépendantes liées par la présence d'acteurs sociaux 

communs ; Je montre que les évangéliques calvinistes ont occupé l'espace public en diffusant 

des idées et des valeurs contestées dans les controverses de la sphère publique à travers un 

réseau d'institutions indépendantes liées par la présence d'acteurs sociaux communs professant 

une théologie politique néo-calviniste. 

 

Mots-clés : religion, néo-calvinisme, sphère publique digitale, activisme digital. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

 Quando apresentei meu projeto como parte das exigências do processo de seleção ao 

Doutorado em História Social no 2º semestre de 2017 para entrada na turma de 2018, eu 

realmente não fazia ideia dos desdobramentos que ainda se revelariam daquilo que se 

denominou ñonda conservadoraò. Naquele momento, talvez, eu estivesse apenas ñsurfando a 

ondaò e cedendo a uma tend°ncia natural de me aproximar do assunto por uma de suas faces 

que tangenciava minha própria experiência pessoal. 

Para além das leituras e da construção de conhecimento e reflexão no decorrer do curso 

de disciplinas do programa, algumas situações concretas ocorridas em 2018 me levaram a 

agregar à minha análise uma percepção mais participativa. Todas elas no contexto das eleições 

presidenciais daquele ano. 

O primeiro fato ocorreu no domingo anterior ao pleito. Terminado o culto matutino, dei 

minha aula na escola bíblica dominical e encerrada a classe fui procurado por uma senhora, já 

idosa ï e hoje já falecida ï que me formulou a seguinte pergunta: ñpastor, em quem o senhor 

acha que eu devo votar?ò. Naquele momento ï creio eu que por intervenção divina ï respondi 

que não poderia lhe dar esse tipo de orientação tão direta porque, no meu entender, eu estava 

em uma posição de influência como seu pastor e, por isso, não poderia me aproveitar dessa 

condição. Disse que ela deveria votar conforme sua consciência, se colocando em oração para 

confirmar em quem deveria votar. Sugeri que naquela semana, nos dias que ainda restavam até 

o pleito, que ela assistisse aos programas, prestasse atenção nas propostas dos candidatos e 

procurasse saber o que pudesse sobre eles. E, assim, fazer a sua própria escolha. 

 A segunda cena, tão peculiar quanto a primeira, ainda que com um pouco mais de 

comicidade, se deu no domingo seguinte, o do primeiro turno. Eu, um pastor calvinista de gosto 

tradicional, havia seguido o meu costume de, no primeiro domingo do mês, por ocasião da 

celebração da Eucaristia, usar a toga genebrina e uma estola de acordo com a cor litúrgica. Um 

jovem casal ï ele militar, ela advogada ï me procurou logo após o culto matutino para tirar uma 

foto. Não era a primeira vez que eu tirava a foto com algum irmão que me pedia para guardar 

o momento comigo usando a tradicional vestimenta do pastor calvinista. Comecei a me dar 

conta do que estava acontecendo quando eles pediram para tirar a foto em frente à bandeira 

nacional. Eles estavam de verde e amarelo ï simbolizando seu apoio ao candidato que acabou 

vencendo as eleições, como combinado pelos seus correligionários nas redes sociais ï e eu com 

a estola verde ï símbolo do tempo comum na liturgia cristã tradicional. Verde com inscrições 
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em amarelo... Tiramos a foto, mas ï eu creio que, novamente, por intervenção divina ï pedi que 

eles guardassem a foto somente para nós e não postassem nas redes. Até o ponto que sei, fui 

atendido. 

 O terceiro fato aconteceu algumas semanas depois, quando tomei conhecimento de uma 

mensagem de whatsapp dirigida à liderança da igreja, enviada por um outro casal. Alegavam 

que estavam saindo da igreja, em parte, pela falta de orientação dos pastores no que se refere à 

quest«o pol²tica, inclusive com ñserm»es decapitadosò ï se você não entendeu, até hoje eu estou 

tentando entender o que a expressão quer dizer... ï e, principalmente, reclamavam de uma 

situação absurda aos olhos deles, a de uma foto que havia sido postada nas redes sociais por 

membros da nossa igreja. Deixe-me explicar o ñproblemaò: o casal de verde e amarelo que tirou 

uma foto comigo saiu para votar em seguida e, na calçada da igreja, tiraram sorridentes uma 

foto com outros dois jovens, um que usava uma camisa vermelha, em declarado apoio ao 

candidato petista e o outro sabidamente filiado a um outro partido de esquerda. Mantiveram-se 

respeitosamente unidos, ainda que diametralmente opostos em suas convicções políticas. Essa 

foto foi postada nas redes e irritou alguns... (Ah! Se a foto comigo tivesse sido publicada...). 

 Desde então, passei a refletir ainda mais detida e criteriosamente sobre como os mais 

diversos símbolos ou atos simbólicos são produzidos, reproduzidos, veiculados, 

compartilhados, interpretados e reinterpretados, significados e ressignificados, construindo e 

reconstruindo identidades e representações que acionam adesões e oposições, réplicas e 

tréplicas, justificam ou reforçam escolhas e atitudes tanto quanto narrativas e discursos. Mais 

do que um problema acadêmico, vi-me diante de uma problematização de meu próprio papel 

social. 

 No início da noite daquele domingo, 28 de outubro de 2018, foi anunciada a vitória de 

Jair Messias Bolsonaro (então PSL) sobre Fernando Haddad (PT)1. Como é de praxe, o 

candidato eleito fez um pronunciamento. Algo, porém, chamou a atenção. Antes de discursar, 

convidou o então senador Magno Malta, pastor evangélico, para que fizesse uma oração com 

os presentes. Antes de orar, Malta afirmou que ños tent§culos da esquerda jamais seriam 

arrancados sem a m«o de Deusò2. A seguir, o discurso do presidente eleito teve início com a 

cita«o do Evangelho de Jo«o, cap²tulo 8, vers²culo 32: ñConhecereis a verdade e a verdade vos 

 
1 Cf. https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/10/28/jair-bolsonaro-e-eleito-presidente-e-

interrompe-serie-de-vitorias-do-pt.ghtml, e https://veja.abril.com.br/politica/jair-bolsonaro-e-eleito-presidente-

do-brasil/ , acesso em 03/09/2020. 

2 Cf. https://revistaforum.com.br/politica/antes-do-primeiro-pronunciamento-bolsonaro-chama-magno-malta-

para-orar/, acesso em 03/09/2020. 

https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/10/28/jair-bolsonaro-e-eleito-presidente-e-interrompe-serie-de-vitorias-do-pt.ghtml
https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/10/28/jair-bolsonaro-e-eleito-presidente-e-interrompe-serie-de-vitorias-do-pt.ghtml
https://veja.abril.com.br/politica/jair-bolsonaro-e-eleito-presidente-do-brasil/
https://veja.abril.com.br/politica/jair-bolsonaro-e-eleito-presidente-do-brasil/
https://revistaforum.com.br/politica/antes-do-primeiro-pronunciamento-bolsonaro-chama-magno-malta-para-orar/
https://revistaforum.com.br/politica/antes-do-primeiro-pronunciamento-bolsonaro-chama-magno-malta-para-orar/
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libertar§ò3. O capital simbólico manuseado naquela cena indicava a consolidação de um novo 

momento político engendrado por uma conjuntura que remonta pelo menos aos quatro ou sete 

anos anteriores. Em uma das ñquebrasò da onda conservadora, a direita ï que no contexto aqui 

descrito flerta com características de extrema direita ï passava a ocupar o maior cargo executivo 

do país, amparado pelo legislativo mais conservador até então eleito. 

 O apoio evangélico ao candidato Bolsonaro durante a campanha ï e mesmo depois ï 

chamou a atenção dos meios de comunicação4 e dos estudos acadêmicos5. Há os que atribuem 

aos evangélicos a vitória de Bolsonaro, seja simbolicamente, seja por argumentos numérico-

estatísticos6. Ainda que uma correlação direta entre a vitória de Bolsonaro e o voto evangélico 

se configure como uso da hipérbole como recurso retórico, ï há os que questionam essa 

correlação direta7 ï desde a transição8 e do início do governo, em janeiro de 2019, foi notável 

 
3 Cf. https://www.bbc.com/portuguese/brasil-46010565 e 

https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/10/28/integra-discurso-de-jair-bolsonaro-apos-vitoria-

eleitoral.ghtml e https://www.youtube.com/watch?v=iwD81eWSQNA, acesso em 03/09/2020. 

4 Cf. https://epoca.globo.com/como-bolsonaro-se-tornou-candidato-dos-evangelicos-23126650, 

https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2018/10/01/interna_politica,993227/bolsonaro-recebe-apoio-de-

lideres-evangelicos.shtml e https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45829796, acesso em 03/09/2020. 

5 Para citar alguns: ALMEIDA, Ronaldo de. ñBolsonaro presidente: conservadorismo, evangelismo e a crise 

brasileiraò. IN Novos Estudos. CEBRAP: S«o Paulo. Volume 38, nÜ 1. p.185-213. Jan-Abr.2019. OUALALOU, 

Lamia. ñLos evang®licos y el hermano Bolsonaroò IN: Nueva Sociedad. No 280, marzo-abril de 2019. Mariano, 

Ricardo. GERARDI, Dirceu Andre. (2019). ñElei»es presidenciais na Am®rica Latina em 2018 e ativismo pol²tico 

de evang®licos conservadoresò. Revista USP, (120), 61-76. CAMUR¢A, Marcelo Ayres. ñReligi«o, pol²tica e 

espaço público no Brasil: perspectiva histórico/sociológica e a conjuntura das elei»es presidenciais de 2018ò IN: 

Estudos de Sociologia (UFPE), v. 2, p. 3-212, 2019. CAMURÇA, Marcelo Ayres. Um poder evangélico no estado 

brasileiro? Mobilização eleitoral, atuação parlamentar e presença no governo Bolsonaro. IN: Revista NUPEM.  

Volume 12 ï Número 25 ï 2020. PLEYERS, Geoffrey. A ñguerra dos deusesò no brasil: da teologia da liberta«o 

¨ elei«o de bolsonaro. Educ. Soc.,  Campinas ,  v. 41, 2020 . OLIVEIRA, F§bio Falc«o. ñGoverno Bolsonaro e o 

apoio religioso como bandeira pol²ticaò. Revista Brasileira de Hist·ria das Religi»es. ANPUH, Ano XIII, n. 37, 

Maio/Agosto de 2020.  

6 ALVES, Jos® Eust§quio Diniz. ñO voto evang®lico garantiu a elei«o de Jair Bolsonaroò. Dispon²vel em 

http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/584304-o-voto-evangelico-garantiu-a-eleicao-de-jair-bolsonaro, acesso 

em 03/09/2020. FONSECA, Alexandre Brasil. ñForam os evang®licos que elegeram Bolsonaro?ò Dispon²vel em 

http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/584446-foram-os-evangelicos-que-elegeram-bolsonaro, acesso em 

03/09/2020. Ver também https://noticias.r7.com/brasil/voto-evangelico-foi-decisivo-para-vitoria-de-bolsonaro-

diz-filosofo-29102018, e https://www.brasil247.com/poder/marcos-coimbra-mulheres-evangelicas-pobres-

definiram-vitoria-de-bolsonaro, acesso em 03/09/2020.  

7 CUNHA, Christina Vital da. ñApoio evang®lico a Bolsonaro ® marcado por uma grande volatilidadeò. Dispon²vel 

em http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/592934-apoio-evangelico-a-bolsonaro-e-marcado-por-

uma-grande-volatilidade-entrevista-especial-com-christina-vital-da-cunha, acesso em 03/09/2020. Na entrevista, 

Christina Vital da Cunha afirma que estabelecer essa correlação pode implicar em uma cilada: empoderar muito 

os evang®licos ou localizar neles o ñmalò a ser combatido. 

8 Cf. https://www.metropoles.com/distrito-federal/politica-df/evangelicos-ganham-cargos-de-destaque-no-

primeiro-escalao-de-ibaneis, acesso em 03/09/2020. 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-46010565
https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/10/28/integra-discurso-de-jair-bolsonaro-apos-vitoria-eleitoral.ghtml
https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/10/28/integra-discurso-de-jair-bolsonaro-apos-vitoria-eleitoral.ghtml
https://www.youtube.com/watch?v=iwD81eWSQNA
https://epoca.globo.com/como-bolsonaro-se-tornou-candidato-dos-evangelicos-23126650
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2018/10/01/interna_politica,993227/bolsonaro-recebe-apoio-de-lideres-evangelicos.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2018/10/01/interna_politica,993227/bolsonaro-recebe-apoio-de-lideres-evangelicos.shtml
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-45829796
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/584304-o-voto-evangelico-garantiu-a-eleicao-de-jair-bolsonaro
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/584446-foram-os-evangelicos-que-elegeram-bolsonaro
https://noticias.r7.com/brasil/voto-evangelico-foi-decisivo-para-vitoria-de-bolsonaro-diz-filosofo-29102018
https://noticias.r7.com/brasil/voto-evangelico-foi-decisivo-para-vitoria-de-bolsonaro-diz-filosofo-29102018
https://www.brasil247.com/poder/marcos-coimbra-mulheres-evangelicas-pobres-definiram-vitoria-de-bolsonaro
https://www.brasil247.com/poder/marcos-coimbra-mulheres-evangelicas-pobres-definiram-vitoria-de-bolsonaro
http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/592934-apoio-evangelico-a-bolsonaro-e-marcado-por-uma-grande-volatilidade-entrevista-especial-com-christina-vital-da-cunha
http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/592934-apoio-evangelico-a-bolsonaro-e-marcado-por-uma-grande-volatilidade-entrevista-especial-com-christina-vital-da-cunha
https://www.metropoles.com/distrito-federal/politica-df/evangelicos-ganham-cargos-de-destaque-no-primeiro-escalao-de-ibaneis
https://www.metropoles.com/distrito-federal/politica-df/evangelicos-ganham-cargos-de-destaque-no-primeiro-escalao-de-ibaneis
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a presença dos evangélicos, vários deles no primeiro escalão ï alguns deles pastores9, ocupando 

importantes ministérios10. Junto a promoção de pautas conservadoras pelo Poder Executivo, há 

intensa articulação dessas pautas junto aos parlamentares evangélicos e às instâncias judiciárias 

somadas a uma maior ou menor preocupação a cada medida tomada em manter o apoio dessa 

considerável parcela da população11. A partir da observação dessa conjuntura, surgiu uma 

questão simples em sua formulação tanto quanto complexa na elaboração criteriosa de uma 

resposta: qual a relação entre o conservadorismo e o ideário evangélico? 

 Com o intuito de aprofundar a problematização do tema suscitado ï a relação entre o 

pensamento conservador e as doutrinas dos evangélicos ï e permitir uma delimitação que 

viabilizasse a pesquisa, parti de quatro pressupostos: 

Em primeiro lugar, presenciou-se um revigoramento do conservadorismo, no contexto 

do que foi chamada ñonda conservadoraò12 13. Destaco aqui algumas observações sobre o 

fenômeno: a) a ñonda conservadoraò seguiu-se, historicamente, ao que ficou denominado como 

uma ñpink tideò ou ñguinada ¨ esquerdaò na Am®rica Latina14, caracterizado pelo conjunto de 

governos de esquerda ou centro-esquerda que se estabeleceram na América do Sul no início 

dos anos 200015; b) não se trata de um fenômeno exclusivo a América Latina, mas uma 

tendência mundial16. Logo, deve-se ter em mente que essa ñondaò, ainda que possua suas 

 
9 Cf. https://veja.abril.com.br/blog/matheus-leitao/os-tres-pastores-de-bolsonaro/, acesso em 03/09/2020. 

10 Cf. http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/592752-bolsonaro-e-o-presidente-que-adere-sobe-no-

altar-e-da-vazao-a-pautas-de-evangelicos-entrevista-especial-com-magali-cunha, acesso em 03/09/2020. 

11 Cf. https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,evangelicos-influenciam-atos-da-gestao-

bolsonaro,70003011076, acesso em 03/09/2020. 

12 BURITY, Joanildo. ñA onda conservadora na pol²tica brasileira traz o fundamentalismo ao poder?ò IN: 

ALMEIDA, Ronaldo & TONIOL, Rodrigo. Conservadorismos, Fascismos e Fundamentalismos. Análises 

conjunturais. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2018. p.20. 

13 O termo teria sido usado de forma pioneira por Guilherme Boulos, personagem político recente no cenário 

brasileiro. Cf. DEMIER, Felipe & HOEVELER,  Rejane. A onda conservadora: ensaios sobre os atuais tempos 

sombrios no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 2016. p.18. 

14 ROA, Carlos. ñChanging Tides: On the Political Changes Occurringin Latin Americaò. CENTER FOR 

INTERNATIONAL RELATIONS AND SUSTAINABLE DEVELOPMENT (CIRSD), Setembro de 2016. 

Disponível em https://www.cirsd.org/en/publications/occasionalpapers/on-the-political-changes-occurringin-

latin-america, acesso em 26/08/2019. 

15MIEBACH, Alessandro Donadio. ñAm®rica do Sul: transforma»es e perman°ncias depois da Pink Tideò IN: 

Carta de Conjuntura - Ano 25 n.° 09, p.8. Porto Alegre, Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel 

Heuser, 2016. Disponível em: http://carta.fee.tche.br/wp-content/uploads/2016/09/20160915carta-de-conjuntura-

fee-ano-25-n.-9-set.-16.pdf, acesso em 26/08/2019. 

16 Cf. COWAN, Benjamin Arthur. ñA hemispheric moral majority: Brazil and the transnational construction of 

the New Right. Rev. bras. polít. int.,  Brasília ,  v. 61, n. 2,  2018 . Disponível em 

https://veja.abril.com.br/blog/matheus-leitao/os-tres-pastores-de-bolsonaro/
http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/592752-bolsonaro-e-o-presidente-que-adere-sobe-no-altar-e-da-vazao-a-pautas-de-evangelicos-entrevista-especial-com-magali-cunha
http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/592752-bolsonaro-e-o-presidente-que-adere-sobe-no-altar-e-da-vazao-a-pautas-de-evangelicos-entrevista-especial-com-magali-cunha
https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,evangelicos-influenciam-atos-da-gestao-bolsonaro,70003011076
https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,evangelicos-influenciam-atos-da-gestao-bolsonaro,70003011076
https://www.cirsd.org/en/publications/occasionalpapers/on-the-political-changes-occurringin-latin-america
https://www.cirsd.org/en/publications/occasionalpapers/on-the-political-changes-occurringin-latin-america
http://carta.fee.tche.br/wp-content/uploads/2016/09/20160915carta-de-conjuntura-fee-ano-25-n.-9-set.-16.pdf
http://carta.fee.tche.br/wp-content/uploads/2016/09/20160915carta-de-conjuntura-fee-ano-25-n.-9-set.-16.pdf
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peculiaridades brasileiras, está inserida em um contexto mais amplo no cenário internacional; 

c) no contexto brasileiro, a onda conservadora pode ser interpretada ï não somente, mas com 

forte ênfase ï como uma reação ao esgotamento das estratégias de governabilidade de um 

partido de esquerda, o Partido dos Trabalhadores (PT)17. Almeida atribuiu essa derrocada dos 

governos de centro-esquerda aos escândalos de corrupção e como reação a implementação de 

políticas públicas marcadas pela inclusão e diversidade que causaram ruptura com o status quo 

socioeconômico e sociocultural18. Certa forma, pode-se tomar como início dessa nova 

conjuntura os protestos realizados nas ruas brasileiras a partir de junho de 2013, nas conhecidas 

ñJornadas de Junhoò e nas elei»es de 2014 quando a m²dia de uma forma geral destacou o fato 

de o Congresso eleito na ocasi«o ser ñconservadorò.  

Em segundo lugar, esse revigoramento conservador no Brasil está relacionado ï não 

somente, mas também ï a um reposicionamento estratégico dos evangélicos no jogo político. 

Houve um significativo crescimento evangélico nas últimas décadas. Segundo dados do 

IBGE19, em 1991 eram 13.189.284; em 2000 eram 26.184.941 milhões no ano 2000. Esse 

número saltou para 42.275.440 em 2010. Eram cerca de 15,5% da população em 2000 e cerca 

de 22,4% em 2010, um crescimento de mais de 60%20. Como não houve censo em 2020, em 

função da Pandemia de Covid-19, temos projeções sobre a continuidade desse crescimento, 

como as pondera»es de Alves que percebe ñum decl²nio das filia»es cat·licas e um 

crescimento acelerado das filia»es evang®licasò21.  

Para além de seu crescimento numérico absoluto, os evangélicos têm conseguido cada 

vez mais representatividade política. Desde a Constituinte no final da década de 1980, os 

 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-73292018000200209&lng=en&nrm=iso,  

Acessado em 11/11/2020. DROLET, Jean François. WILLIAMS, Michael. Radical conservatism and global 

order: international theory and the new right. IN: International Theory. 10:3, 285ï313. Cambridge University 

Press, 2018. Ver tamb®m: ñOnde o populismo de direita est§ no poder no mundoò, dispon²vel em: 

https://www.dw.com/pt-br/onde-o-populismo-de-direita-est%C3%A1-no-poder-no-mundo/a-46065697, acesso 

em 11/11/2020. 

17 Para aprofundamento do tema, ver os diversos artigos coligidos na obra já citada A onda conservadora: ensaios 

sobre os atuais tempos sombrios no Brasil. 

18 ALMEIDA, Ronaldo de. ñBolsonaro presidente: conservadorismo, evangelismo e a crise brasileiraò. IN Novos 

Estudos. CEBRAP: São Paulo. Volume 38, nº 1. p.185-213. Jan-Abr.2019. p.186. 

19 Cf. dados do IBGE - https://seriesestatisticas.ibge.gov.br/series.aspx?vcodigo=POP60, acesso em 03/09/2020. 

20 Censo demográfico 2010. Características gerais da população, religião e pessoas com deficiência. Rio de Janeiro: 

IBGE, 2012. 

21 Disponível em https://www.facebook.com/watch/live/?v=2100656846727717&ref=watch_permalink, acesso 

em 03/09/2020. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-73292018000200209&lng=en&nrm=iso
https://www.dw.com/pt-br/onde-o-populismo-de-direita-est%C3%A1-no-poder-no-mundo/a-46065697
https://seriesestatisticas.ibge.gov.br/series.aspx?vcodigo=POP60
https://www.facebook.com/watch/live/?v=2100656846727717&ref=watch_permalink
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evangélicos entraram com força no campo político, deixando a antiga postura sintetizada na 

ideia de que ñIgreja n«o se mete em pol²ticaò e a substituindo pela ideia de que ñirm«o vota em 

irm«oò. Na ¼ltima d®cada, ® percept²vel um crescente expansionismo dos evang®licos na esfera 

pública, destacadamente pentecostais, com aumento da representatividade eleitoral e 

desenvolvimento de sua base social religiosa e de suas políticas públicas confessionais22. Em 

2018, foram eleitos o número de 84 deputados e 7 senadores identificados com a crença 

evangélica.23 

Em terceiro lugar, vivemos uma era digital em que o papel das mídias digitais, incluindo 

as redes sociais digitais, não pode ser desprezado24. No que se refere a relação entre as disputas 

pelo poder político e as mídias sociais, estas se tornaram indispensáveis nas campanhas sendo 

parte constituinte da construção da imagem dos atores políticos bem como de suas redes de 

apoio25. Nas redes sociais, a popularidade de diferentes temas é manipulada e as preferências 

do público oscilam de forma que essas variações que surgem na esfera virtual repercutem na 

política26. Segundo pesquisa do DataSenado, as redes sociais influenciam voto de 45% da 

população27. 

Em quarto lugar, tem se notabilizado o que Cunha chama de ñativismo pol²tico digital 

evang®licoò28. A midiatização das religiões potencializou esse fenômeno, especificamente o 

 
22 CAMURÇA, Marcelo Ayres. Um poder evangélico no estado brasileiro? Mobilização eleitoral, atuação 

parlamentar e presença no governo Bolsonaro. IN: Revista NUPEM.  Volume 12 ï Número 25 ï 2020. 

23 Cf. http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2018-10/em-crescimento-bancada-evangelica-tera-91-

parlamentares-no-congresso e https://congressoemfoco.uol.com.br/legislativo/renovada-bancada-evangelica-

chega-com-mais-forca-no-proximo-congresso/, acesso em 26/08/2019. 

24 Cf. Eleições e redes sociais: empoderamento ou onda de internet? Disponível em 

http://intra.serpro.gov.br/tema/noticias-tema/eleicoes-e-redes-sociais-empoderamento-ou-onda-de-internet, 

acesso em 03/09/2020. 

25 BRAGA, Sergio. CARLOMAGNO, M§rcio. ñElei»es como de costume? Uma an§lise longitudinal das 

mudanças provocadas nas campanhas eleitorais brasileiras pelas tecnologias digitais (1998-2016)ò IN: Revista 

Brasileira de Ciência Política, nº 26. Brasília, maio - agosto de 2018, pp 7-62. 

26 LOBO, Sacha. ñComo as redes sociais influenciam as elei»esò IN: Nueva Sociedad especial em português, 

julho de 2018 

27 Disponível em https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/12/12/redes-sociais-influenciam-voto-de-

45-da-populacao-indica-pesquisa-do-datasenado, acesso em 03/09/2020. 

28 CUNHA, Magali no Nascimento. Do púlpito às mídias sociais. Evangélicos na política e ativismo digital. 

Curitiba: Editora Appris, 2019. 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2018-10/em-crescimento-bancada-evangelica-tera-91-parlamentares-no-congresso
http://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2018-10/em-crescimento-bancada-evangelica-tera-91-parlamentares-no-congresso
https://congressoemfoco.uol.com.br/legislativo/renovada-bancada-evangelica-chega-com-mais-forca-no-proximo-congresso/
https://congressoemfoco.uol.com.br/legislativo/renovada-bancada-evangelica-chega-com-mais-forca-no-proximo-congresso/
http://intra.serpro.gov.br/tema/noticias-tema/eleicoes-e-redes-sociais-empoderamento-ou-onda-de-internet
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/12/12/redes-sociais-influenciam-voto-de-45-da-populacao-indica-pesquisa-do-datasenado
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/12/12/redes-sociais-influenciam-voto-de-45-da-populacao-indica-pesquisa-do-datasenado
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processo que envolve a fé evangélica no Brasil29. Nos espaços midiáticos religiosos e não 

religiosos tradicionais e digitais há um predomínio de evangélicos conservadores30.  

Indicados esses pressupostos e colocados em diálogo entre si, tomei por consideração 

que os evang®licos e as redes sociais s«o parte constituinte do processo da denominada ñonda 

conservadoraò ainda em vigor no Brasil. Dessa constata«o, a pergunta mais geral antes 

formulada (qual a relação entre o conservadorismo e o ideário evangélico?) precisou ser 

trabalhada para formulação de uma questão que norteasse a pesquisa delimitando com mais 

precisão o objeto e o tipo de fonte a ser analisada: como são construídas as identidades e 

representações conservadoras dos evangélicos nas mídias digitais? 

 Dessa pergunta surgiu a tese ñDa porta da Igreja ¨ tela do smartfone: os reformadores 

da Era Digitalò, que, em poucas palavras, pode ser descrita como um estudo de caso do 

conservadorismo evangélico em sua manifestação nas mídias digitais, principalmente as redes 

sociais digitais. Nesse território, facilmente acessado pelos celulares, todo o tipo de conteúdo é 

veiculado: desde registros pessoais como passeios, refeições, deslocamentos ï questões mais 

triviais do cotidiano ï até opiniões sobre moda, criação de filhos, moralidade, saúde pública, 

economia, política e religião... Em algumas muitas vezes, política embebida em religião ou 

mesmo o contrário: religião embebida em política. E esse foi o interesse principal da pesquisa: 

observar e analisar as características do conservadorismo encontrado no discurso evangélico 

nas mídias e que integra o complexo de fatores que marcam os tempos sombrios da política 

nacional atual. 

 O título busca sintetizar dois elementos do estudo: ñDa porta da Igreja ¨ tela do 

smartphoneò ® uma refer°ncia a idealiza«o da cena que desencadeou a Reforma luterana, 

quando em 31 de outubro de 1517 Lutero afixou suas 95 teses na porta da igreja de Wittemberg, 

no que hoje é a Alemanha. Para que ñtesesò religiosas sejam conhecidas, comentadas e 

compartilhadas ï e at® ñcurtidasò ï não é mais preciso afixá-las na porta de uma igreja. Basta 

postar, ao alcance do dedo, na tela do seu celular. E essas ideias não se limitam a realidade 

eclesiástica. ñReformadores da Era Digitalò ® uma caracteriza«o identit§ria dos evang®licos 

aqui retratados inserindo-os em um contexto histórico específico, o da midiatização da religião 

e da política. Sim, a parte dos evangélicos aqui estudada se entende como parte de uma obra de 

 
29 CUNHA, Magali do Nascimento. ñOs processos de midiatiza«o das religi»es no Brasil e o ativismo pol²tico 

digital evang®licoò. REVISTA FAMECOS (ONLINE), v. 26, p. 1-20, 2019. 

30 CUNHA, Magali do Nascimento. ñReligi«o e pol²tica no Brasil nas primeiras décadas dos anos 2000: o 

protagonismo dos evangélicos. Fronteiras - Revista de Teologia da Unicap, v. 3, p. 40-65, 2020. 
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reforma religiosa que se estende a todos os aspectos da vida, incluindo a esfera pública e se 

valem de todos os recursos para divulgar suas teses, incluindo as mídias digitais. 

 O debruçar-se sobre um objeto de pesquisa tão complexo exigiu interdisciplinaridade e 

o evocar conceitos que permitiram a construção de um referencial teórico capaz de articular as 

nuances analíticas propostas na defesa da tese central: a teologia política evangélica 

neocalvinista é apresentada por seus adeptos como uma alternativa intelectualizada, racional e 

fundamentada epistemologicamente e, por isso, uma alternativa discursiva de legitimação do 

discurso evangélico conservador na esfera pública. Nesta introdução, escolho somente 

referenciar os conceitos enquanto sua discussão e problematização se darão na medida em que 

o objeto de pesquisa for trabalhado na análise das fontes no decorrer dos capítulos da tese. 

 A tese aborda o conservadorismo. Partiu-se da definição de Mannheim do 

conservadorismo como estilo de pensamento que se desdobra em ações conservadoras que 

dependem de um conjunto de circunstâncias concretas31. A análise das fontes fez chegar à 

conclusão de que a expressão é usada de duas formas básicas, no que tange ao nosso objeto de 

pesquisa (a relação entre pensamento conservador e teologia evangélica): 1) como categoria de 

acusação pelos que protagonizam disputas com os evangélicos na esfera pública; 2) como uma 

autoidentificação de parcela dos evangélicos enquanto referência essencial a defesa de uma 

moralidade dita judaico-cristã.  

Quando falamos de evangélicos reconhecemos suas múltiplas manifestações no campo 

religioso brasileiro, portanto é um segmento heterogêneo em todas as suas clivagens. Nesta 

tese, nos referimos aos ñevang®licosò combinando as compreensões de Patuzzi32 e Mafra33 e, 

assim, designando-os como o grupo de cristãos não católicos que focam sua pregação na 

justificação pela fé, portanto, havendo forte tonalidade proselitista em sua abordagem, 

caracterizando-os como um ñpovo mission§rioò. Pondero ainda que, na realidade brasileira, 

esse campo religioso é majoritariamente pentecostal ou pentecostalizado. Na intersecção do 

campo religioso com o campo político, são os pentecostais que mais evidenciam sua presença, 

sobretudo na política partidária. No entanto, volto os olhos na pesquisa para dois ângulos que 

entendi que podiam ser mais explorados: a) ao invés de focar um segmento denominacional 

 
31 MANNHEIM, Karl. O significado do conservantismo. IN: FORACCHI, Maria Alice (Org.). Karl Mannheim. 

Sociologia. São Paulo: Ática, 1982. p.107 a 136. 

32 PATUZZI, Silva. Sem intermediários. Revista de História da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro, nº 87, p.20-

21, Dez.2012.p.20. 

33  MAFRA,  Clara. Os evangélicos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.p.8. 
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específico, abordo uma visão doutrinária específica, o calvinismo, geralmente identificada com 

as denominações do protestantismo histórico, como a Igreja Presbiteriana, por exemplo, mas 

que dá claros sinais de penetração nas denominações pentecostais e igrejas independentes por 

influência de personagens-chave da teologia evangélica brasileira; b) a presença de evangélicos 

calvinistas nos bastidores da política ou em cargos no governo, principalmente, sua presença 

em redes de articulação e mobilização político social nas áreas de formação jurídica e intelectual 

de viés conservador. 

 Em linhas gerais, o calvinismo é uma leitura teológica de tradição reformada que 

descende de João Calvino. Ao se aproximar do calvinismo brasileiro, percebeu-se uma prática 

e fundamenta«o ñneocalvinistaò.  O chamado neocalvinismo tem sua origem em fins do século 

XIX e início do XX, nos Países Baixos, quando teólogos e pensadores se propuseram combater 

o que chamaram de modernismo. Reagiu-se a tentativa de diminuir a religião a mais uma esfera 

de valor e o relegar sua influ°ncia a esfera do privado. £ tamb®m chamado de ñcristianismo 

reformacionalò. O n¼cleo de sua filosofia est§ na rejei«o da raz«o como a fonte ¼ltima da 

verdade34. O calvinismo abordado aqui tem forte e articulado engajamento na esfera pública, 

reagindo a tentativa de relegar a religião a esfera do privado. 

Portanto, esses evangélicos calvinistas conservadores reagem à uma proposta de 

secularização. Casanova35 nos apresenta dois modelos: o de secularização sem religião, um 

modelo laicista que não prevê papel da religião na vida pública, marginalizando-a; e o modelo 

neutro, em que o Estado é neutro, havendo igualdade entre as religiões e participação delas na 

vida pública. É contra o primeiro modelo contra qual os evangélicos protestam. 

Escolhemos a noção de controvérsia religiosa na esfera pública para nos aproximar 

do discurso evangélico conservador, porque nem sempre os limites entre os domínios religioso 

e político são tão claros. A esfera pública é entendida aqui sob o paradigma habermasiano 

como espaço de manifestação de opiniões públicas de pessoas privadas36. Montero propôs 

reavaliar a relação entre a religião e a esfera pública. Partindo do paradigma habermasiano a 

 
34 VIANNA, Davi Tavares. ñIntrodu«o ao Pensamento Reformacional de Herman Dooyeweerdò. IN: Revista 

Summa Sapientiae. / Faculdade Internacional Cidade Viva, Curso de Teologia. ï   V.  1, n. 1  (nov. 2018). João 

Pessoa: FICV, 2018. Disponível em: 

https://periodicos.ficv.edu.br/index.php/summaesapientiae/issue/view/1/Edi%C3%A7%C3%A3o%20completa, 

acesso em 20/01/2022.  

35 CASANOVA, Jos®. ñAs religi»es est«o se tornando cada vez mais globaisò. Entrevista. Dispon²vel em: ñAs 

religi»es est«o se tornando cada vez mais globaisò. Entrevista com Jose Casanova - Instituto Humanitas Unisinos 

- IHU, acesso em 20/01/2022. 

36 HABERMAS, Jürgen. Mudança Estrutura da Esfera pública. São Paulo: UNESP, 2014. p. 93-95 e 135, passim. 

https://periodicos.ficv.edu.br/index.php/summaesapientiae/issue/view/1/Edi%C3%A7%C3%A3o%20completa
https://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/508258-as-religioes-estao-se-tornando-cada-vez-mais-globais-entrevista-especial-com-jose-casanova#:~:text=Jose%20Casanova%20%E2%80%93%20O%20conceito%20de%20seculariza%C3%A7%C3%A3o%20%C3%A9,deve%20se%20privatizar%20e%20se%20tornar%20mais%20%E2%80%9Cfina%E2%80%9D.
https://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/508258-as-religioes-estao-se-tornando-cada-vez-mais-globais-entrevista-especial-com-jose-casanova#:~:text=Jose%20Casanova%20%E2%80%93%20O%20conceito%20de%20seculariza%C3%A7%C3%A3o%20%C3%A9,deve%20se%20privatizar%20e%20se%20tornar%20mais%20%E2%80%9Cfina%E2%80%9D.
https://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/508258-as-religioes-estao-se-tornando-cada-vez-mais-globais-entrevista-especial-com-jose-casanova#:~:text=Jose%20Casanova%20%E2%80%93%20O%20conceito%20de%20seculariza%C3%A7%C3%A3o%20%C3%A9,deve%20se%20privatizar%20e%20se%20tornar%20mais%20%E2%80%9Cfina%E2%80%9D.
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esfera pública deve ser entendida como ñum conjunto de configura»es de visibilidade 

construídas por meio de controvérsias públicasò37. Por isso, aborda-se a religião como um 

discurso que, na esfera pública, disputa legitimidade, aceitação e adesão a proposições sobre 

diferentes temas de seu interesse.  

 Para compreender como o discurso religioso evangélico assume contornos 

conservadores, usa-se como chave de leitura o conceito weberiano de afinidade eletiva tal 

como compreendido por Löwy38. Seria o processo pelo qual duas ou mais formas culturais ð 

sejam elas religiosas, intelectuais, políticas ou econômicas ð entram, a partir de analogias 

significativas, afinidades de sentidos, em uma relação de atração e influência recíprocas, 

escolha mútua, convergência ativa e reforço mútuo. Há graus nessas afinidades, em que nem 

sempre a proximidade garante convergências. E, mesmo havendo pontos de convergência e 

interação, isso não significa que essas configurações socioculturais não permaneçam e atuem 

de modo independente e com dinâmicas próprias. A afinidade não depende unicamente de 

adequação e as condições históricas podem favorecer sua manifestação. 

 Ainda que se reconheçam afinidades eletivas entre pontos da teologia evangélica e o 

conservadorismo isso não bastaria para explicar sua presença na esfera pública em defesas que 

são assumidas por grupos religiosos que não são evangélicos e mesmo por outros que não são 

ligados a nenhuma religião. Assim, deve ser levado em conta algumas considerações que se 

mostraram elucidativas no decorrer da pesquisa: a primeira é que, nem sempre, muito menos 

obrigatoriamente, convicções religiosas são apresentadas com linguagem religiosa. Inclusive, 

os evangélicos conservadores aqui estudados defendem o uso da linguagem não religiosa ï 

mesmo que nem sempre ou obrigatoriamente usem o recurso ï, a partir do conceito de tradução 

cooperativa dos conteúdos religiosos, uma ideia de Habermas39 que julga ser necessário que 

a religião, para obter o consentimento das maiorias, traduza suas convicções para que, então, 

de forma traduzida, possa expor sua argumentação. A segunda consideração é que os limites 

entre o que é estritamente religioso e o que não é já não são tão claros. Se em alguns momentos 

da exposição o conceito bourdiesiano de campo é retomado, isso não é feito sem criticar suas 

deficiências. Entendido como um espaço abstrato em que agentes autorizados atuam disputando 

 
37 MONTERO, Paula. ñControv®rsias religiosas e esfera p¼blica: repensando as religi»es como discursoò. IN: 

Religião e Sociedade. Rio de Janeiro, 32 (1): 167-183, 2012. p.177. 

38 L¥WY, Michael. Sobre o conceito de ñafinidade eletivaò em Max Weber. Plural: Revista do Programa de P·s-

Graduação em Sociologia da USP, São Paulo, v. 17, n. 2, 2011. 

39 HABERMAS, Jürgen. Fé e saber. São Paulo: Editora Unesp, 2013. p.15 
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posições estratégicas em um jogo com regras e procedimentos internalizados e naturalizados 

(habitus), o conceito nos é útil na medida em que se percebem habitus e recompensas que são 

inerentes a certos segmentos da realidade social. No entanto, sua operacionalidade esbarra com 

a percepção de que os limites dos diferentes campos são cada vez mais flexíveis e as 

interrelações entre eles cada vez mais fluídas e, no caso brasileiro, religião e política se 

misturam, e muito. Uma terceira e importante consideração é a de que a religiosidade moderna 

é flutuante e, como o mundo contemporâneo, centrada no indivíduo e na sua capacidade de 

realização pessoal em que o ñcrer sem pertencerò se torna poss²vel e funcional a partir da l·gica 

da ñbricolagem da f®ò, o que torna relevante o conceito de bricolagem de crenças 

operacionalizado por Hervieu-Léger40. Curiosamente, essa individualização da escolha do crer 

se dá num contexto cada vez mais plural. Assim, a quarta consideração é a de que diferentes 

religiões coexistem ao mesmo tempo em que coexistem os discursos religiosos e seculares que 

ora se colocam em contraposição e que ora se sobrepõe. O que faz com que determinada 

convicção ï religiosa ou não ï seja aceita como verdade e posta em prática é a sua 

plausibilidade, ao que então, recorre-se ao conceito de Berger41 de estrutura de plausibilidade, 

entendida como o contexto sociocultural em que crenças e significados fazem sentido. 

 Por fim, dado ao fato de que nosso contexto sociocultural presencia uma midiatização 

da política e da religião, fez-se imprescindível compreender do que se trata o fenômeno. Como 

bem explica Cunha42, a relação entre política e religião no contexto brasileiro contemporâneo 

está marcada pela espetacularização, seguindo a lógica produtiva das mídias. Essa 

espetacularização, essa exposição contínua em que conteúdos são veiculados quase que 

ininterruptamente para serem consumidos nas diferentes mídias ï com acentuado destaque hoje 

para as mídias digitais ï é o que chamamos midiatização. Nessa confluência das mídias com 

outros campos sociais há uma mútua afetação43. É em meio a essa realidade em que se dá o 

ativismo digital, compreendido como uma ação na esfera pública digital no sentido de exercer 

algum tipo de pressão sobre grupos que detém o poder, visando alterar certa ordem em vigor 

 
40 HERVIEU-LÉGER, Danièle. O peregrino e o convertido. A religião em movimento. Petrópolis-RJ: Vozes, 

2015. Passim.  

41 BERGER, Peter. Os múltiplos altares da Modernidade. Petrópolis-RJ: Vozes, 2017. Edição do Kindle. 

42 CUNHA, Magali do Nascimento. Do púlpito às mídias sociais. Evangélicos na política e ativismo digital. 

Curitiba: Appris Editora, 2019. p.127. 

43 GASPARETTO, Paulo Roque. Midiatização da religião: processos midiáticos e a construção de novas 

comunidades de pertencimento. Estudos sobre a recepção da TV Canção Nova. Universidade do Vale do Rio dos 

Sinos. Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação. São Leopoldo, 2019. p.19 
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ou algum elemento causado de tensão e conflito44. O foco aqui recai sobre o ativismo digital 

evangélico que é quantitativamente dominado pelos evangélicos conservadores. 

A complexidade do tema somada a rapidez da veiculação de informações e os múltiplos 

atores sociais evangélicos presentes na esfera pública, fez imprescindível a exequibilidade do 

projeto delimitar a abordagem a uma corrente teológica específica e a um personagem: o 

calvinismo, mais especificamente a teologia política neocalvinista e o pastor Franklin Ferreira.  

Reconheço que há uma forte tendência ao estudo dos pentecostais, porque, 

estatisticamente, esse é o grupo que mais cresce quantitativamente, porque são os que 

conseguiram maior visibilidade e porque foram os que mais rapidamente se engajaram no 

campo político. Porém, segui uma abordagem não denominacional. Escolhi uma teologia em 

particular, geralmente associada ao protestantismo histórico. Agora, em um campo evangélico 

dito ñpentecostalizadoò, por que focar o estudo sobre uma corrente teol·gica geralmente 

associada ao protestantismo histórico? Parti de quatro pressupostos que justificaram a escolha. 

Em primeiro lugar, porque a religiosidade nas sociedades modernas se caracteriza pela 

dinâmica do movimento, da mobilidade e da dispersão das crenças, ensejando pesquisas que 

transcendam as estruturas denominacionais45. Em segundo lugar, porque há indicativos da 

influência calvinista entre os pentecostais46. Em terceiro lugar, porque, quando da revisão do 

 
44 CUNHA, Magali do Nascimento. Do púlpito às mídias sociais. Evangélicos na política e ativismo digital. 

Curitiba: Appris Editora, 2019. p.191. 

45 HERVIEU-LÉGER, Danièle. O peregrino e o convertido. A religião em movimento. Petrópolis-RJ: Vozes, 

2015.p.10. 

46 Alguns dados são dignos de nota: 1) Em Julho de 2016, foi cancelada uma palestra de Augustus Nicodemus na 

Mega Store da CPAD (editora da Assembleia de Deus, a maior denominação pentecostal do Brasil). Nicodemus, 

ex-chanceler do Instituto Presbiteriano Mackenzie, é um dos mais destacados e populares teólogos calvinistas no 

Brasil, com mais de 500 mil seguidores no Facebook, Instagram e Youtube (Cf. https://overbo.news/cpad-cancela-

augustus-nicodemus-pressao-pastores/, acesso em 04/09/2020); 2) O teólogo da Assembleia de Deus Ciro Sanches 

Zibordi, em artigo de dezembro de 2019, falando sobre um suposto ñ°xodo pentecostalò de fi®is pentecostais rumo 

a igrejas calvinistas (sugerido por Augustus Nicodemus), afirmou haver um ñamplo movimento de trocas de igrejas 

desde a Reforma Protestanteò; 3) o testemunho de uma ñonda calvinista no Brasilò por Idauro Campos, pastor na 

Zona Metropolitana do Rio de Janeiro (cf. http://maisreformaoficial.blogspot.com/2017/01/a-onda-calvinista-no-

brasil-por-idauro.html, acesso em 04/09/2020). Ele aponta as seguintes razões: a) um descontentamento com o 

movimento ñgospelò, caracterizado pela cria«o de uma ind¼stria de entretenimento entre os evang®licos; b) a 

aproximação de grupos pentecostais e neopentecostais das lentes teológicas calvinistas ï sendo eles o grupo 

majorit§rio entre os evang®licos, ñuma populariza«o do calvinismo seria quest«o de tempo"; c) a dissemina«o 

de literatura calvinista por diferentes editoras evangélicas e os diversos congressos e eventos promovidos pelo 

Brasil; d) o uso da internet e das redes sociais como meio de acesso ao conteúdo de orientação calvinista; 4) a 

controvérsia contra os calvinistas protagonizada por Silas Malafaia, o mais destacado pastor pentecostal no cenário 

evang®lico brasileiro. Em seu canal do Youtube Malafaia fez um desafio aos que chamou ñpseudorreformadores 

calvinistas predestinados que t°m perturbado a igreja evang®licaò (cf. 

https://www.youtube.com/watch?v=jwKU2ZsqGbE, acesso em 04/09/2020). Interessante destacar que, antes de 

promover críticas apaixonadas ao calvinismo, Malafaia afirmou reconhecer a Igreja Presbiteriana como uma 

ñIgreja de Jesusò. A Igreja Presbiteriana é a maior vertente calvinista do Brasil, sendo a Igreja Presbiteriana do 

Brasil a maior das denominações presbiterianas, que possuía em 2016 cerca de 600 mil membros. Em outro vídeo 

ele faz um ñalerta aos pentecostaisò sobre a ameaa calvinista (https://www.youtube.com/watch?v=m_hsFIjmf2s); 

https://overbo.news/cpad-cancela-augustus-nicodemus-pressao-pastores/
https://overbo.news/cpad-cancela-augustus-nicodemus-pressao-pastores/
http://maisreformaoficial.blogspot.com/2017/01/a-onda-calvinista-no-brasil-por-idauro.html
http://maisreformaoficial.blogspot.com/2017/01/a-onda-calvinista-no-brasil-por-idauro.html
https://www.youtube.com/watch?v=jwKU2ZsqGbE
https://www.youtube.com/watch?v=m_hsFIjmf2s
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projeto de pesquisa que originou esta tese, em setembro de 2020, dentre os três pastores que 

faziam parte do primeiro escalão do governo Bolsonaro, dois deles eram calvinistas47. Em 

quarto lugar, porque outros evangélicos calvinistas se fizeram presentes ocupando cargos na 

estrutura do governo Bolsonaro48. Em quinto lugar, porque, como se verá no decorrer da tese, 

a teologia neocalvinista fundamenta doutrinariamente as articulações com outros evangélicos e 

mesmo com outros segmentos ï religiosos ou não ï quando há convergência nas pautas 

defendidas. 

Isto posto, a tese analisa a teologia política neocalvinista e suas afinidades eletivas com 

o conservadorismo a partir do discurso e da atuação do pastor brasileiro Franklin Ferreira. A 

escolha desse personagem se deu pelas seguintes raz»es:  1) seu livro ñContra a Idolatria do 

Estadoò ter sido elogiado e recomendado em m²dias sociais digitais pelo então candidato à 

presidência Jair Bolsonaro e pelo líder do Movimento Brasil Livre (MBL) Kim Kataguiri49 ï 

 
5) ainda há poucos trabalhos acadêmicos que tratam dessa influência. Minha pesquisa encontrou somente o 

trabalho de Pedro André de Sousa Peixoto intitulado, pesquisa de mestrado que deu origem a um artigo e 

recentemente teve sua dissertação defendida no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal 

de Sergipe. Ver PEIXOTO, Pedro Andr® de Sousa. ñQuem eles pensam que são? Identidade calvinista no Brasil 

contempor©neoò. Temporalidades ï Revista de História, ISSN 1984-6150, Edição 32, v. 12, n. 1 (Jan./Abr. 2020) 

e PEIXOTO, Pedro André de Sousa. A Igreja de Genebra no Brasil: a expansão do Calvinismo. Dissertação de 

Mestrado. Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Sergipe. São Cristóvão-SE, 2021. 

6) Também posso citar meu próprio testemunho: há cerca de 17 anos, em 2003, a igreja Presbiteriana em que eu 

congregava deu início a uma série de semanas teológicas que contaram com a participação de assembleianos. Nos 

anos seguintes, a Igreja Assembleia de Deus de Venda da Cruz praticamente assumiu o evento, apoiados pela 

Igreja Presbiteriana, multiplicando-se a audiência e os preletores. Há cerca de 4 a 5 anos atrás o Seminário 

Teológico Presbiteriano do Rio de Janeiro, em que sou professor e Coordenador de Departamento, convidou 

Augustus Nicodemus para uma palestra que ocorreu na Catedral Presbiteriana do Rio de Janeiro. Com o auditório 

lotado, perguntou-se quem eram os alunos e membros de igrejas presbiterianas e a seguir pediu-se para que 

ficassem de pé os membros de outras denominações. Estes últimos eram a esmagadora maioria; 7) Por fim, às 

vésperas da entrega do material desta tese, em 24/06/2022, aconteceu a cerimônia de assinatura do termo de 

Compromisso e Convênio entre a Convenção Geral das Assembleias de Deus (CGADB) através da Rede 

Assembleiana de Ensino ï RAE; o Instituto Presbiteriano Mackenzie e a Rede Somos Educação. Cf. 

https://agrestepresbiteriano.com.br/rede-assembleiana-de-ensino-fecha-parceria-com-o-instituto-presbiteriano-

mackenzie-e-a-somos-educacao/, acesso em 27/06/2022. Nas fotos veiculadas, vê-se o material didático do 

Sistema Mackenzie de Ensino, de viés confessional. Veja: https://www.mackenzie.br/sistema-mackenzie-de-

ensino, acesso em 27/06/2022. 

47 À época, ocupava o cargo de Ministro da Justiça, André Mendonça; e o de ministro da Educação Milton Ribeiro. 

Ambos são pastores da Igreja Presbiteriana do Brasil, uma denominação de teologia calvinista. 

48 O presbiteriano Benedito Guimarães Aguiar Neto esteve à frente da CAPES de janeiro de 2020 a abril de 2021; 

o pastor Sérgio Queiroz ocupou a Secretaria Nacional de Proteção Global, depois foi nomeado Secretário Especial 

do Desenvolvimento Social e por fim foi Secretário Especial de Modernização do Estado da Presidência da 

República até julho de 2021; o pastor Guilherme de Carvalho foi Diretor de Promoção e Educação em Direitos 

Humanos. Guilherme de Carvalho deixou seu cargo e fez uma avaliação crítica de sua participação e do próprio 

governo. Ver CARVALHO, Guilherme de. ñO Nome de Deus no Governo Bolsonaro: uma cr²tica teol·gico-

pol²ticaò dispon²vel em https://guilhermedecarvalho.com.br/2020/03/20/o-nome-de-deus-no-governo-bolsonaro-

uma-critica-teologico-politica/, acesso em 08/09/2020. 

49 Deputado federal pelo DEM, cofundador e coordenador do Movimento Brasil Livre, que junto com outro 

movimento o ñVem Pra Ruaò, foi em boa parte respons§vel pela convoca«o das manifesta»es contra o governo 

https://agrestepresbiteriano.com.br/rede-assembleiana-de-ensino-fecha-parceria-com-o-instituto-presbiteriano-mackenzie-e-a-somos-educacao/
https://agrestepresbiteriano.com.br/rede-assembleiana-de-ensino-fecha-parceria-com-o-instituto-presbiteriano-mackenzie-e-a-somos-educacao/
https://www.mackenzie.br/sistema-mackenzie-de-ensino
https://www.mackenzie.br/sistema-mackenzie-de-ensino
https://guilhermedecarvalho.com.br/2020/03/20/o-nome-de-deus-no-governo-bolsonaro-uma-critica-teologico-politica/
https://guilhermedecarvalho.com.br/2020/03/20/o-nome-de-deus-no-governo-bolsonaro-uma-critica-teologico-politica/
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outro importante personagem da recente ñonda conservadoraò no Brasil. Nesse livro, Ferreira 

expõe uma teologia política conservadora que se fundamenta em pressupostos teológicos 

neocalvinistas.  2) sua atuação como presidente do Coalizão Pelo Evangelho no Brasil, 

organização interdenominacional que possui correlatos em diferentes países e que dissemina no 

meio evangélico a doutrina reformada calvinista e sua teologia política; 3) sua condição de 

professor de um dos cursos do Burke Instituto Conservador, uma instituição que promove 

cursos online sobre diferentes temas conservadores; 4) sua atuação como Secretário do 

Conselho Deliberativo do Instituto Brasileiro de Direito e Religião, uma think tanks que defende 

a tese da laicidade colaborativa no Estado brasileiro e advoga a importância, relevância e 

legitimidade do exercício do Direito sob as bases judaico-cristãs de sua epistemologia; 5) sua 

atuação como professor do treinamento sobre Cosmovisão Cristã aplicada às Ciências Jurídicas 

através do programa Academia ANAJURE, promovido por uma associação de juristas atuante 

nos bastidores do poder. Na medida em que mais informações sobre Ferreira foram coligidas e 

trabalhadas a escolha foi se confirmando e o personagem se consolidando como um exemplo 

paradigm§tico de um ñreformador da era digitalò, somando-se às razões iniciais indicadas acima 

as seguintes: 6) seu ativismo político digital através de suas redes sociais, especialmente o 

Facebook; 7) sua postura que mobiliza a imagem de um intelectual, também articulista em 

coluna semanal de um jornal digital de linha conservadora. 

Com diferentes níveis de visibilidade e inserção na esfera pública, diferentes iniciativas 

têm como elo Ferreira e, em maior ou menor grau, de fora explicitada ou velada, a teologia 

política evangélica neocalvinista, disseminada como uma alternativa intelectualizada, racional 

e fundamentada epistemologicamente e, por isso, uma alternativa discursiva de legitimação do 

discurso evangélico conservador na esfera pública.  

Quando há cerca de seis anos atrás dei início ao meu pré-projeto de pesquisa, parti do 

interesse em avaliar a relação entre expressões de conservadorismo político, econômico e de 

costumes com o discurso evangélico. O crescimento desse segmento religioso na sociedade 

brasileira e a constante atenção que tem sido dada ao seu papel no jogo político, fez-me apostar 

em um objeto de pesquisa que em si não é novo, porém se faz presente em novo campo, em 

novo território: as mídias sociais. São, pois, essas mídias, as principais fontes de minha 

pesquisa. Por que essas fontes? 1) Porque há disponibilidade de informações a respeito do 

 
Dilma Roussef. Ver MESSENBERG, D®bora. ñA direita que saiu do arm§rio: a cosmovis«o dos formadores de 

opinião dos manifestantes de direita brasileirosò. IN: Revista Sociedade e Estado. Volume 32, nÜ 3, Set/Dez de 

2017. p.621-64. 
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objeto de pesquisa presentes na internet; 2) porque a internet se configura tecnologia midiática 

geradora de práticas sociais no ciberespaço; 3) porque a própria internet se torna um objeto de 

estudo em suas relações com diversas culturas.50  

 A relação do historiador com as novas tecnologias é trabalhada desde o artigo pioneiro 

de Pereira das Neves, passando pelas abordagens de Figueiredo51 e Tavares52. O trabalho de 

Neves é aqui citado apud53, pois, até o quanto pesquisei usando o Google e as bases de arquivos 

da ANPUH, ironicamente, não se encontra disponível na internet...  

 Figueiredo apresenta dois níveis de discussão sobre o tema: 1) os procedimentos 

técnicos possíveis e disponíveis; 2) a metodologia no uso de programas específicos.54.

 Tavares indica também duas formas de enxergar a informática: como uma evolução ou 

como uma revolução. Não importa qual seja o caminho, as transformações tecnológicas têm 

sido integrantes de um processo de alteração de usos e costumes. Esta alteração de 

comportamento, por sua vez, é capaz de afetar tudo e todos, de forma que não há segurança 

empreender prognósticos, visto que a rapidez das mudanças nebulam qualquer tentativa de 

previsões55. Foram, então, indicados novos eixos de discussão: 1) os aparelhos, que vão além 

do computador; 2) o uso da internet e seus recursos; 3) o armazenamento de informações e 

materiais; 4) o ensino de História56.  No entanto, a informática não pode e não poderia se limitar 

 
50 AMARAL, Adriana. NATAL, Ge·rgia. VIANA, Lucina. ñNetnografia como aporte metodol·gico da pesquisa 

em comunica«o digitalò IN: Sess»es do Imaginário. Revista do Programa de Pós-Graduação em Comunicação 

Social da Faculdade de Comunicação Social da PUC-RS. Porto Alegre, nº 20, Dez/2008. 

51 FIGUEIREDO, Luciano. ñHist·ria e Inform§tica: o uso do computadorò. IN: CARDOSO, Ciro Flamarion & 

VAINFAS, Ronaldo. Domínios da História. Ensaios de Teoria e Metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997. 

Capítulo 19. 

52 TAVARES, C®lia Cristina da Silva. ñHist·ria e Inform§ticaò IN: CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, 

Ronaldo. Novos Domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. p.301-302. 

53 Tanto Figueiredo quanto Tavares o citam em seus textos, fazendo menção ao seu caráter pioneiro tanto quanto 

demonstrando, ainda que indiretamente, que seu interesse estava mais no uso do computador como ferramenta de 

pesquisa do que como instrumento na produção de fontes.  

54 Figueiredo foi prof®tico: ño amanh« ï nessa velocíssima vertigem que a ciência informática (e o mercado) 

introduziu ï tornar§ esse artigo obsoleto. Ainda bemò. A profecia se cumpriu. Porque no que tange à minha própria 

realidade de pesquisa, o autor não aborda, e provavelmente não era uma preocupação em 1997, as redes sociais 

digitais como fonte historiogr§fica. FIGUEIREDO, Luciano. ñHist·ria e Inform§tica: o uso do computadorò. IN: 

CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo. Domínios da História. Ensaios de Teoria e Metodologia. Rio 

de Janeiro: Campus, 1997. Capítulo 19, passim. 

55 TAVARES, C®lia Cristina da Silva. ñHist·ria e Inform§ticaò IN: CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, 

Ronaldo. Novos Domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. p.301-302. 

56 TAVARES, C®lia Cristina da Silva. ñHist·ria e Inform§ticaò IN: CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, 

Ronaldo. Novos Domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. p.302-303. 
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a essa instrumentalização material57. A difusão de blogs e redes sociais, gerais ou de 

pesquisadores foi percebida por Tavares como uma inova«o importante ñrespons§vel pela 

conexão de milhões de pessoas que podem discutir em tempo real ou apenas deixar registradas 

reflexões sobre qualquer tipo de tema ou interesseò58. 

Pesquisar fontes em rede tem suas particularidades. Em novos tempos, de novas 

tecnologias, um duplo problema se apresenta: 1) a quantidade de registros é sempre crescente; 

2) os suportes a esses registros são múltiplos em quantidade e tipologia59. Nossa era é 

caracterizada pela imediaticidade, pela produção em massa e pela transitoriedade de suportes, 

tanto quanto por uma justaposição entre esferas pública e privada60. Particularmente, entendo 

nesse último item que se trata de uma confusão, uma imiscuidade entre essas esferas.  

Como bem observa Tavares ñatualmente, o historiador tem acesso a uma quantidade 

quase infinita de informa»esò61 o que dá em um só tempo certo senso de liberdade e agilidade 

que são ameaçados pela possiblidade ï penso eu, numa realidade ï de circulação de 

informações dotadas de inconsistência e superficialidade62. Desta feita, a comunicação em rede 

nos faz presenciar publicações que são caracterizadas pelo imediatismo, tendo gente que lê em 

tempo real o que acabou de ser publicado há instantes; um caráter efêmero da fonte que pode 

ser desabilitada pelo tempo de conexão, havendo possiblidade de ser retirada do ar antes que 

seja possível a leitura e compreensão em sua inteireza ï veja-se que existe uma dinâmica dupla 

de divulgar (publicar - compartilhar) e destruir (editar ï deletar); o surgimento de novas fontes 

e novas categorias de leitor; o protagonismo crescente daquele que lê e da forma como vai 

 
57 Tavares observa que os autores que antes haviam se lançado a falar sobre o assunto, como Guilherme Pereira 

das Neves, Luciano Figueiredo e Ernesto Ruiz, por ela citados, haviam se concentrado no computador como uma 

ferramenta e falado sobre manuais para montagem de bancos de dados ou editores de texto. TAVARES, Célia 

Cristina da Silva. ñHist·ria e Inform§ticaò IN: CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo. Novos 

Domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. p.304-305. 

58 TAVARES, C®lia Cristina da Silva. ñHist·ria e Inform§ticaò IN: CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, 

Ronaldo. Novos Domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. p.308. 

59 REZENDE, Eliana de Souza. ñOs historiadores e suas fontes em tempos de Web 2.0ò IN: Cadernos do CEOM 

ï Ano 25.nº36 ï Documentos: da produção a historicidade. p.193. 

60 REZENDE, Eliana de Souza. ñOs historiadores e suas fontes em tempos de Web 2.0ò IN: Cadernos do CEOM 

ï Ano 25.nº36 ï Documentos: da produção a historicidade. p.193-194. 

61 TAVARES, C®lia Cristina da Silva. ñHist·ria e Inform§ticaò IN: CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, 

Ronaldo. Novos Domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. p.308. 

62 TAVARES, C®lia Cristina da Silva. ñHist·ria e Inform§ticaò IN: CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, 

Ronaldo. Novos Domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. p.308. 
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escolher ler; o surgimento de uma narrativa que, certa forma, se liberta do seu produtor63. 

Experimenta-se uma nova realidade textual entendidos como perigosa por Darnton, uma 

fragmentação da leitura tal como apontado por Chartier e descrita como sempre possível por 

Ginzburg.64 No entanto, a fragmentação vai para além do texto em si, mas para uma 

dessacralização da escrita contínua, em que a fragmentação gera uma nova multiplicidade de 

sentidos65. Agregue-se a essa nova realidade, a da desintermediação, não só na comunicação, 

mas na própria produção de informações, conhecimentos e interpretações, como num processo 

de ñdemocratiza«oò. 

No que tange às redes sociais, percebe-se a ñcircula«o de sentidos, o compartilhamento 

de informaç»es e a participa«o leigaò66, característicos da atual cultura digital. Hoje, 

ñcomunicar n«o significa mais transmitir, mas compartilharò67. A realidade virtual apresenta 

uma religiosidade cada vez mais plural. A experiência religiosa é cada vez mais diversificada e 

difusa. A dinâmica de interação social é marcada pela midiatização digital e a circulação de 

ritos e crenças religiosas é quase que irrestrita e, portanto, sujeita a mobilidade, reinterpretações, 

ressignificações. Ainda assim, é preciso levar em consideração a crítica de Ginzburg aos que 

veem a internet como um espaço democrático. Essa seria uma visão ingênua, visto que a internet 

deveria ser vista como democrática apenas potencialmente, em função de em rede, as tensões 

sociais são reforçadas, na medida em que não são todos que tem acesso a todas as linguagens 

do ambiente cibernético ou mesmo que as dominam68. 

Essas questões, aplicadas ao meu objeto de pesquisa e as fontes utilizadas, levam a uma 

escolha circunstancial que vai em lado diametralmente oposto a proposta de uma história de 

 
63 REZENDE, Eliana de Souza. ñOs historiadores e suas fontes em tempos de Web 2.0ò IN: Cadernos do CEOM 

ï Ano 25.nº36 ï Documentos: da produção a historicidade. p.194-200. 

64 TAVARES, C®lia Cristina da Silva. ñHist·ria e Inform§ticaò IN: CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, 

Ronaldo. Novos Domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. p.309. 

65 REZENDE, Eliana de Souza. ñOs historiadores e suas fontes em tempos de Web 2.0ò IN: Cadernos do CEOM 

ï Ano 25.nº36 ï Documentos: da produção a historicidade. p.201. 

66 SBARDELOTTO, Moisés. E o Verbo se fez Rede. Religiosidade em reconstrução no ambiente digital. São 

Paulo: Paulinas, 2017. p.42. 

67 SPADARO, Antonio. ñOs grandes desafios da comunica«o digitalò. Pref§cio IN: SBARDELOTTO, Mois®s. E 

o Verbo se fez Rede. Religiosidade em reconstrução no ambiente digital. São Paulo: Paulinas, 2017. 

68 TAVARES, C®lia Cristina da Silva. ñHist·ria e Inform§ticaò IN: CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, 

Ronaldo. Novos Domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. p.307-308. 
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longo prazo69. Guildi e Armitage alertam contra a ditadura do urgente, em que tudo tem de ser 

pensado a curto prazo70. Tratam como sendo uma enfermidade moderna, carente de diagnóstico. 

A curta duração como temporalidade de pesquisa se tornou um hábito71. Nessa atitude, Guildi 

e Armitage veem o perigo de descartar o estudo da história como um instrumento de pensar o 

passado com o objetivo de olhar para o futuro, o que para os autores não é uma realidade tão 

difícil 72. De forma acertada, compreendem que a compreensão do nexo entre o passado e o 

futuro é decisiva para influir no que está por vir.73 Estou cônscio desse perigo, tanto quanto 

percebo que sua proposta é inaplicável ao meu objeto de pesquisa, circunstanciado às fontes 

escolhidas.  

Estamos imersos em uma realidade em que usar redes sociais como fontes nos colocam 

em contato com a sedução do novo, ou seja, o tratamento dos assuntos mais pela novidade em 

si do que propriamente a possibilidade de uma reflexão mais aprofundada dos temas 

propostos74. É o imediatismo da sociedade em rede. Isso não exclui a realidade de uma busca 

pelo saber com maior precisão, desde que associada do que querer e de como querer75. Deve-

se ter em conta ainda problemas como por exemplo: destruição de imagens e textos, seja pela 

obsolência das máquinas, dos equipamentos, dos arquivos, erro humano, ou outros motivos 

possíveis no mundo digital, ou ainda como tratar volume e dispersão de produções individuais 

e sociais; discutir o lugar da imprensa oficial na era do compartilhamento imediato de 

 
69 Na obra Manifiesto por la Historia, Jo Guildi e David Armitage se propõe a discutir o papel social da produção 

historiográfica, buscando refletir sobre o papel do historiador na seleção dos vestígios que serão deixados de nosso 

passado. Sua proposta é retomar a tradição braudeliana da análise de longa duração. Certa forma, os autores 

recorrem a nova realidade tecnológica como justificativa para o que sugerem. Há hoje um acesso aperfeiçoado e 

quantitativamente maior a grandes quantidades de dados que foram devidamente organizados e estão armazenados 

em arquivos institucionais e mesmo na internet em boa qualidade. Sua principal crítica é a concentração dos 

estudos históricos em análises de curto prazo, em escalas temporais mais breves. Não que desprezem pesquisas 

sob esse referencial, pelo contrário, compreendem a possibilidade de elas serem agregadas a estudos de 

temporalidade mais longa. 

70 GUILDI, Jo e ARMITAGE, David. Manifiesto pela História. Madrid: ALianza Editorial, 2016. p.14. 

71 GUILDI, Jo e ARMITAGE, David. Manifiesto pela História. Madrid: ALianza Editorial, 2016. p.15. 

72 GUILDI, Jo e ARMITAGE, David. Manifiesto pela História. Madrid: ALianza Editorial, 2016. p.19. 

73 GUILDI, Jo e ARMITAGE, David. Manifiesto pela História. Madrid: ALianza Editorial, 2016. p.19. 

74 REZENDE, Eliana de Souza. ñOs historiadores e suas fontes em tempos de Web 2.0ò IN: Cadernos do CEOM 

ï Ano 25.nº36 ï Documentos: da produção a historicidade. p.199-200. 

75 REZENDE, Eliana de Souza. ñOs historiadores e suas fontes em tempos de Web 2.0ò IN: Cadernos do CEOM 

ï Ano 25.nº36 ï Documentos: da produção a historicidade. p.200. 
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informações; como avaliar os contextos e as possibilidades múltiplas de circulação; ou ainda 

quem é o autor/leitor, quem é o produto/propriedade?76 

Se as fontes são indícios que nos foram deixados de forma voluntária ou mesmo 

involuntária, o historiador é feito uma espécie de porta-voz de um tempo e sua investigação e 

narrativa construída a partir de suas descobertas permitem fazer e refazer conexões77.  Minha 

ñapostaò inicial de que as redes sociais seriam uma relevante fonte de pesquisa se mostrou 

correspondida quando nas eleições presidenciais de 2018 o mundo digital se mostrou campo 

aberto de batalha entre propostas de condução diametralmente opostas. As diferentes mídias se 

tornaram palco de discursos, narrativas, ataques, defesas; lançando-se mão do uso de todo tipo 

de recurso: trechos de vídeos, memes, comparações, prints, uma infinidade de instrumentos de 

construção, veiculação, reprodução, interpretação e reinterpretação de ideias.  

Nesse contexto, o historiador precisa assumir seu papel diante da tela: à sua frente uma 

nova realidade se configura e requer dele a mesma compreensão de que ao fazer História ele 

está inserido em um lugar, que sua operação exige procedimentos de análise que resultarão em 

um texto78. Essa compreensão, porém, deve ser transposta ao novo ambiente, o território rede. 

Nesse território, as fontes requerem do historiador escolhas cada vez mais subjetivas, 

no sentido de que o pesquisador é sujeito de seu ofício79. Citando Neves em conjunto com 

Tavares que o comenta, as informações, ainda que em rede, ainda estão lá e precisam ser 

investigadas e isto exige disciplina. Nas palavras dos historiadores referenciados: Neves afirma 

que ño historiador deve recolher, de in¼meros textos, informa»es sem conta, que cumpre 

classificar e ordenar, a fim de tê-las sempre acess²veis e dispon²veisò80 ao que Tavares comenta 

ñou seja, o computador, o banco de dados ou qualquer outro instrumento informático que o 

pesquisador utilize, nunca vai substituir a atuação do profissional de história, a escolha de 

 
76 REZENDE, Eliana de Souza. ñOs historiadores e suas fontes em tempos de Web 2.0ò IN: Cadernos do CEOM 

ï Ano 25.nº36 ï Documentos: da produção a historicidade. p.208. 

77 REZENDE, Eliana de Souza. ñOs historiadores e suas fontes em tempos de Web 2.0ò IN: Cadernos do CEOM 

ï Ano 25.nº36 ï Documentos: da produção a historicidade. p.192. 

78 CERTEAU, Michel. A escrita da História. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982. p.66 

79 CERTEAU, Michel. A escrita da História. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982. p.67 

80 NEVES, Guilherme Pereira das. ñO Sonho de Comeninus: o uso de microcomputadores em uma pesquisa de 

Hist·ria Socialò. Anais do IV Encontro Regional da ANPUH-RJ. Rio de Janeiro, 1990. Apud TAVARES, Célia 

Cristina da Silva. ñHist·ria e Inform§ticaò IN: CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo. Novos 

Domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. p.305. 
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crit®rios e refer°ncias que cabe somente a ele estabelecerò81. Resguarda-se, portanto, o papel 

do historiador. 

Em parte, o historiador surge como aquele que de alguma forma seleciona o que vai ser 

lembrado. Memória e esquecimento são duas faces de uma mesma moeda e como bem assevera 

Rezende ñas mem·rias a serem constitu²das ser«o de muitos e variados meios e uma nova 

configuração de representaç«o est§ ¨s nossas portasò82. A memória é uma operação que envolve 

o reconstruir informações recebidas, fazendo que determinadas sejam lembradas e outras 

esquecidas, assim, é intrínseco a memória o caráter seletivo, visto que nem toda informação é 

ou mesmo pode ser guardada83.  

O ser humano é social por natureza, está no seu instinto, tanto quanto sua capacidade de 

exteriorizar pensamentos e um instinto epistêmico altamente desenvolvido84 e nessas 

características se encontram o ensejo para partilhar suas recordações. Está na natureza da 

memória o compartilhamento. É preciso destacar que a principal fonte de minha pesquisa, o 

Facebook, assim como outras mídias digitais, tem como base operacional de interação com suas 

publica»es o ñcurtirò, o ñcomentarò e o ñcompartilharò. Inclusive, a pr·pria plataforma, com 

certa regularidade, sugere ao usu§rio, com certa gentileza virtual que ñcompartilhe suas 

mem·riasò. Em certa ferramenta pode-se ler ñesperamos que goste de recordar suas lembranças 

no Facebook, das mais recentes at® as mais distantesò.  

Na era da informação, obsolência e esquecimento precisam ser problematizados tanto 

quanto os conceitos complexos de informação e desinformação85.  O historiador deve ponderar 

que o ato de dizer é verdadeiro tanto quanto a possibilidade de se crer no que se diz. Porém, o 

que é dito pode ser verdadeiro ou falso.86 Não se pode desconsiderar as limitações a que o 

próprio historiador está submetido, trazendo à memória a assertiva de Rezende que alerta que 

 
81 TAVARES, C®lia Cristina da Silva. ñHist·ria e Inform§ticaò IN: CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, 

Ronaldo. Novos Domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 305. 

82 REZENDE, Eliana de Souza. ñOs historiadores e suas fontes em tempos de Web 2.0ò IN: Cadernos do CEOM 

ï Ano 25.nº36 ï Documentos: da produção a historicidade. p.205. 

83 REZENDE, Eliana de Souza. ñOs historiadores e suas fontes em tempos de Web 2.0ò IN: Cadernos do CEOM 

ï Ano 25.nº36 ï Documentos: da produção a historicidade. p.205 

84 CANDAU, Joel. ñMem·rias e amn®sias coletivasò IN: Antropologia da Mem·ria. Lisboa: Piaget editora, 

2005.p.84. 

85 REZENDE, Eliana de Souza. ñOs historiadores e suas fontes em tempos de Web 2.0ò IN: Cadernos do CEOM 

ï Ano 25.nº36 ï Documentos: da produção a historicidade. p.194-200. 

86 CANDAU, Ibid, p.100. 
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ñdecidir o qu° perpetuar e o qu° esquecer est§ intimamente relacionado ¨ ideia de constru«o 

de uma identidadeò87 e isso se aplica tanto aos atores que produzem as fontes(porque afinal, 

eles fazem as escolhas quanto ao que postar), tanto quanto aos que comentam os textos e ainda 

aos próprios historiadores, que selecionam as fontes. 

Delinear o trabalho de pesquisa a partir exclusivamente do critério quantitativo seria 

retornar à puerilidade da escola metódica, em que os manuais surgidos para guiar a prática 

historiográfica preconizavam a abundância de fontes88. Na contemporaneidade, o excesso de 

fontes se torna prejudicial, um esforço hercúleo, que demanda um tempo quase que exclusivo 

ou ainda dispor de recursos humanos e financeiros que permitissem um acompanhamento quase 

que integral e ï usando um termo da presente época ï on time89. A imediaticidade da produção 

de conteúdo em redes sociais requer do historiador a habilidade de seleção do que é socialmente 

relevante em potencial. Trata-se de uma infinitude de personagens, memes, frases, textos, 

vídeos, citações, reinterpretações, somados às curtidas (agora com possibilidade de diferentes 

categoriza»es emocionais, tais como ñameiò, ñodieiò, etc.), compartilhamentos e comentários, 

tornando um exame minucioso de cada uma dessas variáveis algo inviável. Ao caráter imediato 

da produção de conteúdo em rede soma-se o nível de profundidade das discussões, cada vez 

mais efêmeras, destacadas em curto prazo. Exemplo disso são as polêmicas em rede, discutidas 

por vezes a partir do senso comum ï ainda que este possa e deva ser analisado como um 

construto ligado a determinada identidade e representação. Penso ser exagerado o pensamento 

de Glezer que afirma que ña mir²ade de dados emitidos e recebidos acaba transformando todas 

as informações em lampejos, sem possibilidade de acompanhamento ou de crítica no momento 

da recep«oò90. Acerta ao falar da fragmentação de informações como lampejos, porém se perde 

ao não considerar possibilidade de senso crítico. Entendo que é mais sensato tomar como 

precisa sua afirmação de que não é possível ao historiador cobrir todas as fontes existentes por 

 
87 REZENDE, Eliana de Souza. ñOs historiadores e suas fontes em tempos de Web 2.0ò IN: Cadernos do CEOM 

ï Ano 25.nº36 ï Documentos: da produção a historicidade. p.206. 

88 LUCA, T©nia Regina de. ñNotas sobre os historiadores e suas fontesò IN: Métis: história&cultura. V.11, n.21, 

p.13-21, jan/jul.2010. p.14-16, passim. 

89 Lembro-me de uma campanha publicit§ria do jornal O Globo, de 2008, em que se apresentava como ñmuito 

al®m do papel de um jornalò e encerrava com as express»es ñonline ï on time ï full timeò. Veja: 

https://www.youtube.com/watch?v=bNkj2hptdDA, acesso em 29/03/2019. 

90 GLEZER, Raquel. ñSer historiador no s®culo XXIò IN: Ant²teses. V.7, nÜ 14, p.10-19. Jul/Dezembro 2014.p.12. 

https://www.youtube.com/watch?v=bNkj2hptdDA
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seu caráter humano, mesma característica que o impede de conhecer e aplicar todas as teorias 

existentes91. 

Diferentemente de Guildi e Armitage, não compreendo que olhar o passado tendo o 

futuro em mente seja tão simples. Isto, porque o presente tem apresentado constantes sinais de 

ruptura e descontinuidade, em que sentidos e símbolos são fluidos, usados de forma efêmera e 

que as lealdades a determinadas identidades são cada vez mais circunstanciais e provisórias. O 

presente tem se imposto como ¼nico horizonte na dita ñcrise do tempoò enunciada por Hartog. 

O imediatismo do tempo dos mercados e do tempo midiático são exemplos da tirania do instante 

em um contexto em que a reação tem sido a tônica do curso da História, mais do que a ação92 

ï ainda que uma reação não deixe de ser uma ação. Trata-se do problema da mais profunda 

incerteza quanto ao futuro em função da rapidez das transformações93, o que, no entanto, faz 

parte da concepção do conhecimento histórico como um processo histórico que, por sua 

natureza, é contínuo. 

Destaca-se o caráter individual de uma sociedade de consumo em que mesmo a pertença, 

o senso de coletividade, parece cada vez mais servir a individualidade, num processo de 

bricolagem94, em que o provisório se mostra cada vez mais permanente. Exatamente por 

concordar com Guildi e Armitage quando dizem que a compreensão do nexo entre o passado e 

o futuro é decisiva para influir no que está por vir95 é que percebo a necessidade imperiosa de 

compreender o papel das mídias digitais, especialmente as redes sociais ou pelo menos buscar 

entender uma parte do processo de como a construção das identidades e representações nas 

redes sociais é capaz de afetar nossa realidade. É preciso ter em mente que, sendo as redes 

digitais fontes principais em um trabalho historiográfico, percebe-se que as construções 

identitárias serão cada vez mais trabalhosas. A história não pode ser vista somente como uma 

ciência do passado ou do futuro. O presente também é história. 

 
91 GLEZER, Raquel. ñSer historiador no s®culo XXIò IN: Ant²teses. V.7, nÜ 14, p.10-19. Jul/Dezembro 2014.p.13 

92 HARTOG, Franois. ñPresentismo pleno ou padr«o?ò e ñOrdens do tempo, regimes de historicidadeò IN 

Regimes de historicidade ï presentismo e experiências do tempo. Belo Horizonte: Autêntica, 2012.p.9-10. 

93 GLEZER, Raquel. ñSer historiador no s®culo XXIò IN: Ant²teses. V.7, nÜ 14, p.10-19. Jul/Dezembro 2014.p.15. 

94 O termo é utilizado aqui a partir do referencial da sociologia das religiões na perspectiva hervieu-légeriana, da 

socióloga francesa Danièle Hervieu-Léger. Não somente na religiosidade, mas em certo sentido em toda realidade 

social, há um processo de bricolagem, ou seja, de relação de diferentes conceitos que são reapropriados, 

ressignificados e redirecionados, de forma a atender a demanda do sujeito em sua relação com as mais diversas 

esferas da existência social. O sujeito é, então, autodeterminante de sua própria realidade. 

95 GUILDI, Jo e ARMITAGE, David. Manifiesto pela História. Madrid: Alianza Editorial, 2016. p.20. 
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Recortar sempre foi uma tarefa imposta ao historiador. Nos Evangelhos, o apóstolo João 

j§ o havia feito dizendo: ñna verdade, fez Jesus diante dos discípulos muitos outros sinais que 

não estão escritos neste livro. Estes, porém, foram registrados para que creiais que Jesus é o 

Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nomeò ou ainda ñH§, por®m, 

ainda muitas outras coisas que Jesus fez. Se todas elas fossem relatadas uma por uma, creio eu 

que nem no mundo inteiro caberiam os livros que seriam escritosò96. Até certo ponto, a narrativa 

de curto prazo, ou curta duração, se impõe ao historiador que trabalha com redes sociais digitais, 

como forma de escrever história do tempo presente, porque a cada dia o assunto é novo, porque 

a cada instante novos ñfatosò, novos ñeventosò, novas ñnarrativasò e novas ñinterpreta»esò 

surgem deixando a anterior para trás97. As discussões são efêmeras, não profundas, muitas vezes 

e novos personagens e novos temas surgem a todo momento. Na sociedade de consumo, a 

informação tornou-se mais uma mercadoria e a novidade é o novo fetiche atrelado a mercadoria 

inserida no jogo da livre oferta e demanda. 

Luca cita Lucien Febvre ao dizer que ños historiadores t°m se mostrado capazes de 

ófabricar seu melô98, uma perspicaz observação sobre o caráter subjetivo do trabalho 

historiográfico. Somos, por nossa vez, protagonistas e não podemos fugir ao alerta de Michel 

de Certeau de que os pr·prios ñfatosò envolvem escolhas que lhe s«o anteriores.99 Nesse 

sentido, trabalhar a relação entre diferentes aspectos de conservadorismo e as identidades e 

representações construídas por evangélicos nas mídias digitais me levaram a delimitar minhas 

fontes a partir de um único personagem: o pastor Franklin Ferreira. As observações preliminares 

me levaram inicialmente a temporalidade de curta duração, precisamente o contexto de eleições 

presidenciais no Brasil em 2018. A continuidade da observação do personagem e a constatação 

de um ativismo político que transcende o período eleitoral me trouxe a uma análise conjuntural 

de média duração. 

Tendo em mente a reflexão exposta acima, as principais fontes escolhidas foram de 

natureza digital. De certo que analisei o livro Contra a Idolatria do Estado de autoria do pastor 

Ferreira como obra fundamental de sua teologia política. Nele estão expostos seus principais 

 
96 BÍBLIA. N.T. João. Português. Almeida Revista e Atualizada. 2 ed. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 1993. 

Cap 20 e 21. 

97 Usando a express«o propaganda da Band News: ñem 20 minutos, tudo pode mudarò. 

98 FEBVRE, Lucien Apud LUCA, T©nia Regina de. ñNotas sobre os historiadores e suas fontesò. IN: M®tis. 

História e Cultura ï v.11. nº21, p.13-21. Jan/Jun/2012.p.18. 

99 CERTEAU, Michel. A escrita da História. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982.p.67. 
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argumentos e ideias. Entretanto, agreguei substancialmente o exame do seu discurso 

compartilhado nas mídias digitais: 1) seus artigos publicados no jornal digital A Gazeta do 

Povo; 2) vídeos de palestras suas publicados no Youtube; 3) postagens em suas redes sociais 

digitais, notadamente o Facebook. Ferreira possui conta no Instagram e mantém um grupo 

privado no Telegram, porém em geral, esses canais reproduzem o mesmo conteúdo veiculado 

no Facebook, em que mantém uma página com mais de 160 mil seguidores. A propósito, foi da 

observação inicial das postagens de cunho político de Franklin Ferreira, ainda na fase de 

montagem do projeto, que segui para e a verificação de sua atuação como pastor encontrando 

uma ampla rede de iniciativas de atuação na esfera pública por parte de evangélicos 

conservadores.  

A pesquisa ora apresentada nesta tese foi de caráter qualitativo, porque não se ateve a 

quantificação numérica, porém se concentrou na explicação da dinâmica das relações 

estabelecidas entre os evangélicos neocalvinistas e o conservadorismo político, econômico, 

social e moral. Para conceituar o conservadorismo, delinear suas linhas de força na sociedade 

brasileira e sua relação com as mudanças no cenário político recente, bem como a definição e 

elaboração mais refinada dos demais conceitos brevemente referenciados e destacados nesta 

introdução,  foi realizada pesquisa exploratória, caracterizada por levantamento bibliográfico 

buscando: 1) identificar e explicar os fatores que contribuíram para o fenômeno denominado 

ñonda conservadoraò e suas ñquebrasò na realidade de nosso pa²s; 2) definir o conceito de esfera 

pública e caracterizar o papel da religião evangélica nas controvérsias em torno de diferentes 

temas candentes na sociedade brasileira contemporânea; 3) problematizar o ativismo político 

evangélico nas redes sociais. A metodologia utilizada foi a de reconstrução de um processo 

social através de um estudo de caso. A tese não usou o método biográfico. Não se teve por 

objetivo biografar o personagem Franklin Ferreira, mas perceber sua condição de sujeito 

histórico engajado em expor sua teologia na esfera pública. Para tanto, foi descrita sua teologia 

pol²tica e identificadas as redes ñde influ°nciaò em que est§ inserido e ser«o elencados e 

analisados os temas de suas postagens em rede social que demonstram a relação entre o seu 

neocalvinismo e o conservadorismo. 

Defendo a tese que os que professam a teologia política evangélica neocalvinista a 

apresentam como uma alternativa intelectualizada, racional e fundamentada 

epistemologicamente e, por isso, uma alternativa discursiva de legitimação do discurso 

evangélico conservador na esfera pública. O neocalvinismo possui potencial legitimador entre 

os evangélicos por se caracterizar por uma racionalização da fé, demonstrando capacidade de 

articular as identidades e representações conservadoras com apelo intelectual e, por isso, 
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apresenta-se uma alternativa ao discurso espiritualizado e estigmatizado do pentecostalismo. 

Assim, insere-se nas disputas narrativas no que Bourdieu chamou de ñcampo de manipula«o 

simb·licaò. O material emp²rico permite perceber que o pensamento calvinista, a rigor, se 

pretende não distinguir o secular e o religioso como domínios separados. A teologia calvinista 

afirma que tudo pertence a Deus. Logo, sua religião é vivida no século, no mundo. Defendo, 

então, que é preciso entender a presença dessa teologia a partir de sua própria contribuição à 

compreensão da dinâmica secular/religioso, que difere do paradigma weberiano tradicional: o 

neocalvinismo pode ser entendido como uma forma sutil de secularização do religioso, como 

uma dissolução do religioso100 na vida em sociedade, com destaque o campo político, porque 

se apresenta como uma cosmovisão que se pretende capaz de influenciar e moldar a cultura e 

as mentalidades e porque estabelece a máxima de viver a religião no mundo (no século) a partir 

de pressupostos que dialogam em afinidade eletiva com pressupostos conservadores. Posto de 

forma objetiva: o neocalvinimo se mostra uma religião pública, conceito de Casanova aqui 

suscitado a partir da reflexão e interpretação de Montero101. Assim, o calvinismo, tal como se 

manifesta pelo neocalvinismo, mostra-se potencialmente capaz de legitimar o discurso 

evangélico conservador e sua ação na esfera pública. 

 Desde já agradeço ao leitor por me acompanhar na apresentação deste trabalho. Para 

além da mera técnica de redação acadêmica, ï que foi obedecida no que se refere a busca de 

fornecer os dados e chegar a conclusões arrazoadas a partir de referencial teórico ï foi 

impossível dissociar minha própria experiência ou não inserir observações e inquietações, como 

vírgulas que pausam o texto num convite a respirar fundo e manter a sensatez e a lucidez em 

tempos tão sombrios. Tenho por mim que esse exercício faz parte, inclusive, do grau pleiteado.  

Ao mesmo tempo, faço minha penitência. Escrever sobre o calvinismo e sua teologia 

política é tangenciar minha própria história. Como já anunciado no início desta introdução, sou 

pastor e professo a teologia calvinista. Estudei no Seminário Presbiteriano Rev. Ashbel Green 

Simonton, de forma paralela à graduação em História pela Universidade Federal Fluminense. 

Posteriormente, fiz o Mestrado em Teologia Histórica no Centro Presbiteriano de Pós-

Graduação Andrew Jumper concomitantemente ao Mestrado em História Social na Faculdade 

de Formação de Professores da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Ao me lançar à 

pesquisa acadêmica com vistas ao Doutorado em História Social, parti do pressuposto que 

 
100 BOURDIEU, Pierre. A dissolução do religioso. IN: Coisas Ditas. São Paulo: Brasiliense, 1990. 

101 MONTERO, Paula. ñóReligi»es p¼blicasô ou religi»es na esfera p¼blica? Para uma cr²tica ao conceito de campo 

religioso de Pierre Bourdieuò. IN: Religião e Sociedade.Rio de Janeiro, 36 (1): 128-150, 2016. 
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sendo ao mesmo tempo pastor e historiador tenho um papel social a desempenhar e a autocrítica 

passa por ele. Tenho minhas convicções religiosas, como muitos outros colegas pesquisadores 

a possuem. Fico aterrorizado, no entanto, quando vejo ideias religiosas serem usadas como 

argumentos para justificar o injustificável ou para legitimar o ódio e a violência dele 

decorrentes, seja de qual ordem for.  

Assumi os riscos de empreendimento que pode ensejar críticas em mão dupla ï tanto na 

academia quanto na Igreja, preparado para me apropriar do desabafo de Antônio Gouvêa de 

Mendona: ñno meio protestante sou muito cr²tico para ser considerado um bom cl®rigo, e na 

academia dizem que sou pouco neutro em minhas pesquisasò102. Se Da Mata103 propõe como 

passos fundamentais à pesquisa a fase teórico-intelectual, seguida do inventário dos principais 

problemas práticos para, então, lançar-se à experiência pessoal e existencial, meu caminho foi 

justamente o inverso. Retomo sua consideração de que é pueril temer a subjetividade em uma 

pesquisa já que, embora um axioma necessário, o rigor nas disciplinas sociais é uma 

idealização104, afinal "a noção de que existe um envolvimento inevitável com o objeto de estudo 

e de que isso não constitui um defeito ou imperfeição já foi clara e precisamente enunciada"105. 

Ademais, Velho já nos indicava que "a ideia de tentar pôr-se no lugar do outro e de captar 

vivências e experiências particulares exige um mergulho em profundidade difícil de ser 

precisadoò 106. Inerente à maturidade acadêmica, o desligamento emocional foi aplicado 

consciente de que minha ñfamiliaridade do costume n«o foi obtida via intelecto, mas via coer«o 

socializadora e, assim, veio do estômago para a cabeça"107. Recorri a curiosidade científica e a 

articulação de referencial teórico adequado que me permitissem certo afastamento intelecto-

afetivo para que, debruçando-me sobre o objeto de pesquisa, eu compreendesse e 

experimentasse a compreensão de Velho tornando exótico o que para mim é tão familiar.108 

 
102 Citado por CAMPOS, Leonildo Silveira. Apresentação IN: MENDONÇA, Antonio Gouvêa. Protestantes, 

Pentecostais e Ecumênicos. São Bernardo do Campo: UMESP, 2008. p.13. 

103 DA MATA, Roberto. O ofício de Etnólogo, ou como Ter 'Anthropological Blues IN: NUNES, Edson de 

Oliveira (org.) A Aventura Sociológica. Objetividade, paixão, improviso e método na pesquisa social. Rio de 

Janeiro: Zahar Editores, 1976. p.23-25. 

104 Ibid, p.27. 

105 Ibid, p. 36. 

106 VELHO, Gilberto. Observando o familiar. IN: NUNES, Edson de Oliveira (org.), A Aventura Sociológica. p.37. 

107 Ibid. p.30. 

108 ño que sempre vemos e encontramos pode ser familiar, mas n«o ® necessariamente conhecido e o que n«o vemos 

e encontramos pode ser exótico, mas, até certo ponto, conhecido. No entanto estamos sempre pressupondo 
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 A pesquisa tem, então, como principal objetivo compreender parte da dinâmica da 

relação entre a identidade conservadora e a identidade evangélica no atual contexto 

sociopolítico brasileiro, a partir da teologia política neocalvinista. Para tanto, buscou: 1) 

caracterizar a onda conservadora no Brasil e as principais pautas de seu discurso estabelecendo 

a correlação com o discurso evangélico conservador; 2) descrever a teologia política 

neocalvinista defendida pelo pastor Franklin Ferreira e as principais pautas sociais, políticas e 

culturais apresentadas em forma de controvérsias na esfera pública; 3) identificar as mídias 

digitais como uma das importantes arenas da atualidade em que se constroem as controvérsias 

evangélicas na esfera pública, a partir do exemplo do pastor Franklin Ferreira. 

Com o objetivo de expor minha análise e fundamentar minha tese, apresento os 

resultados de minha pesquisa em dez capítulos divididos em três partes. 

 A primeira parte se dedica a estabelecer os vínculos entre os diferentes objetos que estão 

entrelaçados na demonstração da tese: a onda conservadora, o conteúdo semântico das ideias 

conservadoras e os evangélicos e seu discurso. No primeiro capítulo, delimito a onda 

conservadora no Brasil recente, recuando às Jornadas de Junho de 2013 como marco temporal, 

reconhecendo-o como um ponto de inflexão e estabelecendo como segunda baliza o governo 

Bolsonaro, iniciado em janeiro de 2019. Começo problematizando o papel das manifestações 

de junho ï que não eram conservadoras ï como fonte de inspiração para o modus operandi 

conservador a partir de ent«o, percebendo aquele momento hist·rico como um ñstartò de um 

processo de desestabilização do governo de então. A seguir, pondero sobre o reforço que a 

Operação Lava-Jato trouxe a esse processo de desestabilização até chegar à conjuntura das 

eleições majoritárias de 2014 que culminaram em um resultado curiosamente instável: uma 

presidente de esquerda e um parlamento majoritariamente conservador. O capítulo pontua ainda 

a articulação fatorial do golpe parlamentar de 2016 que sentenciou o impedimento de Dilma 

Roussef; a tendência conservadora de Michel Temer, seu substituto; e a ascensão de Jair 

Bolsonaro ¨ presid°ncia da Rep¼blica como uma esp®cie de ñcl²maxò da onda conservadora 

brasileira recente. No segundo capítulo, problematizo o conceito de conservadorismo, trazendo 

a consciência de seu desenvolvimento histórico e complexidade. A seguir, demonstro a 

compreensão posicional do conceito, relacionando-o aos conceitos de direita e esquerda. No 

tópico seguinte traço os distintivos teóricos do conservadorismo e sigo problematizando os 

diferentes termos empregados nos textos acadêmicos: nova direita, neoconservadorismo e 

 
familiaridades e exotismos como fontes de conhecimento ou desconhecimento, respectivamenteò. VELHO, Ibid. 

p.39. 
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populismo de direita. Sigo para delinear as linhas de força do conservadorismo brasileiro 

contemporâneo. Fechando o capítulo, percebe-se que a dinâmica do discurso conservador atual 

tem apelo jovial, intelectual e ativista e que o antipetismo, o conservadorismo moral e os 

princípios liberal-econômicos foram os principais campos semânticos para composição do 

bolsonarismo.  No terceiro capítulo, descrevo as afinidades eletivas entre a teologia política 

evang®lica e o conservadorismo. Comeo problematizando o conceito de ñevang®licosò. A 

seguir, parto para uma reflexão teórica sobre o estudo acadêmico da religião evangélica, 

escolhendo a ideia de controvérsias na esfera pública como a mais adequada ao tema em tela. 

Assim, historio brevemente a presença evangélica na esfera pública brasileira. No tópico 

seguinte, reflito sobre a modernidade religiosa, retomando os conceitos de pluralismo, 

individualização e plausabilidade para, então, demonstrar as afinidades eletivas entre as 

doutrinas evangélicas e as teses conservadoras. 

 A segunda parte, que abriga os capítulos quatro, cinco e seis, voltou-se para identificar 

o neocalvinismo como a teologia política evangélica calvinista presente na esfera pública. No 

quarto capítulo da tese, apresento Franklin Ferreira, um pastor evangélico que constrói sua 

identidade e representação como um intelectual conservador. Parto de uma associação indireta 

do nome de Ferreira e o político Jair Messias Bolsonaro, sigo para demonstrar a formulação da 

imagem do pastor como um intelectual e identificar os elementos que o caracterizam como um 

neocalvinista. No capítulo cinco, descrevo a teologia política neocalvinista do pastor Franklin 

Ferreira analisando pormenorizadamente a obra Contra a Idolatria do Estado. O capítulo seis 

identifica a presença de Ferreira em uma complexa rede de sociabilidade que o torna elo ï ora 

mais forte, ora mais tênue ï entre diferentes instituições que se configuram iniciativas 

conservadoras na esfera pública: a Coalização pelo Evangelho; o Instituto Brasileiro de Direito 

e Religião; a Associação Nacional de Juristas Evangélicos e o Burke Instituto Conservador. 

 A terceira parte da tese apresenta o arquétipo do reformador da era digital. Em quatro 

capítulos, examina-se o papel de Franklin Ferreira como ativista político digital. No sétimo 

capítulo da tese, estabeleço os conceitos que operacionalizam a análise. Começo historiando a 

relação entre mídia, religião e evangélicos no Brasil e a seguir discuto as mídias sociais como 

um território virtual da era digital. Fecho o capítulo refletindo sobre o ativismo na esfera pública 

digital e identificando os evangélicos neocalvinistas como aqueles que se autocompreendem 

como promotores de uma reforma que não se limita a esfera eclesiástica, mas que pretende 

transformar a realidade. O oitavo capítulo se debruça sobre o conteúdo dos artigos de Ferreira 

no jornal digital A Gazeta do Povo e o conteúdo do curso A Política, o Estado e a Igreja, 

disponível na plataforma do Burke Instituto Conservador. O capítulo nove descreve e analisa o 
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pensamento do pastor veiculados em palestras disponibilizadas no Youtube. Já o décimo 

capítulo explicita o ativismo digital de Franklin Ferreira a partir de suas postagens no Facebook, 

seu principal meio de divulgação de suas teses. 

 Por fim, a conclusão retoma os principais argumentos apresentados, elaborando reflexão 

sobre os conceitos trabalhados e interpretando a dinâmica social retratada no decorrer do 

trabalho. 
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PARTE 1: OS EVANGÉLICOS E A ONDA CONSERVADORA NO BRASIL  

 

 

Como indicado na introdução, nesta tese demonstro a influência de uma teologia política 

entre os evangélicos brasileiros: o neocalvinismo. Essa linha teológica fundamenta as práticas 

e representações na esfera pública daqueles que a confessam ou são por ela influenciados. Sua 

elaboração e apresentação se firmam com o propósito de mostrar-se uma alternativa legítima 

de discurso que, ainda que tenha base religiosa, quer se caracterizar como racional, 

fundamentada epistemologicamente. Dessa forma, sua cosmovisão disputa espaço no campo 

intelectual e na esfera pública, operando ideias evangélicas que carregam afinidades eletivas 

com ideias conservadoras. Os evangélicos conservadores neocalvinistas se entendem como 

agentes de uma reforma que não está restrita ao ambiente eclesiástico, mas que se estende a 

todas as esferas da vida. Sua estratégia de ação envolve a presença em diferentes instituições e 

o uso consciente das mídias sociais como instrumento de divulgação e reforço de suas ideias. 

 Mapeando a atuação do pastor Franklin Ferreira em instituições conservadoras e mídias 

sociais, os resultados da pesquisa abordam conjuntamente três eixos: o conservadorismo, os 

evangélicos e as redes sociais. A primeira parte desta tese, composta por três capítulos, tem por 

objetivo situar os dois primeiros eixos para compor o cenário em que Ferreira emerge como um 

arquétipo de reformador da era digital, um ator social que faz com que ideias religiosas saiam 

do ambiente estritamente eclesiástico e cheguem à esfera pública e possam ser compartilhadas 

pelo simples toque da tela de um smartfone.  

No primeiro capítulo, faz-se breve histórico da onda conservadora no Brasil 

contemporâneo. No segundo capítulo, descreve-se a semântica do discurso conservador 

percebida em nosso contexto. O terceiro capítulo trata-se da dinamicidade e complexidade do 

campo religioso evangélico e sua interação com o campo político. 
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1. A ONDA CONSERVADORA NO BRASIL RECENTE (2013-2022) 

ñEu tenho pena ® dos historiadores que 

vão ter que explicar esse rebosteio no 

futuroò109 

 

1.1 ï As Jornadas de Junho de 2013 

 

 

Junho de 2013: era o terceiro ano de mandato da presidenta Dilma Rousseff e uma série 

de manifestações tomaram conta das ruas das principais capitais do país e se espalharam por 

centenas de outras cidades. Ela era a sucessora de Luiz Inácio Lula da Silva, ambos do PT. A 

legenda governava o país desde 2003, no contexto que ficou conhecido como Onda Rosa110. 

Dez anos depois de ter se afirmado que a esperança teria vencido o medo111, multidões nas ruas 

protestavam, inicialmente e em parte, contra o aumento nas tarifas dos transportes públicos. 

 
109 Meme que circulou nas redes sociais em 2018. Disponível em https://br.ifunny.co/picture/eu-tenho-pena-

historiadores-que-vao-ter-que-expligar-esse-xDuxj8yG5, acesso em 29/06/2022. 

110 As express»es ñPink Tideò (Onda Rosa) ou ñvirada ¨ esquerdaò se referem a ascensão de governos de esquerda 

ou centro-esquerda por vias eleitorais em vigor entre os fins da década de 1990 e meados da década de 2010. Ver: 

ROA, Carlos. ñChanging Tides: On the Political Changes Occurring in Latin Americaò. CENTER FOR 

INTERNATIONAL RELATIONS AND SUSTAINABLE DEVELOPMENT (CIRSD), Setembro de 2016. 

Disponível em https://www.cirsd.org/en/publications/occasionalpapers/on-the-political-changes-occurringin-

latin-america, acesso em 26/08/2019; MIEBACH, Alessandro Donadio. ñAm®rica do Sul: transforma»es e 

perman°ncias depois da Pink Tideò IN: Carta de Conjuntura - Ano 25 n.° 09, p.8. Porto Alegre, Fundação de 

Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser, 2016. Disponível em: http://carta.fee.tche.br/wp-

content/uploads/2016/09/20160915carta-de-conjuntura-fee-ano-25-n.-9-set.-16.pdf, acesso em 26/08/2019; 

PIMENTA, Gabriel Fernandes. ARANTES, Pedro Casas V M. ñRethinking Integration in Latin America: The 

"Pink Tide" and the PostNeoliberal Regionalismò. Disponível em 

http://web.isanet.org/Web/Conferences/FLACSO-ISA%20BuenosAires%202014/Archive/19e10599-bf80-42fa-

a9e1-accb107de234.pdf, acesso em 02/08/2021; LOPES, Dawisson Belém. FARIA, Carlos Aurélio Pimenta de. 

ñWhen Foreign Policy Meets Social Demands in Latin Americaò. Contexto Internacional [online]. 2016, v. 38, n. 

1, pp. 11-53. Disponível em https://www.scielo.br/j/cint/a/mKXHYgjsV7NSYK3Nqgc7szM/?lang=en#, acesso 

em 02/08/2021. 

111 Após a confirmação de sua eleição, em 27/10/2002, em sua primeira entrevista, Lula afirmou ña esperana 

venceu o medo e hoje eu posso dizer para voc°s que o Brasil mudou sem medo de ser felizò, cf. 

https://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u41584.shtml, acesso em 02/08/2021. Curiosamente, no período 

eleitoral, ficou famosa a declaração da atriz Regina Duarte em depoimento gravado para campanha de 2002 de 

José Serra, do PSDB, quando afirmou ter medo da vitória de Lula, cf. 

https://www.youtube.com/watch?v=skVHeZ0OPdQ, acesso em 16/08/2021.  

https://br.ifunny.co/picture/eu-tenho-pena-historiadores-que-vao-ter-que-expligar-esse-xDuxj8yG5
https://br.ifunny.co/picture/eu-tenho-pena-historiadores-que-vao-ter-que-expligar-esse-xDuxj8yG5
https://www.cirsd.org/en/publications/occasionalpapers/on-the-political-changes-occurringin-latin-america
https://www.cirsd.org/en/publications/occasionalpapers/on-the-political-changes-occurringin-latin-america
http://carta.fee.tche.br/wp-content/uploads/2016/09/20160915carta-de-conjuntura-fee-ano-25-n.-9-set.-16.pdf
http://carta.fee.tche.br/wp-content/uploads/2016/09/20160915carta-de-conjuntura-fee-ano-25-n.-9-set.-16.pdf
http://web.isanet.org/Web/Conferences/FLACSO-ISA%20BuenosAires%202014/Archive/19e10599-bf80-42fa-a9e1-accb107de234.pdf
http://web.isanet.org/Web/Conferences/FLACSO-ISA%20BuenosAires%202014/Archive/19e10599-bf80-42fa-a9e1-accb107de234.pdf
https://www.scielo.br/j/cint/a/mKXHYgjsV7NSYK3Nqgc7szM/?lang=en
https://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u41584.shtml
https://www.youtube.com/watch?v=skVHeZ0OPdQ
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Mas ñn«o eram s· vinte centavosò, afirmavam suas lideranas112. As ñJornadas de Junhoò113, 

como ficaram conhecidas114, colocaram nas ruas representantes de diferentes segmentos sociais 

e profissionais que clamavam pela melhoria dos serviços públicos, denunciavam a violência 

policial e ï sim, ainda que de forma não dominante como nos ciclos de protestos que ainda 

viriam, mas presente ï demonstravam sua insatisfação com a corrupção e com a falta de 

identificação entre eleitores e a classe política. Aquelas manifestações simbolizavam em maior 

ou menor grau a desilusão do povo com as instituições e com a própria esperança de mudanças 

nutridas por mais de uma década ï e simbolicamente, nutridas desde sempre.  

Diferentes interpreta»es problematizam as ñJornadas de Junhoò e caracterizam sua 

complexidade. Ferreira115, por exemplo, as consideram um ñespao de insurg°nciaò enquanto 

Purdy116 não interpreta aquelas manifestações como a causa direta ou primeira da virada 

conservadora. Mesmo concordando com essa crítica, sigo a linha de que é certo que elas 

indicaram um caminho que seria seguido pelos conservadores, assim como Purdy também 

reconhece.  E aqui tomo por fundamental perceber que, ainda que a composição social e muitas 

das pautas tenham transmutado nos anos seguintes, é sensato compreender que a demonstração 

de insatisfação com a corrupção e com a falta de identificação entre eleitores e a classe política 

são um elo relevante e permite certa identificação entre os diferentes ciclos de manifestações 

de rua no Brasil na década de 2010. Portanto, assumo nesta tese como primeira baliza de recorte 

temporal historiográfico para o que se denominou ñonda conservadoraò as Jornadas de Junho 

 
112 Cf. ñ 'N«o s«o s· 20 centavos', dizem manifestantes na avenida Paulistaò disponível em 

https://m.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1297985-nao-sao-so-20-centavos-dizem-manifestantes-na-avenida-

paulista.shtml, acesso em 03/07/2021. 

113 Faz-se importante frisar que não existe uma interpretação unívoca das Jornadas de Junho, o que é reconhecido 

por pesquisadores que se debruçaram sobre o tema como por pode ser visto em: MORAES, Wallace dos Santos 

de; JOURDAN, Camila Rodrigues; FERREIRA, Andrey Cordeiro (2015). ñA insurrei«o invis²vel: uma 

interpretação anti-governista da rebeli«o de 2013/14 no Brasilò. N¼cleo de Estudos do Poder, UFRRJ. Rio de 

Janeiro. Disponível em https://nepcpda.files.wordpress.com/2015/09/a-insurreic3a7c3a3o-invisc3advel.pdf, 

acesso em 03/07/2021. 

114 TEIXEIRA, Daniel Bustamente. ñAs Jornadas de Junho de 2013 e a crise da democracia. Artigo de Daniel 

Bustamante Teixeiraò dispon²vel em http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/580737-as-jornadas-de-junho-de-

2013-e-a-crise-da-democracia, acesso em 03/07/2021. BOULOS, Guilherme. ñA Onda Conservadoraò. IN: 

DEMIER, Felipe. HOEVELER, Rejane (org.). A onda conservadora. Ensaios sobre os atuais tempos sombrios no 

Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 2016. p.30.  

115 FERREIRA, Túlio César Teixeira. A produção do espaço de insurgência: as jornadas de Junho de 2013. 

Dissertação de Mestrado em Geografia. Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais, 2019. 

116 PURDY, Sean. ñPor que alguns na esquerda condenam as Jornadas de Junho de 2013?ò. Dispon²vel em 

https://www.sinteseeventos.com/site/iassc/GT1/GT1-12-Robert.pdf, acesso em 03/08/2021. 

https://m.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1297985-nao-sao-so-20-centavos-dizem-manifestantes-na-avenida-paulista.shtml
https://m.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1297985-nao-sao-so-20-centavos-dizem-manifestantes-na-avenida-paulista.shtml
https://nepcpda.files.wordpress.com/2015/09/a-insurreic3a7c3a3o-invisc3advel.pdf
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/580737-as-jornadas-de-junho-de-2013-e-a-crise-da-democracia
http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/580737-as-jornadas-de-junho-de-2013-e-a-crise-da-democracia
https://www.sinteseeventos.com/site/iassc/GT1/GT1-12-Robert.pdf
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de 2013117. Não porque aquelas manifestações tenham sido conservadoras. Mas porque 

compreendo que a onda conservadora foi em parte uma reação às pautas ali mobilizadas e 

porque se aproveitou da dinâmica ali inaugurada. 

Escolho pontuar três observações sobre as Jornadas de Junho: Em primeiro lugar, 

conforme indicam Machado e Miskolci118, Grohmann e Souza119, Almeida, Barreto e Cunha120 

e Fidelis e Lopes121, faz-se importante destacar o papel das redes sociais digitais naquele 

momento, seja no que se refere a mediação das mobilizações, seja como instrumento de 

ressonância em que se desenvolveu uma dinâmica de reprodução, apropriação, reapropriação, 

interpretação e reinterpretação de sentidos. Como referenciado no decorrer desta tese, as redes 

sociais digitais tornaram-se território social estratégico e isso de forma irreversível122.  

Em segundo lugar, como indica Félix123, a presença evangélica nas manifestações de 

junho de 2013 foi minoritária, não coordenada e interpretada de forma difusa pelas diferentes 

lideranças desse campo religioso e pelos diferentes subgrupos, ora percebendo o fenômeno 

como positivo, ora como negativo e até com uma postura omissa124. Dessa forma, entendo que 

 
117 Segundo Arcary ña teoria da óonda conservadoraô j§ tinha aparecido no ñMensal«oò e, com mais fora, depois 

de junho de 2013. Veja: ARCARY, Valerio. ñóAcabou o amorô: a ru²na do lulismo e os dilemas da oposi«o de 

esquerdaò. IN DEMIER, Felipe. HOEVELER, Rejane (org.).  A onda conservadora. Ensaios sobre os atuais 

tempos sombrios no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 2016. p.114. 

118 MACHADO, Jorge. MISKOLCI, Richard. ñDas jornadas de Junho ¨ Cruzada Moral: o papel das redes sociais 

na polariza«o pol²tica brasileiraò. IN: Sociologia e Antropologia. Revista do Programa de Pós-graduação em 

Sociologia e Antropologia (PPGSA), do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais (IFCS) da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ). Rio de janeiro, v.09.03: 945ï970, set.ïdez., 2019. 

119 Grohmann, Rafael e Souza, L²via Silva de. ñA midiatiza«o das jornadas de junho: o consumo na redeò IN: 

Ciberlegenda. Revista do Programa de Pós-graduação em Cinema e Audiovisual da Universidade Federal 

Fluminense. n° 31: p.134-143 ï 2014/2. 

120 ALMEIDA, Ana Luisa de Castro. BARRETO, Raquel de Oliveira e CUNHA, Cristiano Diniz. As ñJornadas 

de Junhoò e a ressignifica«o da campanha ñVem pra ruaò. Revista Extraprensa, 11(1), 203-221.  

121 FIDELIS, Fernanda e LOPES, Flor Marlene E. ñJornadas de Junho de 2013: formas de mobiliza«o online e a 

a«o de ativistas em Bras²lia por meio do Facebookò IN: Universitas: Arquitetura e Comunicação Social, v. 12, n. 

1, p. 37-53, jan./jun. 2015. 

122 Veja capítulo 7, item 7.2. 

123 FÉLIX, Elder José. A participação e os discursos evangélicos frente às manifestações de 2013. Dissertação de 

Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Ciências das Religiões da Faculdade Unida de Vitória. Vitória, 2016. 

111 pp. 

124 Interessante notar que, à época, um dos alvos de crítica de parte dos manifestantes era o Projeto de Lei que foi 

alcunhado de ñCura Gayò, cf. https://www.redebrasilatual.com.br/cidadania/2013/06/da-cura-gay-a-copa-

manifestantes-em-brasilia-pedem-congresso-atuante-1762/, e https://www.bbc.com/portuguese/brasil-44353703, 

acessados em 16/08/2021. 

https://www.redebrasilatual.com.br/cidadania/2013/06/da-cura-gay-a-copa-manifestantes-em-brasilia-pedem-congresso-atuante-1762/
https://www.redebrasilatual.com.br/cidadania/2013/06/da-cura-gay-a-copa-manifestantes-em-brasilia-pedem-congresso-atuante-1762/
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-44353703
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o segmento religioso abordado nesta tese ainda não estava majoritariamente articulado ao 

processo de virada à direita que se seguiria.  

Em terceiro lugar, as Jornadas de Junho precisam ser analisadas tomando em 

consideração um contexto mais amplo no âmbito internacional e mesmo nacional. Medeiros125 

e Krohling e Lacerda126 as percebem como uma express«o dos ñnovos movimentos sociaisò127 

que despontaram em diferentes países enquanto Purdy128 e Mattos129 atentam que não podem 

ser desprezados outros movimentos imediatamente anteriores130 - mesmo que não tenham tido 

o impacto ou o destaque midiático das jornadas ï , por isso, fazendo coro a Gondim131, 

salvaguarda as especificidades de 2013, tomo que a espontaneidade daquelas manifestações foi 

ao mesmo tempo superestimada tanto quanto, como reflete Teixeira132, entre seus participantes 

não se esperava, naquele momento, que se alcançasse as proporções que tomaram. O consenso 

social de que ñalgo precisava ser feitoò e de que ñtransforma»es eram necess§riasò, foi uma 

espécie de gatilho que permitiu que se desenvolvessem mudanças nas forças que mobilizariam 

as futuras manifestações, tanto quanto dos grupos que a elas iriam aderir e mesmo nas pautas 

defendidas com consequências ainda não calculáveis àquela altura. E isso não demoraria a 

acontecer133. 

 
125 MEDEIROS, Josu®. ñBreve Hist·ria das Jornadas de Junho: uma an§lise sobre os novos movimentos sociais e 

a nova classe trabalhadora no Brasilò. IN: História e Perspectivas, Uberlândia (51): 87-117, jul./dez. 2014.  

126 KROHLING, Aloísio. LACERDA, Moara Ferreira. ñOs novos movimentos sociais e as jornadas de junho no 

Brasilò. IN: Anais da 8Û Semana de Ci°ncias Sociais da Universidade Federal do Esp²rito Santo - 12 a 14 de 

novembro de 2014. Disponível em: https://periodicos.ufes.br/scsufes/article/view/8564, acesso em 07/08/2021. 

127 Podem ser citados como exemplos da tendência de manifestações populares a Occupy Wall Street, em 2011, 

verificada nos Estados Unidos da América, o Movimiento 15-M, na Espanha; e a chamada Primavera Árabe, 

ocorrida entre 2010 e meados de 2012, no mundo árabe. 

128 PURDY, Op.Cit. 

129 MATTOS, Marcelo Badar·. ñDe Junho de 2013 a Junho de 2015: Elementos para uma an§lise da (cr²tica) 

conjuntura brasileiraò. IN: DEMIER, Felipe. HOEVELER, Rejane (org.). A onda conservadora. Ensaios sobre os 

atuais tempos sombrios no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 2016.p.94-95. 

130 Ainda que localizados, não tão abrangentes quanto as Jornadas de Junho, os movimentos reivindicatórios de 

grevistas foram razoavelmente mais frequentes naquela conjuntura. 

131 GONDIM, Linda M. P. ñMovimentos sociais contempor©neos no Brasil: a face invis²vel das Jornadas de Junho 

de 2013ò. Polis [Online], 44 | 2016, Publicado em 15 de Setembro de 2016. Disponível em 

http://journals.openedition.org/polis/11944, acesso em 03/07/2021.  

132 TEIXEIRA, Op. Cit. 

133 A ñocupa«o das ruasò tornou-se alvo de disputa entre os opostos espectros políticos. Assumo o entendimento 

proposto por Purdy e Mattos de que as ñJornadas de Junhoò devem ser inseridas em um contexto mais amplo de 

mobiliza«o de trabalhadores e que (PURDY, Op. Cit.; e MATTOS, Marcelo Badar·. ñDe Junho de 2013 a Junho 

https://periodicos.ufes.br/scsufes/article/view/8564
http://journals.openedition.org/polis/11944
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1.2 ï A Operação Lava Jato 

 

 

 Um novo elemento apareceu em março de 2014: tinha início aquela que foi considerada 

por muitos como a maior operação contra a corrupção no Brasil134 ï a Operação Lava Jato. O 

clima de efetivo combate à corrupção somou-se às controvérsias relacionadas a realização da 

Copa do Mundo da FIFA no Brasil em julho daquele ano. Segundo a esteira da insatisfação 

demonstrada no ano anterior, pavimentou-se outra onda de protestos135.  

 Cabem neste ponto, algumas observações: Em primeiro lugar, é importante destacar a 

atração dos evangélicos pela bandeira da moralização política encarnada na Operação Lava-

Jato. A corrupção é entendida pelos evangélicos a partir de suas interpretações do texto bíblico 

e é necessário lembrar que pautas morais são mui caras a esse grupo. A partir delas, se 

fundamenta a defesa de propostas de transformação social e o engajamento com os que 

promovem ações concretas para realizá-la. Entre os evangélicos já existiam inciativas de 

combate à corrupção, porém, conforme demonstram Bezerra e Moura136, essa preocupação com 

o tema assumiu novo estatuto na década de 2010, principalmente em torno da Operação Lava-

Jato, assumindo destaque em eventos e pronunciamentos públicos em diferentes denominações. 

  Em segundo lugar, é importante ponderar sobre a forma assumida pelo combate à 

corrupção nas diferentes mídias, seja as tradicionais, seja as mídias sociais. Dias137 demonstra 

como a Operação Lava Jato foi ñespetacularizadaò num contexto em que nossa sociedade est§ 

 
de 2015: elementos para uma an§lise da (cr²tica) conjuntura brasileiraò IN: DEMIER, Felipe. HOEVELER, Rejane 

(org.). A onda conservadora. Ensaios sobre os atuais tempos sombrios no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 2016).  

134 Veja: https://www.poder360.com.br/lava-jato/maior-operacao-contra-a-corrupcao-lava-jato-sai-de-cena-

quase-esquecida/, acesso em 13/08/2021; http://www.mpf.mp.br/grandes-casos/lava-jato/entenda-o-caso, acesso 

em 13/08/2021; https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2015/12/30/interna_politica,721013/numeros-

fazem-da-lava-jato-maior-operacao-contra-corrupcao-no-brasil.shtml, acesso em 13/08/2021. 

135 Veja: http://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2014/05/doze-cidades-do-brasil-tem-protestos-contra-copa-

do-mundo.html, acesso em 16/08/2021. 

136 BEZERRA, Marcos Otavio e MOURA, Gabriela da Silva. Entidades evangélicas e o combate à corrupção no 

Brasil (2012-2018). In: Religião & Sociedade [online]. 2021, v. 41, n. 02 [Acessado 7 Março 2022] , pp. 183-208. 

Disponível em: <https://doi.org/10.1590/0100-85872021v41n2cap08>. 

137 DIAS, Anielly Laena Azevedo. O espetáculo midiatizado do acontecimento jurídico: a cobertura telejornalística 

sobre a operação Lava Jato. IN: Rizoma, Santa Cruz do Sul, v. 6, n. 2, p. 110, dezembro, 2018.  

https://www.poder360.com.br/lava-jato/maior-operacao-contra-a-corrupcao-lava-jato-sai-de-cena-quase-esquecida/
https://www.poder360.com.br/lava-jato/maior-operacao-contra-a-corrupcao-lava-jato-sai-de-cena-quase-esquecida/
http://www.mpf.mp.br/grandes-casos/lava-jato/entenda-o-caso
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2015/12/30/interna_politica,721013/numeros-fazem-da-lava-jato-maior-operacao-contra-corrupcao-no-brasil.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2015/12/30/interna_politica,721013/numeros-fazem-da-lava-jato-maior-operacao-contra-corrupcao-no-brasil.shtml
http://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2014/05/doze-cidades-do-brasil-tem-protestos-contra-copa-do-mundo.html
http://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2014/05/doze-cidades-do-brasil-tem-protestos-contra-copa-do-mundo.html
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midiatizada. Analisando esse espetáculo midiático, Feres e Sassara138, demonstraram o 

fen¹meno da ñescandaliza«o da corrup«oò em que a seletividade marcou a cobertura da m²dia, 

priorizando o mal uso do dinheiro público em detrimento dos crimes de tráfico de influência e 

abuso de poder, tanto quanto com maior destaque a determinados partidos e grupos político em 

comparação com outros, desfavorecendo a candidatura da situação em ano de eleições. Nos 

anos seguintes, como bem explica Lopes139, a carga simbólica disseminada preparou o caminho 

para adesão eleitoral a um candidato que habilmente soubesse manipular o discurso 

anticorrupção. 

Em terceiro lugar, não se pode desprezar que o combate à corrupção maximizado pela 

Lava-Jato não é um fenômeno exclusivamente brasileiro, valendo-se de certo caráter 

transnacional. Landim140 relembra que o tema foi internacionalizado na década de 1990 e assim 

como indica Reis141, percebe-se que o modus operandi assumido por essa modalidade de 

combate à corrupção é capaz de desorganizar o sistema político com imprevisíveis reflexos na 

economia142, o que abre caminho para uma perversa lógica neoliberal encontre espaço aberto, 

ensejando, entre outros fatores, a defesa da desnacionalização da economia, como bem 

observou Campos143. Cabe ressaltar que a Operação Lava-Jato foi rapidamente comparada ao 

 
138 FERES, João e SASSARA, Luna De Oliveira. Corrupção, escândalos e a cobertura midiática da política. Novos 

estudos CEBRAP [online]. 2016, v. 35, n. 2 [Acessado 7 Março 2022] , pp. 205-225. Disponível em: 

<https://doi.org/10.25091/S0101-3300201600020011> 

139 LOPES, Monalisa Soares, Albuquerque, Grazielle e Bezerra, Gabriella Maria Limañ2018, a batalha finalò: 

Lava Jato e Bolsonaro em uma campanha anticorrupção e antissistema. Civitas - Revista de Ciências Sociais 

[online]. 2020, v. 20, n. 3 [Acessado 7 Março 2022] , pp. 377-389. Disponível em: <https://doi.org/10.15448/1984-

7289.2020.3.37248> 

140 LANDIM, Carlos Eduardo Rezende. ñO imperialismo e a transnacionaliza«o do ñCombate ¨ Corrup«o": notas 

para um estudo sobre o papel dos Estados Unidos na Operação Lava-Jatoò. IN: Anais do VI Simp·sio Internacional 

Lutas Sociais na Am®rica Latina ñImperialismo, neofascismo e socialismo no s®culo 21ò. Dispon²vel em 

http://www.uel.br/grupo-

/pesquisa/gepal/anais_vi_simposio/artigos_vi_simposio/GT8_imperialismo/v1_carlos_G8.pdf, acesso em 

07/03/2021. 

141 REIS, Bruno P.W. Disponível em http://novosestudos.com.br/a-lava-jato-e-o-plano-cruzado-do-combate-a-

corrupcao/, acesso em 07/03/2021. 

142 Curioso estudo publicado pelo DIEESE demonstra que entre 2014 e 2017 a Operação Lava-Jato teria sido a 

responsável pela perda de 4,4 milhões de empregos e queda de 3,6% no PIB, bem como a não arrecadação de R$ 

47,4 bilhões de impostos, R$ 20,3 bilhões em contribuições sobre a folha e a redução da massa salarial do país em 

R$ 85,8 bilhões. Ver: https://www.dieese.org.br/outraspublicacoes/2021/impactosLavaJatoEconomia.pdf, acesso 

em 07/03/2022. 

143 CAMPOS, Pedro Henrique. ñOs efeitos da crise econ¹mica e da opera«o Lava Jato sobre a ind¼stria da 

constru«o pesada no Brasil: fal°ncias, desnacionaliza«o e desestrutura«o produtivaò, IN: MEDIA¢ìES, 

LONDRINA, V. 24 N. 1, P.127-153, JAN .-ABR. 2019. 

http://www.uel.br/grupo-/pesquisa/gepal/anais_vi_simposio/artigos_vi_simposio/GT8_imperialismo/v1_carlos_G8.pdf
http://www.uel.br/grupo-/pesquisa/gepal/anais_vi_simposio/artigos_vi_simposio/GT8_imperialismo/v1_carlos_G8.pdf
http://novosestudos.com.br/a-lava-jato-e-o-plano-cruzado-do-combate-a-corrupcao/
http://novosestudos.com.br/a-lava-jato-e-o-plano-cruzado-do-combate-a-corrupcao/
https://www.dieese.org.br/outraspublicacoes/2021/impactosLavaJatoEconomia.pdf
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exemplo italiano de combate à corrupção, especialmente no que tange ao uso das delações 

premiadas, que na Itália foram utilizadas como recurso para desestruturar a máfia. Como 

concluem Sousa e Rocha144 os autos dos processos originados no âmbito da Lava-Jato 

manusearam institutos indicados pela Cooperação Jurídica Internacional. Gloeckner e 

Silveira145 apontam ainda para um entrelaçamento entre o neoliberalismo econômico e as 

mobilizações contra a corrupção de forma a instrumentalizar o processo penal como importante 

recurso no campo político. A transnacionalização de campanhas anticorrupção seriam 

legitimadas pela compreensão economicista do crime de corrupção disseminada pela Escola de 

Chicago em que o Estado e o funcionalismo público são vistos a encarnação da vilania e grandes 

culpados. 

 

 

1.3 ï As eleições presidenciais de 2014 

 

 

Em outubro de 2014, a crise econômica ï atribuída por uns a nova matriz econômica 

aplicada pela gestão de Roussef e por outros tida como consequência dos desdobramentos da 

Operação Lava Jato ï ensejou uma disputa eleitoral com um antagonismo mais acentuado. Dois 

resultados eleitorais pareciam se contradizer: o Congresso eleito no pleito de 2014 era o mais 

conservador desde os tempos do Regime Militar enquanto por outro lado a presidenta Dilma 

foi reeleita, mesmo que com apertada margem sobre o candidato do PSDB, Aécio Neves. As 

controvérsias não demoraram a surgir146. As eleições instrumentalizadas por urnas eletrônicas 

ï método usado no país desde 1996 ï foram questionadas e acusadas de terem sido fraudadas147, 

 
144 SOUSA, Rodolpho Freitas de. ROCHA, Raphael Vieira da Fonseca. A Cooperação Jurídica Internacional 

Como Ferramenta De Combate ê Corrup«o: A ñOpera«o Lava Jatoò E O Seu Legado No Direito Internacional. 

IN: RFD - REVISTA DA FACULDADE DE DIREITO DA UERJ - RIO DE JANEIRO, N. 37, JUN. 2020.  

145 GLOECKNER, Ricardo Jacobsen. SILVEIRA, Felipe Lazzari. ñA transnacionaliza«o da corrup«o e a 

instrumentaliza«o pol²tica do processo penalò. IN: Rev. Bras. de Direito Processual Penal, Porto Alegre, v. 6, n. 

3, p. 1135-1174, set.-dez. 2020 

146 De forma interessante, Caio Dezorzi n«o concordava com a ideia de uma ñonda conservadoraò em curso. Em 

texto que respondia a um artigo de Guilherme Boulos, Dezorzi apresentava uma análise das eleições presidenciais 

anteriores, demonstrando que, em 2014, o maior personagem a ser destacado era o ñNDAò (nenhum dos 

anteriores), numa referência ao crescimento dos votos brancos e nulos, por ele interpretado como a concretização 

da desilus«o com o PT. Veja DEZORZI, Caio. ñN«o existe óonda conservadoraô no Brasil, nem em SPò. Dispon²vel 

em https://www.marxismo.org.br/nao-existe-onda-conservadora-no-brasil-nem-em-sp/, acesso em 03/07/2021. 

147 Cf. ñPSDB pede ao TSE auditoria para verificar 'lisura' da elei«oò dispon²vel em 

http://g1.globo.com/politica/noticia/2014/10/psdb-pede-ao-tse-auditoria-para-verificar-lisura-da-eleicao.html, 

acesso em 03/07/2021 e ñPSDB diz que n«o ® poss²vel auditar sistema do TSE e pede voto impressoò dispon²vel 

https://www.marxismo.org.br/nao-existe-onda-conservadora-no-brasil-nem-em-sp/
http://g1.globo.com/politica/noticia/2014/10/psdb-pede-ao-tse-auditoria-para-verificar-lisura-da-eleicao.html
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o que foi descartado pelo TSE em novembro de 2015148. Era o lampejo de um artifício retórico 

que seria repetido em ocasião oportuna por uma direita contrariada. 

Quero aqui destacar dois fatores importantes: o papel das mídias nas eleições de 2014 e 

o medo evangélico diante dos acenos de Dilma a um aprofundamento das políticas voltadas 

para os direitos humanos. Em primeiro lugar, no que se refere às mídias, diferentes autores 

concluem que uma forte narrativa antipetista se consolidou nos diferentes meios de 

comunicação, na esteira das manifestações de 2013/2014 e nas constantes novas descobertas da 

Operação Lava Jato. Tanto as mídias tradicionais quanto as redes sociais digitais foram palco 

desse fenômeno. Já nas eleições anteriores, em 2010, as mídias tradicionais, mormente o campo 

jornalístico, permaneceram como importante ator nas disputas simbólicas, mesmo que para isso 

tivessem que se adaptar ao não conseguir impor sua própria agenda. É o que concluiu 

Mantovani149: grupos religiosos e outros conservadores elegeram a questão do aborto como 

fundamental à desconstrução da candidatura petista nas redes sociais, mais que os desvios éticos 

e os escândalos de corrupção do governo Lula. Isso requereu o ajuste da agenda noticiosa, com 

fins de manter a imprensa tradicional como meio legítimo da construção da opinião pública, 

revelando as tensões dentro do próprio campo da mídia e que acabou permitindo o reforço de 

terminadas concepções sobre temas morais. Ainda que com outras nuances, essa lógica se 

repetiu nas eleições de 2014 face a crescente importância das redes digitais, como descrevem 

detalhadamente Carlomagno e Braga150. Por meio de pesquisa empírica, Santos151 demonstrou 

a exist°ncia do que chamou de ñRede Antipetistaò no Facebook com circula«o de informa»es 

e opiniões políticas que disputaram com a imprensa e alianças eleitorais a capacidade de 

 
em http://g1.globo.com/politica/noticia/2015/11/auditoria-do-psdb-nao-encontra-fraudes-no-2-turno-das-

eleicoes-2014.html, acesso em 03/07/2021. 

148 Cf. ñPlen§rio do TSE: PSDB n«o encontra fraude nas Elei»es 2014ò dispon²vel em 

https://www.tse.jus.br/imprensa/noticias-tse/2015/Novembro/plenario-do-tse-psdb-nao-encontra-fraude-nas-

eleicoes-2014, acesso em 03/07/2021. 

149 MANTOVANI, Denise. Mídias e eleições no Brasil: disputas e convergências na construção do discurso 

político. Jundiaí: Paco Editorial, 2018. Ebook. 

150 CARLOMAGNO, M§rcio. BRAGA, S®rgio. ñElei»es como de costume? Uma an§lise longitudinal das 

mudanças provocadas nas campanhas eleitorais brasileiras pelas tecnologias digitais (1998-2016)ò IN: Revista 

Brasileira de Ciência Política, nº 26. Brasília, maio - agosto de 2018, pp 7-62. 

151 CAMPOS, Marcelo Alves. ñCampanha n«o oficial ï A Rede Antipetista na elei«o de 2014ò. IN: Revista 

Fronteiras ï estudos midiáticos. 19(1):102-119 janeiro/abril 2017 

http://g1.globo.com/politica/noticia/2015/11/auditoria-do-psdb-nao-encontra-fraudes-no-2-turno-das-eleicoes-2014.html
http://g1.globo.com/politica/noticia/2015/11/auditoria-do-psdb-nao-encontra-fraudes-no-2-turno-das-eleicoes-2014.html
https://www.tse.jus.br/imprensa/noticias-tse/2015/Novembro/plenario-do-tse-psdb-nao-encontra-fraude-nas-eleicoes-2014
https://www.tse.jus.br/imprensa/noticias-tse/2015/Novembro/plenario-do-tse-psdb-nao-encontra-fraude-nas-eleicoes-2014
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influenciar o debate público em desfavor da candidata. Por sua vez, Brunagno e Chaia152 

demonstraram como redes sociais digitais como o Facebook podem se tornar viabilizadoras de 

radicalização ideológica, em um novo teatro de campanha política, em que o eleitor se torna 

importante personagem, devido as particularidades da manifestação de opinião nesse meio de 

comunicação. 

Em segundo lugar, no que se refere aos evangélicos e as eleições de 2014, o pânico 

moral se instalou de forma definitiva ï pânico que seria retomado nas eleições de 2018. Em 

2010 já havia forte articulação de evangélicos contra o nome de Roussef tendo sido necessário 

que a candidata sinalizasse aos evangélicos que não permitiria que avanços legislativos sobre o 

tema do aborto fossem aprovados. Entretanto, em seu primeiro mandato, a presidenta sancionou 

lei que garantia atendimento médico em hospitais públicos a vítimas de violência sexual, 

incluindo um controverso item de profilaxia a gravidez. A lei, conhecida pela alcunha de ñLei 

do Minuto Seguinteò, gerou cr²ticas de setores conservadores, entre eles os evang®licos, 

sobretudo na pessoa do então presidente da Comissão de Direitos Humanos e Minorias da 

Câmara Federal, o deputado Marcos Antônio Feliciano. Segundo a interpretação dada, o termo 

ñprofilaxia da gravidezò abriria espao para realiza«o de abortos. Essas quest»es vieram ¨ tona 

nas eleições de 2014. 

 

 

1.4 ï O impeachment de Dilma Roussef 

 

 

 Dilma tomou posse em 01 de janeiro de 2015 para um segundo mandato, porém, os 

eventos que seguiriam permitem aplicar o dito popular ñganhou, mas n«o levouò ou, pelo 

menos, que não levaria por muito tempo. Curiosamente, logo no início de seu mandato, um 

eminente jurista brasileiro, Ives Gandra da Silva Martins153, emitiu parecer sobre a 

admissibilidade de um processo de impeachment contra Roussef ï voltaremos a esse 

personagem mais à frente. No entanto, foi somente no dia 2 de dezembro daquele primeiro ano 

de mandato, que o então presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha, aceitou uma 

denúncia por crime de responsabilidade, assinada pelos juristas Hélio Bicudo, Janaína Paschoal 

 
152 BRUNAGNO, Fabr²cio. CHAIA, Vera. ñA nova polariza«o pol²tica nas elei»es de 2014: radicaliza«o 

ideol·gica da direita no mundo contempor©neo do Facebookò IN: Aurora: revista de arte, m²dia e pol²tica, S«o 

Paulo, v.7, n.21, p. 99-129, out.2014-jan.2015. 

153 Ives Gandra da Silva Martins é um jurista brasileiro, Advocacia Gandra Martins. Doutor em Direito pela 

Universidade Presbiteriana Mackenzie, é professor emérito da mesma instituição.  
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e Miguel Reale Júnior. A acusação versava principalmente sobre decretos assinados pela 

presidenta aumentando gastos em 2015 e que impactariam a meta fiscal daquele ano. Roussef 

não tinha apoio político-parlamentar e a Câmara admitiu a abertura do processo que foi 

encaminhado ao Senado. Não obstante, é importante destacar o declínio de sua popularidade e 

o impacto dos protestos realizados nos dias 15 de março, 12 de abril, 16 de agosto e ainda em 

13 de dezembro daquele ano, quando manifestantes foram às ruas pedindo a renúncia ou o 

impeachment da presidenta. Assim, houve uma guinada nas pautas ï e nas composições ï dos 

protestos de rua que ocorreram em centenas de cidades de todo o Brasil e até no exterior: 

manifestantes protestavam contra Dilma Roussef e contra o seu partido, o PT154. O protesto 

ocorrido em 13 de março de 2016 foi noticiado como o maior ato político de rua, superando as 

Diretas Já155. Mendes e Naback156 chamam a atenção para o fato de as Jornadas de Junho de 

2013 terem criado um ambiente de consenso social que posteriormente seria favorável à Lava 

Jato, enquanto, desde sua deflagração, a operação sequenciava notícias que criaram a 

ambientação das manifestações de 2015 e 2016. Mattos157, por sua vez, interpretou essas 

manifestações não como uma continuidade às de 2013, mas como uma reação158.  

 
154 Disponível em https://www.conjur.com.br/dl/parecer-ives-gandra-impeachment.pdf, acesso em 26/09/2020. O 

parecer, datado de 26 de Janeiro de 2015, portanto ainda no primeiro mês de mandato da então presidenta, foi uma 

resposta a uma consulta do advogado José de Oliveira Costa. Houve quem associasse a consulta ao ex-presidente 

Fernando Henrique Cardoso ou ao PSDB, partido derrotado nas eleições de 2014 (Cf. 

https://veja.abril.com.br/blog/reinaldo/advogado-que-encomendou-parecer-pro-impeachment-de-dilma-tem-fhc-

entre-seus-clientes-sabem-o-que-isso-quer-dizer-nada/; https://m.folha.uol.com.br/poder/2015/02/1584851-

advogado-de-fhc-solicitou-parecer-sob; https://www.brasil247.com/poder/golpismo-tucano-advogado-de-fhc-

pediu-parecer-do-impeachment, https://vermelho.org.br/2015/02/04/advogado-de-fhc-confirma-que-solicitou-

parecer-sobre-impeachment/,  acesso em 26/09/2020). Gandra publicou o artigo ñDisciplina Jurídica do 

Impeachment presidencial no Brasilò IN: Revista De Direito Brasileira. São Paulo, SP | v. 14 | n. 6 | p. 231 -251| 

maio/ago. 2016. 

155 Cf. http://g1.globo.com/politica/noticia/2016/03/manifestacoes-contra-governo-dilma-ocorrem-pelo-pais.html, 

acesso em 16/08/2021. 

156 MENDES, Alexandre. NABACK, Clarissa. ñVertigens de Junhoò. Dispon²vel em 

http://www.ihu.unisinos.br/noticias/552801-vertigens-de-junho , acesso em 03/07/2021. 

157 MATTOS, Marcelo Badar·. ñDe Junho de 2013 a Junho de 2015: Elementos para uma análise da (crítica) 

conjuntura brasileiraò. IN: DEMIER, Felipe. HOEVELER, Rejane (org.). A onda conservadora. Ensaios sobre os 

atuais tempos sombrios no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 2016.p.94-95. 

158 Concordo parcialmente com essa interpretação. Sob minha ótica, Mattos enfatiza sobremaneira a luta de classes 

na interpretação dos diferentes ciclos de manifestações. Ainda que eu seja obrigado a concordar que haja uma 

diferença gradual na composição social dos que tomaram parte das várias manifestações, é preciso compreender 

que há razoável similaridade de anseios. A mim me parece que as intervenções da Operação Lava-Jato ensejaram 

uma projeção da insatisfação sobre determinados personagens e instituições, algo habilmente manipulado por 

forças conservadoras com o auxílio da simplificação e imediatização do debate político proporcionado pelas redes 

sociais. 

https://www.conjur.com.br/dl/parecer-ives-gandra-impeachment.pdf
https://veja.abril.com.br/blog/reinaldo/advogado-que-encomendou-parecer-pro-impeachment-de-dilma-tem-fhc-entre-seus-clientes-sabem-o-que-isso-quer-dizer-nada/
https://veja.abril.com.br/blog/reinaldo/advogado-que-encomendou-parecer-pro-impeachment-de-dilma-tem-fhc-entre-seus-clientes-sabem-o-que-isso-quer-dizer-nada/
https://m.folha.uol.com.br/poder/2015/02/1584851-advogado-de-fhc-solicitou-parecer-sob
https://m.folha.uol.com.br/poder/2015/02/1584851-advogado-de-fhc-solicitou-parecer-sob
https://www.brasil247.com/poder/golpismo-tucano-advogado-de-fhc-pediu-parecer-do-impeachment
https://www.brasil247.com/poder/golpismo-tucano-advogado-de-fhc-pediu-parecer-do-impeachment
https://vermelho.org.br/2015/02/04/advogado-de-fhc-confirma-que-solicitou-parecer-sobre-impeachment/
https://vermelho.org.br/2015/02/04/advogado-de-fhc-confirma-que-solicitou-parecer-sobre-impeachment/
http://g1.globo.com/politica/noticia/2016/03/manifestacoes-contra-governo-dilma-ocorrem-pelo-pais.html
http://www.ihu.unisinos.br/noticias/552801-vertigens-de-junho
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Neste ponto chamo a atenção para os seguintes aspectos da conjuntura do golpe 

parlamentar de 2016:  

Em primeiro lugar, se é necessário problematizar o papel das Jornadas de Junho como 

um marco histórico da virada conservadora ï porque aquele ciclo de protestos não deve ser 

tomado como ñconservadorò ï, tanto quanto se faz premente perceber que elas ambientaram, 

ainda que não propositadamente, a insatisfação com a política institucional, elemento que se 

torna um elo entre os ciclos de manifestações de 2013, 2014 e 2015-2016159. E aqui assumo 

como precisa a compreensão de Tatagiba160 de que houve um enfraquecimento da base de apoio 

na sociedade e no parlamento ao governo do PT que foi desencadeado pelo primeiro ciclo de 

protestos, ao que acrescento ter se desenvolvido no segundo ciclo e se fortalecido e plenamente 

se concretizado no terceiro ciclo.  

Em segundo lugar, mais uma vez as redes sociais se destacaram na mobilização e no 

compartilhamento das narrativas, naquele momento histórico especificamente em torno da 

necessidade, da legalidade e da viabilidade do impedimento da presidenta.  

Em terceiro lugar, a participação evangélica tornou-se mais perceptível e ficou patente 

seu reposicionamento no jogo político, cada vez mais à direita. Para essa mudança de postura 

foram marcantes duas pautas, essencialmente enraizadas na moralidade: a denúncia contra a 

corrupção e a compreensão de que Roussef havia permitido o avanço de temas referentes ao 

aborto e direitos LGBTQIA+. Com bem demonstraram Quadros e Madeira161, Kuchnir162, 

 
159 Em linhas gerais, pode-se diferenciar as tônicas dos três ciclos de protestos da seguinte forma: 2013 ï As 

Jornadas de Junho, com reivindicações diversas, ainda difusas, tendo maior destaque o aumento das passagens dos 

transportes públicos; 2014 ï o ñN«o vai ter Copaò, em apoio a Lava-Jato e suas contínuas descobertas de desvios 

dos recursos públicos. A Copa não era a prioridade. 2015-2016 ï o apoio a Lava-Jato e o antipetismo assumem o 

centro do discurso e consequentemente o apelo ao impeachment da presidenta Dilma Roussef. 

160 TATAGIBA, Luciana. ñEntre as ruas e as institui»es: os protestos e o impeachment de Dilma Rousseffò IN: 

Lusotopie. v. 17, p. 112-135, 2018. p.114. Disponível em 

https://www.cesop.unicamp.br/vw/1IMb2Ta0wNQ_MDA_c2b2c_/Entre%20as%20ruas%20e%20as%20instituiç

ões_%20os%20protestos%20e%20o%20impeachment%20de%20Dilma%20Rousseff.pdf, acesso em 

07/08/2021. 

161 QUADROS, Marcos Paulo dos Reis. MADEIRA, Rafael Machado. ñFim da direita envergonhada? Atua«o da 

bancada evang®lica e da bancada da bala e os caminhos da representa«o do conservadorismo no Brasilò. IN: 

OPINIÃO PÚBLICA, Campinas, vol. 24, nº 3, set.-dez., p. 486-522, 2018. 

162 KUCHNIR, Jonatas Michel. ñPor Deus e pela Fam²liaò: an§lise dial·gica dos discursos da Bancada evang®lica 

na abertura do processo de destituição da ex-presidenta Dilma Rousseff. Programa de Pós-Graduação em Estudos 

da Linguagem da Universidade Estadual de Ponta Grossa. Dissertação de Mestrado. Ponta Grossa, 2020. 85f. 

https://www.cesop.unicamp.br/vw/1IMb2Ta0wNQ_MDA_c2b2c_/Entre%20as%20ruas%20e%20as%20instituições_%20os%20protestos%20e%20o%20impeachment%20de%20Dilma%20Rousseff.pdf
https://www.cesop.unicamp.br/vw/1IMb2Ta0wNQ_MDA_c2b2c_/Entre%20as%20ruas%20e%20as%20instituições_%20os%20protestos%20e%20o%20impeachment%20de%20Dilma%20Rousseff.pdf
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Prandi e Carneiro163 e Almeida164  a bancada evangélica foi parte integrante do golpe 

parlamentar de 2016, sob o argumento conservador de agir para salvar a economia e os 

costumes. Nesta altura da cronologia, entra em cena o personagem sobre o qual a pesquisa se 

debruçou: Franklin Ferreira, visto sua atuação como pastor ser a de um ativista digital 

evang®lico que entendo ser um arqu®tipo do ñreformador da era digitalò. Sua p§gina no 

Facebook foi criada em 23 de fevereiro de 2015, portanto, ainda no início do segundo mandato 

de Roussef. Ao abrir a ferramenta ñTranspar°ncia da P§ginaò no Facebook somos informados 

da data da cria«o e, interessantemente, no t·pico ñAn¼ncios desta p§ginaò, consta que ñesta 

p§gina tem veiculado an¼ncios sobre temas sociais, elei»es ou pol²ticaò. Sua obra Contra a 

Idolatria do Estado foi publicada em 2016 no contexto do impeachment da presidenta Dilma 

Roussef. 

Em quarto lugar, essa guinada à direita que começava a ficar cada vez mais clara no 

Brasil, tem uma interconexão transnacional, com forte reflexo na América Latina. Desde o 

início da década, políticos de direita e centro-direita passavam a ocupar a presidência em 

diferentes países: em 2010, o Chile elegeu Sebastián Piñera e Honduras Porfirio Lobo Sosa; em 

2012, a Guatemala elegeu Otto Peréz Molina e o Paraguai Federico Franco; em 2015, a 

Argentina elegeu Mauricio Macri como seu presidente e em 2016 o Peru elegeu Pedro Pablo 

Kuczynski. O fenômeno tem caráter mais amplo, e se inserem no mesmo contexto as chegadas 

ao poder de Viktor Orbán na Hungria, em 2010; Recep Tyyip Erdogan na Turquia, em 2014; 

Andrzj Duda na Polônia; Rodrigo Duterte nas Filipinas, em 2016 e o icônico caso Donald 

Trump, nos Estados Unidos, também em 2016. 

 

 

1.5 ï A eleição de Bolsonaro 

 

 Dilma Roussef perdeu o cargo em 31 de agosto de 2016 quando assumiu a presidência 

o seu vice, Michel Temer, que logo pôs em pauta uma agenda conservadora165: foram aprovadas 

 
163 PRANDI, Reginaldo. CARNEIRO, Jo«o Luiz. ñEM NOME DO PAI Justificativas do voto dos deputados 

federais evang®licos e n«o evang®licos na abertura do impeachment de Dilma Rousseffò. IN: Revista Brasileira 

De Ciências Sociais ï vol. 33. n° 96. 

164 ALMEDIA, Ronaldo de. Deuses do parlamento. IN: ALMEIDA, Rodrigo e ALMEIDA, Ronaldo. 

Conservadorismos, Fascismos e Fundamentalismos. Análises Conjunturais. Campinas-SP: Editora da UNICAMP, 

2018. 

165 Cf. AVRITZER, Leonardo. ñO Governo Temer e a nova agenda conservadoraò. Dispon²vel em 

http://www.ihu.unisinos.br/noticias/557194-o-governo-temer-e-a-nova-agenda-conservadora, acesso em 

http://www.ihu.unisinos.br/noticias/557194-o-governo-temer-e-a-nova-agenda-conservadora
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medidas polêmicas dentre as quais o teto de gastos que prejudicou investimentos nas áreas da 

saúde e educação e a Reforma da Previdência e a Reforma Trabalhista. Curiosamente, Temer 

também foi alvo de pedidos de impeachment, sendo um deles a partir de uma denúncia da 

Procuradoria Geral da República que reunia indícios sólidos da montagem de um esquema de 

suborno de empresários. Em 2017, entretanto, o Congresso, não aprovou a admissibilidade do 

processo e o pedido foi arquivado. 

 À medida que o caráter conservador do governo se estabelecia, um temor se espalhava: 

a possibilidade do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva vencer as eleições presidenciais em 

2018166. Ele havia sido condenado em 2017, ainda em primeira instância, pelo juiz federal 

Sergio Moro ï magistrado que se tornou um dos principais símbolos da Operação Lava-Jato ï, 

mas aguardava decisão de segunda instância. Ao final daquele ano, havia cerca de dez pré-

candidatos à presidência167, entre eles o icônico deputado Jair Messias Bolsonaro. Com a 

condenação em segunda instância de Lula em abril de 2018 e a perda de seus direitos políticos, 

a candidatura do ex-presidente foi inviabilizada e seu candidato a vice foi tornado candidato à 

presidência: o ex-prefeito de São Paulo, Fernando Haddad. Surpreendentemente, a expectativa 

da repetição da disputa entre PT e PSDB foi frustrada pelo crescimento gradativo do candidato 

Bolsonaro que, por uma série de complexos fatores, venceu as eleições de 2018. Reis168 aponta 

diversos fatores que beneficiaram a elevação do nacionalismo de direita encarnado em 

Bolsonaro: 1) o então deputado foi subestimado por seus adversários; 2) não houve uma 

mobilização, uma articulação inteligente dos partidos de esquerda contra a ameaça 

conservadora; 3) o PT e os lulistas ï e o próprio Lula ï insistiram em sua candidatura de forma 

obstinada; 4) a campanha de Fernando Haddad, que substituiu Lula de forma apressada e 

atabalhoada, teve falhas estratégicas; 5) a campanha de Bolsonaro teve acertos estratégicos. Por 

fim, é indubitável que o atentado contra Bolsonaro ï ocorrido em setembro de 2018 ï não 

somente o projetou ainda mais na mídia, como permitiu ausentar-se de debates sem fomentar 

 
03/07/2021 e SILVA, Maur²cio Ferreira. ñGoverno Temer: uma estrat®gia de retomada conservadora no Brasilò 

IN: Cuadernos de Política Exterior Argentina (Nueva Época), 130, diciembre 2019, pp. 21-36. 

166 As pesquisas indicavam Lula a frente da disputa, mesmo em Agosto de 2018, quando ele já estava preso, cf. 

https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/eleicao-em-numeros/noticia/2018/08/22/pesquisa-datafolha-lula-39-

bolsonaro-19-marina-8-alckmin-6-ciro-5.ghtml, acesso em 13/07/2021. 

167 Cf. https://veja.abril.com.br/politica/2017-chega-ao-fim-com-dez-candidatos-a-presidencia-da-republica/, 

acesso em 05/07/2021.  

168 REIS, Daniel Aar«o. ñNotas para a compreens«o do Bolsonarismoò. In: Estudos Ibero-Americanos, Porto 

Alegre, v. 46, n. 1, p. 1-11, jan.-abr. 2020. Disponível em 

https://revistaseletronicas.pucrs.br/index.php/iberoamericana/article/view/36709, acesso em 27/04/2022. 

https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/eleicao-em-numeros/noticia/2018/08/22/pesquisa-datafolha-lula-39-bolsonaro-19-marina-8-alckmin-6-ciro-5.ghtml
https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/eleicao-em-numeros/noticia/2018/08/22/pesquisa-datafolha-lula-39-bolsonaro-19-marina-8-alckmin-6-ciro-5.ghtml
https://veja.abril.com.br/politica/2017-chega-ao-fim-com-dez-candidatos-a-presidencia-da-republica/
https://revistaseletronicas.pucrs.br/index.php/iberoamericana/article/view/36709
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exagerada crítica, quando não, ainda que em menor grau, permitiu a consolidação de sua 

imagem idealizada e messiânica ï o mito que venceu uma real ameaça de morte. 

A eleição e a política implementada por Bolsonaro em seu governo constituem a 

segunda baliza de recorte temporal desta tese, entendidas como uma esp®cie de ñcoroamentoò 

da virada conservadora no Brasil e, no momento de produ«o desta tese, a ñonda conservadoraò 

mantém-se em vigor em tempos cada vez mais sombrios, sobretudo no contexto de Pandemia 

de Covid-19. 

 Neste ponto, algumas considerações são fundamentais: 

Em primeiro lugar, conforme demonstra pesquisa da FGV169 as redes sociais digitais 

foram importantíssimas no pleito de 2018.  

Em segundo lugar, ainda que seja necessário problematizar o papel dos evangélicos na 

vitória de Bolsonaro nas urnas, sua participação foi indiscutivelmente relevante, importante, e 

consolidou seu papel na disputa eleitoral.  

Em terceiro lugar, deve se reiterar o caráter global da virada conservadora, já 

demonstrado anteriormente na conjuntura do declínio petista e do impedimento de Roussef, 

mas que teve continuidade na América Latina nos anos seguintes, com reeleições ou 

manutenção de partidos no poder, como nos exemplos dos governos de Sebastián Piñera no 

Chile; Juan Orlándo Hernández em Honduras; Alejandro Maldonado, Jimmy Morales e 

Alejandro Giammattei na Guatemala; Horacio Cartes e Mario Abdo Benítez no Paraguai; 

Martín Vizcarra, Manuel Merino e Francisco Sagasti no Peru. Como anteriormente 

demonstrado, a tendência é mundial, e se inserem no mesmo contexto, por exemplo, as 

chegadas ao poder de Sebastian Kurz na Áustria, em 2017; de Matteo Salvini na Itália, em 2018; 

Boris Johnson no Reino Unido, em 2019 e Andrzj Duda na Polônia em 2020. Para além do 

simbolismo da ascensão de nomes conservadores aos principais postos políticos dos países 

citados, deve-se notar a constante e crescente mobilização de grupos conservadores na defesa 

de suas ideias na esfera pública, destacando-se as interconexões transnacionais de tais 

iniciativas bem como sua estratégia de ocupação de diferentes setores da sociedade.  

 

 

 

 
169 ñRedes Sociais nas Elei»es 2018ò, dispon²vel em 

https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/25737/Redes-Sociais-nas-

Elei%c3%a7%c3%b5es18_Policy%20Paper%201.pdf?sequence=1&isAllowed=y, acesso em 20/08/2021. 

https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/25737/Redes-Sociais-nas-Elei%c3%a7%c3%b5es18_Policy%20Paper%201.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/25737/Redes-Sociais-nas-Elei%c3%a7%c3%b5es18_Policy%20Paper%201.pdf?sequence=1&isAllowed=y
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1.6 ï A ñonda conservadoraò: transnacional e multifatorial 

 

 

Todo o processo acima referenciado tem sido caracterizado como uma virada 

conservadora no Brasil ou ñonda conservadoraò. Ao descrever panoramicamente o conjunto de 

fatos acima, busquei, em apertada síntese, problematizar suas causas, conjunturas e 

desdobramentos percebendo que o que se denominou onda conservadora não é um fenômeno 

isolado.  

Pondero, ainda neste início, que se deve lançar como recurso de análise a constatação 

que presenciamos uma engenhosa articulação de fatores conjunturais sobrepostos e 

interconexos: em primeiro lugar, faz sentido tratar a onda conservadora ï ainda que pareça 

contraditório, mas prefiro destacar como paradoxal ï como parte do próprio desenvolvimento 

democrático pós-1988, quando a direita, antes envergonhada, ñsaiu do arm§rioò, reagrupando 

forças e reestruturando argumentos e valendo-se em grande parte dos instrumentos do jogo 

democrático. Ainda que seja necessário reconhecer que a tendência autoritária tem se mostrado 

cada vez mais evidente, mesmo assim é preciso perceber que os conservadores chegaram ao 

poder valendo-se da representatividade eleitoral, elemento importante ï bem certo não ser o 

único e não se deve ser cego quanto a isso ï da democracia estabelecida no Brasil.  

Em segundo lugar, é preciso perceber a onda conservadora como o resultado de uma 

tendência transnacional e entender as ligações internacionais dos fatores conjunturais. Essa 

percepção permite observar com mais nitidez a inspiração de estratégias ï quando não 

importação ou transplantação subvencionada ï e o trânsito de ideias.  

Em terceiro lugar, o jogo de forças internas é deveras complexo e multifacetado, o que 

torna imprescindível uma abordagem multidisciplinar, multifocal e de vários objetos, algo 

impraticável em uma pesquisa monográfica de doutoramento, problema ao qual o presente 

trabalho enfrenta privilegiando uma das ñquebrasò da quebra da onda conservadora ï fazendo-

me valer aqui da met§fora empregada por Almeida. Os evang®licos s«o uma das ñquebrasò 

dessa onda. 

Isto posto, é certo que, ainda que possamos identificar as origens da guinada à direita 

no cenário político brasileiro em 2013 ï e talvez, mais remotamente em 2006170 ï o discurso 

 
170 É digno de nota que as eleições de 2006 já questionavam o governo do PT e consequentemente a esquerda nela 

simbolizada face aos subsequentes escândalos de corrupção que irromperam no primeiro mandato de Lula. Sob o 

estandarte da cruzada moral anticorrupção, sob minha ótica, o recrudescimento e ampliação do antipetismo tem 

suas origens naquele contexto. Escolhi as ñJornadas de Junhoò em 2013 como marco porque, mesmo reconhecendo 

a importância do desenvolvimento do antipetismo no bojo da onda conservadora, é notável que a construção 
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conservador subiu o tom até as eleições de 2018 e, surpreendentemente, continua em vigor. 

Este trabalho segue, então, rumo a identificar as características desse discurso para, então, 

perceber sua relação com a teologia evangélica e assim fundamentarmos a tese aqui defendida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
simb·lica de um ñconsenso socialò agregou outros fatores e, sobretudo, acresceu o elemento popular. O direitismo 

do bolsonarismo é essencialmente populista, o que ainda não se verificava em 2006.  
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2. A SEMÂNTICA DO CONSERVADORISMO BRASILEIRO ATUAL  

 

 

É factual que a década de 2010 presenciou uma onda conservadora no Brasil que se 

estende pelos 2020, acentuando uma polarização genérica entre esquerda x direita. Até aqui o 

termo ñconservadorismoò ï salvo a indicação conceitual do referencial teórico brevemente 

abordado na introdução ï tem sido tomado como auto evidente, mas, quando aplicado a sua 

relação com a outra parte do objetivo de pesquisa, ou seja, os evangélicos, se requer uma análise 

mais detida e criteriosa. A que se refere o termo ñconservadorismoò? N«o ® uma tarefa t«o 

simples responder à pergunta. Seria um conceito polissêmico? Seria uma categoria de 

acusação? Haveria características eminentemente brasileiras do conservadorismo manifesto 

aqui?   

Apesar da provocação, uma análise acurada permite observar o caráter mais geral e 

transnacional do conservadorismo contemporâneo mesclado às estruturas específicas da 

realidade sociopolítica brasileira. Para chegar a essa conclusão, o caminho trilhado é o de, 

inicialmente, definir essa parte essencial do objeto de pesquisa: o conservadorismo. A seguir, 

faz-se a correla«o do termo com a din©mica da d²ade ñdireita x esquerdaò e por fim identifica-

se a semântica do discurso conservador no contexto brasileiro. 

 

 

2.1 ï O conceito de conservadorismo 

 

 

Nesta tese, assumo como referencial teórico fundamental as reflexões de Karl 

Mannheim171 que entendeu o conservadorismo ï chamado por ele de conservantismo ï como 

uma força política distinta, tanto quanto uma forma particular de pensamento. Ele o diferencia 

do tradicionalismo, ou conservadorismo natural, que estaria mais para uma tendência, um 

instinto, uma reação a intenções reformistas mais do que uma estrutura mental objetiva. Esta 

última classificação é que atenderia ao conceito de conservadorismo: uma estrutura mental 

objetiva. Não que haja uma exclusão mútua entre o tradicionalismo e o conservadorismo, mas 

enquanto o primeiro atende a um sentido psicológico mais geral, o último apresenta coerência 

 
171 MANNHEIM, Karl. ñO significado de conservantismoò. IN: FORACCHI, Marialice Mencarini (org.). Karl 

Mannheim: Sociologia. São Paulo: Ática, 1982. 
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em relação às circunstâncias que se alteram com as mudanças de época. Assim, para Mannheim, 

o conservadorismo enquanto pensamento estruturado acaba por assumir uma forma particular 

de tradicionalismo que se manifesta essencialmente na política, dotada de continuidade 

histórica que, ainda que tenha surgido e se desenvolvido numa situação histórica e social 

particular, tem consciência e esforço reflexivo opondo-se a forças ditas progressivas que se 

manifestem em outras situações históricas e sociais diferentes daquela de sua origem, mas 

sempre em oposição consciente e reflexiva a um movimento progressista sistemático e coerente. 

Não se trata de uma simples reação, mas, tanto quanto seu oposto, apresenta uma elaboração 

argumentativa e coesão lógica.  

 Por sua vez, definições enciclopédicas172 destacam os seguintes pontos do que seja 

essencial ao significado de ñconservadorò e ñconservadorismoò: sua origem na crítica à 

Revolução Francesa, a valorização de instituições estabelecidas e à tendência reativa a 

transformações estruturais. Em linhas gerais, trata-se de uma pretensa aceitação das coisas 

como são, rejeitando uma visão idealista de como poderiam ser173.  

A esta altura, julgo pertinente revisitar Koselleck174 e suas competentes formulações 

sobre o campo da história dos conceitos. Somos por ele alertados que um conceito ï e aqui 

inclui-se o de conservadorismo ï não pode ser analisado como se fosse historicamente estanque. 

É importante lembrar que conceitos tem seus fundamentos em sistemas sociopolíticos 

complexos e que são historicamente situados175. Isso é deveras evidente na história do conceito 

 
172 BONAZZI, Tiziano. ñConservadorismoò IN: BOBBIO, Norberto. MATTEUCCI, Nicola. PASQUINO, 

Gianfranco. Dicionário de política. Vol. I.  Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1998. WRIGHT, Edmund. 

LAW, Jonathan. Dicionário de História do Mundo. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016. Hamilton, Andy, 

"Conservatism", The Stanford Encyclopedia of Philosophy (Spring 2020 Edition), Edward N. Zalta (ed.). 

Disponível em https://plato.stanford.edu/entries/conservatism/, acesso em 28/05/2020. OUTHWAITE, William. 

BOTTOMORE, Tom. Dicionário do pensamento social do Século XX. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1996. 

173 O que, certa forma, é uma contradição no discurso evangélico conservador que ao atribuir os males existentes 

à natureza decaída humana (na teologia calvinista, examinada nesta tese, ® a doutrina da ñQuedaò), sempre projeta 

para frente o que deve ser e como alcançá-lo, idealizando a partir de seu texto sagrado o padrão de ser humano e 

de sociedade a serem atingidos. 

174 KOSELLECK, Reinhart. ñHist·ria dos conceitos e hist·ria socialò IN: Futuro Passado. Contribuição à 

semântica dos tempos históricos. Rio de Janeiro: Contraponto: Ed.PUC-Rio, 2006. 

175 ñAinda que os significados abstratos e concretos estejam associados a seus significantes (as palavras), eles se 

nutrem também do conteúdo suposto, do contexto falado ou escrito e da situação social. Isso vale inicialmente 

para ambos, palavra e conceitos. O sentido de uma palavra pode ser determinado pelo uso. Um conceito, ao 

contrário, para poder ser um conceito, deve manter-se polissêmico. Embora o conceito também esteja associado 

à palavra, ele é mais do que uma palavra: uma palavra se torna um conceito se a totalidade das circunstâncias 

político-sociais e empíricas, nas quais e para as quais essa palavra é usada, se agrega a elaò. KOSELLECK, 

Reinhart. ñHist·ria dos conceitos e hist·ria socialò IN: Futuro Passado. Contribuição à semântica dos tempos 

históricos. Rio de Janeiro: Contraponto: Ed.PUC-Rio, 2006.p.109. 
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de conservadorismo, já que sua origem como tradição filosófica está essencialmente ligada a 

contraposição aos ideais revolucionários franceses. Entretanto, é tão importante quanto 

considerar que os conceitos são formados, forjados, significados, compartilhados, reproduzidos 

e ressignificados no que Koselleck chama de ñbatalha sem©nticaò que se d«o no cotidiano e 

levam a imposição, manutenção ou reconfiguração de posições sociais e, consequentemente, 

posições políticas176.  

Em linha de raciocínio semelhante, Almeida e Toniol177 chamam a atenção para duas 

percep»es: 1) o uso de ñconservadorismoò ï ao lado de fascismo e fundamentalismo ï como 

um conceito que é acionado por fornecer um repertório simbólico que tem lastro histórico, 

porém, tem a capacidade de ir além da especificidade dos fatos históricos que lhe deram origem. 

Sim, há uma articulação entre os diferentes tempos históricos face a reverberação de variadas 

configurações, mas o presente não repete com precisão o passado; 2) o termo tem sido usado 

como ñcategoria de acusa«oò e nessa apropria«o o que est§ em jogo ® ñsua pot°ncia evocativa, 

capaz de tornar p¼blica a indigna«o de uns com rela«o ¨ postura de outrosò178. Chamar alguém 

de ñconservadorò pode querer indicar uma ideologia pol²tica, econ¹mica e social retrógrada e 

elitista. Mas não só. Observando os evangélicos conservadores, objeto desta tese, entendo que 

® percept²vel um aberto ativismo conservador, sob a ®gide da declara«o paulina ñn«o me 

envergonho do evangelhoò179 que bem poderia ser parafraseada ñn«o me envergonho do 

conservadorismoò ou ñn«o me envergonho de ser de direitaò. O termo tem sido usado como 

uma autoidentificação ï não só por evangélicos, mas por aqueles que abertamente se 

identificam com o conservadorismo. Se antes havia uma direita ñenvergonhadaò180, agora 

 
176 KOSELLECK, Reinhart. ñHist·ria dos conceitos e hist·ria socialò IN: Futuro Passado. Contribuição à 

semântica dos tempos históricos. Rio de Janeiro: Contraponto: Ed.PUC-Rio, 2006.p.102. 

177 ALMEDIA, Ronaldo de. TONIOL, Rodrigo. Introdução. IN: Conservadorismos, Fascismos e 

Fundamentalismos. Análises Conjunturais. Campinas-SP: Editora da UNICAMP, 2018. p.8. 

178 ALMEDIA, Ronaldo de. TONIOL, Rodrigo. Introdução. IN: Conservadorismos, Fascismos e 

Fundamentalismos. Análises Conjunturais. Campinas-SP: Editora da UNICAMP, 2018. p.8. 

179 BÍBLIA. N.T. Romanos. Português. Almeida Revista e Atualizada. 2 ed. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 

1993. Cap 1.  Curiosamente, esse é o texto que se atribui a origem da mudança radical em Martinho Lutero, 

reformador do s®culo XVI (Cf. CALDAS, Carlos. ñ500 Anos da Reforma Luteranaò. Dispon²vel em 

http://www.revista.pucminas.br/materia/500-anos-da-reforma-luterana/, acesso em 24/08/2021). O versículo foi 

usado pelo pastor presbiteriano Milton Ribeiro, ministro da Educação do Governo Bolsonaro em evento no Mato 

Grosso do Sul em março de 2021. Ver: https://www.campograndenews.com.br/politica/em-ms-ministro-da-

educacao-entrega-onibus-e-defende-conservadorismo, acesso em 24/08/2021. 

180 O termo ñdireita envergonhadaò foi usado no contexto brasileiro para indicar o retraimento da identifica«o 

clara com espectro político de direita, face a associação do termo com o Regime Militar que vigorou entre 1964-

1985 no país. Veja: NETO, Odilon Caldeira. A ñDireita Envergonhadaò E A Funda«o Do Partido De Reedifica«o 

Da Ordem Nacional. Historiæ, 7(2), 2017. p. 79ï102.  Recuperado de 

http://www.revista.pucminas.br/materia/500-anos-da-reforma-luterana/
https://www.campograndenews.com.br/politica/em-ms-ministro-da-educacao-entrega-onibus-e-defende-conservadorismo
https://www.campograndenews.com.br/politica/em-ms-ministro-da-educacao-entrega-onibus-e-defende-conservadorismo
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presenciamos uma direita ñque saiu do arm§rioò181, ou uma ñdireita que mostrou a caraò, uma 

ñdireita escancaradaò, uma ñdireita sem vergonhaò182.  

Julgo, então, ser pertinente fazer duas assertivas fundamentais à análise: A primeira é 

que ñconservadorismoò abrange, na verdade, ñconservadorismosò que podem ou n«o ser 

conjugados, combinados e/ou reconfigurados. Logo, deve se estar ciente de que se trata de um 

campo semântico complexo, intrincado e não absoluto em que divergências e contradições 

internas também são importantes ao se considerar o objeto mais de perto. Tanto quanto sua 

complexidade e caráter multifacetado, é possível perceber linhas de força que invariavelmente 

estão associadas ao conservadorismo e notadamente na sua identificação com espectro político 

de direita e é sobre essas linhas de força que nos debruçaremos mais à frente. A segunda é que 

o termo pode e deve ser percebido como uma ñcategoria de acusa«oò tanto quanto uma 

ñcategoria de autoidentifica«oò. £ em contraposição ao que lhe é oposto que o 

conservadorismo é construído, ou seja, verifica-se uma dinâmica de exclusão/inclusão em que 

se afirma ñn«o serò para dessa forma afirmar ñserò tanto quanto o contr§rio. Veja-se: enquanto 

categoria de acusação o termo é usado para designar o que não se é, indicando desaprovação, 

desprestígio e como recurso combativo intencionando deslegitimar; enquanto categoria de 

autoidentificação o termo é usado para autodeclarar a identidade assumida, indicando 

desaprovação, desprestígio e como arma de combate que visa deslegitimar o lado oposto.  É na 

intersecção entre os campos intelectual, político, econômico e moral em que o definir-se 

conservador ou atribuir ao outro ser conservador mostra-se estratégia, definição de 

posicionamento no tabuleiro. Identidades não são assumidas por simples gosto ou preferência 

ï não somente ï, mas essencialmente para que capital simbólico seja manuseado e promova 

identificação e adesão a um projeto de poder, entendido aqui sob a perspectiva bourdiesiana 

como capacidade de construir a realidade, o deter e manipular os recursos de afirmação de 

sentido de ser do mundo, por meio de instituição de valores, categorias hierárquicas e conceitos 

 
https://periodicos.furg.br/hist/article/view/6722, acesso em 29/06/2022. QUADROS, Marcos Paulo dos Reis. 

MADEIRA, Rafael Machado. ñFim da direita envergonhada? Atua«o da bancada evang®lica e da bancada da bala 

e os caminhos da representa«o do conservadorismo no Brasilò IN: Opinião Pública. Revista do CESOP. 

Campinas, vol. 24, nº 3, set.-dez., p. 486-522, 2018. 

181 MESSENBERG, D®bora. ñA direita que saiu do arm§rio: a cosmovis«o dos formadores de opini«o dos 

manifestantes de direita brasileirosò. IN: Revista Sociedade e Estado. Volume 32, nº 3, Set/Dez de 2017. p.621-

647. 

182 MAITINO, Martin Egon. ñDireita, sem vergonhaò: conforma»es no campo da direita no Brasil a partir do 

discurso de Jair Bolsonaro. Plural, 25(1), 2018. 111-134. Disponível em https://doi.org/10.11606/issn.2176-

8099.pcso.2018.149018, acesso em 29/06/2022. 

https://periodicos.furg.br/hist/article/view/6722
https://doi.org/10.11606/issn.2176-8099.pcso.2018.149018
https://doi.org/10.11606/issn.2176-8099.pcso.2018.149018
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que soam aos agentes que interagem na realidade social como dotados de espontaneidade, 

naturalidade e desinteresse183.  

Assim, antes de prosseguir para a aproxima«o entre os termos ñconservadorismoò e 

ñdireitaò, sintetizo a reflex«o at® aqui feita, apontando a compreens«o que instrumentaliza a 

tese: assumo aqui a concepção de Mannheim de que o conservadorismo é um estilo de 

pensamento, mas pondero ainda ser mais: é uma escola de pensamento, porque se propõe 

reproduzir seu ideário. Esse estilo/escola de pensamento preza pela elaboração argumentativa 

e coesão lógica de suas proposições. Essas proposições são colocadas em evidência por meio 

de posturas conservadoras que se situam em conjuntura concreta, portanto, são uma reação a 

ações progressistas e/ou idealistas. É, portanto, uma cosmovisão184. Quando, no contexto 

brasileiro aqui observado, relacionamos conservadorismo e teologia evangélica destaca-se o 

uso do termo tanto como categoria de acusação pelos que protagonizam disputas com os 

evangélicos na esfera pública quanto um epíteto de autoidentificação de parcela dos evangélicos 

enquanto referência essencial a defesa de uma moralidade dita judaico-cristã. Esses últimos são 

identificados como uma ñnova direita crist«ò185. 

 

 

 

 

 
183 BOURDIEU, Pierre interpretado por ROSA, Tiago Barros. ñO Poder em Bourdieu e Foucault: considera»es 

sobre o poder simb·lico e o poder disciplinarò.  

184 Cosmovis«o ® a tradu«o do termo alem«o Weltanschauung.  Conforme explica Oliveira ñN«o h§ consenso 

sobre o significado preciso do conceito Weltanschauung. Ao que tudo indica, o primeiro uso se deu com Immanuel 

Kant (1724-1804), na Crítica do Juízo, como a capacidade humana de perceber a realidade sensível. No início, o 

termo Weltanschauung era muito associado com grandes sistemas metafísicos ou construções teóricas da cultura 

(metanarrativas filosóficas, científicas e religiosas) como, por exemplo, se observa na obra de idealistas e 

românticos alemães como G. W. F. Hegel (1770-1831), F. W. J. Schelling (1775-1854), J. G. Herder (1744-1803), 

J. W. Goethe (1749-1832), etc. Weltanschauung era igualada à filosofia da cultura ou do espírito absoluto. Mais 

tarde, Wilhelm Dilthey (1833-1911) introduziu uma nova gama de significados ao conceito de Weltanschauung, 

ao considerá-la um fenômeno que não somente precedia o domínio da reflexão teórica como a condicionava. 

Seguindo Dilthey, Karl Mannheim (1893-1947) sustentava a existência de concepções de mundo gerais, pré-

teóricas e intuitivas, anteriores a qualquer articulação teórica, que serviriam de substrato para todas as formas de 

conhecimento e experiências no mundo. Para Mannheim as cosmovisões seriam o estofo ou substância primária 

do pensamento e, portanto, toda atitude teórica, manifestações artísticas, religiosas, etc., seriam manifestações da 

Weltanschauung de uma determinada ®pocaò. OLIVEIRA, Fabiano de Almeida. ñReflex»es cr²ticas sobre 

Weltanschauung: uma análise do processo de formação e compartilhamento de cosmovisões numa perspectiva 

teo-referenteò. IN Fides Reformata. Vol. XIII, nº 1, 2008. pp.33-34. O conceito de cosmovisão é importante nesta 

tese porque o teólogo presbiteriano escocês James Orr e o teólogo e político holandês Abraham Kuyper o aplicaram 

no contexto cristão-reformado, dando origem ao que ficou conhecido como neocalvinismo. 

185 COWAN, Benjamin Arthur. ñA hemispheric moral majority: Brazil and the transnational construction of the 

New Rightò. IN: Revista Brasileira de Política Internacional. 61 (2): e004, 2018. 
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2.2 ï Conservadorismo como conceito posicional: a relação com a direita 

 

 

Volto-me agora à relação do conservadorismo com a díade clássica esquerda x direita. 

Tomando como marco a crítica aos revolucionários franceses, temos a origem da sua associação 

com a expressão direita: nos debates e votações ocorridas na Assembleia Constituinte da França 

Revolucionária (1789-1791), puseram-se à direita dos que presidiam a assembleia os que 

mantiveram sua lealdade a monarquia e a Igreja. Naquele contexto, os que defendiam a 

manutenção do status quo ou poucas mudanças estavam à direita.  Mesmo reconhecendo suas 

limitações, na presente tese assumo a proposta de Bobbio186 de escolher um referencial basilar 

para definir essas posições diametralmente opostas: a forma como cada uma lida com o tema 

da igualdade, tomando a direita como o espectro político que tende a aceitar a desigualdade 

como natural e, portanto, não ser possível de se evitá-la enquanto a esquerda é percebida como 

o espectro que tende a ver a igualdade como valor social a ser alcançado e passível de ser 

realizado187. Antes de prosseguir é importante destacar que a análise de Bobbio toma o 

binarismo como ponto de partida; que direita e esquerda precisam ser vistas como tipos ideais 

e que mesmo Bobbio no aprofundamento de sua análise reconhece que não é possível que pares 

opostos encerrem em si a experiência concreta e sua complexidade.  

Entendo que a díade esquerda x direita ainda é um referencial dotado de validade 

analítica, pois permite avaliação prática dos diferentes projetos de intervenção na realidade a 

partir de pressupostos ideológicos diametralmente opostos tanto quanto complementares, ou 

seja, que são compreendidos na diferenciação de suas propostas de leitura da realidade e 

intervenção no processo de sua construção.  

De fato, não considerar a amplitude dos espectros políticos é uma armadilha que tende 

a simplificação. Tanto a esquerda quanto a direita englobam linhas de pensamento que guardam 

sensíveis diferenças entre si, variando em complexidade em suas propostas econômicas e 

sociais e mesmo variando de na«o para na«o. Logo, o uso dos plurais ñesquerdasò e ñdireitasò 

® mais sensato, tanto quanto ñconservadorismosò. Assim, ciente de que esses conceitos tamb®m 

s«o alvo de problematiza«o, julgo que ñesquerdaò, ñdireitaò, ñconservadorismoò s«o termos 

que devem ser encarados como ñtipos ideaisò na perspectiva weberiana. No caso brasileiro, 

 
186 BOBBIO, Norberto. Direita e Esquerda. Razões e significados de uma distinção política. São Paulo: UNESP, 

1995. 

187 BOBBIO, Norberto. Op cit. p.95-110, Passim. 
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mesmo que o sistema partidário seja altamente questionável no que tange a sua fidelidade 

ideológica na prática política, o binômio nos permite a identificação mais ou menos precisa das 

concepções que fundamentam escolhas políticas, projetos de lei, propostas econômicas e a 

defesa ou promoção de pautas relativas aos costumes e moralidade, de forma posicional. Essa 

geografia espacial dos conceitos de esquerda e direita que mais nos interessam aqui, visto que, 

a essa altura, concordo com Biroli, Machado e Vaggione188 que tomam o conceito de 

conservadorismo como posicional, porque sua ideologia e movimentação política são 

desenvolvidas como resposta ou resistência a contextos históricos em que mudanças na 

estrutura social e política estão em jogo. 

 

 

2.3 ï Conservadorismo: distintivos teóricos 

 

 

Para além dos limites geográficos e dos fatos históricos imediatos da França 

revolucionária de fins do século XVIII, a trajetória do conservadorismo enquanto uma força 

política distinta, uma forma particular de pensamento, dotada de elaboração argumentativa e 

coesão lógica tem o irlandês Edmund Burke como seu nome fundante. Ele é tido como o 

primeiro grande conservador, opondo-se veementemente ï e de forma argumentativa ï ao 

processo revolucionário francês, defendendo valores como a hierarquia, o passado, o sagrado e 

a concepção de uma sociedade orgânica em que o coletivo está sobre o individual. Burke teria 

dado início ao que Trigueiro189 identifica como uma tradição filosófica em amplo sentido, 

apresentado também como um fenômeno político. E neste ponto, tomo de empréstimo a 

pertinente apresentação das perspectivas conceituais realizada por Trigueiro que se propôs a 

sintetizar as compreensões sobre o conservadorismo apresentadas por George Nash, Michael 

Oakeshott, Corey Robin, George Steiner, Samuel Huntington e Albert Hirschman. Ainda que o 

Trigueiro os apresente como pensadores de orientações políticas variadas, em sua maioria são 

leituras influentes nos círculos conservadores. À luz da indicação supramencionada do 

conservadorismo como epíteto de autoidentificação, creio também ser pertinente atentar para 

 
188 BIROLI, Flávia. MACHADO, Maria das Dores Campos. VAGGIONE, Juan Marco. Gênero, 

neoconservadorismo e democracia. São Paulo: Boitempo, 2020. Ebook Kindle. 

189 TRIGUEIRO, Gabriel Romero Lyra. ñConservadorismo: perspectivas conceituaisò. IN: Revista Estudos 

Políticos. A publicação eletrônica semestral do Laboratório de Estudos Hum(e)anos (UFF). Rio de Janeiro, 

Vol.6.nº1, pp.86-107, dezembro de 2015. Disponível em <http://revistaestudospoliticos.com/> 
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sua própria percepção quanto a essência de suas ideias. Cada um desses autores escolhidos por 

Trigueiro possuem uma chave de leitura e um aspecto do conservadorismo que julgam 

essencial. Indico a seguir os elementos que julgo mais relevantes: 

Entendendo o conservadorismo como um movimento, Nash destaca a atuação de 

intelectuais que buscam entender, transformar, restaurar e preservar o mundo, reclamando para 

si um ñstatus n«o-ideol·gicoò. Nesse sentido, destaca-se a aus°ncia de uma ñortodoxia 

conservadoraò no que concerne ao aspecto te·rico-filosófico, ainda que seja coerente afirmar 

que h§ traos distintivos do que seja uma ñcosmovis«o conservadoraò190. Por sua vez, Oakeshott 

tem o conservadorismo como uma disposição, não se configurando uma formulação credal ou 

doutrinária. Essa disposição estaria focada no contentar-se com a realidade presente e não 

buscar uma alternativa indefinida para o futuro ao mesmo tempo em que se verifica um 

sentimento de perda ou reclamação de que algo foi perdido191.  

Trigueiro continua sua exposição apresentando a ideia de Robin sobre o 

conservadorismo como ligado essencialmente à experiência de possuir poder e face à ameaça 

de perda desse poder haver uma disposição de manter-se em sua condição privilegiada ou, em 

caso de concretização da perda, de reaver essa condição. Atuando invariavelmente nas esferas 

pública e privada, o conservadorismo seria uma defesa da liberdade para classes altas e o 

cerceamento das classes baixas, configurando-se um argumento filosófico estruturado como 

oposto a ideologia de esquerda. Em síntese, o conservadorismo se caracterizaria pela 

reatividade, contingência e complementaridade a esquerda do espectro político192. Steiner, por 

sua vez, destaca a relação entre a antropologia teológica cristã e a antropologia filosófica 

conservadora: há uma visão pessimista do mundo em que o homem é percebido em condição 

caída. E aqui está a chave da interpretação de Steiner: o argumento conservador como devedor 

em essência de uma visão religiosa, dotado, portanto, de um caráter teológico e profético, 

projetando para frente o julgamento do que de injusto e absurdo se verifica na humanidade. Por 

isso o conservadorismo seria insensível ao diálogo com sistemas de pensamento 

intrinsecamente humanistas e ideológicos porque, a rigor, não se trata de um pensamento 

secular, mas profundamente arraigado em concepções religiosas193. 

 
190 TRIGUEIRO, Ibid. p. 100-101. 

191TRIGUEIRO, Ibid. p. 101-103.  

192 TRIGUEIRO, Ibid. p. 103-104.  

193 TRIGUEIRO, Ibid. p. 104-106.  
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Por fim, Trigueiro se debruça sobre as análises de Huntington e Hirschman que buscam 

demonstrar as especificidades do conservadorismo enquanto pensamento e linguagem. 

Huntington percebe que as diferentes interpretações sobre a natureza do conservadorismo, por 

mais conflitantes que sejam, sempre o relacionam com o processo histórico e o tomam como 

uma ideologia, em geral, indicando Edmund Burke como o conservador arquétipo. A ideologia 

burkeana estaria sintetizada nas seguintes sentenças: 1) o homem é um animal religioso, 

portanto a sociedade n«o pode prescindir de religi«o; 2) a ñverdadeò seria um conceito que só 

poderia ser deduzido de experiências concretas, logo, não existiria uma verdade universal e 

abstrata; 3) uma possível noção de direitos do homem seria derivada das obrigações dos 

indivíduos; 4) a desigualdade dos indivíduos é inerente ao homem, exceto no que se refere a 

moral; 5) ceticismo quanto a qualquer projeto que não tenha sido tentado ou que não tenha base 

em experiências reais. Fundado nessas premissas, o conservadorismo recorreria sempre ao ser 

de Deus, à natureza e ao homem para justificar a existência de determinada ordenação. Ainda 

que tenha a ver com reação, o conservadorismo seria diferente do reacionarismo e sua reação 

deveria ser entendida como o resultado de conflitos sociais e ideológicos, mesmo que aponte 

mais diretamente para o que não pode ser ao invés do que deve ser. Hirschman, por sua vez, 

destaca o conservadorismo como retórica que preza pelos princípios da perversidade, da 

futilidade e do perigo. A primeira tese, defende que uma ação pode levar ao exato oposto do 

que se intencionou com a ação, como por exemplo, os eventos que se desenrolaram na 

Revolução Francesa defendendo liberdade, igualdade e fraternidade acabaram por fazer 

experimentar o despotismo jacobino e o imperialismo despótico do bonapartismo. No que tange 

a futilidade, o conservadorismo tentaria denegrir as propostas de alteração da ordem vigente 

porque elas trariam mudanças caracterizadas pela superficialidade e inutilidade, sendo 

alterações puramente cosméticas, enquanto as estruturas mais profundas da sociedade não 

seriam abaladas. E mais: o conservadorismo estaria engajado em denunciar que a busca pela 

extensão dos direitos individuais levaria ao colapso dos direitos já consolidados. Essa é a tese 

do perigo em que promover uma mudança seria altamente custoso194. 

 Destacando o que há de mais relevante entre as características coligidas por Trigueiro 

nos diversos autores supracitados, fazemos os seguintes destaques do que seja essencial no 

conservadorismo: (1) a ação de intelectuais; (2) a retórica de perda; (3) a manutenção da posição 

de poder; (4) a reatividade à esquerda; (5) o pessimismo com relação a humanidade; (6) o 

pseudorrealismo em contraposi«o a utopia; (7) sua postura ñantirrevolucion§riaò. 

 
194 TRIGUEIRO, Ibid. p. 106-115.   
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2.4 ï Nova direita, neoconservadorismo, populismo de direita 

 

 

Entre a gênese do conservadorismo em Burke (1729-1797) e o recorte temporal aqui 

focalizado (2013-2021) há obviamente um interregno razoável que presenciou uma dinâmica 

de desenvolvimento concreto, primeiramente face às revoluções burguesas na Europa do século 

XIX. Cônscio disso, julgo mais pertinente a esta tese o lembrar que, no século XX o termo 

ñconservadorismoò caiu em desgraa junto com ñdireitaò face o fen¹meno hist·rico dos 

totalitarismos de direita ï a experiência nazifascista que está entre as causas da Segunda Grande 

Guerra Mundial e provocou um genoc²dio. Desde ent«o, os termos ñdireitaò e ñconservadorò 

sofreram associa«o quase que imediata com ñtotalitarismoò. No p·s-guerra, na década de 

1970, o termo ñnova direitaò passou a ser empregado ao questionamento ao estado de bem-estar 

social, como uma reação ao seu esgotamento195. Mas foi no pós-Guerra Fria que os termos 

ñnova direitaò e ñconservadorismoò buscaram se afastar dos r·tulos do neofascismo e 

neonazismo na Europa e se afastar da identificação com os regimes ditatoriais na América 

Latina. No contexto brasileiro, a redemocratização abriu o caminho para a consolidação dos 

atores políticos de todos os espectros, incluindo a nova direita. 

 No que tange às manifestações contemporâneas do conservadorismo, o que há de novo? 

Seria um ressurgimento? Um renascimento? Não. Trata-se de um reagrupamento de forças que 

questiona o que foi conquistado nas últimas décadas por diferentes grupos que requereram o 

atendimento de suas demandas como conquista do exercício pleno da democracia. Cruz, Kaysel 

e Codas196, ao constatarem não ser um fenômeno nacional, destacam a emergência de novos 

personagens e o uso de novas estratégias. Comparam os casos europeu e brasileiro em termos 

militares: dado ao fato das instituições democráticas na Europa serem mais maduras, e por isso, 

 
195 Como explicam Codato, Bolognesi e Roeder ñA direita pol²tica viveu seu ápice nos países centrais em fins dos 

anos 1970 e começos dos anos 1980 com os governos Margaret Th atcher (1979-1990), no Reino Unido, e Ronald 

Reagan (1981-1989) nos Estados Unidos. Essa foi a ñera do conservadorismoò. Assistiu-se à ascensão de uma 

ret·rica reacion§ria na pol²tica, ¨ defesa de mecanismos ñde mercadoò para aloca«o de recursos na economia e 

ao desmanche das políticas de bem-estar e proteção social em nome do equilíbrio do gasto público. Ao final dos 

anos 1980 e durante os anos 1990 tanto essa política como essa ideologia ï ñneoliberalò ï alcançaram a América 

Latina, especialmente o Peru (Alberto Fujimori), a Argentina (Carlos Menem) e o Brasil (Fernando Henrique 

Cardoso)ò. CODATO, Adriano. BOLOGNESI, Bruno. ROEDER, Karolina Mattos. ñA nova direita brasileira: 

uma an§lise da din©mica partid§ria e eleitoral do campo conservadorò IN CRUZ, Sebasti«o Velasco. KAYSEL, 

André. CODAS, Gustavo. (org.) Direita Volver!: o retorno da direita e o ciclo político brasileiro. São Paulo: 

Perseu Abramo, 2015. p.117. 

196 CRUZ, Sebastião Velasco. KAYSEL, André. CODAS, Gustavo. (org.) Direita Volver!: o retorno da direita e 

o ciclo político brasileiro. São Paulo: Perseu Abramo, 2015.p.8. 
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mais sólidas, a guerra travada é de posição. No Brasil, há uma impetuosidade afobada da direita 

que, buscando poder não importando o custo, trava uma guerra de movimento. 

Reis197 defende a ideia que a reação conservadora tem a ver com a própria revolução 

digital também chamada de revolução informática, visto que foram alteradas as condições de 

vida e trabalho, com diferentes tendências nos campos econômico-social e político 

institucional. Essas mudanas geraram o que Fraser chamou de ñsociedade da inseguranaò198 

e abrindo o espaço para discursos que prometem trazer estabilidade, entre eles, o nacionalismo 

de direita, nomeado por outros como populismo de direita, dotados da seguintes características 

enumeradas por Reis199: 1) o extremo nacionalismo das propostas; 2) a busca de uma articulação 

orgânica, incluindo caráter transnacional; 3) tendência intrinsecamente antidemocrática; 4) 

conservadorismo social e religioso; 5) elevação drástica a condição de ator proeminente e 

incontornável da disputa política; 6) capacidade de abrigar e fazer dialogar dentro uma gama 

de ideias de direita. 

 Esse revigoramento ou mesmo reagrupamento das forças conservadoras tem sido 

tamb®m chamado de ñneoconservadorismoò200, termo que tem sido usado com recorrência para 

referir-se as ideias conservadoras operadas atreladas a convicções religiosas ou associadas ao 

neoliberalismo econômico. Conforme explicam Biroli, Machado e Vaggione, o termo tem sido 

usado 

para lançar luz sobre os tipos de coalizões políticas estabelecidas entre 

diferentes atores ï religiosos e não religiosos ï visando manter a ordem 

patriarcal e o sistema capitalista, expressando-se com força no contexto 

latino-americano. Conceitualmente, permitiu uma aproximação entre 

conservadorismo cristão e individualismo liberal, assim como entre 

antiplurarlismo e neoliberalismo201. 

 

 
197 REIS, Daniel Aar«o. ñNotas para a compreens«o do Bolsonarismoò. In: Estudos Ibero-Americanos, Porto 

Alegre, v. 46, n. 1, p. 1-11, jan.-abr. 2020. Disponível em 

https://revistaseletronicas.pucrs.br/index.php/iberoamericana/article/view/36709, acesso em 27/04/2022. 

198 FRASER, Nancy. ñMapeando a imagina«o feminista: da redistribui«o ao reconhecimento e ¨ representa«o. 

IN Estudos Feministas. Florianópolis. v.15.nº 2. Maio/Agosto. p.291-307, 2007. Disponível em 

https://doi.org/10.1590/S0104-026X2007000200002, acesso em 27/04/2022. 

199 REIS, Daniel Aar«o. ñNotas para a compreens«o do Bolsonarismoò. In: Estudos Ibero-Americanos, Porto 

Alegre, v. 46, n. 1, p. 1-11, jan.-abr. 2020. Disponível em 

https://revistaseletronicas.pucrs.br/index.php/iberoamericana/article/view/36709, acesso em 27/04/2022. 

200 O termo teria sido incialmente adotado no contexto estadunidense da década de 1970, quando se evidenciou a 

crítica intelectual conservadora aos movimentos de contracultura característicos dos anos 1960.  

201 BIROLI, Flávia. MACHADO, Maria das Dores Campos. VAGGIONE, Juan Marco. Gênero, 

neoconservadorismo e democracia. São Paulo: Boitempo, 2020. Ebook Kindle. 

https://revistaseletronicas.pucrs.br/index.php/iberoamericana/article/view/36709
https://doi.org/10.1590/S0104-026X2007000200002
https://revistaseletronicas.pucrs.br/index.php/iberoamericana/article/view/36709
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Na presente tese, certa forma, trata-se de um ñconservadorismo religiosoò, operado 

principalmente por evangélicos e católicos, mas não só. Por isso, é importante levar em 

consideração as ponderações de Biroli, Machado e Vaggione que percebem cinco importantes 

características desse neoconservadorismo: 1) as alianças e afinidades entre diferentes setores; 

2) a acentuada juridificação da moralidade; 3) o fato de ele operar em contextos democráticos; 

4) o caráter transnacional; 5) a relação entre neoconservadorismo e neoliberalismo. Essas 

características serão importantes no levantamento das afinidades eletivas entre o 

conservadorismo e a teologia evangélica ï em particular a teologia neocalvinista ï bem como 

na análise da atuação de Franklin Ferreira como um arquétipo de reformador da era digital. 

 

2.5 ï Linhas de força do conservadorismo brasileiro contemporâneo 

 

 

No contexto europeu, como indicam Cruz, Kaysel e Codas202, foram fatores claros do 

ressurgimento da direita: a crise do estado de bem-estar, o crescente desemprego e a xenofobia 

desencadeada pela ampliação da entrada de imigrantes. Porém, exceto a constante luta contra o 

desemprego, os outros fatores não se aplicam a realidade brasileira.  

Nesse ponto, algumas ponderações são importantes. A primeira é a de que a sociedade 

brasileira tem o conservadorismo em sua estrutura. Como bem compreendeu Cândido, o 

autoritarismo no Brasil foi ocasional, sendo o conservadorismo o ñmacio central da nossa 

tradi«o pol²ticaò203. Pode-se, então, afirmar que há certa tradição conservadora no Brasil, 

muitas vezes associado com ideias que fundamentaram tradições autoritárias, tais como as 

trabalhadas por Schwarcz204: o racismo herdado do escravismo; o mandonismo fruto das 

relações agrárias, o patrimonialismo ï a ideia de que o Estado é bem pessoal, patrimônio dos 

que detém o poder; a corrupção; a desigualdade social; a violência; a intolerância; a 

discriminação de raça e de gênero. A segunda é que manifestações mais ou menos fortes do 

 
202 CRUZ, Sebastião Velasco. KAYSEL, André. CODAS, Gustavo. (org.) Direita Volver!: o retorno da direita e 

o ciclo político brasileiro. São Paulo: Perseu Abramo, 2015.p.8. 

203 CĄNDIDO, Ant¹nio. ñRadicalismosò IN: Estudos Avanados, 4(8), 4-18. 1990. Disponível em 

https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/8540, acesso em 29/04/2022. 

204 SCHWARCZ, Lilia Moritz. Sobre o autoritarismo brasileiro. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. Ebook. 

https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/8540
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conservadorismo anticomunista se deram em toda a história brasileira do século XX205. Em 

terceiro lugar, o atual contexto parece guardar semelhanças com a conjuntura da 

redemocratização pós-ditadura militar, quando o medo do comunismo esteve presente de forma 

marcante. 

Não obstante a proposta de entender o fenômeno atual sob o conceito de 

ñneoconservadorismoò, quando se prop»e caracterizar a onda conservadora no Brasil, é 

indispensável identificar o pensamento conservador de direita em algumas ideias, algumas 

linhas de força que reverberam nos discursos de diferentes atores sociais e que têm sido 

retomadas na esfera pública com recorrência. Essas linhas de força nos permitem delinear a 

semântica do conservadorismo direitista de forma mais palpável.  

Almeida206 define a ñonda conservadoraò como um processo social de amplo alcance 

que, em diferentes n²veis, promove a articula«o de ñquatro linhas de foras sociais: 

economicamente liberal, moralmente reguladora, securitariamente punitiva e socialmente 

intoleranteò. Essa abordagem é o nosso primeiro referencial, face sua capacidade de sintetizar 

em poucas palavras uma série de teses, argumentos e defesas conservadoras. Passo a usá-las 

neste trabalho como categorias analíticas do discurso conservador. Constituem-se um ponto de 

partida e retorno, na medida em que as pautas defendidas pela direita são identificadas 

pormenorizadamente. Como já exposto acima, o conservadorismo tem sido associado ao 

espectro político de direita. Assim, para mapear os temas recorrentes na retórica da direita e 

identificar as afinidades eletivas com o que pensam os evangélicos, recorri a algumas análises 

que passo a comparar sob o referencial supracitado de Almeida. 

Destaco primeiramente o trabalho de Pierucci207 que, analisando especificamente a 

ñnova direitaò no contexto da redemocratiza«o do pa²s, destacou os seguintes temas presentes 

nas falas conservadoras: (1) anti direitos humanos, vistos principalmente como mordomia a 

presos; (2) preocupação com a segurança pública; (3) censura moral; (4) preconceito 

 
205 Ver KAYSEL, Andr®. ñRegressando ao Regresso: elementos para uma genealogia das direitas brasileirasò IN: 

CRUZ, Sebastião Velasco. KAYSEL, André. CODAS, Gustavo. (org.) Direita Volver!: o retorno da direita e o 

ciclo político brasileiro. São Paulo: Perseu Abramo, 2015. 

206 ALMEIDA, Ronaldo de. ñBolsonaro presidente: conservadorismo, evangelismo e a crise brasileiraò. IN: Novos 

Estudos. CEBRAP: São Paulo. Volume 38, nº 1. p.185-213. Jan-Abr.2019; ALMEIDA, Ronaldo de. ñOs 

impedimentos de Dilmaò IN: ALMEIDA, Ronaldo & TONIOL, Rodrigo. Conservadorismos, Fascismos e 

Fundamentalismos. Análises conjunturais. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2018 e ALMEIDA, Ronaldo. A 

onda quebrada - evang®licos e conservadorismo. Cadernos PAGU, v. 50, 2017, pp. 5-30. 

207 PIERUCCI, Ant¹nio Fl§vio. ñAs bases da Nova Direitaò IN: Novos Estudos. CEBRAP. Nº19, dezembro 87. 

Pp.26-45. 
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social/racial; (5) defesa das diferenas sociais e das fam²lias; (6) o saudosismo de uma ñ®poca 

de ouroò; (7) aus°ncia de anticomunismo.  

É curioso notar que Pierucci indica a ausência de anticomunismo no discurso da 

denominada ñnova direitaò naquela ocasi«o, realidade que mudou consideravelmente nos anos 

seguintes. É importante lembrar que ele escreveu às vésperas das eleições para prefeitura de 

São Paulo, ocorridas em 1988 e que levaram o PT de Luiza Erundina de Sousa ao comando da 

principal capital do país, eleita em disputa apertada com Paulo Salim Maluf, do Partido 

Democrático Social, considerado sucessor da Aliança Renovadora Nacional (ARENA). Essa 

vitória do PT em São Paulo acendeu o alerta contra a candidatura de Luis Inácio Lula da Silva 

¨ presid°ncia no ano seguinte e reascendeu o ñanticomunismoò, muito presente entre os 

evangélicos. Mariano e Pierucci208 analisaram esse fator como preponderante no significativo 

apoio dado pelas lideranças evangélicas, principalmente pentecostais, a Fernando Collor de 

Melo em 1989. Naquela ocasião, havia um forte temor de que se Lula fosse eleito os evangélicos 

seriam perseguidos. Voltaremos mais adiante a essa relação entre anticomunismo e evangélicos 

porque há certa semelhança entre os medos que polarizaram as eleições de 1989 e 2018 e que 

podem ser sintetizados na express«o ñameaa vermelhaò209, medos que são inteligentemente 

acionados no discurso político com vistas a gerar a adesão evangélica a determinados projetos 

de poder. Para o momento, basta dizer que o ambiente que gerou os resultados de 2018 foram 

conjunturalmente desenvolvidos a partir de 2013, quando dos primeiros protestos de rua já 

referenciados no capítulo anterior. Porém, as pautas das manifestações foram gradualmente se 

transformando, assim como o perfil dos manifestantes, cada vez mais à direita e declaradamente 

inimigos do que tem sido chamado de ñesquerdismoò e de seus defensores por eles chamados 

de ñesquerdopatasò, esse ¼ltimo uma nova categoria de acusa«o acrescida ao vocabul§rio 

político da direita nacional. 

O que de imediato se vem à mente quando se fala em direita no Brasil? Segundo Cruz210 

os direitistas possuem nostalgia com relação ao período militar, defendem que a maioridade 

penal seja reduzida, que a repressão seja tomada como solução para o sentimento de 

 
208 MARIANO, Ricardo. PIERUCCI. Ant¹nio Fl§vio. ñO envolvimento dos pentecostais na elei«o de Collorò IN: 

Novos Estudos. CEBRAP. nº34, novembro de 1992. pp.92-106. 

209 Cf. TREVISIAN, Daniel. ñA óameaa vermelhaô: medo e paranoia anticomunistaò, dispon²vel em 

https://www.cafehistoria.com.br/anticomunismo/, acesso em 14/09/2021. 

210 CRUZ, Sebasti«o Velasco e. ñElementos de reflex«o sobre o tema da direita (e esquerda) a partir do Brasil no 

momento atual. IN: CRUZ, Sebastião Velasco. KAYSEL, André. CODAS, Gustavo. (org.) Direita Volver!: o 

retorno da direita e o ciclo político brasileiro. São Paulo: Perseu Abramo, 2015. p.14. 

https://www.cafehistoria.com.br/anticomunismo/
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insegurança coletiva, são intolerantes culturais e religiosos, defendem uma solução de mercado 

em todos os temas de política pública, criticando programas de auxílio e defendendo austeridade 

fiscal radical, juros altos, internacionalização da economia brasileira e subordinação aos 

interesses estadunidenses.  

Por sua vez, Chaloub e Perlatto211 identificam os seguintes elementos do discurso de 

direita que compõe a onda conservadora: (1) a retórica de terra arrasada para descrever a 

situação sociopolítica e socioeconômica do país; (2) a direta responsabilização da esquerda por 

essa situação; (3) a auto caracterização como realista, ou seja, como a única leitura precisa da 

realidade; (4) um esforço de aproximação da direita dos interesses da população; (5) uma 

adequação das propostas ao capitalismo liberal; (6) o Partido dos Trabalhadores como alvo 

preferencial das críticas. 

Massenberg212 identificou campos semânticos formados por ideias-força presentes de 

forma regular e repetidas no discurso de determinados atores sociais, formadores de opinião, e 

reverberadas no discurso dos manifestantes que protestaram no ano de 2015. São eles: (1) o 

antipetismo; (2) o conservadorismo moral; (3) princípios liberais.  

Em cada um desses três campos semânticos, a autora indicou ideias-força que se 

repetiam. (1) Ligadas ao antipetismo reverberavam: a) a defesa do impeachment de Dilma, sob 

os ausp²cios dos gritos de ordem ñfora PT, fora Dilma, fora Lulaò; b) a den¼ncia da corrup«o; 

c) a culpabilizaç«o pela crise econ¹mica; d) a acusa«o de ñbolivarianismoò. (2) Ligados ao 

conservadorismo moral: a) a defesa da família tradicional; b) a ideia de resgate da fé cristã; c) 

o patriotismo; d) o anticomunismo; e) o combate à criminalidade e a constatação de um aumento 

da violência; f) a oposição às cotas raciais. (3) Ligados aos princípios liberais reverberavam as 

ideias: a) Estado mínimo; b) eficiência do mercado (privatização); c) a livre iniciativa; d) a 

meritocracia; e) o corte nas políticas sociais. Destaco de sua análise, duas práticas presentes nos 

discursos por ela analisados: o apelo ao mito do complô ï que relativizando fatos e conceitos 

históricos constroem uma narrativa que transforma qualitativamente a realidade ï e o 

anticomunismo que não deve imediatamente ser confundido com antipetismo. Ainda que o PT 

seja acusado de colocar em prática uma suposta estratégia do Foro de São Paulo para 

implementar uma ditadura comunista nos moldes bolivarianos no Brasil, o partido assumiu mais 

 
211 CHALOUB, Jorge. PERLATTO, Fernando. ñA Nova Direita Brasileira: Ideias, Ret·rica e Pr§tica Pol²ticaò IN: 

Insight Inteligência. Ano XIX, nº 72, Jan/Fev/Mar de 2016. p.25-41. 

212 MESSENBERG, D®bora. ñA direita que saiu do arm§rio: a cosmovis«o dos formadores de opini«o dos 

manifestantes de direita brasileirosò. IN: Revista Sociedade e Estado. Volume 32, nÜ 3, Set/Dez de 2017. p.621-

647. 
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o papel de encarnação do mal da corrupção do que do comunismo. O anticomunismo deve ser 

interpretado como o sentimento de repulsa e resistência a todo e qualquer partido ou projeto de 

esquerda. 

Dissertando sobre a direita radical no Brasil pós-redemocratização, mais 

especificamente sobre o caso de Jair Bolsonaro, Dibai nos lembra que o uso de termos 

conceituais nunca é tão simples e essa complexidade foi indicada pela autora213 quando remete 

a uma discuss«o conceitual sobre o termo ñdireitaò percebendo suas diferentes vari§veis: direita, 

direita radical, extrema direita, direita populista. Em relevante análise sobre o fortalecimento 

do radicalismo de direita no Brasil em que analisa os discursos do então deputado Jair 

Bolsonaro na mídia, a autora faz o levantamento dos temas recorrentes na ret·rica da ñnova 

direitaò ao redor do mundo e que tomo de empr®stimo como base de apoio para a compreens«o 

do conservadorismo estudado na presente tese. De forma mais geral, Dibai reportou a análise 

de 26 definições do radicalismo/extremismo de direita, propostas por diferentes autores e que 

foram estudadas por Cas Mudde. A análise de Mudde listou dessas definições cerca de 58 

caracter²sticas diferentes atribu²das ¨ ñdireitaò. Por®m, cinco dessas caracter²sticas se repetem 

em mais da metade dos autores: (1) nacionalismo; (2) racismo; (3) xenofobia; (4) estado-forte; 

(5) antidemocracia. Na retórica de Bolsonaro ï que é recebida e reproduzida na dinâmica da 

onda conservadora brasileira ï, Dibai214 encontrou o nacionalismo desenvolvido nos temas de 

idealização da nação, da construção de inimigos da nação e da construção de heróis da nação; 

a xenofobia presente, ainda que de forma pouco representativa, nos temas da desconstrução do 

estrangeiro e de restrições imigratórias; o racismo presente nas falas que revelaram o racismo 

de cor e o racismo cultural; a defesa do Estado forte em falas sobre legalidade e aplicação penal, 

falas anti-direitos humanos, na defesa do porte de arma e na defesa dos policiais e, por fim, um 

discurso antidemocrático marcado por críticas às instituições democráticas, pela defesa de 

regimes autoritários, pelas críticas ao sistema partidário, por se mostrar contra o estado laico, 

contra o pluralismo, contra a diversidade e demonstrar crença excessiva na força, na violência 

e autoridade. 

Analisando as exposições de Trigueiro, Pierucci, Cruz, Chaloub e Perlatto, Massenberg 

e Dibai, chego a duas conclusões: a primeira é de que os autores se esforçam em trazer o esboço 

teórico ideológico do conservadorismo a partir de intelectuais representativos e, exceto 

 
213 DIBAI, Priscila. A direita radical no Brasil pós-redemocratização: o caso Jair Bolsonaro. Universidade Federal 

da Bahia: Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais. Dissertação de Mestrado. Salvador: 2018. capítulo 1. 

214 Ibid, capítulo 3. 
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Trigueiro ï , se aplicam em reconhecer as ideias concretamente defendidas no discurso 

veiculado por aqueles que se identificam como conservadores. A segunda é de que é possível 

perceber a recorrência de temas e a concordância quanto às ênfases encontradas na retórica 

conservadora contemporânea como sintetizado no quadro a seguir, tendo como eixo temático a 

abordagem das linhas de força proposta por Almeida: 

 

Linhas de 

Força: 

Liberalismo 

Econômico 

Moral 

Reguladora 

Punitivismo 

na Segurança 

Pública 

Intolerância 

Social 

Autores: 

Pierucci Defesa das 

diferenças 

sociais 

Censura moral 

Defesa das 

famílias 

ñsaudosismo 

de época de 

ouroò 

Anti-direitos 

humanos, 

preocupação 

com a 

segurança 

Preconceito 

social/racial 

Cruz Solução de 

mercado em 

todos os temas 

da política, 

austeridade 

fiscal radical, 

juros altos, 

internacionaliza

ção da economia 

Não apresenta Nostalgia com 

o período 

militar, 

diminuição da 

maioridade 

penal, 

repressão 

como solução 

da insegurança 

coletiva. 

intolerância 

cultural e 

religiosa 

Chaloub e 

Perlatto 

Retórica de terra 

arrasada, 

adequação de 

propostas ao 

capitalismo 

liberal, PT como 

alvo preferencial 

de críticas (?) 

Não apresenta Não apresenta Auto 

caracterização 

como realista 

(única leitura 

precisa da 

realidade). 

Massenberg Estado mínimo, 

eficácia do 

mercado, livre 

iniciativa, 

meritocracia, 

corte nas 

políticas sociais 

Defesa da 

família 

tradicional, 

resgate da fé 

cristã, 

patriotismo 

Combate da 

criminalidade, 

constatação do 

aumento da 

violência 

Oposição à 

cotas raciais 

Dibai Antipetismo (?) Contra o 

pluralismo 

Contra a 

diversidade 

Crença na 

força, na 

violência e na 

autoridade. 

Defesa do 

Estado forte 

(para punir). 

Racismo de cor 

e cultural, 

desconstrução 

do estrangeiro 

e restrições 

imigratórias 
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Sintetizando o que laborou-se neste tópico, destaca-se as seguintes características do 

discurso (neo) conservador em voga no Brasil contemporâneo em duas perspectivas: I. Teórico 

metodologicamente -  1) excetuando-se manifestações difusas, apresenta elaboração 

argumentativa e coesão lógica; 2) mostra-se um estilo de pensamento, uma escola de 

pensamento, uma cosmovisão, porque se apresenta como uma chave de leitura para o mundo, 

fornecendo interpreta«o para realidade; 3) ® posicional, porque funciona no bin¹mio do ñser 

ou n«o serò, advogando caracter²sticas de identifica«o, permitindo que seja usado como 

categoria de acusa«o ou de autoidentifica«o; 4) reclama status ñn«o ideol·gicoò, lançando 

sobre o seu oposto a alcunha de ñdoutrinadorò, de ñideol·gicoò, arrogando-se ñrealistaò; 5) 

paradoxalmente, é reativo à ideia de mudança, como se em um contentamento ï ou aceitação ï 

com a realidade presente, ao mesmo tempo em que nutre uma retórica de perda; 6) possui uma 

visão pessimista do ser humano que, portanto, precisa ser regulado; 7) recorre a Deus, à natureza 

ou ao homem para explicar ou justificar determinada ordenação, fundamentando certa 

ñnaturaliza«oò de padr»es est®ticos, morais, institucionais e relacionais; II. Analítico-

discursivamente - 1) defende o neoliberalismo como modelo econômico a ser adotado, fundado 

em uma meritocracia individualista que demoniza o Estado e exalta a livre iniciativa e o 

mercado; 2) sustenta um padrão moral judaico-cristão (e patriota) como padrão regulador, em 

que a diversidade e a pluralidade são relegados a posição de minoria que submete aos diretos 

da maioria; 3) preconiza um Estado presente apenas como força repressora que age com 

violência e autoridade, combatendo a criminalidade sobrepondo a segurança do cidadão de bem 

aos direitos humanos; 4) naturaliza ou minimiza o preconceito racial e social, compreendidos 

sob a rubrica de ñvitimismoò. 

 

 

2.6 ï A dinâmica do discurso conversador: jovial, intelectual, ativista 

 

 

Curiosamente, há um interessante aspecto conjuntural na atual onda conservadora 

brasileira que vale a pena ser pontuado antes de seguirmos: uma curiosa autoidentificação de 

jovens como conservadores de direita. Ainda que focando diferentes aspectos da participação 
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política, em diferentes contextos, Weller e Bassalo215; Gohn216; Salles e Franch217; Augusto, 

Rosa e Resende218;  Fuks219 e Severo, Weller e Araújo220 demonstram que a década de 2010, 

notadamente a partir das Jornadas de Junho de 2013, foi marcada pelo envolvimento de jovens 

com o debate político em curso na esfera pública, principalmente através das redes sociais. 

Dentre eles, meninos brancos, alunos de escolas particulares e que professam o catolicismo ou 

o protestantismo, se auto identificam como ñconservadoresò ou ñde direitaò, expressando suas 

convicções dentro de um contexto marcado pela polarização política.  

Outro ponto faz-se importante ser destacado: a forma de apresentação das ideias 

conservadoras. Seja buscando se diferenciar de um reacionarismo ignorante, seja com intuito 

de agregar valor de legitimação, a retórica busca se apresentar intelectual, em alguns casos, 

acadêmica. É um jogo de posições em que se busca equiparar-se ao oponente. 

Massenberg221 e Chaloub e Perlatto222 focam a atenção para atores sociais que podem 

ser descritos como ñativistasò de direita e ñintelectuais de direitaò. Julgo ser pertinente a 

 
215 WELLER, Wivian e BASSALO, Luc®lia De Moraes Braga. ñA insurg°ncia de uma gera«o de jovens 

conservadores: reflex»es a partir de Karl Mannheimò IN: Estudos Avanados [online]. 2020, v. 34, n. 99 [Acessado 

23 Março 2022], pp. 391-408. Disponível em: https://doi.org/10.1590/s0103-4014.2020.3499.023, acesso em 

24/03/2021 

216 GOHN, Maria da Gl·ria. ñJOVENS NA POLĉTICA NA ATUALIDADE ï uma nova cultura de participa«oò 

IN: Caderno C R H, Salvador, v. 31, n. 82, p. 117-133, Jan./Abr. 2018. Disponível em 

https://www.scielo.br/j/ccrh/a/jBGbrMwxkJBxvytwVnz9Wcp/?format=pdf&lang=pt, acesso em 24/03/2021. 

217 SALLES, Tatiana; FRANCH, Monica. ñPela via dos afetos: experi°ncia universit§ria na trajet·ria pol²tica de 

jovens liberaisò IN: Linhas CRĉTICAS, vol. 27, e36531, 2021. Universidade de Bras²lia, Brasil. Dispon²vel em: 

https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=193567258067, acesso em 24/03/2021. 

218 AUGUSTO, Ac§cio. ROSA, Pablo Ornelas. RESENDE, Paulo Edgar da Rocha. ñCapturas e resist°ncias nas 

democracias liberais: uma mirada sobre a participa«o dos jovens nos nov²ssimos movimentos sociaisò IN: Estudos 

de Sociologia.    Araraquara    v.21    n.40    p.21-37    jan.-jun.    2016. Disponível em 

https://periodicos.fclar.unesp.br/estudos/article/view/7581, acesso em 24/03/2021. 

219 FUKS, Mario Atitudes. ñCogni«o e participa«o pol²tica: padr»es de influ°ncia dos ambientes de socializa«o 

sobre o perfil pol²tico dos jovensò IN: Opini«o P¼blica [online]. 2012, v. 18, n. 1, pp. 88-108. Disponível em: 

https://doi.org/10.1590/S0104-62762012000100005, acesso em 24/03/2022. 

220 SEVERO, Ricardo Gonçalves; WELLER, Wivian; ARAÚJO, Gabrielle Caseira. ñJovens de direita no ensino 

m®dio: marcadores de um estilo de pensamentoò IN: Linhas Cr²ticas, vol. 27, e36319, 2021. Universidade de 

Brasília, Brasil. Disponível em: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=193567258105, acesso em 24/03/2022. 

221 MESSENBERG, D®bora. ñA direita que saiu do arm§rio: a cosmovis«o dos formadores de opini«o dos 

manifestantes de direita brasileirosò. IN: Revista Sociedade e Estado. Volume 32, nÜ 3, Set/Dez de 2017. p.621-

647. 

222 CHALOUB, Jorge. PERLATTO, Fernando. ñA Nova Direita Brasileira: Ideias, Ret·rica e Pr§tica Pol²ticaò IN: 

Insight Inteligência. Ano XIX, nº 72, Jan/Fev/Mar de 2016. p.25-41. 

https://doi.org/10.1590/s0103-4014.2020.3499.023
https://www.scielo.br/j/ccrh/a/jBGbrMwxkJBxvytwVnz9Wcp/?format=pdf&lang=pt
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=193567258067
https://periodicos.fclar.unesp.br/estudos/article/view/7581
https://doi.org/10.1590/S0104-62762012000100005
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=193567258105
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diferencia«o entre ñativistasò e ñintelectuaisò, ainda que suas a»es e influ°ncia possam se 

interligar e se sobrepor.  

A partir das reflexões e apontamentos de Sirinelli, pode-se compreender o intelectual 

como um criador, ou um mediador cultural, que pode também estar engajado com a causa que 

defende e, que através de sua criação ou mediação, desfruta eventualmente de certa notoriedade 

e reconhecimento social advindos de sua ñespecializa«oò, essa que legitima e privilegia sua 

intervenção no debate223. Assumo, portanto, nesta tese, que deve se entender os ñintelectuais 

conservadoresò como aqueles que, arvorando-se de autoridade de exposição produzem ou 

reproduzem de forma sistematizada a cosmovisão conservadora, seja por meio de livros, 

artigos, palestras seja, na atual realidade das mídias digitais, através de vídeos, podcasts e outros 

recursos. Eles são as fontes a que recorrem os ativistas. Entre os autores contemporâneos 

podemos citar como alguns exemplos Olavo de Carvalho ï guru do bolsonarismo ï Luiz Felipe 

Pondé, Denis Lerrer Rosenfield e Luiz Pereira Coutinho. 

No que se refere ao ñativistaò, tomo por referencial a s²ntese elaborada por Cunha224 a 

partir da leitura que a autora faz de Tim Jordan, Sidney Tarrow e Charles Tilly: o ativismo se 

dá na mobilização, quando insatisfações são expressas por meio de reivindicações no espaço 

público. Assumo aqui, portanto, a compreensão de que o ativista é aquele que é capaz de 

mobilizar grupos sociais a pautar demandas na esfera pública a partir de um referencial 

ideol·gico. Logo, os ñativistas conservadoresò podem ser compreendidos como aqueles que na 

esfera pública defendem os argumentos conservadores, publicizando a exposição sistematizada 

pelos intelectuais, tendo-os como referencial. Essa publicização acontece das mais diferentes 

formas, de acordo com o posicionamento dos atores no campo social e seu público-alvo. Dentre 

eles, destaco os citados nas referências bibliográficas do tópico anterior: os líderes do 

Movimento Brasil Livre (MBL) Kim Kataguiri e Fernando Holiday, do movimento Vem Pra 

Rua Brasil Rogério Chequer, do movimento Revoltados Online Marcello Reis e Beatriz Kicis, 

bem como Olavo de Carvalho, Reinaldo de Azevedo, Raquel Sheherazade, Filipe Moura Brasil, 

Rodrigo Constantino, Jair Bolsonaro e Marco Feliciano. Massenberg225 destaca o antipetismo, 

 
223 SIRINELLI, Jean-François. Os intelectuais in: RÉMOND, René. Por uma história política: Rio de Janeiro: Ed. 

UFRJ/Ed. FGV, 1996. p.242-243. 

224 CUNHA, Magali. Do púlpito às mídias sociais. Evangélicos na política e ativismo digital. Curitiba: Appris, 

2019. p.177-178. 

225 MESSENBERG, D®bora. ñA direita que saiu do arm§rio: a cosmovis«o dos formadores de opini«o dos 

manifestantes de direita brasileirosò. IN: Revista Sociedade e Estado. Volume 32, nÜ 3, Set/Dez de 2017. p.621-

647. 
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o conservadorismo moral e os princípios liberal-econômicos como campos semânticos 

fundamentais que ligam vários desses personagens e os discursos veiculados nas manifestações 

que contextualizaram o golpe parlamentar de 2016. E mais: eles foram peças-chave na 

composição do bolsonarismo. 

 

 

2.7 ï A semântica do discurso conversador brasileiro: a caracterização do bolsonarismo 

 

 

Reis define o bolsonarismo como sendo a ñexpress«o brasileira de um movimento de 

rea«o internacional ¨s muta»es promovidas pela grande revolu«o digital ou inform§ticaò226 

caracterizado por: (1) ter sua base de sustentação mais fundamental e mais integrada membros 

das forças armadas e forças policiais, bem como milicianos e integrantes da chamada ñbancada 

da balaò. Esse grupo ® cooptado pelo discurso que articula o patriotismo ¨ ordem e segurana 

pública. É fato também que esse grupo foi relegado a segundo plano após a redemocratização 

de fins da década de 1980, ensejando demandas próprias de reconhecimento social e salarial; 

(2) angariar apoio dentre membros das igrejas evangélicas que são mobilizados essencial e 

principalmente ï ainda que não somente ï pelas pautas de costumes. A adesão desse grupo é 

acionada pelos discursos anticorrupção e de defesa da família, que articula ideias antiaborto, 

restrição aos direitos LGBTQIA++ e antidrogas; (3) conseguir apoio tanto dos empresários do 

agronegócio quanto dos ligados ao capital financeiro, cooptados pelo discurso liberal ï mais 

verborrágico do que prático ï encarnado na figura do economista Paulo Guedes; (4) o uso 

intenso e combativo das redes sociais digitais para promoção de suas ideias e ataque aos 

advers§rios, sob a l·gica de ñpautar o debateò, ou seja, usando a estratégia de ser sempre o 

primeiro a falar, mantendo a inciativa não importando o preço. Em outras palavras: mantendo-

se ocupado para ocupar e não permitir tempo de reação que seja coordenada e aprofundada. 

O que no bolsonarismo é capaz de articular adesões de diferentes segmentos? A resposta 

corresponde exatamente aos principais temas articulados no discurso conservador e exposto nos 

t·picos anteriores: a ret·rica de perda, ancorada na den¼ncia de uma ñterra arrasadaò que seria 

o resultado da gestão petista entre 2003 e 2016; o consequente antipetismo, ampliado para um 

anti-esquerdismo visceral, tomando a ameaça comunista como bandeira capaz de amalgamar 

 
226 REIS, Daniel Aar«o. ñNotas para a compreens«o do Bolsonarismoò. In: Estudos Ibero-Americanos, Porto 

Alegre, v. 46, n. 1, p. 1-11, jan.-abr. 2020. Disponível em 

https://revistaseletronicas.pucrs.br/index.php/iberoamericana/article/view/36709, acesso em 27/04/2022. 

https://revistaseletronicas.pucrs.br/index.php/iberoamericana/article/view/36709
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em si o conservadorismo moral encarnado no discurso de defesa da família e os princípios do 

liberalismo econômico associados ao apego intransigente e distorcido às liberdades individuais, 

elementos bem presentes nos discursos de Bolsonaro durante sua trajetória política227. 

Schwarcz foi precisa ao caracterizar o fenômeno contemporâneo ao afirmar:  

certo é que se trata de fenômeno tão moderno como complexo. Os 

populismos de agora abusam das novas formas de comunicação virtual 

com a justificativa de que não precisam de intermediários para se 

dirigirem ao povo; não têm nenhum escrúpulo em manipular e explorar 

fake news como se fossem verdades comprovadas; vendem para si uma 

imagem de lisura e correção na gestão do governo, tratando de obliterar 

seus próprios maus exemplos; acusam os demais de corrupção, não 

estando eles distantes dessa prática; se autodenominam como ñnovosò 

quando estão faz tempo na política e vivem dela; abusam de mensagens 

moralistas apoiando-se fortemente em conceitos como religião, família 

e nação. Na opinião do filósofo político Ruy Fausto, estamos diante de 

um ñnovo regressivoò, que garante opressão e exploração do presente, 

reativando formas que já pareciam ultrapassada228. 

 

 

 O anti-esquerdismo/anticomunismo, o conservadorismo moral e o liberalismo 

econômico estão presentes no bolsonarismo e lhe dão apelo popular. Esses são os mesmos 

temas que encontram profunda ressonância na hermenêutica evangélica brasileira, tema que é 

abordado no próximo capítulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
227 Veja MAITINO, Martin Egon. ñDireita, sem vergonhaò: conforma»es no campo da direita no Brasil a partir 

do discurso de Jair Bolsonaro. Plural, 25(1), 2018. 111-134. Disponível em https://doi.org/10.11606/issn.2176-

8099.pcso.2018.149018, acesso em 29/06/2022. 

228 SCHWARCZ, Lilia Moritz. Sobre o autoritarismo brasileiro. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. Ebook. 

https://doi.org/10.11606/issn.2176-8099.pcso.2018.149018
https://doi.org/10.11606/issn.2176-8099.pcso.2018.149018
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3. TEOLOGIA POLÍTICA EVANGÉLICA E CONSERVADORISMO ï AFINIDADES 

ELETIVAS  

 

 

Não por acaso, os temas do discurso conservador são amplamente encontrados na fala 

de ampla maioria dos evangélicos no período aqui abordado. E assim, uma das grandes 

novidades da época recente é a ascensão dos evangélicos como parte da estrutura de poder 

político. E, ainda que o peso de sua influência no pleito de 2018 deva ser problematizada, não 

pode ser desprezada. Logo, para seguir adiante, precisamos responder ¨ pergunta: ñqual a 

relação entre a teologia evangélica e o conservadorismo em vigor no Brasil atual?ò 

 

 

3.1 ï Quem s«o ños evang®licosò? 

 

 

Se a presença evangélica não foi marcante nas Jornadas de Junho de 2013, sua 

participação foi cada vez mais forte no contexto do golpe parlamentar de 2016 ï seja pela 

atuação da chamada Bancada Evangélica seja pela manifestação de lideranças religiosas em 

apoio ao impeachment ï até culminar em sua razoável parcela de envolvimento na eleição de 

Bolsonaro. Obviamente, como foi necessário atentar quando se abordou o conceito de 

conservadorismo, é imprescindível entender com mais precisão do que ou de quem estamos 

falando quando usamos o termo ñevang®licoò ou ñevang®licosò. 

Sua origem mais remota enquanto segmento da religião cristã está nas Reformas 

Religiosas do s®culo XVI. Martinho Lutero n«o se conformava com a alcunha de ñluteranosò 

dada aos que seguiam a nova orientação religiosa. Naquele contexto, gradualmente, o 

movimento e seus adeptos foram chamados ñevang®licosò, ¨ luz de designa»es usadas nos 

escritos do reformador229. O termo ® historicamente relacionado ¨ ñprotestanteò, designa«o 

também surgida naquele contexto230. O germe do divisionismo desde cedo esteve presente entre 

 
229 COSTANZA, Jos® Roberto. ñA Reforma luterana: do in²cio do movimento evang®lico ¨ Dieta de Augsburgoò. 

Seminário Teológico Rev. Ashbel Green Simonton. Apostila do Curso de Graduação em Teologia. Rio de Janeiro, 

2006. p.6 

230 De forma mais estrita, o termo ñprotestanteò tem origem no registro de protesto feito na segunda Dieta de Spira, 

no ano de 1529, por príncipes que reagiram contra a proibição de que a reforma religiosa fosse estendida aos 

Estados que ainda não a tinham aceitado. Em uma maior amplitude, designa os grupos originários da Reforma do 

século XVI, mesmo as que foram surgindo desde então, fragmentando a religião cristã ocidental. Ver: ASSIS, 

Angelo Adriano Faria de Asiss. O fim de um monopólio. In: Revista de História da Biblioteca Nacional, Rio de 
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os evangélicos que, divergindo entre si, se fragmentaram em diversas correntes teológicas e 

denominações: luteranos, calvinistas (reformados, huguenotes, presbiterianos), anglicanos, 

anabatistas, batistas, congregacionais, metodistas, episcopais etc., etc., etc.  

Os evangélicos brasileiros surgiram inicialmente do esforço missionário de 

denominações norte-americanas que começaram a atuar no Brasil em meados do século XIX231, 

designadas de forma geral nos estudos acad°micos como ñprotestantismo hist·ricoò para 

diferenciar do ñprotestantismo pentecostalò que chegou ao Brasil no in²cio do s®culo XX. Como 

explica Cunha232, o uso da terminologia ñevang®licoò foi mais popularmente disseminado do 

que ñprotestanteò, conceito mais comum aos c²rculos acad°micos. Ainda que os mission§rios 

norte-americanos identificassem a si mesmos como evangelicals, popularizou-se o termo 

ñcrenteò, uma abrevia«o de ñcrente em nosso Senhor Jesus Cristoò. 

Ferreira233 apresenta uma outra formulação da tipificação dos evangélicos, 

reformulando a original de Steve Bruce, dividindo o protestantismo de acordo com o que cada 

grupo tem como fonte de autoridade para construção de seu discurso religioso: 1) o liberal ï 

que se apoia na autoridade da cultura e da razão; 2) o conservador ï que lança mão da autoridade 

de seu livro sagrado, a Bíblia; ao que Ferreira acrescenta um terceiro tipo: 3) o pentecostal ï 

que sustenta a autoridade de seu discurso no ñEsp²rito Santoò. Desconsiderando os diferentes 

grupos, Cunha234 indica que os evangélicos foram genericamente classificados como aqueles 

que possuem uma leitura fundamentalista da Bíblia (fundamentalistas), dão forte ênfase à 

 
Janeiro, nº 87, p.24-26, Dez/2012. p.26.; FERREIRA, Valdinei. Protestantismo e Modernidade no Brasil. Da 

utopia à nostalgia. São Paulo: Reflexão, 2010. p. 73.; WRIGHT, D. F. Protestantismo. In: ELWEL, Walter. 

Enciclopédia Histórico-Teológica da Igreja Cristã. 1ª Edição. São Paulo: Vida Nova, 1990. Vol.3, N-Z. p. 194 e 

PATUZZI, Silvia. Sem intermediários. Revista de História da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, nº 87, p.20-21, 

Dez/2012. p.20. 

231 Tipologias são sempre arbitrárias porque usam diferentes parâmetros, conforme o arbítrio de quem as defende. 

O protestantismo histórico não exclui o protestantismo trazido pelos imigrantes. Em obra clássica, Camargo o 

subdivide em ñprotestantismo de convers«oò ou ñprotestantismo mission§rio e o ñprotestantismo de imigra«oò. 

Ver CAMARGO, Cândido Procópio Ferreira de. Católicos, Protestantes, Espíritas. Petrópolis: Vozes, 1973, 

p.105ss. 

232 CUNHA, Magali. Do púlpito às mídias sociais. Evangélicos na política e ativismo digital. Curitiba: Appris, 

2019.p.15. 

233 Ao fazê-lo, Ferreira considera o desenvolvimento e o desmembramento do movimento protestante original em 

diversas denominações, relacionando o conceito de modernidade e as interações e associações que se construíram 

no trabalho de missionários protestantes no Brasil no século XIX e seu reflexo na sociedade. FERREIRA, Valdinei. 

Protestantismo e Modernidade no Brasil. Da utopia à nostalgia. São Paulo: Reflexão, 2010. p.73-112. 

234 CUNHA, Magali da Silva. ñOs Processos De Midiatiza«o Das Religi»es No Brasil E O Ativismo Pol²tico 

Digital Evang®licoò IN: Revista FAMECOS ï Mídia Cultura e Tecnologia. v.26 (1). Disponível em 

https://doi.org/10.15448/1980-3729.2019.1.30691, acesso em 26/04/2022. 

https://doi.org/10.15448/1980-3729.2019.1.30691
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piedade pessoal, frequentemente rejeitam manifestações culturais não-cristãs e acabaram por se 

isolar das demandas sociais. 

Visto que essas tipologias são situadas historicamente e que tiveram sua relevância a 

partir de referenciais teóricos que focaram os aspectos políticos, econômicos ou de classe ou 

mesmo teológicos, estou ciente do caráter arbitrário e generalizante do uso de tipologias e 

sobretudo, da heterogeneidade e diversidade desse campo religioso. Logo, este trabalho faz uso 

do termo ñevang®licoò e ñevang®licosò em concord©ncia com Burity que considera um ñtermo 

valiseò235. Um termo ñvaliseò para um campo ñpentecostalizadoò ou mais precisamente 

ñneopentecostalizadoò. Essa ¼ltima adjetiva«o pode ser compreendida em tr°s sentidos: num 

primeiro plano, seu crescimento numérico. Uma segunda perspectiva é perceber a influência de 

suas crenças e práticas em diferentes denominações do protestantismo histórico e mesmo do 

pentecostalismo clássico. Por fim, e entendo como mais clara, sua projeção midiática e política. 

Outrossim, nos remetemos ao já posto na introdução desta tese, à luz de Patuzzi236 e 

Mafra237, afirmando que os ñevang®licosò aqui referidos s«o o grupo de cristão não católicos 

que focam sua pregação na justificação pela fé, o que os leva a uma abordagem 

costumeiramente proselitista. Penso que a relação entre fé e proselitismo são essenciais para o 

entendimento de grande parte desse grupo religioso238, primeiro porque os evangélicos 

compreendem que sua fé não se limita ao privado, dissociada de uma vivência no mundo. A fé 

não nos remete unicamente ao conteúdo doutrinário ou a liturgia de seu culto, mas ao cotidiano, 

ao trabalho, ao estudo, às relações interpessoais, enfim, ao todo da vida. E o proselitismo é o 

convidar o outro a ades«o, ao ñaceitar Jesusò ï ou ñreceber Jesusò ï para viver conforme a fé. 

 

 

 

 
235 BURITY, Joanildo. ñA onda conservadora na pol²tica brasileira traz o fundamentalismo ao poder?ò IN: 

ALMEIDA, Ronaldo & TONIOL, Rodrigo. Conservadorismos, Fascismos e Fundamentalismos. Análises 

conjunturais. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2018, p.16, nota 2. 

236 PATUZZI, Silva. Sem intermediários. Revista de História da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro, nº 87, p.20-

21, Dez.2012.p.20. 

237  MAFRA, Clara. Os evangélicos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.p.8. 

238 Spyer ressalta que há substanciais diferenças entre os vários subgrupos evangélicos e citando pesquisa do Pew 

Research Center, diferencia ñprotestantes hist·ricosò de ñprotestantes evang®licosò, indicando que o proselitismo 

seria característico apenas do segundo. Na realidade brasileira, empiricamente, isso não seria o mais preciso, visto 

que o protestantismo histórico brasileiro é o resultado de empreendimento missionário proselitista e mantém 

vigorosamente essa característica. Veja: SPYER, Juliano. Povo de Deus. Quem são os evangélicos e porque eles 

importam. São Paulo: Geração Editorial, 2020. Ebook. 
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3.2 ï Repensando a religião e os evangélicos: controvérsias na esfera pública 

 

 

A religião, as religiões ou as religiosidades são um complexo objeto de estudo que prima 

pela interdisciplinaridade: historiadores, antropólogos, sociológicos, cientistas da religião, entre 

tantos propõe diferentes abordagens, desde a compreensão substancial da religião, no que se 

refere ao transcendente, ao sacro, ao metafísico, tanto quanto a observação e interpretação de 

seu caráter funcional, buscando compreender como a religião funciona e como as convicções 

religiosas influenciam no ordenamento social. 239 Uma das marcas da religiosidade 

contemporânea é a sua quase que onipresença, desafiando pesquisadores quanto a redefinição 

do conceito e mesmo quanto aos seus limites, se é que realmente eles existem. No entanto, 

como indica Albuquerque240, houve um redimensionamento do objeto religião, fazendo com 

que perdesse sua nitidez, mas ganhando complexidade: ao invés de se estudar a religião em si 

mesma, passou-se a atentar para sua relação com os outros campos. Por isso, com vistas a 

fundamentar a análise do discurso evangélico conservador, passo a discutir dois conceitos que 

foram amplamente utilizados no estudo da religião: o de secularização, Max Weber, e o de 

campo religioso, de Pierre Bourdieu. 

Ainda que problematizado, como em Pierucci241, o conceito weberiano de secularização 

indica a perda do protagonismo da religião como força definidora de sentido do mundo, opondo 

suas elaborações a razão preconizada pelo pensamento moderno, fruto do racionalismo 

iluminista. Segundo Casanova242, o paradigma weberiano foi interpretado principalmente de 

três formas: 1) como o declínio da religião, no sentido da perda da influência da religião na 

sociedade e até mesmo, em versões mais extremadas, um eventual desaparecimento da religião; 

2) no confinamento da religião no âmbito do privado, de forma que a religião não seria capaz 

 
239 SIÚDA-AMBROZIAK, Renata. Religião, Política e Espaço Público. Notas de Aula da Disciplina do Curso 

ñReligi«o, Pol²tica e Espao P¼blicoò, do Curso de Doutorado do Programa de P·s-Graduação em História Social 

da Faculdade de Formação de Professores da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 2020. 

240 ALBUQUERQUE, Eduardo Basto de. Da história religiosa à história cultural do sagrado. Revista Ciências da 

Religião-História e Sociedade. São Paulo, v.5, n.1, p.34-49, 2007a. 

241 PIERUCCI, Ant¹nio Fl§vio. ñSeculariza«o em Max Weberò. Da contemporânea serventia de voltarmos a 

acessar aquele velho sentido. Em função do uso do termo no conjunto da obra de Weber, Perucci fez lembrar seu 

uso como essencialmente um conceito político-jurídico, derivado de seu significado primeiro que era o de 

expropriação dos bens da Igreja e sua transferência para o domínio secular. 

242 CASANOVA, José. Public Religions in the Modern World. Chicago and London: The University of Chicago 

Press, 1994. Cap.1. 
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de opinar nas ciências, na política, na universidade, etc.; 3) um processo de modernização da 

sociedade caracterizado pela diferenciação funcional e emancipação da esfera secular ï 

considerando primariamente o Estado, a economia e a ciência, da esfera religiosa e a 

concomitante especialização e diferenciação da religião, ou seja o estabelecimento de uma 

diferenciação dos domínios da religião e do secular, uma separação das esferas.  

Por sua vez, o conceito de campo religioso está inserido num escopo teórico maior: a 

teoria geral da economia dos campos, em que Bourdieu apresenta a sociedade como a 

interconexão entre diferentes microcosmos sociais, possuidores de relativa autonomia, em que 

se verificam posições e agentes específicos que se relacionam entre si tendo como alvo 

determinados troféus, prêmios que são inerentes de sua realidade social, portanto tem seu valor 

restrito àquele campo, sendo compreendido dentro de seus próprios limites. Essa disputa 

obedece a regras que são estabelecidas e conhecidas e entendias dentro do próprio campo, ou 

seja, relações de força que seguem estratégias que não fazem sentido em outro campo, 

disputando-se, como forma de conseguir o prêmio inerente ao campo, o capital capaz de fazê-

lo vitorioso. No entanto, o próprio Bourdieu243, ainda que de forma incipiente, apontou a 

necessidade de questionar as definições pelas quais até então ele havia abordado o problema 

religioso, entendendo que a teoria do campo religioso havia sido funcional, permitindo uma 

adequada construção de objeto em momentos históricos específicos. Bourdieu compreendia que 

as disputas haviam migrado para um campo mais amplo, o ñcampo da manipula«o simb·licaò, 

no qual agentes religiosos disputam a manipulação das visões de mundo com outros agentes 

religiosos e com não religiosos. Os agentes lutam para dizer como o mundo deve ser. Aplicar 

integralmente a teoria geral dos campos torna-se inviável no atual contexto, quando se percebe 

cada vez mais que os antigos limites entre o campo religioso e outros campos foram 

transformados de forma que, em muitos casos, é difícil perceber o que é o que não religioso. 

Assim, chegamos à crítica ao modelo bourdiesiano feita por Paula Montero244, que 

problematiza as definições de secularização ao mesmo tempo em que busca superar os limites 

do conceito de ñcampo religiosoò, por ela entendidos como muito circunscritos e autocontidos. 

Quanto ao primeiro conceito, afirma que a realidade contemporânea nos faz perceber que a 

separação entre o domínio do religioso e do político, por exemplo, não são tão evidentes assim 

 
243 BOURDIEU, Pierre. ñA dissolu«o do religiosoò IN: Coisas Ditas. S«o Paulo: Brasiliense, 2004. 

244 MONTERO, Paula. ñControv®rsias religiosas e esfera p¼blica: repensando as religi»es como discursoò. IN: 

Religião e Sociedade. Rio de Janeiro, 32 (1): 167-183, 2012; MONTERO, Paula. ñóReligi»es p¼blicasô ou religi»es 

na esfera p¼blica? Para uma cr²tica ao conceito de campo religioso de Pierre Bourdieuò. IN: Religião e 

Sociedade.Rio de Janeiro, 36 (1): 128-150, 2016. 
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e, por isso, as transformações que se desenvolveram na retórica religiosa e seu papel na 

organização do discurso público são também um desafio ao paradigma da secularização. Ela 

percebe ainda a necessidade de problematizar categorias como ñlaiciza«oò, ñdessacraliza«oò, 

ñprivatiza«o da religi«oò, ñdescristianiza«o da sociedadeò, para que n«o sejam tratados 

superficialmente como equivalentes de secularização. Faz-se necessário lembrar que o próprio 

trabalho religioso foi participante da produção dos processos de secularização, tanto quanto 

estamos diante de uma dupla realidade em que demandas religiosas se representam nos fóruns 

decisórios da sociedade e agentes religiosos têm sido chamados a colaborar na execução de 

políticas públicas. Sobre o segundo conceito, ela propõe o deslocamento da análise original de 

Bourdieu focada nas disputas pela imposição legítima dos limites de um campo para a análise 

das formas legítimas de formulação de um problema. 

A proposta teórica de Montero apresenta os seguintes eixos fundamentais: 1) a esfera 

pública precisa ser pensada como um fluxo de interações discursivas; 2) a esfera pública é 

constituída de fluxos discursivos e quem e o que se pode dizer passam sempre por um processo 

historicamente determinado de produção de legitimidade para falar e de produção de 

legitimidade sobre o que pode ser dito; 3) A legitimidade não é algo inerente ao agente social, 

mas resultante de um processo discursivo; 4) os fluxos discursivos  carregam consigo as 

incertezas, as aspirações, os medos e as esperanças tanto de falantes como dos ouvintes; 5) a 

melhor compreensão de um campo religioso se dá pelo enfoque das estratégias de produção e 

visibilidade de seus agentes que, ao agir publicamente, não podem prescindir de aprender a 

gramática e a semântica afeitas ao modo de cada cultura pública particular se organizar; 6) no 

processo de legitima«o, h§ um papel estrat®gico da no«o de ñcontrov®rsiaò em que s«o 

mapeados os atores, os discursos, as dinâmicas de articulação entre agentes e os argumentos 

referentes a determinado tema, de forma a ñcompreender como um conjunto de fatos ® reunido 

em um debate público, quais os processos de tradução que transformam o sentido da linguagem 

ordin§ria em um problema socialò245. 

Assim, Montero se propõe a: 

repensar o problema das relações entre a esfera religiosa e a esfera 

pública do ponto de vista das práticas discursivas dos atores, 

enfatizando o modo como interagem em controvérsias específicas. 

Desse modo, trataremos a noção de esfera pública, não como uma 

entidade empírica observável, mas como um espaço de interlocução que 

 
245 MONTERO, Paula. ñControv®rsias religiosas e esfera p¼blica: repensando as religi»es como discursoò. IN: 

Religião e Sociedade. Rio de Janeiro, 32 (1): 167-183, 2012. p.178. 
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ganha visibilidade, em parte, por meio de controvérsias e se constitui 

discursivamente em contraposição a outras esferas246. 

 

Minha tese vai ao encontro de dois aspectos abordados por Montero: o primeiro se refere 

a própria articulação do referencial teórico proposto, visto que o discurso neocalvinista visa 

legitimar a visão de mundo religiosa como orientadora da vida em sociedade. Segundo, porque, 

ao construir sua proposta, a antropóloga menciona o pentecostalismo como um grande 

movimento religioso capaz de desafiar a hegemonia católica em sua legitimidade e capacidade 

de influenciar na esfera pública, porém afirma que os pentecostais apresentam dificuldade em 

legitimar e produzir um discurso público aceitável face suas formas religiosas não serem bem 

aceitas pelas camadas mais cultas e outras religiões, porque são caracterizadas pela associação 

entre fé, risco e dinheiro (Teologia da Prosperidade) e o exorcismo no qual se demoniza as 

entidades das religiões afro-brasileiras. Entendo que o discurso neocalvinista supre essa lacuna 

entre os evangélicos, pois assume caráter secularizado, racionalizado, capaz de mostrar-se 

legítimo diante de outros religiosos e mesmo entre os não religiosos. 

Já aqui, então, entendo ser relevante perceber algumas características fundamentais. Em 

primeiro lugar, os evang®licos s«o ñprotestantesò e estruturalmente dados ao ñprotestoò, numa 

ñinconformidade com o mundoò. O car§ter aguerrido do protestantismo se verifica tanto entre 

os chamados pentecostais quanto entre os chamados históricos, ainda que com sustentação 

teológica diferente. Entre os pentecostais é corrente a teologia da batalha espiritual, que atribui 

aos poderes demoníacos influência sobre as diferentes áreas da vida humana ï e mesmo sobre 

objetos, em algumas variações da doutrina. Há, portanto, a necessidade da libertação do mal. 

Num primeiro momento, os pentecostais viram o afastamento da chamada ñvida secularò como 

uma espécie de consagração, com objetivo de manterem-se puros, imaculados, não 

contaminados com o ñcurso deste mundoò. Ainda assim, essa postura, que criou uma cultura 

própria, pode ser entendida como um ñprotestoò, na medida em que, ¨ luz de sua interpreta«o 

da realidade e compreensão sobre a vida, criticam o que julgam ser impróprio, corrupto, 

degenerado. Entre os protestantes históricos, há uma certa racionalização desse mesmo 

protesto. Não necessária e obrigatoriamente se atribui a influência demoníaca a vida secular, 

mas o protesto está teologicamente fundado na crença nos efeitos noéticos do pecado, ou seja, 

a compreensão de que a humanidade teria caído de um estado de retidão original e afetado por 

essa queda em todas as áreas de sua vida, desde a sua mais íntima estrutura de ser humano. 

 
246 MONTERO, Paula. ñControv®rsias religiosas e esfera p¼blica: repensando as religi»es como discursoò. IN: 

Religião e Sociedade. Rio de Janeiro, 32 (1): 167-183, 2012. p.182. 
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Assim, nessa concepção, é fundamental uma intervenção espiritual divina que regenera o ser ï 

o novo nascimento ï e que habilita o crente a viver uma vida de consagração em tudo o que faz, 

lutando contra ño curso deste mundoò. Em segundo lugar, seu proselitismo ® evidente, havendo 

uma sistemática e incentivada iniciativa em fazer convencer o outro, buscando adesão, 

compromisso e engajamento. ñAceitar Jesusò é um conhecido jargão, manuseado comumente 

como uma declaração pública de pertença a religião evangélica. Penso que esse proselitismo 

não tem estado restrito a busca de adesão institucional ou mesmo às pretensões espirituais 

evangélicas de expansão numérica, mas que, de alguma forma, o espírito proselitista tem se 

evidenciado nas iniciativas para que sua cosmovisão seja disseminada, difundida, discutida, 

refletida e, como resultado, ainda que n«o haja ñconvers»es religiosasò, seja capaz de 

arregimentar apoio, concordância, adesão da opinião pública e, no campo político, votos. 

 

 

3.3 ï A construção da presença evangélica na esfera pública brasileira 

 

 

Historiando a relação entre os evangélicos e a política, há de se lembrar que, quando de 

sua inserção no Brasil, no século XIX, o país era oficialmente católico por força de norma 

constitucional. Certa forma, os primeiros missionários evangélicos aqui chegaram em caráter 

experimental, como por exemplo, Ashbel Green Simonton, pastor presbiteriano norte-

americano que chegou ao Rio de Janeiro em 1859 com orienta«o de ñexplorar o territ·rioò e 

ñtestar a legisla«o favor§vel ¨ toler©ncia religiosaò, ou seja, sondar se haveria ou n«o liberdade 

para sua pregação. Há vasta documentação que demonstra a quase imediata associação de 

grupos liberais brasileiros aos missionários protestantes247. A defesa da liberdade religiosa era 

acompanhada da ideia de que os princípios de vida protestantes eram parte integrante do 

desenvolvimento dos países europeus e, sobretudo, dos Estados Unidos, tido como um modelo 

em compara«o ao ñatrasoò brasileiro atribu²do ¨ monarquia e sua religi«o oficial, o 

catolicismo. Curiosamente, no início da trajetória protestante no Brasil, a defesa da liberdade 

religiosa era um recurso defensivo de uma minoria desejosa de se ver reconhecida e legitimada. 

Em 1889 houve abrupta mudança no sistema de governo, quando o monarca foi 

destituído e exilado e estabelecido um governo provisório republicano. Dentre as primeiras 

 
247 Para aprofundamento ver VIEIRA, David Gueiros. O Protestantismo, a Maçonaria e a Questão Religiosa no 

Brasil. 2ª ed. Brasília: UNB, 1980. 
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medidas tomadas estava a separação entre a Igreja e o Estado. Essa ação concedeu liberdade 

religiosa aos protestantes, protegendo-os no sistema legal, porém não o inseriu imediatamente 

nos arranjos políticos.  

 No decorrer dos 1900, a participação de evangélicos na política foi pontual e localizada, 

em parte, pela postura de ñafastamento do mundoò, uma concep«o pentecostal t«o forte que 

influenciou os evang®licos do protestantismo hist·rico, sob o lema ñtu n«o participar§sò248. Essa 

doutrina, fundada na ideia de que o mundo jaz no maligno e que os crentes deviam se guardar 

incontaminados dele, deu ensejo a formação de uma cultura evangélica muito própria que 

abrangeu inicialmente um rígido padrão de vestimenta e opções de atividades sociais internas 

(retiros, acampamentos, palestras, festividades) até o desenvolvimento de um gênero musical 

específico ï o gospel. Curiosamente, a compreensão do termo se expandiu para identificar a 

própria cultura evangélica. Segundo Cunha  

a cultura gospel é o jeito de ser evangélico que nasce desta adaptação 

dos novos movimentos religiosos à modernidade e da busca de 

sobrevivência dos protestantes históricos. Ela é caracterizada pelo 

desenvolvimento de uma religiosidade midiática e midiatizada (com a 

intensa aquisição de espaços nas mídias, em especial a radiofônica e a 

televisiva, e a ocupação de espaços no universo cibernético, e 

construção de um modo de ser a partir da interação com estes meios), 

pela identificação dos evangélicos como um segmento de mercado e 

pela ampliação do mercado da música e seus derivativos do 

entretenimento249. 

 

Para além de uma cultura própria, a presença evangélica na esfera pública tem sido cada 

vez enfática, sobretudo através da política partidária. Ademais, seria incorreto afirmar que a 

laicidade descrita na Constituição e 1891 foi plenamente aplicada. Diferentes autores 

demonstram as tensões decorrentes do que foi chamado por Mariano250 ñlaicidade ¨ brasileiraò. 

 
248 CORTEN, André. Os pobres e o Espírito Santo. O pentecostalismo no Brasil. Rio de Janeiro, Vozes: 1996.p.98 

249 CUNHA, Magali. Do púlpito às mídias sociais. Evangélicos na política e ativismo digital. Curitiba: Appris, 

2019. p.26. 

250 MARIANO, Ricardo. ñLaicidade ¨ Brasileira ï Católicos, pentecostais e laicos em disputa na esfera p¼blicaò. 

IN: Civitas. Porto Alegre, v.11, n.2, p.238-258, maio-ago. 2011. 
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Camurça251, Oro252, Montero253, Giumbelli254, por exemplo, demonstram a ñincontorn§vel 

presenaò da religi«o na sociedade, no Estado e no espao p¼blico brasileiros: refer°ncias a 

Deus nos textos legislativos e discursos de autoridades públicas, símbolos religiosos expostos 

em locais públicos (como praças, escolas e tribunais) dentre outros exemplos. 

Como bem demonstra Burity255, diferentes religiões se fazem presentes na esfera 

pública. Ele propõe perceber essa presença a partir de quatro modelos de mobilização publica 

religiosa no Brasil: a institucional-hierárquica, pela Igreja Católica; a político-partidária, pelos 

evangélicos pentecostais; a ecumênico-inter-religiosa, pelos cristãos progressistas associados a 

espíritas e outras religiões; e a da culturalização, em que se destacam as religiões afro-

brasileiras. Neste ponto, destaco de antemão o que buscarei demonstrar no próximo capítulo: 

atores calvinistas têm ocupado a esfera pública de forma diferente, pela disseminação de ideias 

e valores disputados nas controvérsias na esfera pública. Fazem-no por meio de uma rede de 

instituições independentes ligadas pela presença de atores sociais em comum e pela influência 

de uma teologia política neocalvinista, quando não, em diálogo com outras cosmovisões por 

afinidade eletiva. As ideias que circulam dessa teologia são reinterpretadas de diferentes modos 

pelos diversos atores (calvinistas, pentecostais etc.) e reconectadas, trazendo valores morais 

sagrados para pensar o cotidiano, ou mesmo modos de produzir discursos sobre 

 
251 CAMUR¢A, Marcelo Ayres. ñReligi«o, pol²tica e espao p¼blico no Brasil: perspectiva hist·rico/sociol·gica 

e a conjuntura das elei»es presidenciais de 2018ò IN: Estudos de Sociologia (UFPE), v. 2, p. 3-212, 2019. 

252 ORO, Ari Pedro. ñA laicidade no Brasil e no Ocidente. Algumas considera»esò. IN: Civitas: Revista de 

Ciências Sociais. Porto Alegre, v.11, n.2, p.221-237, maio-ago.2011. 

253 MONTERO, Paula. ñReligi«o, pluralismo e esfera pública no Brasil. IN: Novos Estudos ï CEBRAP, v.74, 2006. 

MONTERO, Paula. ñControv®rsias religiosas e esfera p¼blica: repensando as religi»es como discursoò. IN: 

Religião e Sociedade. Rio de Janeiro, 32 (1): 167-183, 2012. 

254 GIUMBELLI, Emerson. ñA presena do religioso no espao p¼blico: modalidades no Brasilò IN: Religi«o e 

Sociedade, Rio de Janeiro, 28(2): 80-101, 2008. GIUMBELLI, Emerson. ñCrucifixos em recintos estatais e 

monumento do Cristo Redentor: distintas relações entre s²mbolos religiosos e espaos p¼blicosò IN: ORO, Ari 

Pedro. STEIL, Carlos Alberto. CIPRIANI, Roberto, GIUMBELLI, Emerson (Org.). A religião no espaço público: 

atores e objetos. S«o Paulo: Terceiro Nome, 2012. GIUMBELLI, Emerson. ñPara estudar a laicidade, procure o 

religiosoò In: GIUMBELLI, E e BELIVEAU, Veronica. (Orgs.) . Religi·n, Cultura y Pol²tica en las Sociedades 

del Siglo XXI. Buenos Aires: Biblos, 2013. 

255 BURITY, Joanildo. ñà Ola conservadora y surgimiento de la nueva derechacristiana brasile¶a? La coyuntura 

postimpeachment en Brasilò IN. Ciencias Sociales y Religión / Ciências Sociais e Religião, Campinas, v. 22, p. 1-

24, 2020. BURITY, Joanildo. ñEl Pueblo evang®lico: construcci·n hegem·nica, disputas minorit§rias y reacci·n 

conservadoraò. IN: Encartes. vol.3, núm.6, septiembre 2020-febrero 2021, p.1-35. Disponível em 

https://ia801905.us.archive.org/18/items/encartes-vol-3-num-6/encartes-vol-3-num-6.pdf, acesso em 03/05/2022. 

https://ia801905.us.archive.org/18/items/encartes-vol-3-num-6/encartes-vol-3-num-6.pdf
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empreendedorismo e prosperidade. Há pontos de confluência, mas nem sempre.256 Temos, 

assim, outra via de construção da presença da religião na esfera pública. 

Burity257, Cunha258 e Camurça259, dentre outros, descrevem em seus trabalhos a 

cronologia do envolvimento evangélico na política desde a redemocratização: nas décadas de 

1980/90, 2000 e 2010, pode-se dizer que a atuação evangélica passou por três fases distintas, 

começando pela demonização da esquerda, passando pelo apoio a um projeto de centro-

esquerda até chegar a uma aliança neoliberal que apoiou o impeachment de Dilma Rousseff e 

apoiou a ascensão de Bolsonaro à presidência da República. A estratégia utilizada foi a da 

minoritização, conceito definido por Burity260 como a afirmação de um novo ator político, que 

reivindicou participação e reconhecimento diante da ordem majoritária, dando forma a um novo 

sujeito político, que não somente disputa a agenda pública como reivindica direitos e se mostra 

capaz de influenciar as políticas públicas. Sob a liderança dos pentecostais, os evangélicos 

primeiro se afirmaram como grupo, organizando-se, inclusive como frente parlamentar; no 

segundo momento, tomaram parte da coalização nacional de centro-esquerda, prevalecendo o 

pragmatismo; no terceiro momento, consciente de seu crescimento e relevância no jogo político, 

se afastaram da acomodação e pragmatismo para confrontar a agenda de ampliação de direitos 

de minorias como LGBTQIA++, feministas, dentre outras. 

De fato, a caminhada foi longa desde a mudança da postura de afastamento sob a égide 

da m§xima ñcrente n«o ® desse mundo e n«o se mete em pol²ticaò para o aforismo do ñirm«o 

 
256 Como exemplo, temos membros do Opus Dei e de denominações independentes no IBDR que se agregam pelo 

modo de entender a atuação religiosa na esfera pública e como ela deve ser pensada na política, não obstante esses 

católicos não tenham, digamos, a menor simpatia teológica por Calvino. Porém, a ideia de santificação do mundo 

por meio do exercício profissional, distinta do catolicismo do Opus Dei, afina-se com a ideia calvinista de exercer 

sua vocação para glória de Deus e une-os, em sua forma de pensar, às contribuições da tradição judaico-cristã para 

o exercício de liberdade religiosa no âmbito do direito. 

257 BURITY, Joanildo. ñOla conservadora y surgimento de la nueva derecha cristiana brasile¶a? La conyutura post 

impeachment em Brasilò. Ciencias Sociales y Religión/ Ciências Sociais e Religião, vol.22, 2020. 

258 CUNHA, Magali do Nascimento. ñOs processos de midiatiza«o das religi»es no Brasil e o ativismo pol²tico 

digital evang®licoò. REVISTA FAMECOS (ONLINE), v. 26, p. 1-20, 2019; CUNHA, Magali do Nascimento. Do 

púlpito às mídias sociais. Evangélicos na política e ativismo digital. Curitiba: Appris Editora, 2019. 

259 CAMUR¢A, Marcelo Ayres. ñReligi«o, pol²tica e espao p¼blico no Brasil: perspectiva hist·rico/sociol·gica 

e a conjuntura das elei»es presidenciais de 2018ò IN: Estudos de Sociologia (UFPE), v. 2, p. 3-212, 2019; 

CAMURÇA, Marcelo Ayres. Um poder evangélico no estado brasileiro? Mobilização eleitoral, atuação 

parlamentar e presença no governo Bolsonaro. IN: Revista NUPEM.  Volume 12 ï Número 25 ï 2020. 

260 BURITY, Joanildo. ñOla conservadora y surgimento de la nueva derecha cristiana brasileña? La conyutura post 

impeachment em Brasilò. Ciencias Sociales y Religión/ Ciências Sociais e Religião, vol.22, 2020.p.4. 
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vota em irm«oò261 até chegar ao pragmatismo da co-beligerância ï ou seja, o voto em candidatos 

que não necessariamente precisam confessar alguma religião, mas partilham, ou afirmam 

partilhar, valores em comum ï e do não voto naqueles que são inimigos da fé cristã, ou nas 

palavras de Cunha262 ñirm«o tamb®m vota em quem pensa como irm«oò e ñirm«o n«o vota nos 

inimigos da verdadeira f®ò263.  

Entre o final da década de 1980 e os anos 1990, os evangélicos foram mobilizados a 

orar e lutar ativamente para que a esquerda não dominasse o cenário político, numa possível 

vitória pela via democrática do voto. Foi, porém, na década de 2000 que a força dos evangélicos 

no espaço público foi potencializada em passos dados sob a lógica do presidencialismo de 

coalizão característico de nosso campo político: (1) houve uma aproximação do Governo 

Federal, então dirigido pelo PT, com partidos em que havia evangélicos, através de alianças 

políticas; (2) denominações implementaram projetos claros, visíveis a olho nu, de ocupação do 

campo político por via institucional, através da criação de partidos que se confundem na sua 

composição com as próprias denominações ï caso do Partido Social Cristão, com elementos da 

Assembleia de Deus e do PRB, com integrantes da Igreja Universal do Reino de Deus; (3) com 

o foco dado pelas grandes mídias a temática dos direitos LGBTQIA++ durante as campanhas 

eleitorais houve uma retomada com força das bandeiras políticas da bancada evangélica; (4) em 

2015, ascendeu a presidência da Câmara dos Deputados Eduardo Cunha, fato que deu novo 

destaque a presença dos evangélicos na política nacional ao mesmo tempo em que ensejou a 

tonificação de pautas conservadoras, caracterizadas por defesas de uma moralidade estritamente 

religiosa sob o argumento de defesa da família; (5) os parlamentares evangélicos cada vez mais 

passaram a se posicionar sobre assuntos que estão para além das pautas essencialmente 

religiosas, estabelecendo alianças com parlamentares pertencentes a outras fontes 

conservadoras, incluindo católico-romanos; (6) quando eclodiu a Operação Lava-Jato, essa foi 

recebida pelo público evangélico como resposta às orações e como uma oportunidade para os 

 
261 ñIrm«o vota em Irm«oò foi um livro publicado em 1986 pelo l²der assembleiano e assessor no Senado Josué 

Sylvestre (veja: https://anenet.com.br/josue-sylvestre/, acesso em 29/06/2022). Em sua obra, defendia o voto de 

evangélicos em evangélicos. O contexto histórico do lançamento foi o das eleições para Assembleia Nacional 

Constituinte que funcionou entre 1987-1988 (veja: https://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-

tematico/assembleia-nacional-constituinte-de-1987-88, acesso em 29/06/2022.) 

262 CUNHA, Magali do Nascimento. ñM²dia, Religi«o e Pol²tica no Brasil contempor©neoò - Aula 1. Disponível 

em https://www.youtube.com/watch?v=WYFZjxwsHuo&t=5106s, acesso em 29/06/2022. 

263 Pesquisa desenvolvida pelo ISER em 1994 demonstrava que, principalmente entre assembleianos e outros 

pentecostais e batistas ou de outras igrejas hist·ricas, era considerado mais importante o candidato ter ñboas ideias 

pol²ticasò. FERNANDES, Rubem C®sar. et.al. Novo Nascimento. Os evangélicos em casa, na igreja e na política. 

Rio de Janeiro: Mauad, 1998. p.125. 

https://anenet.com.br/josue-sylvestre/
https://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/assembleia-nacional-constituinte-de-1987-88
https://www.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-tematico/assembleia-nacional-constituinte-de-1987-88
https://www.youtube.com/watch?v=WYFZjxwsHuo&t=5106s
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políticos evangélicos. Destacou-se o discurso de um dos procuradores da Força Tarefa do 

Ministério Público, Deltan Dallagnol, evangélico batista: sua defesa enfática da Operação trazia 

consigo traços de messianismo, ajudando a difundir a imagem do esforço anticorrupção como 

instrumento de salvação; (7) a consolidação da posição do pastor pentecostal Silas Malafaia, da 

Assembleia de Deus Vitória em Cristo, no Rio de Janeiro, como uma esp®cie de ñporta vozò 

dos evangélicos264 ï ainda que essa mediação seja discutível, sua presença destacada e 

capacidade de mobilização são indiscutíveis. 

Montero, Lacerda e Teixeira265 chamam a atenção para as transformações ocorridas 

como consequência do crescimento dos evangélicos. Ainda que não seja um fator causal 

determinante, é certo que o crescimento numérico trouxe consigo uma reconfiguração do campo 

religioso brasileiro, ensejando interesse político e intelectual sobre o tema. O crescimento 

evangélico não é um fenômeno exclusivamente brasileiro, mas faz parte da conjuntura latino-

americana, em que dois segmentos crescem destacadamente: os pentecostais e ï ainda pouco 

estudados ï os que não estão filiados a nenhuma igreja, ou seja, não possuem uma filiação 

institucional/denominacional, os chamados ñdesigrejadosò. Constatou-se que os evangélicos 

crescem no sentido inverso do catolicismo e a previsão é que ainda na década de 2020, se o 

ritmo de crescimento for mantido, os evangélicos serão maior número que o de católicos266. 

Comparativamente, o custo de um sacerdote católico é mais alto, enquanto os evangélicos têm 

potencial de crescimento quantitativo maior, visto que ® mais f§cil ñformarò seus l²deres bem 

como há uma capacidade inerente de adaptação e atendimento a diferentes nichos, diferentes 

segmentos sociais. Certa forma, os evangélicos se especializaram em se adaptar a diferentes 

grupos. Praticamente qualquer fiel pode abrir uma igreja e ela acaba por se tornar uma fonte de 

 
264 Como demonstrado neste capítulo, os evangélicos não são homogêneos, possuindo ampla diversidade seja em 

posicionamentos políticos, forma de entender e se relacionar com a cultura e mesmo internamente no que se refere 

à sua organização administrativo-eclesiástica e ênfases teológicas. Logo, a rigor, os evangélicos não possuem um 

porta-voz. Porém, Malafaia age como se fosse e, sob minha ótica, percebe-se certa aceitação tácita da Bancada 

Evangélica, num jogo de interesses recíproco. 

265MONTERO, Paula. LACERDA, Fabio. TEIXEIRA, Jacqueline Moraes. ñComo o crescimento dos evang®licos 

est§ transformando a sociedadeò, dispon²vel em https://www.youtube.com/watch?v=ZmojIOWqH7U, acesso em 

11/05/2020. O vídeo expõe os resultados da pesquisa encontrados também nos seguintes textos: QUEIROZ, 

Christina. ñF® p¼blicaò, IN: Pesquisa FAPESP, Dez/2019, p.12-19, disponível em 

https://revistapesquisa.fapesp.br/fe-publica/, acesso em 11/05/2020 e QUEIROZ, Christina. ñEstrat®gia 

Corporativaò IN: Pesquisa FAPESP, Dez/2019, p.20-21, disponível em 

https://revistapesquisa.fapesp.br/estrategia-corporativa/, acesso em 11/05/2020. 

266 ORO, Ari Pedro. ñNo Brasil as tend°ncias religiosas continuam: decl²nio cat·lico e crescimento evang®licoò 

Debates do NER, Porto Alegre, v. 1, n. 37, p. 69-92, 2020. 

https://www.youtube.com/watch?v=ZmojIOWqH7U
https://revistapesquisa.fapesp.br/fe-publica/
https://revistapesquisa.fapesp.br/estrategia-corporativa/
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sustento para o líder, podendo vir a ser uma carreira, um modo de vida e até encarado como 

uma profissão. 

Certamente o crescimento numérico foi um importante fator para fomentar a 

representatividade política evangélica tanto quanto é importante olhar para o cenário com o 

devido cuidado, sem reducionismos que desconsiderem a complexidade do quadro de atuação 

política evangélica. Lacerda267 demonstra que: (1) entre 1998 e 2014 houve um aumento 

absoluto de candidaturas de evangélicos para Câmara dos Deputados e Assembleias 

Legislativas, porém com manutenção de estabilidade em termos relativos; (2) o número de 

evangélicos eleitos para o Poder Legislativo é proporcionalmente menor que seu quantitativo 

demográfico; (3) o sucesso eleitoral pentecostal é menor do que a mídia e leitura supõe, sendo 

os deputados eleitos, em sua maioria, oriundos de igrejas pentecostais que adotaram o modelo 

de representa«o corporativa, ainda que fique claro que ñfi®is n«o se traduzem necessariamente 

em votosò268.  

É preciso perceber, então, que o crescimento numérico269 foi acompanhado de um 

desenvolvimento da atuação de líderes e fiéis na sociedade brasileira de tal forma que sua 

presença não é mais circunstancial, mas programada, sistemática e estratégica. Os passos 

supracitados compõem um cenário complexo em que certo protagonismo dos evangélicos no 

campo político é evidenciado, e isso de forma incontornável. Não tanto pela capacidade de 

eleger quantitativamente seus candidatos, mas pela já demonstrada capacidade de articulação 

 
267 LACERDA, Fábio Lacerda Martins da. Pentecostalismo, Eleições e Representação Política no Brasil 

Contemporâneo. Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo. Departamento 

de Ciência Política. Tese de Doutorado. 2017, 144f. 

268 Idem, p.130. 

269  É importante lembrar que o último censo realizado no país quando o presente texto foi escrito foi o de 2010. 

O censo 2020 foi cancelado em função da Pandemia de Covid-19 (Cf. 

https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/pandemia-de-coronavirus-leva-ibge-a-adiar-o-censo-2020-para-

2021/, acesso em 29/06/2022). Seria realizado em 2021, mas o corte orçamentário impediu (Cf. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2021-04/censo-demografico-nao-sera-

realizado-em-

2021#:~:text=O%20Censo%20Demogr%C3%A1fico%20da%20popula%C3%A7%C3%A3o%20brasileira%20n

%C3%A3o%20ser%C3%A1,para%202021%20por%20causa%20da%20pandemia%20da%20covid-19.).  

Porém, pesquisas conduzidas pelo estatístico José Eustáquio Diniz Alves têm projetado uma transição religiosa 

que far§ os evang®licos superarem o n¼mero de cat·licos. Veja: ALVES, Jos® Eust§quio Diniz. ñUma proje«o 

linear da transição religiosa no Brasil: 1991-2040. Publicado em 15/01/2017. Disponível em 

https://www.ufjf.br/ladem/2017/01/15/uma-projecao-linear-da-transicao-religiosa-no-brasil-1991-2040-artigo-

de-jose-eustaquio-diniz-alves/, acesso em 29/06/2022. ALVES, José Eustáquio Diniz. CAVENAGHI, Suzana. 

BARROS, Luiz Felipe. CARVALHO, Angelita A. de. Distribuição espacial da transição religiosa no Brasil. IN: 

Tempo Social. Revista de Sociologia da USP, v.29, nº 2. agosto de 2017. pp.215-242. ALVES, José Eustáquio 

Diniz. CAVENAGHI, Suzana. BARROS, Luiz Felipe. ñA transi«o religiosa brasileira e o processo de difus«o 

das filia»es evang®licas no Rio de Janeiroò IN: Horizonte, Belo Horizonte, v. 12, n. 36, p.1055-1085, out./dez. 

2014. 

https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/pandemia-de-coronavirus-leva-ibge-a-adiar-o-censo-2020-para-2021/
https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/pandemia-de-coronavirus-leva-ibge-a-adiar-o-censo-2020-para-2021/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2021-04/censo-demografico-nao-sera-realizado-em-2021#:~:text=O%20Censo%20Demogr%C3%A1fico%20da%20popula%C3%A7%C3%A3o%20brasileira%20n%C3%A3o%20ser%C3%A1,para%202021%20por%20causa%20da%20pandemia%20da%20covid-19
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2021-04/censo-demografico-nao-sera-realizado-em-2021#:~:text=O%20Censo%20Demogr%C3%A1fico%20da%20popula%C3%A7%C3%A3o%20brasileira%20n%C3%A3o%20ser%C3%A1,para%202021%20por%20causa%20da%20pandemia%20da%20covid-19
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2021-04/censo-demografico-nao-sera-realizado-em-2021#:~:text=O%20Censo%20Demogr%C3%A1fico%20da%20popula%C3%A7%C3%A3o%20brasileira%20n%C3%A3o%20ser%C3%A1,para%202021%20por%20causa%20da%20pandemia%20da%20covid-19
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2021-04/censo-demografico-nao-sera-realizado-em-2021#:~:text=O%20Censo%20Demogr%C3%A1fico%20da%20popula%C3%A7%C3%A3o%20brasileira%20n%C3%A3o%20ser%C3%A1,para%202021%20por%20causa%20da%20pandemia%20da%20covid-19
https://www.ufjf.br/ladem/2017/01/15/uma-projecao-linear-da-transicao-religiosa-no-brasil-1991-2040-artigo-de-jose-eustaquio-diniz-alves/
https://www.ufjf.br/ladem/2017/01/15/uma-projecao-linear-da-transicao-religiosa-no-brasil-1991-2040-artigo-de-jose-eustaquio-diniz-alves/
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política e de pautar suas demandas conseguindo o apoio necessário. Carranza270 entende que o 

modus operandi político dos evangélicos consolidou as seguintes tendências: (1) a de 

instrumentalizar candidaturas de religiosos políticos, ou seja, agentes característicos do campo 

religioso (pastores, bispos, etc.) que se tornam políticos assumindo sua pertença confessional, 

muitas vezes contando com apoio institucional; (2) intenso ativismo religioso, marcado por uma 

ação articulada para angariar apoio de lideranças eclesiásticas, alcançar representatividade 

partidária, conseguir nomeações de candidatos próprios e principalmente a elaboração de uma 

máquina discursiva caracterizada pela síndrome persecutória e pela Teologia da Prosperidade; 

(3) capital político turbinado com o apoio de lideranças não religiosas. Em geral, a força 

política dos evangélicos no Congresso Nacional se dá na sua associação com outros dois grupos: 

os ruralistas e os representantes das forças de segurança pública e de ideias de punitivismo e 

repress«o nessa esfera. Juntos formam o que se alcunhou de Bancada ñBBBò, ou ñBoiò 

(Bancada Ruralista), ñBalaò271 (Bancada da Segurana P¼blica), ñB²blia (Bancada 

Evang®licaò)272. Uma novidade em 2019, foi o lançamento da Frente Parlamentar Mista 

Católico-Romana273 que guarda interesses mútuos com os evangélicos sob a égide da ideia de 

que compartilham a mesma ñherana judaico-crist«ò. 

Importante ressaltar que não por acaso os evangélicos foram o segmento religioso 

imediatamente associado à vitória de Jair Messias Bolsonaro. Simbolicamente, os evangélicos 

também contribuíram e contribuem decisivamente para a construção e a manutenção de seu 

mito274; quando não para isso, para adesão política ao conservadorismo que ele representa, 

 
270 CARRANZA, Brenda. ñModus Operandi político dos evangélicos e católicos: consolidações e inflexões. IN 

Debates do NER., Porto Alegre, Ano 18, nº 32, p.87-116, jul/dez.2017. 

271 Como explica Miranda ñA Bancada da Bala ® uma denomina«o, surgida no comeo dos anos 2000 ï que 

designa uma bancada temática informal, composta por um grupo suprapartidário de parlamentares do Legislativo 

federal brasileiroò o grupo est§ ñligado a valores conservadores e ¨ direita do espectro pol²tico brasileiro, e seus 

integrantes se associam em torno de pautas ligadas a interesses corporativistas de profissões ligadas à segurança e 

ordem públicas, bem como à defesa de respostas punitivistas e repressivas ao tema da segurana p¼blicaò. 

MIRANDA, João Vitor Silva. Composi«o e Atua«o da ñBancada da Balaò na C©mara dos Deputados. 

Universidade Federal de Minas Gerais. Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas. Programa de Pós-Graduação 

em Ciência Política. Dissertação de Mestrado. p.16 

272 QUADROS, Marcos Paulo dos Reis. MADEIRA, Rafael Machado. ñFim da direita envergonhada? Atua«o da 

bancada evang®lica e da bancada da bala e os caminhos da representa«o do conservadorismo no Brasilò IN: 

Opinião Pública. Revista do CESOP. Campinas, vol. 24, nº 3, set.-dez., p. 486-522, 2018. 

 

273 Cf. https://www.camara.leg.br/internet/deputado/frenteDetalhe.asp?id=54077, acesso em 29/06/2022. 

274 Nas redes sociais e manifesta»es p¼blicas, os apoiadores de Bolsonaro o chamam de ñmitoò. 

https://www.camara.leg.br/internet/deputado/frenteDetalhe.asp?id=54077
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conforme bem demonstraram Almeida275, Burity276, Camurça277 e Souza Jr. e Souza278. 

Entretanto, não foi só o voto evangélico que fez Bolsonaro vencer279. Não obstante o apoio 

evangélico, ele é marcado por grande volatilidade, havendo situações em que esse suporte não 

se manteve todo o tempo presente, sendo contrabalançado com a participação de outros agentes 

conservadores, como os conservadorismos católicos de diferentes matizes, conforme indica 

Silva280. Como demonstra Fonseca281, não se pode maximizar a participação quantitativa 

evangélica no pleito de 2018, levando Bolsonaro à Presidência, tanto quanto seria imprudente 

desconsiderar a representatividade alcançada por esse segmento e mesmo a disputa pela atenção 

desse grupo pelos que estão de olho em seu potencial no quantitativo eleitoral. 

 

3.4 ï Modernidade religiosa: pluralismo, individualização e plausabilidade 

 

Essencialmente, o que atraiu 68% dos eleitores evangélicos e os fez confiar seu voto em 

Bolsonaro no segundo turno282? Para responder a pergunta, é importante destacar tópicos que 

 
275 ALMEIDA, Ronaldo de. ñBolsonaro presidente: conservadorismo, evangelismo e a crise brasileiraò. IN: Novos 

Estudos. CEBRAP: São Paulo. Volume 38, nº 1. p.185-213. Jan-Abr.2019. 

276 BURITY, Joanildo. ñA onda conservadora na pol²tica brasileira traz o fundamentalismo ao poder?ò IN: 

ALMEIDA, Ronaldo & TONIOL, Rodrigo. Conservadorismos, Fascismos e Fundamentalismos. Análises 

conjunturais. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2018; BURITY, Joanildo. ñà Ola conservadora y surgimiento 

de la nueva derechacristiana brasile¶a? La coyuntura postimpeachment en Brasilò IN. Ciencias Sociales y Religión 

/ Ciências Sociais e Religião, Campinas, v. 22, p. 1-24, 2020. 

277 CAMURÇA, Marcelo Ayres. ñReligi«o, pol²tica e espao p¼blico no Brasil: perspectiva hist·rico/sociol·gica 

e a conjuntura das elei»es presidenciais de 2018ò IN: Estudos de Sociologia (UFPE), v. 2, p. 3-212, 2019; 

CAMURÇA, Marcelo Ayres. Um poder evangélico no estado brasileiro? Mobilização eleitoral, atuação 

parlamentar e presença no governo Bolsonaro. IN: Revista NUPEM.  Volume 12 ï Número 25 ï 2020. 

278 SOUZA JUNIOR, Paulo. Gracino de; SOUZA, Carlos Henrique Pereira de. ñEvang®licos e conservadorismo 

ï afinidades eletivas: as novas configura»es da democracia no Brasilò. HORIZONTE - Revista de Estudos de 

Teologia e Ciências da Religião, v. 18, n. 57, p. 1188-1225, set./dez. 2020. 

279 PLEYERS, Geoffrey. ñ óA ñGuerra Dos Deusesò No Brasil: Da Teologia Da Liberta«o ê Elei«o De  

Bolsonaroò. IN: Educação e Sociedade [online]. 2020, v. 41. Disponível em: https://doi.org/10.1590/ES.233566 , 

acesso em 05/07/2021. 

280 SILVA, Danilo. ñO voto cat·lico em Bolsonaro e a instrumentaliza«o da f®ò In: REVISTA IHU ON-LINE, 

14 de setembro de 2018. Disponível em: < http://www.ihu.unisinos.br/188-noticias/noticias-2018/582683-o-voto-

catolico-em-jair-bolsonaro-e-a-instrumentalizacao-da-fe>. Acesso em: 21/06/2021. 

281 FONSECA, Alexandre Brasil. ñForam os evang®licos que elegeram Bolsonaro?ò In: REVISTA IHU ON-LINE, 

07 de novembro de 2018. Disponível em: < http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/584446-foram-os-evangelicos-

que-elegeram-bolsonaro>. Acesso em: 21/06/2021. 

282 SPYER, Juliano. Povo de Deus. Quem são os evangélicos e porque eles importam. São Paulo: Geração 

Editorial, 2020. Ebook. 

https://doi.org/10.1590/ES.233566


98 

 

fazem com que equívocos sejam desfeitos, seguindo o raciocínio de Targino283: 1) os 

evangélicos não são homogêneos284; 2) nem todos os evangélicos são conservadores; 3) os 

evangélicos não foram os grandes responsáveis pela vitória de Bolsonaro; 4) o avanço do 

conservadorismo não é fomentado apenas pelos evangélicos. Porém, destaco aqui as propostas 

de ñnovos horizontes de an§liseò propostos por Targino: em primeiro lugar, perceber a ñret·rica 

de perdaò que não é exclusiva ao meio evangélico, mas está presente em outros segmentos da 

sociedade brasileira; num segundo momento, é importante atentar às divergências internas 

nesse segmento religioso. A autora destaca a descontinuidade entre líderes e políticos 

evangélicos e os fiéis, ao que eu acrescento a própria diversidade teológica entre os diferentes 

subgrupos e denominações e ainda as interconexões doutrinárias que transcendem o aspecto 

institucional. O terceiro novo horizonte de análise está na observação dos grupos aos quais se 

direciona o discurso conservador que é propagado por determinados líderes políticos e 

religiosos dentro e fora dos círculos evangélicos. 

Seguindo essa última pista de um novo horizonte de análise, passo a questionar: como 

argumentos religiosos evangélicos seriam assimilados por outros religiosos ou mesmo não 

religiosos? É preciso ter em mente algumas importantes considerações sobre a dinâmica das 

sociedades contemporâneas no que tange a religião. Hervieu-Léger285 tem como alvo em seu 

trabalho analisar a dinâmica que marca o processo de recomposição do imaginário religioso em 

um contexto marcado: 1) pela difusão do crer individualista; 2) pela dispersão das crenças; 3) 

pela disjunção das pertenças confessionais; 4) pela diversificação das trajetórias percorridas por 

ñcrentes passeadoresò. O cen§rio contempor©neo est§ marcado pela desregula«o institucional 

da religiosidade, por um lado, e pela disseminação de novas formas de expressão religiosa por 

outro, caracterizado pela dispersão das crenças e condutas. 

 
283 TARGINO, Janine. ñOs evang®licos na pol²tica desfazendo equ²vocos e abrindo novos horizontesò. Site do 

Observatório do Estado Latino-Americano da UFRGS. Disponível em https://www.ufrgs.br/odela/2020/11/04/os-

evangelicos-na-politica-desfazendo-equivocos-e-abrindo-novos-horizontes-de-analise/, acesso em 04/05/2022. 

284 Não são homogêneos nem entre as grandes tipificações. Pentecostais, por exemplo se subdividem em 

pentecostais clássicos, pentecostais da cura divina e neopentecostais. São as chamadas três ondas: a 1ª, entre 1910 

e 1950, chamada pentecostalismo clássico, com grande ênfase no anticatolicismo, no dom de línguas e sectarismo 

radical; a 2ª onda no início da década de 1950, chamado pentecostalismo neoclássico, com ênfase na cura divina 

e uso do rádio e a 3ª onda chamada neopentecostalismo e sua guerra espiritual e teologia da prosperidade. Veja 

MARIANO, Ricardo. ñOs neopentecostais e a teologia da prosperidadeò. IN: Novos Estudos. CEBRAP, nÜ 44, 

Março de 1996.p.25. Outro exemplo são os presbiterianos brasileiros que estão subdivididos em diferentes 

denominações: a Igreja Presbiteriana do Brasil, a Igreja Presbiteriana Independente, a Igreja Presbiteriana 

Conservadora, a Igreja Presbiteriana Fundamentalista, a Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil, a Igreja 

Presbiteriana Unida 

285 HERVIEU-LÉGER, Danièle. O peregrino e o convertido. A religião em movimento. Petrópolis-RJ: Vozes, 

2015. 

https://www.ufrgs.br/odela/2020/11/04/os-evangelicos-na-politica-desfazendo-equivocos-e-abrindo-novos-horizontes-de-analise/
https://www.ufrgs.br/odela/2020/11/04/os-evangelicos-na-politica-desfazendo-equivocos-e-abrindo-novos-horizontes-de-analise/
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Para Hervieu-Léger, a modernidade está caracterizada por três características 

fundamentais286: em primeiro lugar, um privilegiar a racionalidade em todos os domínios da 

ação, entendendo-se a racionalidade como ñum imperativo da adaptaão coerente dos meios 

aos fins que se perseguemò e no que tange ¨s propostas de explica«o do mundo, trata-se da 

exigência de critérios científicos que fundamentem as afirmações explicativas; em segundo 

lugar, o papel do indivíduo como aquele que faz as próprias leis de sua vida, no sentido de 

possuir autonomia, de construir ele mesmo as significações que estabelecem o sentido de sua 

própria vida; em terceiro lugar, uma especialização dos domínios da atividade social, em que 

cada uma das esferas ï política, religião, economia, arte, ciência, etc., estão desassociados, 

funcionando em conformidade com regras próprias, ainda que, existam relações mútuas e 

interferências que determinam uma autonomia própria relativa287. Segunda a autora,  

o que é especificamente ómodernoô n«o ® o fato de os homens ora se 

aterem ora abandonarem a religião, mas é o fato de que a pretensão que 

a religião tem de reger a sociedade inteira e governar toda a vida de 

cada indivíduo foi-se tornando ilegítimo, mesmo aos olhos dos crentes 

mais convictos e mais fiéis288. 

 

Penso que a ñindividualiza«oò, a ñsubjetiva«oò do crer ® a p®rola do referencial de 

Hervieu-Léger: o mundo contemporâneo está marcado por uma realidade que está centrada no 

indivíduo e na sua capacidade de realização pessoal em que o ñcrer sem pertencerò se torna 

poss²vel e funcional a partir da l·gica da ñbricolagem da f®ò. A pesquisadora chama a aten«o 

para necessidade de não deixar passar a singularidade das crenças individuais, marcadas pela 

fluidez, maleabilidade, dispersão, configuração em que o religioso não está limitado à religião. 

Esta é um aspecto transversal da vida, porque, afinal, interage em toda extensão da experiência 

humana: sociedade, cultura, psiquê, etc. A religião da modernidade se distingue pela 

subjetivação da experiência, por práticas, linguagens, gestos e automatismos espontâneos. A 

 
286 HERVIEU-LÉGER, Danièle. O peregrino e o convertido. A religião em movimento. Petrópolis-RJ: Vozes, 

2015. p.31-33. 

287 A diferenciação dessas instituições (esferas) sociais fazem parte de um processo indissociável da emancipação 

da ñordem temporalò da tutela da tradi«o religiosa. A essa altura, Hervieu-Léger parece dialogar com os conceitos 

de campo religioso e de secularização acima descritos, porém ela transcende uma interpretação estrita desses 

conceitos, visto que sua proposição teórica está marcada pela compressão de que os diversos campos sociais, em 

suas crenças, símbolos, linguagens e regras, interagem de forma fluida e flexível, bem como deve ser superada a 

ideia de um ñdesencantamento do mundoò, mas usada a chave interpretativa de que presencia-se uma 

decomposição e recomposição das crenças. HERVIEU-LÉGER, Danièle. O peregrino e o convertido. A religião 

em movimento. Petrópolis-RJ: Vozes, 2015. p.33. 

288 HERVIEU-LÉGER, Danièle. O peregrino e o convertido. A religião em movimento. Petrópolis-RJ: Vozes, 

2015. p.34. 
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religiosidade moderna é flutuante e nela presenciamos substituições, deslocamentos religiosos, 

cópias de grandes construções simbólicas289. A partir dessa estruturação teórica, destaco que 

para Hervieu-L®ger, ñqualquer que seja a crena, ela pode ser objeto de uma formula«o 

religiosa, desde que encontre sua legitimidade na invoca«o ¨ autoridade de uma tradi«oò290. 

Certa forma, religião pode ser vista como relacionada essencialmente ao crer, não importa se o 

objetivo da crena ® uma divindade ou n«o. Para ela ña crena se designa como óreligiosaô 

quando o crente coloca diante de si a lógica de desenvolvimento que hoje o leva a crer naquilo 

que cr°ò.291 Tomo aqui sua definição de religião enquanto um princípio de identificação social 

como sendo ñum dispositivo ideol·gico, pr§tico e simb·lico pelo qual se constitui, se mant®m, 

se desenvolve e é controlado o sentimento individual e coletivo de pertença a uma linhagem 

particular de crentesò292 ï pondero eu que essa compreensão explica a contento a possibilidade 

de identificação com certas crenças, certos valores, certos ideais que possuem lastro teórico 

religioso, mesmo sem ser um religioso, um fiel. 

Ao mesmo tempo, a religião moderna se expressa em um contexto capitaneado pelo 

paradigma do imediato, aliado à dinâmica do movimento, da mobilidade e da dispersão das 

crenças em que os religiosos se distinguem entre: a) os que mudam de religião; b) os que se 

integram a uma tradição religiosa de forma inaugural; b) os que se refiliam à mesma tradição 

religiosa. Em todas essas modalidades se cristaliza um processo de individualização, de escolha, 

em que há um anseio pela reorganização da vida pessoal, em uma espécie de protesto contra a 

desordem do mundo293. Hervieu-Léger aponta os paradoxos das sociedades seculares: 1) a ideia 

de modernidade em que foram rompidos laços com as representações da sociedade a partir de 

uma vontade divina foi estabelecida sobre os ñescombrosò da religi«o; 2) a modernidade não 

abandonou categorias derivadas do pensamento religioso, pelo contrário, delas fez uso para 

pensar a hist·ria, especialmente absorvendo uma vis«o tipicamente religiosa do ñbemò e do 

 
289 HERVIEU-LÉGER, Danièle. O peregrino e o convertido. A religião em movimento. Petrópolis-RJ: Vozes, 

2015. p.20-22. 

290 HERVIEU-LÉGER, Danièle. O peregrino e o convertido. A religião em movimento. Petrópolis-RJ: Vozes, 

2015. p.26. 

291 HERVIEU-LÉGER, Danièle. O peregrino e o convertido. A religião em movimento. Petrópolis-RJ: Vozes, 

2015. p.26-27. 

292 HERVIEU-LÉGER, Danièle. O peregrino e o convertido. A religião em movimento. Petrópolis-RJ: Vozes, 

2015. p.27. 

293 HERVIEU-LÉGER, Danièle. O peregrino e o convertido. A religião em movimento. Petrópolis-RJ: Vozes, 

2015. 
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ñbomò ainda porvir; 3) mesmo diante dos traumas do s®culo XX, ainda que a visão grandiosa 

da história e do progresso tenham perdido vigor, os valores fundantes da modernidade (razão, 

conhecimento, progresso, etc.) permanecem dando o mote de um estado permanente de 

antecipação; 4) e assim, há uma renovação da utopia de algo que se realizará ï uma esperança 

antes oferecida pela religião ï por meio do desenvolvimento acelerado dos conhecimentos e 

técnicas. O problema é que, ao mesmo tempo, produz-se um universo de incertezas294. 

É justamente pois nessa brecha, a da necessidade racional de diretrizes para caminhada 

humana que entra a capacidade de penetração das concepções conservadoras com fundo 

religioso. Nos momentos de crise, surge a demanda por direção e a religião oferece isso, 

prometendo autoconfiança ou renovando-a em meio a uma realidade fluída295. Perguntas 

surgem e precisam ser respondidas. E a religião, institucionalmente ou mesmo diluída nos mais 

diversos campos, é capaz de suprir a necessidade de ordenação do mundo através de sua 

elaboração discursiva296.  

Por outro lado, como bem interpretou Hervieu-Léger, a pretensão de sistemas religiosos 

fundamentarem os parâmetros da vida social e individual foram tidos como ilegítimos pela 

 
294 HERVIEU-LÉGER, Danièle. O peregrino e o convertido. A religião em movimento. Petrópolis-RJ: Vozes, 

2015.p.37-40. 

295 São os que se sentem inseguros na realidade social/cultural que mais procuram o sentido de segurança nos 

movimentos fundamentalistas. As religiões não sobrevivem em um sistema completamente ñliberalò, no sentido 

de não haver regras, em que se pode tudo, porque isso leva a anomia e a religião é, pois, parte do empreendimento 

de constru«o do mundo. Para Peter Berger, ñO fundamentalismo pode ser descrito como um projeto de elimina«o 

total da dúvida. Pode também ser descrito como uma tentativa de restaurar, nas condições modernas, a certeza do 

dado-como-certo de uma sociedade pré-moderna. (Berger, Peter L.. Os múltiplos altares da modernidade . Editora 

Vozes. Edição do Kindle.). Ver também: PEREIRA, Miguel Baptista. ñModernidade, fundamentalismo e p·s-

modernidadeò IN: Revista Filos·fica de Coimbra - 2 (1992). pp. 205-263; DIAS, Zwinglio Mota. 

ñFundamentalismo: O del²rio dos amedrontados (Anota»es socio-teol·gicas sobre uma atitude religiosa)ò IN: 

Intolerância Religiosa. Ano 3 ï nº 13. Dezembro de 2008. Disponível em: 

www.koinonia.org.br/tpdigital/detalhes.asp?cod_artigo=254&cod_boletim=14&tipo=Artigo, acesso em 

07/09/2020; LIMA, Maria de Lourdes Corr°a. ñFundamentalismo: Escritura e Teologia entre f® e raz«oò.  IN: 

Revista do Dpto. de Teologia da PUC-Rio / Brasil Atualidade Teológica. Revista do Dpto. de Teologia da PUC-

Rio / Brasil Atualidade Teológica. Ano XIII nº 33, setembro a dezembro / 2009.p.332-359. 

296 Ainda que a teoria bourdieusiana sobre a religião tenha seus limites, suas reflexões sobre a religião como 

sistema simbólico são razoavelmente pertinentes: a religião é um conjunto de práticas e representações e tida por 

Bourdieu como uma linguagem e, portanto, um sistema simbólico de comunicação e pensamento que provê 

ordenação lógica do mundo natural e social, ou seja, ordena o cosmos, o universo social. Dessa forma o que existe 

ou o que vem a existir passa a integrar uma ordenação cósmica que surge a partir da produção de sentido, uma 

ordem sistematizada na religião. O sistema simbólico da religião possui elementos fundamentais que apresentam 

as seguintes características: 1) seus elementos internos se relacionam entre si; 2) esses elementos formam uma 

totalidade coerente; 3) essa totalidade coerente é capaz de construir a experiência. Dessa forma, apresenta-se como 

uma força estruturante da sociedade a partir de categorizações que são alicerces, fundamentos sobre os quais a 

experiência vivida é construída. Para um panorama sobre a sociologia da religião em Bourdieu ver OLIVEIRA, 

Pedro A. Ribeiro. ñA teoria do trabalho religioso em Pierre Bourdieuò IN: TEIXEIRA, Faustino (org.) Sociologia 

da Religião. Enfoques teóricos. Petrópolis,RJ: Vozes, 2011. 

http://www.koinonia.org.br/tpdigital/detalhes.asp?cod_artigo=254&cod_boletim=14&tipo=Artigo
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modernidade e, como bem coloca Berger, a relativização tornou-se uma experiência 

permanente face o pluralismo que caracteriza a contemporaneidade e, ainda que não seja o 

único fator que enseje a multiplicação das escolhas, precisa ser tomado como muito 

importante297. Como então, um discurso conservador embebido em fundamentos religiosos faz-

se ser ouvido? 

Em um mundo pautado pelo imperativo racional, mesmo o discurso religioso precisa 

oferecer lastro de racionalidade, permitindo que as ideias defendidas sejam plausíveis, que 

atendam ao que Berger, chama ñestrutura de plausibilidadeò. Nas palavras do pr·prio autor do 

conceito ñuma estrutura de plausibilidade ® o contexto social no qual qualquer defini«o 

cognitiva ou normativa da realidade ® plaus²velò298 299. O conservadorismo evangélico não 

apresenta suas ideias sempre e necessariamente como religiosas. Elas têm lastro religioso. Tem 

fundamento religioso. Porém fazem parte de um conjunto maior: a tradição judaico-cristão em 

sua relação com a herança que produziu no mundo ocidental. Entende que o que há de melhor 

da ñconstitui«o cl§ssicaò deriva da herana judaico-cristã e os princípios fundamentais de 

liberdade ï tão caros a civilização ocidental ï estão fundados nessa tradição. Como indicou 

Berger, vivemos uma sociedade plural, com uma diversidade de ofertas explicativas sobre o 

mundo, emergindo o que Bourdieu chamou de ñum novo campo de lutas pela manipula«o 

simbólica da condução da vida privada e da orientação da visão de mundo, e todos colocam em 

pr§tica na sua a«o defini»es concorrentesò300. No que se refere a atuação dos que são crentes 

ï não importa qual seja a crença ï no espaço público, Habermas, por sua vez, compreende que 

ñs«o eles que t°m de traduzir as suas convic»es religiosas para uma linguagem secular antes 

de tentar, com seus argumentos, obter o consentimento das maioriasò301. É o que chama de 

ñtradu«o cooperativa de conte¼dos religiososò. Habermas parte do princ²pio do debate 

democrático, típico do Estado liberal, em que as argumentações racionais são postas em disputa 

pela aceitação. Ele reconhece ainda que há uma fluidez inevitável nos limites dos argumentos 

 
297 BERGER, Peter. Os múltiplos altares da Modernidade. Petrópolis-RJ: Vozes, 2017. Edição do Kindle. 

298 BERGER, Peter. Os múltiplos altares da Modernidade. Petrópolis-RJ: Vozes, 2017. Edição do Kindle. 

299 Ali§s, autores que trabalham a chamada ñcosmovis«o crist«ò se utilizam do conceito de ñestrutura de 

plausibilidadeò. Ver a an§lise de OLIVEIRA, Fabiano de Almeida reflex»es cr²ticas sobre Weltanschauung: Uma 

análise do processo de formação e compartilhamento de cosmovisões numa perspectiva teo-referente. IN: Fides 

Reformata. XIII, Nº 1 (2008): 31-52 

300 BOURDIEU, Pierre. ñA dissolu«o do religiosoò IN: Coisas Ditas. S«o Paulo: Brasiliense, 2004, p.121. 

301 HABERMAS, Jürgen. Fé e Saber. São Paulo: Editora UNESP, 2013.p.15. 
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seculares e religiosos e, por isso, ño estabelecimento da fronteira controversa deve ser 

compreendido como uma tarefa cooperativa em que se exija dos dois lados aceitar também a 

perspectiva do outroò302. 

Isto posto, mais uma vez a individualização e subjetivação das crenças303, nos ajudam a 

compreender como surgem, se disseminam e são recebidas ideias conservadoras. Aqui levanto 

o conceito weberiano de ñafinidade eletivaò, tal como interpretado por Lºwy:  

afinidade eletiva é o processo pelo qual duas formas culturais ï 

religiosas, intelectuais, políticas ou econômicas ï entram, a partir de 

determinadas analogias significativas, parentescos íntimos ou 

afinidades de sentidos, em uma relação de atração e influência 

recíprocas, escolha mútua, convergência ativa e reforço mútuo304. 

 

Há uma atratividade nos argumentos conservadores em função da essência conservadora 

presente em muitos evangélicos tanto quanto na constituição cultural de outros indivíduos 

religiosos ou não religiosos. Weber não se propôs a indicar uma prioridade ou uma 

preponderância da religião sobre a economia, a política e outros campos, porém, percebeu que, 

no caso da religião ï tendo em vista que o seu conceito de afinidade eletiva deriva 

principalmente de sua análise da relação entre calvinismo e capitalismo ï há uma congruência 

e atração recíproca com outras esferas. À luz do conceito weberiano, podemos concluir que há 

certas atitudes e mesmo sistematizações doutrinárias religiosas que se conformam intelectual e 

existencialmente com determinados comportamentos e sistematizações políticas, econômicas e 

culturais, em mútua influência. Löwy percebe como necessário perceber as variações da 

afinidade eletiva: 1) a congruência e a adequação interna; 2) a seleção, a atração recíproca e a 

escolha ativa; 3) a articulação, a combinação ou união entre as partes que resultam em uma 

espécie de simbiose cultural305. 

Respondendo, então, de forma mais objetiva e sintética, a partir do referencial teórico 

acima articulado a segunda pergunta: ñcomo argumentos religiosos evang®licos seriam 

 
302 HABERMAS, Jürgen. Fé e Saber. São Paulo: Editora UNESP, 2013.p.16; 

303 Que penso que se estendem para além das crenças religiosas no sentido estrito, mas no sentido lato indicado 

por Hervieu-L®ger e trabalhado acima, ou seja, ñum dispositivo ideol·gico, pr§tico e simb·lico pelo qual se 

constitui, se mantém, se desenvolve e é controlado o sentimento individual e coletivo de pertença a uma linhagem 

particular de crentesò, seja a crena em uma divindade ou n«o. 

304 L¥WY, Michael. ñSobre o conceito de óafinidade eletivaô em Max Weber. IN: PLURAL. Revista do Programa 

de Pós-Graduação em Sociologia da USP, São Paulo, v.17, nº 2, 2011. p.139. 

305 L¥WY, Michael. ñSobre o conceito de óafinidade eletivaô em Max Weber. IN: PLURAL. Revista do Programa 

de Pós-Graduação em Sociologia da USP, São Paulo, v.17, nº 2, 2011. p.139. 
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assimilados por outros religiosos ou mesmo n«o religiosos?ò: parto da ideia de que, em um 

contexto de dissolução do religioso, é justamente, pois, a individualização da experiência e da 

interpretação religiosa que permite a recepção, a interpretação e reinterpretação bem como a 

reprodução de sentidos do discurso conservador, especialmente a partir das afinidades eletivas. 

Em outras palavras, é possível alguém ceder a argumentos conservadores de fundo religioso 

traduzidos em linguagem política e que demonstrem estrutura de plausibilidade e se mostrem 

convenientes e aceitáveis, mesmo que esse alguém não se converta a religião evangélica. O 

deslocamento do religioso deixa essa possibilidade mais evidente306, sem deixar de se 

considerar as leituras e releituras, apropriações e expropriações, contextualizações e 

descontextualizações, as interpretações e reinterpretações capazes de juntar, decompor, traduzir 

e identificar conceitos, identidades e representações307. 

A partir das reflexões supra, é certo também perceber essa dinâmica de escolha dos 

saberes e práticas a serem incorporados à vida de cada indivíduo se aplica mesmo dentre os que 

possuem uma religião, seja ela qual for, tanto no que se refere às próprias crenças religiosas, 

quanto aos argumentos e lógicas externas aos pressupostos religiosos. Como bem coloca 

Targino ñsabemos que os fi®is ï não só os evangélicos, mas também de outras religiões ï 

exercem agência e podem escolher as condutas e posturas as quais desejam aderirò308. No que 

 
306 Como é possível verificar esse deslocamento do religioso? Quais suas formas mais evidentes: 1) a midiatização 

do religioso ï que gera um vago pertencimento a uma comunidade; 2) a migração e flutuação das comunidades 

religiosas ï que passaram a recriar-se, fazer-se dentro de condições novas, recorrentemente sem clero 

especializado; 3) hibridização de práticas religiosas e pluralismo religioso ï se verifica uma mescla, uma 

bricolagem, uma combinação aleatória de elementos que pertencem a universos simbólicos diferentes; 4) a crise 

dos intermediários e o surgimento de novos especialistas do sagrado ï novos produtores de bens simbólicos que 

disputam o mesmo espaço, a mesma função;  5) disputa pela interpretação ï não existe mais instâncias ou 

instituições que possuam uma verdade hegemônica e deve-se ponderar que a disputa ainda irá aumentar; 6)  a 

religião como tarefa individual: verifica-se cada vez mais um maior papel de atuação do indivíduo, o agente 

individual como protagonista em que valida a experiência pelo sentimento, pela carga emocional individual; 7) 

religião e ordem global se interpenetram ï há uma diferença em como a religião tem exercido seu papel na América 

Latina e Ásia com relação a Europa cada vez mais secularizada; presenciamos uma mudança epocal do religioso. 

Ver MOREIRA, Alberto da Silva. ñO deslocamento do religioso na sociedade contempor©neaò. IN: Estudos da 

Religião, Ano XXII, nº 34, 70-83,  Janeiro/Junho 2008. 

307 Destaco as ponderações de Derrick de Kerckhove e de Michel Gensollen citadas por Puntel e Sbardelotto: o 

ñtextoò simb·lico se liberta do seu ñcontextoò. S«o dados ¨ disposi«o da pessoa. Essa descontextualiza«o, por 

sua vez, é que permite a recombinação simbólica (com outros dados) e social (com outras pessoas). A pessoa pode 

ñanalisar (fragmentar) a mat®ria e a linguagem, dividir (descontextualizar) segmentos úteis, e depois combiná-los 

(recombina«o) com outros segmentosò. A informa«o convertida em bits e pixels, portanto, se torna ñdispon²vel 

por toda a parte, dif²cil de proteger, imposs²vel de controlarò. PUNTEL, Joana. SBARDELOTTO, Mois®s. ñDa 

reforma hist·rica ¨ ñreforma digitalò: Desafios teol·gicos contempor©neosò. Estudos Teol·gicos S«o Leopoldo v. 

57 n. 2 p. 350-364 jul./dez. 2017.p.356. 

308 TARGINO, Janine. ñOs evang®licos na pol²tica desfazendo equ²vocos e abrindo novos horizontesò. Site do 

Observatório do Estado Latino-Americano da UFRGS. Disponível em https://www.ufrgs.br/odela/2020/11/04/os-

evangelicos-na-politica-desfazendo-equivocos-e-abrindo-novos-horizontes-de-analise/, acesso em 04/05/2022.  

https://www.ufrgs.br/odela/2020/11/04/os-evangelicos-na-politica-desfazendo-equivocos-e-abrindo-novos-horizontes-de-analise/
https://www.ufrgs.br/odela/2020/11/04/os-evangelicos-na-politica-desfazendo-equivocos-e-abrindo-novos-horizontes-de-analise/
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se refere aos evangélicos em específico, penso ser de importante valia a observação de Berger 

de que ño protestantismo evang®lico ® uma das principais tradi»es religiosas nas quais um ato 

pessoal de decis«o individual est§ no centro da f®ò309. Especificamente sobre os que professam 

a teologia calvinista, sua salvação é obra da graça, um efeito da predestinação divina. Porém, o 

ser calvinista, ou neocalvinista, é uma questão de escolha. Esse é um atrativo para evangélicos 

pentecostais, principalmente em um contexto em que o grau de instrução mudou o perfil do 

eleitor brasileiro310 e que tem influência também sobre autogestão espiritual, mediante condição 

de acesso a produ«o cultural e consequente ñrecusa da delegação baseada no sentimento de ser 

o melhor porta-voz de si mesmoò311, conforme reflete Bourdieu. O protestantismo histórico 

possui uma compreensão doutrinária e uma ação efetiva que ajudam a perceber o processo: 1) 

a doutrina do sacerdócio universal dos crentes, que elimina intermediários entre o ser divino e 

o homem que tem acesso direto a Deus; 2) sua íntima relação com a formação de centros de 

ensino e pesquisa, como, por exemplo, dentre tantos outros: Princeton, Harvard e Yale nos EUA 

e a Universidade Metodista de São Paulo, a Universidade Luterana do Brasil e a Universidade 

Presbiteriana Mackenzie. 

 O protagonismo da escolha é uma marca da modernidade, em que o indivíduo se coloca 

como autor de sua história. Assim, entendo que o protagonismo da escolha consciente de um 

posicionamento político é um interessante atrativo no conservadorismo. Especialmente quando 

essa escolha se reveste de apelo intelectual por se demonstrar pensante diante de uma suposta 

ditadura do meio acadêmico que teria sido maquiavelicamente dominado pelo esquerdismo, 

anulando raciocínios por meio de doutrinação. Curiosamente, a acusação usada é a da 

ñaliena«oò, conceito marxista.  

 

 

 

 

 
309 BERGER, Peter. Os múltiplos altares da Modernidade. Petrópolis-RJ: Vozes, 2017. Edição do Kindle. 

310 Cf. https://brasilemsintese.ibge.gov.br/educacao.html, acesso e 08/09/2020. Ver também: 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2014-08/aumento-da-escolaridade-do-brasileiro-comeca-a-

mudar-perfil-do-eleitor, acesso em 08/09/2020; 

https://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=20012#:~:text=A%20expans

%C3%A3o%20do%20acesso%20%C3%A0,Domic%C3%ADlios%20(PNAD)%20de%202012., acesso em 

08/09/2020; https://www.dieese.org.br/analiseped/2012/2012pednegrosescolaridade.pdf, acesso em 08/09/2020. 

311 BOURDIEU, Pierre. ñA dissolu«o do religiosoò IN: Coisas Ditas. São Paulo: Brasiliense, 2004, p.124. 

https://brasilemsintese.ibge.gov.br/educacao.html
https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2014-08/aumento-da-escolaridade-do-brasileiro-comeca-a-mudar-perfil-do-eleitor
https://agenciabrasil.ebc.com.br/politica/noticia/2014-08/aumento-da-escolaridade-do-brasileiro-comeca-a-mudar-perfil-do-eleitor
https://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=20012#:~:text=A%20expans%C3%A3o%20do%20acesso%20%C3%A0,Domic%C3%ADlios%20(PNAD)%20de%202012
https://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=20012#:~:text=A%20expans%C3%A3o%20do%20acesso%20%C3%A0,Domic%C3%ADlios%20(PNAD)%20de%202012
https://www.dieese.org.br/analiseped/2012/2012pednegrosescolaridade.pdf
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3.5 ï Doutrinas evangélicas e teses conservadoras: afinidades eletivas 

 

 

Isto, posto, tendo em vista as principais bandeiras conservadoras tratadas no capítulo 

anterior, quais afinidades eletivas podemos perceber com as crenças evangélicas? O que atraiu 

os eleitores evangélicos e os fez confiar seu voto em Bolsonaro? A partir das linhas de força 

propostas por Almeida312, entendo que as ideias conservadoras que defendem uma economia 

liberal, uma moral reguladora e o punitivismo na segurança pública são as que estão mais 

afinadas com doutrinas evangélicas.  

A suposta defesa de princípios do liberalismo econômico é capaz de atrair os 

evangélicos. Entendo que isso se dá pela aproximação prática do discurso de meritocracia 

embutido e naturalizado nas pregações evangélicas. Essa meritocracia é nutrida tanto pelo 

empreendedorismo fomentado pela teologia neopentecostal da prosperidade quanto pela 

doutrina clássica da vocação. A doutrina da prosperidade chama o fiel a desafiar Deus, 

sacrificando-se por algo. Em geral, há uma relação de troca, em que o fiel é chamado a oferecer 

bens materiais, porém a contrapartida é o lançar-se em fé em atividade produtiva certo de que 

Deus abrirá as portas e o recompensará por seu esforço. Nessa visão, certa forma, Deus se torna 

um devedor, obrigado a restituir (ñsete vezes maisò...313) ou recompensar as ações do crente. A 

bênção é vista como resultado do sacrifício. Deus é fiel ao crente que é honrado por sua postura. 

Por sua vez, a clássica doutrina da vocação ï amplamente analisada por Weber314 ï chama o 

evangélico a viver para glória de Deus, reconhecendo em si as marcas da graça divina, 

descobrindo seus dons, seus talentos, que foram graciosamente recebidos, portanto, são 

dádivas. O resultado lógico do exercício consciente dos dons e talentos é a excelência e através 

dela se colhe os melhores frutos. A bênção é vista como consequência do uso consciente dos 

dons. Em ambos os casos, porém, a ação humana é destacada, porque ainda que Deus seja visto 

como fiel, como recompensador ou então como gracioso doador, cabe ao crente provar sua fé 

 
312 ALMEIDA, Ronaldo de. ñBolsonaro presidente: conservadorismo, evangelismo e a crise brasileiraò. IN: Novos 

Estudos. CEBRAP: São Paulo. Volume 38, nº 1. p.185-213. Jan-Abr.2019; ALMEIDA, Ronaldo de. ñOs 

impedimentos de Dilmaò IN: ALMEIDA, Ronaldo & TONIOL, Rodrigo. Conservadorismos, Fascismos e 

Fundamentalismos. Análises conjunturais. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2018 e ALMEIDA, Ronaldo. A 

onda quebrada - evang®licos e conservadorismo. Cadernos PAGU, v. 50, 2017, pp. 5-30. 

313T²tulo da m¼sica cantada pelo ñMinist®rio Apascentar de Louvorò. Veja em 

https://www.youtube.com/watch?v=U54Fvy4CAdk&t=92s, acesso em 06/05/2022. 

314 WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Martin Claret, 2003. 

https://www.youtube.com/watch?v=U54Fvy4CAdk&t=92s


107 

 

no cotidiano, pondo em prática uma postura empreendedora ou metódica que redundará em 

resultado eficaz, portanto, há uma esfera de meritocracia, porque o eu-fiel, o eu-servo obediente 

estão presentes, num toque de individualidade encoberta pela motivação religiosa. Sob essa 

lógica, não se pode tratar como coitado o negligente. Não se pode tratar como desamparado o 

malandro. Não se pode perceber o excluído como vítima. Isso porque cabe ao eu vencer as 

dificuldades, superar os obstáculos. Essa mentalidade cria o ambiente discursivo que naturaliza 

a disputa de mercado, que percebe o lucro como simples resultado do esforço individual e que 

defende a propriedade privada como prêmio de uma vida virtuosa. Em arranjos discursivos 

elaborados sistematicamente, a não eficácia, o não resultado, a ausência da bênção é resultado 

da falta de fé, da inconstância na fé ou dos planos secretos de Deus ï este último característico 

¨s doutrinas calvinistas da ñsoberania de Deusò e dos ñdecretos eternos de Deusò. 

Passando da teoria econômica ao comportamento, essencialmente, o que sobressai no 

discurso evangélico é o conservadorismo moral extremado. A pauta de costumes é capaz de 

sensibilizar e mobilizar como nenhuma outra. Em geral, a concepção evangélica de moral se 

opõe às cosmovisões de LGBTQIA++ e feministas no que se refere aos direitos sexuais e 

reprodutivos embandeirados principalmente ï ainda que não exclusivamente ï na defesa do 

casamento homoafetivo e na legalização do aborto. Entre os evangélicos brasileiros predomina 

a doutrina do criacionismo que atribui a Deus a criação do universo de forma processual e lógica 

para sustentar a vida humana315, sendo o ser humano a ñcoroa da cria«oò, feito ¨ imagem e 

semelhana de Deus. Sexualmente, feito ñmachoò e ñf°meaò, concep«o que consequentemente 

leva ao determinismo biológico das relações sexuais. Assim, a homossexualidade ou outras 

definições de gênero não cabem nessa narrativa. Sob a ótica do criacionismo, o casamento foi 

instituído por Deus desde o princípio, entre homem e mulher. Logo, a união civil entre pessoas 

do memo sexo é vista como abominação, desvio, transgressão e/ou degeneração moral. Para os 

que defendem o criacionismo, a família é formada estritamente por homem, mulher e filhos, 

logo não se pode conceber a adoção de filhos por casais que não seguem a heteronormatividade 

proposta. 

 Seguindo a lógica imposta pela definição criacionista de família, a doutrina da 

sexualidade evangélica é marcada pela responsabilização, ou seja, o sexo experimentado dentro 

dos limites divinos do casamento, entre homem e mulher, visto que foi dada a ordem a ambos 

 
315 Mesmo entre os evangélicos a doutrina da criação não é livre de disputas internas. Pode-se afirmar que há os 

criacionistas estritos, os criacionistas evolucionistas e os evolucionistas teístas. Veja MORELAND, J.P e 

REYNOLDS, John Mark. Criação e evolução. 3 pontos de vista. São Paulo: Editora Vida, 2006. 
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de ñcrescer e multiplicarò. Uma parte essencial da funcionalidade sexual ® obviamente a 

reprodução. É importante notar que, na modernidade, houve uma atualização da percepção 

evangélica da sexualidade, vista como prazerosa e benéfica ao casal, desenvolvendo intimidade, 

cumplicidade, amizade e saúde física e emocional. Entretanto, ainda vista como sendo 

permitida apenas entre homem e mulher. Tendo em consideração ser o casamento visto como 

o desenvolvimento natural e desejável no processo de amadurecimento humano, a reprodução 

é entendida como uma participação do ser humano no contínuo ato criativo de Deus, tanto como 

uma marca de maturidade, portanto, de responsabilidade inerente. Sexo é entendido como 

responsabilidade para com o próximo, para consigo e mesmo para o que potencialmente possa 

vir a existir. Logo, o aborto não cabe nessa narrativa, já que não se pode punir o que foi gerado 

pela irresponsabilidade do outro tanto quanto a distribuição gratuita ï a partir de recursos do 

erário público ï de preservativos. O problema fica mais complexo quando a geração do feto se 

dá como consequência do estupro ou quando se constata má formação ou algum tipo de 

excepcionalidade no que está sendo gerado. O estupro é crime na legislação humana e grave 

pecado na legislação divina. Isso envolve discussões filosóficas e religiosas e controvérsias 

bioéticas sobre quando se deve considerar como ser humano o que está sendo gerado. O que 

fazer? A resposta não é tão simples, mas entre os evangélicos brasileiros tem sido sustentada 

na incapacidade de defesa do feto, considerado um novo ser, à imagem e semelhança de Deus. 

Mas, e quanto à vítima do estupro? E quanto as dificuldades para criança e a família 

consequentes das enfermidades constadas? Em geral, recorre-se ao exemplo de Maria, mãe de 

Jesus. Ela não foi violentada tampouco há algum registro de alguma má formação em Jesus. 

Porém, a doutrina da concepção virginal é usada para sustentar a defesa da vida, na medida em 

que toda criança é vista como uma dádiva de Deus e que Maria teria enfrentado a situação com 

galhardia, sem importar-se com o que poderia ser dito a respeito de si e acolhendo a vontade de 

Deus como uma missão. 

 Ainda na esteira da doutrina criacionista, a educação sexual nas escolas é vista como 

usurpação de um direito e responsabilidade exclusiva da família. O principal argumento é de 

que ela promoveria a erotização das crianças. Ainda há a acusação de doutrinação a partir da 

chamada ñideologia de g°neroò que ® combatida pelos evang®licos a partir da sua ñideologia de 

G°nesisò, ou seja, a defesa da heteronormatividade e da composi«o familiar dita ñtradicionalò 

ï pai, mãe e filhos. 

 Para além das questões econômicas e morais, a defesa de um Estado policial que 

mantenha a ordem e a segurança é uma ideia que encontra afinidade com a doutrina evangélica. 

Dentre as diferentes visões sobre o papel do Estado, uma interpretação das cartas do apóstolo 
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Paulo defende o magistrado civil como vingador sobre os que praticam o mal e recompensador 

dos que praticam o bem. No que se refere a liberdade para se possuir e usar uma arma, diversos 

textos bíblicos são invocados isoladamente, mas parece haver na base do discurso que apoia 

essa demanda o direito a defender a família e a propriedade privada.  Existe ainda a controversa 

pauta da pena de morte, que não é uma unanimidade entre os evangélicos brasileiros, porém 

encontra apoio em interpretações doutrinárias que tem como fundamento a aplicabilidade dos 

princípios gerais da lei mosaica, ou seja, o Pentateuco, os primeiros cinco livros da Bíblia 

judaico-cristã. A pena de morte seria cabível porque não se trata de um indivíduo matando o 

outro, mas porque se trata do Estado aplicando o rigor da lei sobre os que cometem delitos 

hediondos. 

No que concerne a intolerância social, entendo que é preciso ponderar que os 

evang®licos de uma forma geral colocam em disputa o significado de ñintoler©nciaò e n«o 

defendem abertamente posturas de intolerância social. No que tange à disputa do conceito de 

intolerância, entre os evangélicos distingue-se a diferença entre a defesa de convicções 

religiosas e a intolerante prática da homofobia, por exemplo. Em uma pregação religiosa, em 

culto religioso, fundamentada na teologia professada pela religião, afirma-se que a prática 

homossexual é um pecado. Isso seria intolerância? Para os evangélicos conservadores isso é 

considerado liberdade religiosa. A prática da homofobia seria caracterizada por palavras 

vexatórias, discriminação na seleção de emprego ou outras situações em que LGBTQIA++ 

sejam ridicularizados ou marginalizados e, obviamente, a violência física sofrida.  

No que tange às tensões relacionais geradas pelas posturas conservadoras, há de se 

ponderar quando são mais consequência prática da apropriação do discurso do que uma ideia 

doutrinariamente defendida com o mesmo rigor que as bandeiras do liberalismo econômico, 

regulação moral e punitivismo securitário supramencionadas. Seria difícil ï ainda que, lamento 

com voto de repúdio, não impossível ï encontrar um líder ou fiel evangélico que defenda 

biblicamente que uma criança praticante de religião afro-brasileira seja apedrejada porque é 

praticante de sua fé religiosa ou outros atos. Por outro lado, é inegável que há os que se 

apropriam da distin«o entre ñjustoò e ñ²mpioò aplicando o ñafastamento do mundoò como 

sendo o ñafastamento do ²mpioò e, por isso, evitando toda associa«o com aqueles que elegem 

para si uma cosmovisão diferente da sua. Assim, não se pode fechar os olhos aos constantes 

episódios de violência simbólica, verbal e física causadas direta e pessoalmente por 

evangélicos. E as redes sociais foram instrumento de potencialização das rupturas relacionais. 
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Almeida316 destaca a ñvinganaò a ñfobiaò e o ñ·dioò como os afetos desencadeados pela ñonda 

conservadoraò. Isso ocorre, no entanto, majoritariamente nos temas da moral sexual, da ades«o 

religiosa e da vinculação política à esquerda. O antiesquerdismo, o antimarxismo, 

antisocialismo, anticomunismo são usados como equivalentes sinônimos na luta contra a 

ñameaa vermelhaò. 

A esquerda ï encarnada no comunismo marxista ï é vista como inimiga do cristianismo. 

Essa bandeira de viés eminentemente político foi a argamassa que uniu todas as demais questões 

encarnadas no antipetismo. Como bem explica Souza Júnior e Souza, o antipetismo tornou-se 

o ñelo capaz de estabelecer uma cadeia de equival°ncia entre a diversas demandas de ordem 

moral, econ¹mica e social espraiadas de forma difusa na sociedadeò317. O partido foi tomado 

metonimicamente como ña esquerdaò e sobre ele simbolicamente lançadas todas as ideias 

combatidas pelo conservadorismo evangélico. Isso já havia acontecido antes, no contexto das 

eleições presidenciais de 1989, mas perdeu proeminência nas décadas seguintes quando líderes 

evangélicos e grandes denominações tomaram parte dos arranjos que permitiram a 

governabilidade dos mandatos de Lula. A onda conservadora que se seguiu aos eventos de 2013 

acionou a percep«o do ñestado de criseò. Esse foi o ñgatilhoò para que as convic»es 

evangélicas fossem mais uma vez acionadas de forma cada vez mais intensa e destacada, 

compondo uma das ñquebrasò dessa ñondaò.  

Não é de se espantar o apelo do discurso conservador em um momento caracterizado 

como de crise e sua associação com o discurso evangélico dito entendido como 

fundamentalista: porque é nos momentos de crise que eles surgem, com promessas de 

oferecimento ou renovação da autoconfiança, justamente em meio a uma realidade fluída. Os 

que mais procuram o sentido de segurança nos discursos religiosos fundamentalistas e/ou 

conservadores são aqueles que se sentem inseguros diante de uma realidade social e cultural 

plural em que as balizas antes impostas como verdades passam a ser questionadas e diferentes 

alternativas de organização e compreensão da vida surgem como legítimas e válidas. Assumo 

 
316 ALMEIDA, Ronaldo de. ñOs impedimentos de Dilmaò IN: ALMEIDA, Ronaldo & TONIOL, Rodrigo. 

Conservadorismos, Fascismos e Fundamentalismos. Análises conjunturais. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 

2018, p.189. 

317 SOUZA JUNIOR, Paulo. Gracino de; SOUZA, Carlos Henrique Pereira de. ñEvang®licos e conservadorismo 

ï afinidades eletivas: as novas configura»es da democracia no Brasilò. HORIZONTE - Revista de Estudos de 

Teologia e Ciências da Religião, v. 18, n. 57, p. 1188-1225, set./dez. 2020. 
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aqui as reflexões de Siuda-Ambroziak318 que entende que os fundamentalismos são expressões 

religiosas que atendem uma demanda de dire«o, eles d«o um ñnorteò, um caminho a ser 

seguido que é geralmente conservador, sob a égide de uma certa lógica pragmática em que o 

que funcionou no passado deve funcionar também hoje. 

É certo que as interpretações sobre a onda conservadora variam conforme as 

nacionalidades e as regiões do mundo. Não me debrucei aqui sobre as diferenças mais 

significativas entre as expressões conservadoras, mas somente sobre os aspectos gerais. Devo 

constatar ainda que o conservadorismo contemporâneo emerge em meio a um declínio da 

democracia liberal. Essencialmente, o conservadorismo visto no Brasil não é novidade. Poder-

se-ia dizer que, mesmo que sempre presente, não se mostrava tão ativo. Faz parte de um 

contexto muito mais amplo de manifestação conservadora que destaca na construção 

transnacional de uma chamada ñnova direitaò e do qual o cristianismo fundamentalista, seja 

católico ou evangélico fazem parte. Os elementos fundamentais de diálogo entre o 

conservadorismo e o cristianismo evangélico são o anticomunismo, a ideia de maioria moral e 

preservação da propriedade privada e iniciativa individual. São justamente esses temas que se 

mostraram mais presentes nas mobilizações evangélicas no debate de pautas conservadoras. 

Falar de conservadorismo na realidade brasileira torna imprescindível considerar seriamente a 

questão do religioso. Essas afinidades eletivas são razoavelmente conhecidas e já trabalhadas. 

A questão é como elas estão inseridas no contexto da onda conservadora e como os próprios 

evangélicos ï ou pelo menos suas lideranças ï tem evocado o conceito de laicidade para 

legitimar sua presença. E é nesse contexto que o neocalvinismo surge como uma alternativa ao 

estereótipo evangélico brasileiro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
318 SIÚDA-AMBROZIAK, Renata. Religião, Política e Espaço Público. Notas de Aula da Disciplina do Curso 

ñReligi«o, Pol²tica e Espao P¼blicoò, do Curso de Doutorado do Programa de P·s-Graduação em História Social 

da Faculdade de Formação de Professores da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 2020. 
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PARTE 2: NEOCALVINISMO ï O CALVINISMO PRESENTE NA ESFERA PÚBLICA  

 

 

A presente tese busca demonstrar o neocalvinismo entre os evangélicos brasileiros como 

teologia política capaz de articular argumentos racionais, fundamentados epistemologicamente 

e com apelo intelectual tornando o discurso evangélico conservador presente na esfera pública 

uma alternativa potencialmente legítima diante de seus interlocutores. Adiante, será destacado 

o ativismo digital de um personagens-chave que professa o calvinismo e que entendo como um 

arqu®tipo dos ñreformadores da era digitalò. Mas, antes, vamos analisar a teologia pol²tica 

neocalvinista tal como expressa por um arquétipo dos reformadores da era digital, o pastor 

Franklin Ferreira. 

Na primeira parte, delimitamos os marcos temporais da onda conservadora, percebendo 

a semântica do discurso veiculado no contexto brasileiro e as afinidades eletivas com as 

interpretações evangélicas. Elas são o pano de fundo para perceber como o calvinismo sido uma 

presença marcante na esfera pública, ainda que de forma muito particular. Essa corrente 

teológica distingue-se, dentre outros aspectos, por uma teologia política elaborada que inspira 

e motiva os que a abraçam a um engajamento em todas as esferas da vida. A racionalização da 

fé envolve argumentação estruturada que se apresenta como uma cosmovisão dentre outras e, 

portanto, uma alternativa legítima de discurso que disputa espaço na esfera pública. 

 Nesta segunda parte, nos debruçamos sobre a teologia política neocalvinista analisando 

a obra e a atuação do pastor Franklin Ferreira, um personagem que foi percebido na pesquisa 

como um curioso elo entre diversas instituições bem como sua atuação digital compõe um 

arranjo que permite situá-lo como um arquétipo de um reformador da era digital. Para tanto, 

segue-se o seguinte roteiro: no quarto capítulo da tese, justifica-se a sua escolha, sendo 

apresentado o personagem. No quinto capítulo, a partir de sua obra sobre teologia política, 

descreve-se a arquitetura de suas ideias conservadoras fundadas em conceitos religiosos. No 

sexto capítulo, mapeia-se sua atuação em diferentes instituições percebendo uma complexa de 

rede de relacionamentos pessoais e institucionais que fazem notar uma peculiar forma de 

ocupação da esfera pública. 
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4. FRANKLIN FERREIRA: UM INTELECTUAL CONSERVADOR 

NEOCALVINISTA  

 

 

Qual seria a possível ligação do bolsonarismo com o calvinismo, distintamente o que se 

denomina neocalvinismo? E, mais especificamente, qual a possível ligação, se é que há, entre 

o nome de político Jair Bolsonaro e o ator social escolhido para observação neste trabalho, o 

pastor Franklin Ferreira? Afinal, quem é Franklin Ferreira e qual sua rede de relacionamentos 

que justifica escolhê-lo como personagem a ser observado e em que contexto de atuação 

conservadora ele está inserido? A que instituições está ligado? Quais as identidades e 

representações conservadoras construídas em seu discurso? 

 

 

4.1 ï Bolsonaro e Franklin Ferreira 

 

 

Há certo apelo caricato na constatação de que Bolsonaro é uma personificação ï dentre 

outras ï da onda conservadora na versão brasileira. Sua postura grosseira, suas frases com 

tonalidade estúpida, seu negacionismo em determinados assuntos, são discutíveis a dignidade 

do cargo, tanto quanto destoam da postura intelectual de parcela dos conservadores que o 

apoiam ou, se não o fazem em função de sua pessoa, dos que apoiam o conservadorismo que 

ele representa.  Um exemplo desses são os protestantes calvinistas que estudamos nesta tese, 

geralmente mais comedidos, polidos e discretos319.  

No dia 29 de agosto de 2017, o pastor Franklin Ferreira publicava em sua página do 

Facebook a informação de que seu livro Contra a Idolatria do Estado havia chegado às mãos 

do então deputado Jair Bolsonaro. Na postagem, o pastor desejava que a leitura solidificasse a 

convic«o ñde como ® nefasto colocar o Estado no lugar do Deus vivo, uno e trinoò. No dia 29 

de novembro do mesmo ano, o pastor postou em sua página do Facebook um vídeo em que 

 
319 Ronilso Pacheco destaca esse car§ter ñsilenciosoò dos calvinistas presentes no governo Bolsonaro, afirmando 

que ñEles n«o s«o barulhentos como os neopentecostaisò. Cf. PACHECO, Ronilson. ñQuem s«o os evang®licos 

calvinistas que avançam silenciosamente no governo Bolsonaroò, dispon²vel em 

https://theintercept.com/2020/02/04/evangelicos-calvinistas-bolsonaro/, acesso em 04/11/2020. £ o ñautocontrole 

ativoò indicado por Max Weber na Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo.  

https://theintercept.com/2020/02/04/evangelicos-calvinistas-bolsonaro/
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Bolsonaro indicava a leitura de seu livro Contra a Idolatria do Estado320. Não parto da ideia de 

que necessariamente o político tenha lido o livro ou mesmo de que suas convicções sobre 

diferentes assuntos tenham sido em maior ou menor grau influenciadas pela obra ï ao passo 

que o contrário também não pode ser facilmente afirmado. Minha atenção aqui recai sobre o 

ato simbólico, sobre a representatividade de um possível candidato conservador a presidência 

da república indicar um livro escrito por um pastor evangélico calvinista, e que fala sobre 

política de um ponto de vista fundamentalmente conservador, tendo como argumentos 

convicções teológicas. Isto posto, é preciso ter em mente que a análise não parte do pressuposto 

de que exista uma ligação direta e intensa entre Bolsonaro e o neocalvinismo tanto quanto de 

que exista uma relação de intimidade ou proximidade do mesmo com Franklin Ferreira. O 

político e o pastor são personagens que no universo da pesquisa simbolizam o conservadorismo 

e o neocalvinismo, respectivamente, cada um em seu próprio campo. A partir dessa constatação, 

recorro a percepção da intersecção entre os diferentes campos, o político e o religioso, sob a 

égide da compreensão fundamentada no capítulo anterior de que, na sociedade contemporânea, 

os limites dos diferentes campos321 são cada vez mais flexíveis e as interrelações cada vez mais 

fluídas322. Logo, primordialmente, trato das identidades e representações que são manipuladas 

nos gestos simbólicos e nas semelhanças dos discursos, especialmente na publicação e 

compartilhamento de conteúdo nas redes sociais digitais. Paralelamente, é importante indicar 

que Franklin Ferreira teve a oportunidade de contato pessoal com o então candidato através de 

sua atividade em instituições com as quais está envolvido, como se verá adiante.  

Se desejarmos ir além na representação simbólica da associação imagética da obra de 

Ferreira com ícones conservadores, deve ser lembrado que Bolsonaro não foi o único que teve 

contato com o livro do pastor. A pesquisa indicou que Kim Kataguiri, coordenador nacional do 

Movimento Brasil Livre (MBL), eleito deputado federal em 2018, também recebeu uma cópia 

do livro, mais especificamente na ocasião do lançamento do Burke Instituto Conservador, sobre 

 
320Veja em https://www.facebook.com/watch/?v=1743775005696240&extid=wcJkYp9CovoxE3cW, acesso em 

14/09/2020. Como se verá mais à frente, o título indica uma rejeição a visão do Estado como uma espécie de 

redentor. A discussão sobre o papel do Estado e da sua mediação das contradições e disputas políticas, econômicas, 

sociais e culturais é levada para o terreno da teologia para depois, no sentido inverso, retornar à esfera pública sob 

a defesa de um Estado mínimo. 

321 Paula Montero faz uma pertinente crítica ao estrito conceito bourdiesiano de campo propondo uma análise que 

considere que os campos religioso e político não possuem fronteiras tão bem definidas na contemporaneidade. Cf. 

MONTERO, Paula. ñControv®rsias religiosas e esfera p¼blica: repensando as religi»es como discursoò. IN: 

Religião e Sociedade. Rio de Janeiro, 32 (1): 167-183, 2012. 

322 Cf. HERVIEU-LÉGER, Danièle. O peregrino e o convertido. A religião em movimento. Petrópolis-RJ: Vozes, 

2015. 

https://www.facebook.com/watch/?v=1743775005696240&extid=wcJkYp9CovoxE3cW
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o qual falaremos mais à frente. A pesquisa na plataforma de busca Google associando o nome 

de Franklin Ferreira ao de Kim Kataguiri323 resulta na op«o ñImagensò na foto do jovem com 

a obra em suas mãos. No entanto, ao clicar na foto para seguir para página de Ferreira no 

Facebook ï a origem da foto ï, encontra-se a seguinte informa«o: ñeste conte¼do não está 

dispon²vel no momentoò, algo que pode indicar que o dono da p§gina alterou as configura»es 

de visualização da postagem ou excluiu a publicação324. No entanto, o ñprintò da p§gina foi 

feito por Viração que o publicou em seu artigo sobre a relação entre a ñcosmovis«o reformadaò 

e a eleição de Bolsonaro em 2018325. 

Bolsonaro é religioso? Qual sua religião? Como bem indica Almeida, essa pergunta não 

possui uma resposta fácil326. Sua esposa e dois de seus filhos são evangélicos. Em um ato 

emblemático ï e midiatizado ï ele foi submetido ao batismo evangélico no rio Jordão ï o 

mesmo em que Jesus foi batizado ï em cerimônia conduzida pelo pastor Everaldo, da 

Assembleia de Deus. Não por acaso, a data escolhida foi 12 de maio de 2016, quando o plenário 

do Senado Federal aprovou a abertura do processo de impeachment contra Dilma Roussef327. 

Curiosamente, em uma das várias celebrações evangélicas realizadas no Planalto desde o 

 
323 Eleito deputado federal pelo DEM em 2018, cofundador e coordenador do Movimento Brasil Livre, que junto 

com outro movimento o ñVem Pra Ruaò, foi em boa parte respons§vel pela convoca«o das manifesta»es contra 

o governo Dilma Roussef. Ver MESSENBERG, D®bora. ñA direita que saiu do arm§rio: a cosmovis«o dos 

formadores de opini«o dos manifestantes de direita brasileirosò. IN: Revista Sociedade e Estado. Volume 32, nÜ 3, 

Set/Dez de 2017. p.621-64. Kim esteve presente na fundação do Burke Instituto Conservador, como será indicado 

mais à frente. 

324 Minha pesquisa sobre essa postagem em particular ocorreu em 16/09/2020, quando encontrei a mensagem de 

indisponibilidade acima. Lanço a hipótese que exclusão tenha ocorrido com o objetivo de não serem feitas 

associações do pastor com a organização, possivelmente após os escândalos de que o MBL foram alvo em julho 

de 2020 quando empresários ligados ao Movimento foram denunciados, e presos por lavagem de dinheiro. Kim 

Kataguiri negou que os envolvidos fossem membros do MBL. Ver https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-

noticias/2020/07/10/operacao-juno-moneta-pessoas-ligadas-ao-mbl-presas.htm; também: 

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/07/10/integrantes-do-mbl-em-sp-em-operacao-contra-lavagem-

de-dinheiro.ghtml,  e ainda: https://theintercept.com/2020/07/11/mbl-luciano-ayan-renan-santos-fake-news/, 

acesso em 16/09/2020. Ou ainda, após a divulgação de que um dos líderes do movimento responde a processos e 

possui dívidas. Ver https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2016/05/08/mbl-sofre-acao-de-despejo-e-

um-de-seus-lideres-tem-divida-de-r-44-milhoes.htm, acesso em 16/09/2020. A íntegra do procedimento 

investigatório encontra-se em 

https://drive.google.com/file/d/1vZKlhpWTO9ljDNNdZBrDGgTtFSV0KX_p/view, acesso em 16/09/2020. 

325 VIRA¢ëO, Francisca Jaquelini de Souza. Dispensacionalismo, prosperidade e a ñcosmovis«o reformadaò: 

Evangélicos e a eleição de bolsonaro em 2018. IN: Histórias e Culturas. Revista Eletrônica do Mestrado 

Acadêmico em História da UECE. Fortaleza, Vol. VI, Nº 12 ï Julho - dezembro, 2018. 

326 ALMEIDA, Ronaldo. Bolsonaroôs Religion. Youtube: Brazil LAB at Princeton University. data 01/10/2020. 

Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=GagKP8xZylc>. Acesso em: 21/06/2021. 

327 Veja https://noticias.uol.com.br/colunas/leonardo-sakamoto/2020/08/28/acusado-de-corrupcao-pastor-

everaldo-batizou-bolsonaro-e-wilson-witzel.htm, acesso em 05/05/2022. 

https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2020/07/10/operacao-juno-moneta-pessoas-ligadas-ao-mbl-presas.htm
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2020/07/10/operacao-juno-moneta-pessoas-ligadas-ao-mbl-presas.htm
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/07/10/integrantes-do-mbl-em-sp-em-operacao-contra-lavagem-de-dinheiro.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/07/10/integrantes-do-mbl-em-sp-em-operacao-contra-lavagem-de-dinheiro.ghtml
https://theintercept.com/2020/07/11/mbl-luciano-ayan-renan-santos-fake-news/
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2016/05/08/mbl-sofre-acao-de-despejo-e-um-de-seus-lideres-tem-divida-de-r-44-milhoes.htm
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2016/05/08/mbl-sofre-acao-de-despejo-e-um-de-seus-lideres-tem-divida-de-r-44-milhoes.htm
https://drive.google.com/file/d/1vZKlhpWTO9ljDNNdZBrDGgTtFSV0KX_p/view
https://noticias.uol.com.br/colunas/leonardo-sakamoto/2020/08/28/acusado-de-corrupcao-pastor-everaldo-batizou-bolsonaro-e-wilson-witzel.htm
https://noticias.uol.com.br/colunas/leonardo-sakamoto/2020/08/28/acusado-de-corrupcao-pastor-everaldo-batizou-bolsonaro-e-wilson-witzel.htm
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momento em que assumiu a Presidência, fez afirmação sobre aceitação de Jesus, clichê muito 

específico desse grupo religioso. É certo que existe uma ambiguidade em seu discurso. Isso o 

mantém acessível tanto a evangélicos quanto a católicos conservadores. Sua religiosidade não 

tem limites confessionais definidos, e isso lhe permite transitar com certa largueza e espaço de 

manobra. 

Neste ponto, enquanto historiador devo ressaltar que não está em discussão a sinceridade 

religiosa de Bolsonaro ou de quem quer que seja o líder ou fiel, evangélico ou católico ou de 

outra confissão religiosa, que integre um determinado governo ou qualquer outra função 

pública. Enquanto teólogo, imerso no campo religioso, suscito a experiência empírica da 

formulação dogmática calvinista ï nem preciso ser tão específico, a formulação doutrinária 

básica do conversionismo evangélico já é suficiente ï que, de uma forma geral, conversão 

requer exclusividade da filiação religiosa. E é na dubiedade da filiação de Bolsonaro que a 

manipulação simbólica com vistas a obtenção, manutenção e expansão de capital político entre 

os evangélicos foi muito bem explorada. Carranza328, retomando definições de Ari Pedro Oro 

e de Ricardo Mariano, destacou a participação em eventos religiosos como uma das principais 

estrat®gias usada mesmo por candidatos chamados ñlaicosò para conseguir apoio de lideranças 

evang®licas e acesso a uma ñclientela eleitoralò. Uma outra marca do modus operandi ® a 

presena dos ñreligiosos pol²ticosò.  Camura329 descreve uma contínua e crescente sinalização 

de Bolsonaro aos evangélicos por meio de gestos simbólicos, sendo o mais emblemático o uso 

da refer°ncia ñaceitar Jesusò. Chamo a aten«o para as considera»es de Almeida que entende 

ser intencionalmente imprecisa a identificação religiosa de Bolsonaro. Há uma ambiguidade 

politicamente intencional e que lideranas cat·licas e evang®licas ñfecham os olhosò 

intencionalmente para essa ambiguidade330. Ele ® ñcrist«oò, o que permite manipular uma maior 

identificação como católico ou evangélico, a gosto do interesse momentâneo. 

 

 

 

 

 
328 CARRANZA, Brenda ñModus Operandi Pol²tico de Evang®licos e Cat·licos: consolida»es e inflex»esò IN: 

Debates do NER, Porto Alegre, ano 18, nº 32, p.87-116, Jul/Dez.2017. 

329 CAMURÇA, Marcelo. Um poder evangélico no Estado brasileiro? Mobilização eleitoral, atuação parlamentar 

e presença no governo. Revista NUPEM, Campo Mourão, v.12, nº25, p.82-104.Jan/Abr.2020. 

330 Cf. ALMEIDA, Ronaldo. ñBolsonaroôs Religionò, dispon²vel em 

https://www.youtube.com/watch?v=GagKP8xZylc&t=39s, acesso em 04/11/2020. 
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4.2 ï Franklin Ferreira: um intel ectual 

 

 

Mas, afinal, quem é Franklin Ferreira? Escolhi como caminho para responder a essa 

pergunta o de coletar informações a partir, principalmente, de fontes virtuais, não recorrendo a 

entrevistas com o próprio autor ou com pessoas próximas a ele que porventura eu pudesse me 

aproximar e apresentar minha pesquisa. Essa escolha se justifica face a caracterização do objeto 

de pesquisa: a relação entre o conservadorismo e os evangélicos tal como se configura nas redes 

sociais digitais. Nessas redes, como por exemplo o Facebook ï escolhida como principal fonte 

desta tese ï ainda que as intera»es permitam a solicita«o de ñamizadeò, elas s«o 

essencialmente remotas. Poucos s«o os ñamigosò que possuem proximidade que v§ al®m das 

relações construídas digitalmente. Meu interesse está no perfil público do pastor, nas 

identidades e representações sobre sua pessoa e crença mediadas pela tecnologia das mídias 

sociais digitais. Concentro-me em como ele se apresenta nas mídias sociais digitais, quais as 

características de seu discurso tal como está nas redes e não explicado em uma interação pessoal 

entre o pesquisador e o pesquisado. Logicamente, é certo que reconheço os limites impostos 

por essa escolha, mas eles se adequam ao próprio contexto em que está inserido a pesquisa. 

Afinal, é esse perfil público construído digitalmente que nos interessa aqui. 

Isto posto, registra-se que não se encontram dados biográficos substanciais de Franklin 

Ferreira. Ele mantém um site331 em que se encontram informações replicadas em outras mídias 

como Facebook e sites de instituições em que leciona, onde se privilegia sua caminhada 

acadêmica. Uma rápida busca na plataforma de currículos acadêmicos vinculada a CAPES, a 

plataforma Lattes, nos dá informações pertinentes sobre sua trajetória intelectual, ainda que a 

última atualização do currículo seja de 2016. A partir dessas fontes, constrói-se o perfil público 

de Ferreira: o perfil de um pastor que está essencialmente ligado ao estudo, à pesquisa, à 

atividade acadêmica ï um intelectual. 

Franklin Ferreira formou-se em Teologia pelo Seminário Batista do Sul do Brasil332 em 

1995, a mesma instituição que lhe concedeu o título de Mestre em Teologia em 1999. Consta 

que ele é bacharel em Teologia pela Universidade Presbiteriana Mackenzie onde estudou de 

 
331 Veja: https://franklinferreira.com.br/, acesso em 14/09/2020. Uma nova visita ao site quando do fechamento da 

tese, em 29/06/2022, nos levou para uma página que indicava manutenção do conteúdo. 

332 Seminário oficial da Convenção Batista Brasileira, funciona desde 1908. Seus cursos, incluindo o de Teologia, 

funcionavam sob a modalidade de Cursos Livres até a criação da Faculdade Batista do Rio de Janeiro em 2003 e 

seu reconhecimento pelo Ministério da Educação. Veja/ https://seminariodosul.com.br/, acesso em 18/09/2020. 

https://franklinferreira.com.br/
https://seminariodosul.com.br/
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2005 a 2006, provavelmente em regime de convalidação do diploma333. Entre 1998 e 2016 

lecionou em diversas instituições de ensino teológico evangélicas: em 1998 no Instituto Batista 

de Educação Religiosa334; entre 2000 e 2003 no Seminário Teológico Escola de Pastores335; 

entre 2002 e 2006 no Seminário Teológico Servo de Cristo da América do Sul336; entre 1997 e 

2007 no Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil; entre 2009 e 2011 no Centro de Estudos 

Teológicos do Vale do Paraíba337; entre 2007 e 2012 na Faculdade Internacional de Teologia 

Reformada338. Desde 2011 atua como consultor acadêmico das Edições Vida Nova339, uma das 

principais editoras evangélicas brasileira. E desde 2012, atua como diretor do Seminário Martin 

Bucer340. Em mais de vinte anos de magistério teológico, Franklin Ferreira teve oportunidade 

de influenciar o pensamento de centenas de alunos de instituições interdenominacionais de 

formação de liderança evangélica. 

 Ao buscar seu nome no site de buscas Google, a primeira página de resultados elenca: 

1) o site do Ministério Fiel; 2) a página da Editora Vida Nova; 3) sua página no Facebook; 4) a 

página do Coalizão pelo Evangelho; 5) o curso fiel de liderança (ligado ao Ministério Fiel); 6) 

 
333 Consistia no aproveitamento dos estudos realizados e a convalidação de títulos de cursos livres de Teologia, 

como os dos seminários confessionais, que não possuem reconhecimento e credenciamento junto ao Ministério da 

Educação. Veja Resolução do Conselho Nacional de Educação nº 63/2004, disponível em 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2004/pces063_04.pdf, e Resolução do Conselho Nacional de Educação 

nº 04/2016, disponível em 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=48421-rces004-16-

pdf&category_slug=setembro-2016-pdf&Itemid=30192, acesso em 18/09/2020. 

334 Hoje chamado Centro Integrado de Educação e Missões (CIEM), instituição da Convenção Batista Brasileira, 

foi criada em 1922 com o objetivo original de preparar jovens mulheres para as várias atividades nas Igrejas. Veja 

https://www.ciem.org.br/historia, acesso em 18/09/2020. 

335 Seminário interdenominacional que funcionou em Niterói-RJ, tendo início em março de 1997. Veja 

https://www.youtube.com/watch?v=kjmcyXr_9Gw, acesso em 18/09/2020. 

336 Seminário interdenominacional que funciona em São Paulo, foi fundado em 1990 por igrejas chinesas, havendo 

um programa de estudos em português e outro em chinês. Veja: http://www.servodecristo.org.br/, acesso em 

18/09/2020. 

337 Instituição teológica interdenominacional fundada em março de 1994 em São José dos Campos. Veja: 

https://cetevap.org.br/sobre/, acesso em 18/09/2020. 

338 Instituição teológica interdenominacional que oferece cursos exclusivamente à distância. Funciona desde 2000, 

tendo sua sede atualmente no Estado de Virgínia-EUA. Veja: https://www.fitref.online/, acesso em 18/09/2020. 

339 Editora evangélica que publicou originalmente em Portugal na década de 1950, mas que passou a publicar no 

Brasil em 1962. Veja https://vidanova.com.br/content/6-quem-somos, acesso em 18/09/2020. 

340 Segundo a p§gina do pr·prio semin§rio: ñO SMB ® uma extens«o do Martin Bucer Seminar na Alemanha. Seu 

alvo é equipar pastores e liderança cristã em geral para as igrejas evangélicas brasileiras. O SMB está aberto para 

firmar parceria com igrejas locais, assim como com organizações evangélicas que sejam comprometidas com a fé 

cristã ortodoxa. O SMB conta com o apoio das Edições Vida Nova, do Ministério Fiel e da Igreja Batista da 

Trindade em São José dos Campos-SPò. Ver https://martinbucer.com/, acesso em 18/09/2020. 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2004/pces063_04.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=48421-rces004-16-pdf&category_slug=setembro-2016-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=48421-rces004-16-pdf&category_slug=setembro-2016-pdf&Itemid=30192
https://www.ciem.org.br/historia
https://www.youtube.com/watch?v=kjmcyXr_9Gw
http://www.servodecristo.org.br/
https://cetevap.org.br/sobre/
https://www.fitref.online/
https://vidanova.com.br/content/6-quem-somos
https://martinbucer.com/
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o site Teologia Brasileira (uma revista digital de teologia ligada a Editora Vida Nova). Sua 

apresentação mais completa se encontra neste último resultado da busca, na página da revista 

Teologia Brasileira em que se lê: 

Bacharel em Teologia pela Escola Superior de Teologia da 

Universidade Presbiteriana Mackenzie e Mestre em Teologia pelo 

Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil. É diretor e professor de 

teologia sistemática e história da igreja no Seminário Martin Bucer, em 

São José dos Campos, São Paulo, e consultor acadêmico de Edições 

Vida Nova. Autor de vários livros, entre eles Teologia Sistemática (este 

em coautoria com Alan Myatt), A Igreja Cristã na História, Avivamento 

para a Igreja, Contra a Idolatria do Estado e Pilares da fé, publicados 

por Edições Vida Nova, e Servos de Deus e O Credo dos Apóstolos, 

publicados pela Editora Fiel341. 

 

Essa é uma característica interessante do perfil público de Franklin Ferreira. Mais do 

que como pastor, ele é apresentado como um acadêmico, um intelectual. Só encontramos sua 

identifica«o como ñpastor, te·logo e professorò em sua descri«o na p§gina do Facebook e no 

site do Coalizão pelo Evangelho em que se identifica a igreja local em que ele é pastor: a Igreja 

da Trindade; em todas as outras ocorrências sua produção intelectual é destacada. E isso é 

extremamente relevante, porque essa forma de apresentação é uma chave para busca de 

aceitação no espaço público. A imagem que se passa é a de que n«o se trata de ñum qualquerò 

que se levantou e se autointitulou líder religioso, mas construiu uma trajetória, tem uma 

formação, conteúdo, foi educado nos moldes da estrutura educacional formal. E mesmo quando 

se fala de sua atua«o como ñpastorò ® sempre junto a de ñte·logoò e ñprofessorò. Essa descrição 

foi alterada entre o início da pesquisa e a versão final deste texto, com o acréscimo da seguinte 

informa«o: ñsecret§rio geral do Conselho Deliberativo do Instituto Brasileiro de Direito e 

Religi«oò. Sobre a atua«o do pastor e a pr·pria instituição IBDR, veremos mais adiante. 

A análise dos vídeos publicado por Franklin Ferreira permite chegar à conclusão de que 

a postura do pastor é também muito diferente da conduta estereotipada dos pastores evangélicos 

brasileiros: sua fala é calma, articulada, polida. A esta altura, a título de ilustração, podemos 

compará-lo com Silas Malafaia, por exemplo, que ® um ñl²der evang®lico pentecostalò no 

cenário contemporâneo. Malafaia é conhecido por sua intensa gesticulação, por sua 

performance retórica regada a berros e uso do sarcasmo que caracterizam uma agressão 

 
341 Cf. https://teologiabrasileira.com.br/usuario/colunista50/, acesso em 16/09/2020. 

https://teologiabrasileira.com.br/usuario/colunista50/
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verbal342. Franklin Ferreira ® educado, ñcalmo, sereno e tranquiloò343. Essa postura equilibrada 

tem a ver com o próprio ethos calvinista indicado na abordagem weberiana: ponderação, 

sobriedade, domínio próprio. O que não exclui o uso, principalmente na linguagem escrita ï 

como se verá à frente ï de doses de ironia e acidez como recursos retóricos. 

 

 

4.3 ï Franklin Ferreira: um neocalvinista 

 

 

De forma mais específica, o pastor, teólogo e professor Franklin Ferreira pode ser 

considerado um neocalvinista. A escolha de um personagem a ser estudado na pesquisa se deu 

em função da necessidade de delimitação indispensável à sua execução. Dentro do universo 

evangélico brasileiro escolhi uma corrente teológica, o calvinismo e dentre outros personagens 

a escolha recaiu sobre Franklin Ferreira em função do conjunto de sua elaboração discursiva 

sobre a relação do cristão com a esfera pública e sua íntima conexão com ideias essencialmente 

conservadoras fundadas em conceitos teológicos característicos do que ficou chamado de 

ñneocalvinismoò. N«o ® objetivo desta tese esmiuar todo o sistema teol·gico calvinista e seu 

desenvolvimento histórico, porém é essencial ao argumento central perceber seus distintivos 

doutrinários e as implicações de seu desenvolvimento com o fito de compreender as 

características do neocalvinismo expressas no Brasil. Assim, é importante ter em mente que: 

o termo ñcalvinismoò ® usado para designar a sistematiza«o doutrin§ria 

proposta pelo reformador francês João Calvino. O termo também pode 

se referir ao seu desenvolvimento posterior. Em função de sua adesão 

aos ideais de reforma religiosa, viveu refugiado em Basiléia, Genebra e 

Estrasburgo, vindo a residir definitivamente em Genebra, onde 

terminou sua vida. A principal obra escrita por Calvino foram as 

Institutas da Religião Cristã. A teologia desenvolvida em seus escritos 

 
342 Para uma análise do discurso de Malafaia veja: STORTO, Letícia Jovelina; ZANARDI, Reinaldo César. Análise 

discursiva de Governo coloca ideologia de gênero no ENEM do pastor Silas Malafaia: discurso político, da 

natureza e do ódio. Linguagem em (Dis)curso ï LemD, Tubarão, SC, v. 19, n. 3, p. 383-400, set./dez. 2019. No 

artigo, é examinada a linguagem usada por Silas Malafaia e classificada como caracterizada pelos discursos da 

natureza, político e de ódio. Destaco o discurso de ódio marcado pela busca de desqualificação dos partidários da 

esquerda política com o objetivo de que sejam excluídos do contexto político brasileiro. Ver também: AMORIM, 

Andrea de Lima Trigueiros de. Poder e violação de direitos humanos no discurso pentecostal: uma análise da 

atuação político-midiática de Silas Malafaia e Marco Feliciano nas redes sociais online.  Tese (Doutorado) ï 

Universidade Federal de Pernambuco, Centro de Artes e Comunicação. Comunicação, Recife. 2017. A tese busca 

demonstrar como o discurso neopentecostal confere maior liberdade a esse segmento religioso e por outro lado 

afeta estruturas democráticas como catalisador de violações de direitos de diferentes grupos minoritários. 

343 Aqui evoco uma antiga canção evangélica que tem essas três palavras em seu início. Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=-RSRH5wO-vU, acesso em 09/10/2020. 

https://www.youtube.com/watch?v=-RSRH5wO-vU
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está centrada nas ideias de soberania de Deus e na autoridade das 

Escrituras do Antigo e do Novo Testamento. Expõe um Deus que se 

revela na criação e na providência, especialmente por meio de um 

Redentor. Mediados por este Redentor, Jesus Cristo, a Igreja tem 

benefícios e efeitos da graça operada em sua salvação. Essa salvação é 

um dom gratuito, operado nos fiéis por decreto eterno, resultado da 

escolha divina. É a doutrina da predestinação, "seu dogma mais 

característico", que será o fundamento do comportamento ético dos 

calvinistas344. 

 

 A partir da análise de Jurity345 e Mendes346, destaco três compreensões teológicas que 

fundamentam as ideias políticas de Calvino e que se aplicam a compreensão de outras esferas, 

como a economia e a cultura: 1) Deus é visto tanto como soberano rei quanto como legislador. 

Assim, o poder civil, chamado pelo reformador de magistratura, é o exercício de uma vocação 

divina e a lei de Deus ocupa um papel basilar na constituição da sociedade. Por isso eles tem o 

dever de proteger o que se entende ser a verdadeira religião e foram instituídos para ser 

instrumento da bondade de Deus para os que fazem o bem e da disciplina divina para os que 

fazem o mal. Eles devem ser honrados pelos súditos que somente podem resistir ao magistrado 

quando este determinar algo contrário à lei de Deus; 2) A lei divina revelada nas Escrituras é 

didaticamente tipificada em três: a lei moral como um testemunho presente na consciência 

humana; a lei cerimonial, válida apenas para os judeus e cumprida em Cristo; a lei judicial dada 

para que os judeus vivessem vida justa. Sob sua ótica, ainda que os governos modernos sejam 

livres para elaborar suas leis, essas devem estar conformadas às leis morais mosaicas, 

entendidas como a imutável vontade de Deus para o homem. Ainda que tenha buscado 

estabelecer limites entre as esferas de atuação da Igreja e do Estado, na prática, a influência da 

pregação religiosa acabaria por ditar as leis civis. 3) o homem é visto como essencialmente 

preso ao pecado, numa leitura teológico-antropol·gica agostiniana tida como ñpessimistaò que 

atribuiu uma indisposição ontológica do ser humano a qualquer manifestação de bem que não 

esteja poluída de pecado. 

 
344 KITAGAWA, Sergio Tuguio Ladeira. ñOu ficar a p§tria salva ou morrer pelo Brasilò: nacionalismo, carisma 

e o cisma presbiteriano de 1903. Dissertação (Mestrado em História Social) ï Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Faculdade de Formação de Professores. 2014.p.30. 

345 JURITY, Maria Angélica de Farias. Neocalvinismo Holandês: (re) construindo o itinerário. Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas. Centro de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Ciências da Religião. Dissertação de Mestrado. 2021.p.25-35, passim. 

346 MENDES, Eber da Cunha. A Teologia Política de João Calvino (1509-1564) na Institutas da Religião Cristã 

(1536). Universidade Federal do Espírito Santo. Centro de Ciências Humanas e Naturais. Programa de Pós-

Graduação em História. Vitória, 2009.  
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O desenvolvimento da teologia calvinista no século seguinte se deu no contexto do que 

foi chamada ñEscol§stica Protestanteò ou ñOrtodoxia Protestanteò. Passada a dinamicidade 

original do movimento de Reformas Religiosas, a consolidação da sistematização teológica, 

num processo de racionalização da fé sob influência do aristotelismo, primando pelo emprego 

de rigor metodológico. Seguindo uma tendência já observada no século anterior, o século XVII 

foi o século das grandes formulações doutrinárias do protestantismo calvinista. Dois 

documentos se destacam e se tornaram símbolos de fé recebidos e utilizados significativamente 

pelos calvinistas ao redor do mundo: os Cânones de Dort a Confissão e os Catecismos de 

Westminster, produzidos no contexto das Revoluções Inglesas que culminaram com a 

institucionalização da monarquia constitucional. 

Neste ponto, tomo por essencial destacar dois fatores que considero importantes para 

compreensão das crenças e práticas calvinistas, expressas em dois conceitos: vocação e 

confessionalidade. De forma pormenorizada:  

(1) sua noção de uma vida voltada para a glória de Deus, ou a teologia 

aplicada à vida, ética que posteriormente desenvolverá uma suposta 

associação com os conceitos de liberdade e modernidade; (2) sua 

necessidade de verbalizar a crença, dogmatizar a fé como forma de 

rejeitar as heresias expressa na formulação de confissões e catecismos. 

Para Weber, Lutero deu o ponto de partida para a compreensão 

protestante sobre vocação, conceito que entende ter sido introduzido 

como dogma central em todas as ramificações protestantes.  Apesar 

dessa primazia luterana, conclui que foi o calvinismo que levou adiante 

suas propostas de reforma doutrinária, afirmando que o trabalho de 

Lutero não teria obtido sucesso permanente e concreto sem o 

calvinismo347. 

 

A noção de vocação348 tem duas acepções principais no calvinismo. A primeira, 

chamada ñvoca«o eficazò ® entendida como o chamado irresist²vel para a salvação, visto que 

 
347 KITAGAWA, Sergio Tuguio Ladeira. ñOu ficar a p§tria salva ou morrer pelo Brasilò: nacionalismo, carisma 

e o cisma presbiteriano de 1903. Dissertação (Mestrado em História Social) ï Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Faculdade de Formação de Professores. 2014.p.30. 

348 ñMax Weber entende que a noção calvinista de vocação possibilitou o surgimento de uma ética burguesa de 

sobriedade e disciplina alinhada ao espírito do capitalismo e ao seu ideal de progresso e desenvolvimento. A ênfase 

dada pelo desenvolvimento posterior do calvinismo ao dogma da predestinação encetou "um sentimento de incrível 

solidão interior do indivíduo". Para o calvinista, somente Deus pode absolvê-lo dos seus pecados, sendo seu único 

confidente. Ele segue sozinho na busca pela certeza de sua absolvição e salvação. Weber considera que esse foi "o 

estímulo psicológico para o desenvolvimento de sua atitude ética". Mas como obter a certeza da salvação? Na ótica 

de Weber, essa certeza vem da convicção de uma vida dedicada à glória de Deus, fim último da criação do ser 

humano, que se expressa em todas as esferas, desde sua vida mais íntima até suas atividades sociais e relação com 

sua profiss«oò. WEBER, A ética protestante e o espírito do capitalismo. Ibid. p.78-84 Apud KITAGAWA, Sergio 

Tuguio Ladeira. ñOu ficar a p§tria salva ou morrer pelo Brasilò: nacionalismo, carisma e o cisma presbiteriano 
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o eleito, estando espiritualmente morto, depende de uma a«o divina, chamada de ñnovo 

nascimentoò que ® uma regenera«o espiritual. A segunda acep«o ® mais abrangente e se refere 

ao chamado de Deus para todo ser humano para exercer no mundo em benefício do próximo as 

dádivas que lhe são concedidas através de talentos, capacidades, inclinações instrumentalizadas 

nos mais diversos serviços e profissões.  

Já a característica da confessionalidade se refere a uma preocupação com a formulação 

descritiva da ortodoxia doutrinária.349 Essa preocupação foi analisada por Alves350 atribuindo 

ao calvinismo o conceito por ele formulado de ñprotestantismo de reta doutrinaò. Nesse tipo de 

protestantismo ña unidade intelectual se constitui na marca fundamental da unidade e da 

identidadeò351. Essa fixação em estabelecer os padrões da fé ortodoxa é, talvez, a principal 

característica do calvinismo em que se percebe uma dinâmica de:  

estruturação lógica tanto de identificação como de exclusão. Trata-se 

de diferenciar o crente do descrente, do cristão do herege. Sob o 

referencial teórico bourdiesiano, evidencia-se, então, a forma 

protestante calvinista de estruturar, de organizar seu mundo na sua 

preocupação de sistematizar sua crença pelos símbolos de fé352.   

 

O que principalmente nos interessa aqui é perceber que o calvinismo não é um ente em 

si mesmo, um objeto a-histórico, estanque, permanente, que mantém uma linha ininterrupta de 

pensamento ao mesmo tempo em que se percebe usos recorrentes de suas peculiaridades, em 

crenças estruturadas que são acionadas em determinados contextos históricos. O recurso do 

antagonismo binomial em que se diferencia o crente do descrente, o fiel do infiel, o ortodoxo 

do herege, o cristão do não cristão, num processo simultâneo de estabelecer a verdade e a 

 
de 1903. Dissertação (Mestrado em História Social) ï Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Faculdade de 

Formação de Professores. 2014.p.30-31. 

349 ñEssa preocupa«o se concretizou com a elaboração de múltiplas e diversas confissões de fé e catecismos 

produzidos entre os séculos XVI e XVII. Tais formulações doutrinárias são tidas como expressões autorizadas e 

norteadoras da fé professada pelos reformados, percebendo-se nelas seu caráter dogmático. Verifica-se, portanto, 

uma forte preocupação com a identidade, com o estabelecimento de um vínculo que caracterize a identificação da 

crena e que delimite a comunidade de f®ò. KITAGAWA, Sergio Tuguio Ladeira. ñOu ficar a p§tria salva ou 

morrer pelo Brasilò: nacionalismo, carisma e o cisma presbiteriano de 1903. Dissertação (Mestrado em História 

Social) ï Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Faculdade de Formação de Professores. 2014.p. 31. 

350 ALVES, Rubem. Religião e Repressão. São Paulo: Loyola, 2005. Convém lembrar que o título original do 

livro, lanado na d®cada de 1970 era ñProtestantismo e Repress«oò.  

351 ALVES, Rubem. Religião e Repressão. São Paulo: Loyola, 2005. p.35. 

352 KITAGAWA, Sergio Tuguio Ladeira. ñOu ficar a p§tria salva ou morrer pelo Brasilò: nacionalismo, carisma 

e o cisma presbiteriano de 1903. Dissertação (Mestrado em História Social) ï Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Faculdade de Formação de Professores. 2014.p.32. 



124 

 

mentira, o que deve e o que não deve ser aceito, o que deve ser defendido e o que deve ser 

combatido353 é uma idiossincrasia calvinista manifesta não somente e exclusivamente nas 

pertenças denominacionais, na estruturação institucional e hierárquica das igrejas evangélicas: 

se estende para avaliação e adesão ou rejeição de todo e qualquer sistema de crenças, lidos sob 

a égide da sua cosmovisão354. Sob minha ótica, esta é a principal afinidade eletiva entre o 

calvinismo e o pensamento conservador: a autocompreensão dos que os professam de que seu 

sistema de pensamento são uma cosmovisão, não simplesmente como uma lente epistemológica 

para leitura do mundo, porém um sistema orgânico e coeso ï como se não houvesse lacunas, 

contradições ou fragilidades passíveis de contraposição crítica ï que lê correta e fielmente a 

realidade. De forma mais simples, n«o ñumaò cosmovis«o entre outras, mas ña cosmovis«oò. 

O cristianismo de reta doutrina expresso no desenvolvimento histórico do calvinismo é 

visto por Anéas355 como uma ñsombra que encobre a racionaliza«o da experi°ncia de Deusò, 

causando um ñdesequil²brio entre f® proposicional e f® experiencialò, quer seja, entre f® e raz«o. 

Em suas palavras, esse tipo de protestantismo gera ñuma religi«o desencantada, alienada, 

descompromissada, arrogante, ingênua, fria, seca, rígida, insensível, sem cheiro, sem beleza, 

sem vida, sem humanidade, sem tensão, sem paradoxo, sem autocrítica, sem reforma, sem 

páthos, sem fora, sem gana, sem raa, sem poesiaò356.  

Curiosamente, uma leitura do desenvolvimento histórico do calvinismo de Calvino até 

o neocalvinismo holandês parece demonstrar que há um caminho que corre do transcendente 

para o imanente. Se o ascetismo calvinista é intramundano, sua formulação doutrinária é 

acionada e ressignificada para cada vez mais justificar e promover a ação do crente no mundo. 

Sua relação com Deus se dá em sua relação com o mundo. O neocalvinismo é a leitura do 

calvinismo que se desenvolveu na Holanda na virada do século XIX para o XX, sistematizando 

 
353 Conforme explica Bourdieu ños sistemas simb·licos derivam sua estrutura, o que ® t«o evidente no caso da 

religião, da aplicação sistemática de um único e mesmo princípio de divisão e, assim, só podem organizar o mundo 

natural e social recortando nele classes antagônicas, como pelo fato de que engendram o sentido e o consenso em 

torno do sentido por meio da lógica da inclusão e da exclusão, estão propensos por sua própria estrutura a servirem 

simultaneamente a função de inclusão e exclusão, de associa«o e dissocia«o, de integra«o e distin«oò 

BOURDIEU, Pierre. A Economia das Trocas Simbólicas. 7ª edição. São Paulo: Perspectiva, 2011. p.30. 

354 Veja o capítulo 2, p.63, notas. 

355 ANÉAS, André. A racionalização da experiência de Deus no Calvinismo da Reta Doutrina. Dissertação 

(Mestrado em Teologia). Programa de Pós-Graduação em Teologia. Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo, São Paulo, 2018. p.216. 

356 ANÉAS, André. A racionalização da experiência de Deus no Calvinismo da Reta Doutrina. Dissertação 

(Mestrado em Teologia). Programa de Pós-Graduação em Teologia. Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo, São Paulo, 2018. p.217. 
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a argumentação do envolvimento do crente nos negócios deste século. No entanto, não se pode 

desprezar que, até sua recepção no contexto brasileiro, há uma trajetória percorrida que precisa 

ser historiada para compreender suas origens e correlações filosóficas e mesmo suas 

apropriações e uso ideológico. 

O neocalvinismo deve ser entendido originalmente como uma tentativa de 

contextualização do calvinismo à realidade holandesa da época, especialmente em 

contraposi«o ao que se denominou ñmodernismoò, que foi definido por seus opositores como 

uma cosmovis«o comprometida em ñconstruir um mundo pr·prio a partir de elementos do 

homem natural e construir o pr·prio homem a partir de elementos da naturezaò. Seu nome mais 

destacado foi Abraham Kuyper, a quem é atribuído o surgimento do neocalvinismo como um 

movimento amplo, um projeto de reforma cultural357. Ele foi pastor da igreja reformada 

holandesa, jornalista, escritor e político, ocupando o cargo de primeiro-ministro holandês dentre 

1901 e 1905. Dentre seus legados, está a Universidade Livre de Amsterdã. Reichow entende 

que se pode: 

afirmar que no cerne desse movimento havia uma tentativa de 

desprivatização da fé cristã. Em certo sentido, ele se configurou como 

uma resposta cristã aos valores seculares dominantes naquele contexto, 

sem, entretanto, deslegitimar as estruturas culturais, políticas e 

econômicas ï como se elas fossem problemáticas em si ï mas 

afirmando-as como estruturas criacionais, defendiam sua reforma 

constante, a partir dos valores do cristianismo358. 

 

Kuyper foi influenciado por Groen Van Printerer359, líder político protestante holandês 

e teólogo, que foi liberal no início de sua carreira, mas por volta de 1830 converteu-se a uma 

rigorosa ortodoxia calvinista rigorosa, tornando-se protagonista do reavivamento religioso 

holandês e assumindo uma apologética antimodernista. O pensamento político de Groen 

forneceu a base teórica para o sistema denominacional dos partidos políticos holandeses, 

preparando o caminho para a fundação do Partido Anti-Revolucionário, formado em 1878 por 

 
357 RAMLOW, Rodomar Ricaro. O neocalvinismo holandês e o movimento de cosmovisão cristã. Dissertação de 

Mestrado. São Leopoldo: EST/PPG, 2012. p.19 

358 REICHOW, Rute Klumb. A Filosofia Reformada De Herman Dooyeweerd E Suas Condições De Recepção No 

Contexto Brasileiro. Escola Superior de Teologia. Programa de Pós-Gradução em Teologia. Dissertação de 

Mestrado. 2014. p.34 

 

359 KLEI, Ewout. Dutch Orthodox Protestant Parties And The Ghost Of The French Revolution IN: EGLINTON, 

James and HARINCK, George. Neo-Calvinism and the French Revolution. London: Bloomsbury, 2014. p.115 
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Abraham Kuyper360. Printerer, por sua vez, teve suas ideias políticas antirrevolucionárias 

derivadas de Edmund Burke361, o pensador irlandês, crítico da Revolução Francesa, ainda que 

se diferencie dele na sua abordagem362.  

Kuyper compreendia que o calvinismo era uma cosmovisão capaz de opor-se a 

cosmovisão modernista e que não era pecado o envolvimento do cristão em questões culturais 

e políticas. Pelo contrário, era a vontade de Deus. Sua compreensão foi exposta em uma série 

de palestras conhecidas como ñPalestras Stoneò, posteriormente reunidas e publicadas no Brasil 

em um livro intitulado Calvinismo363. Sua exposição apresenta as seis pedras fundamentais de 

compreensão: 1) Calvinismo Como Sistema de Vida; 2) Calvinismo e Religião, 3) Calvinismo 

e Política, 4) Calvinismo e Ciência, 5) Calvinismo e arte, 6) Calvinismo e Futuro. 

Outros nomes, entre filósofos, teólogos e juristas estão ligados as ideias desenvolvidas 

por essa escola de pensamento: Jamer Orr ï que teria sido o primeiro a aplicar o conceito de 

cosmovisão ao cristianismo ï, Hermann Bavinck ï que providenciou a sistematização teológica 

ao neocalvinismo364 ï e Herman Dooyeweerd365.  Este último, foi o grande sistematizador das 

ideias seminais de Kuyper, desenvolvendo uma ñfilosofia reformadaò366.  

O neocalvinismo de Kuyper também foi a base para teologia de Cornelius Van Til, um 

teólogo norte-americano de origem holandesa que se graduou no Calvin Seminary e fez seu 

 
360 Britannica, The Editors of Encyclopaedia. "Guillaume Groen van Prinsterer". Encyclopedia Britannica, 15 May. 

2022, https://www.britannica.com/biography/Guillaume-Groen-van-Prinsterer. Acesso em 15/10/202. 

361 Veja o capítulo 2, página 65ss. 

362 Enquanto Edmund Burke criticou a Revolução Francesa construindo um argumento de reafirmação do direito 

comum inglês, Groen Van Printerer desenvolveu seu argumento em apologia ao cristianismo. Cf. NOTEBOOM, 

Emilie J. Critical Analysis Of Guillaume Groen Van Prinstererôs Christian-Historical Principle, With A 

Comparative Critical Analysis Of His Argument Of óHistoryô With That Of Edmund Burkeôs As Used In Their 

Critique Of The French Revolution. (D.Phil. thesis). Regentôs Park College, Faculty of Theology and Religion. 

University of Oxford. 379f. 

363 KUYPER, Abraham. Calvinismo: o canal em que se moveu a Reforma do século 16, enriquecendo a vida 

cultural e espiritual dos povos que o adotaram. O sistema que hoje a igreja cristã deve reconhecer como bíblico. 

São Paulo: Cultura Cristã, 2003 

364 RAMLOW, Rodomar Ricaro. O neocalvinismo holandês e o movimento de cosmovisão cristã. Dissertação de 

Mestrado. São Leopoldo: EST/PPG, 2012. p.18-21. 

365 Cf. ALENCAR, Gustavo de. Evangélicos e a Nova Direita no Brasil: os Discursos Conservadores do 

ñNeocalvinismoò e as Interlocuções com a Política Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais - UFJF v. 13 

n. 2 Dezembro. 2018. RAMLOW, Rodomar Ricaro. O neocalvinismo holandês e o movimento de cosmovisão 

cristã. Dissertação de Mestrado. São Leopoldo: EST/PPG, 2012.  

366 GOUVÊA, Ricardo Quadros. O lado bom do calvinismo. Ensaios acerca de um calvinismo saudável. São Paulo: 

Fonte Editorial, 2013. 
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mestrado e doutorado na renomada Universidade de Princeton. Teve uma curta carreira 

pastoral, tendo se dedicado ao ensino teológico. Souza367 demonstra como Van Til foi devedor 

da teologia kuyperiana e fundamental para ñestrutura«o da identidade teol·gico-filosófica do 

Seminário Teológico de Westminster, declaradamente calvinista, reformado e conservadorò368. 

Foi nessa instituição que se formaram Francis Schaeffer, o idealizador e fundador da 

comunidade LôAbri369 e importante nome da teologia reformacional e Gary North, um 

historiador econômico da Escola Austríaca de economia, líder do reconstrucionismo teológico. 

A teologia reformacional defende que a ordem social sob os princípios do reino de Deus será 

estabelecida por meio de transformações ocorridas em âmbito cultural, através da ação 

comprometida de cristãos na esfera pública, a cooperação interdenominacional e o apoio 

político a candidatos comprometidos com os princípios cristãos. Já os reconstrucionistas 

defendem uma transformação moral de longo prazo que garantam o domínio cristão em todas 

as esferas da vida, tendo a validade e aplicabilidade integral da lei mosaica como uma de suas 

crenças mais peculiares. Como explica Souza: 

Embora em pólos opostos do conflito cultural, ambos os movimentos, 

reformista e reconstrucionista, compõe igualmente a Nova Direita 

Cristã nos Estados Unidos. Os reformistas tiveram importante papel no 

movimento conhecido como Maioria Moral, já os reconstrucionistas, 

são considerados pela socióloga americana Sara Diamond como sendo 

a forma mais influente de teologia do domínio, tendo influenciado tanto 

os conceitos teológicos como o ativismo político dos evangélicos 

protestantes conservadores mobilizados pela direita cristã. 

 

Jurity370 elenca quatro aspectos relevantes do neocalvinismo: 1) ele dispersa para fora 

da circunscrição eclesiástica os conceitos teológicos calvinistas; 2) a apropriação norte-

americana do calvinismo acabou por radicalizá-lo, especialmente no que tange à doutrina da 

predestinação. Como bem colocou Cavalcante, a consciência de eleição herdada da religião 

judaica permite o surgimento de um ñsentimento de minoria vitimizada como óremanescente 

 
367 SOUZA, Andréa Silveira de. O legado fundamentalista do Seminário Teológico de Westminster: reformistas x 

reconstrucionistas no espaço público americano. Universidade Federal de Juiz de Fora. Programa de Pós-

Graduação em Ciências da Religião. Tese de Doutorado. Juiz de Fora. 2017.p.55-57. 

368 Ibid, p.57. 

369 Termo francês que significa abrigo. Foi criado em 1955 nos Alpes Suíços por Francis e Edith Schaeffer para, 

de modo informal, receber estudantes e discutir questões sobre a vida a partir da cosmovisão cristã. 

370 JURITY, Maria Angélica de Farias. Neocalvinismo Holandês: (re) construindo o itinerário. Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas. Centro de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Ciências da Religião. Dissertação de Mestrado. 2021.p.110-113, passim. 
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fielô e de messianismo que caracterizam recorrentemente a g°nese de movimentos pol²ticos e 

religiososò371; 3) a intepretação literalista das Escrituras cristãs não abre espaço para 

conviv°ncia com outras cosmovis»es, pois, como assevera Ribeiro ñexistir mais de uma vis«o 

de mundo é uma ameaça porque a unidade de Deus é necessária à consolidação de um projeto 

civilizatório, uma vez que o cristianismo pensa na ideia de um ¼nico reinoò372; 4) o uso de 

linguagem filosófica tem por objetivo legitimar o discurso que possui pressupostos religiosos 

no universo acadêmico ou político, buscando mostrar-se relevante no contexto moderno. 

Peixoto373 elenca três importantes observações sobre o neocalvinismo: 1) sua elaboração 

discursiva ampliou a percep«o puritana quanto a abrang°ncia da f® ñtransmutando-o de todas 

as áreas da vida do indivíduo para todas as áreas que compõem a realidade socialò; 2) o conceito 

de redenção, antes pensado com foco na salvação individual do fiel e sua alma, teve seu sentido 

ampliado para redenção da sociedade por meio do testemunho do crente redimido, sendo a 

sociedade influenciada pelo avanço do cristianismo; 3) a doutrina da graça comum  abriu 

o espao para n«o rejei«o dos recursos antes vistos como ñsecularesò, porque agora s«o 

entendidos como fruto da graça comum.  

Aqui pontuo três observações sobre o neocalvinismo que julgo essenciais ao 

desenvolvimento desta tese: em primeiro lugar, a relação entre conservadorismo e 

neocalvinismo na sua origem: veja-se que Kuyper foi influenciado por Printerer, que por sua 

vez foi influenciado pela leitura de Edmund Burke. Existe, portanto, um caráter 

antirrevolucionário no neocalvinismo em sua essência, incluindo sua posição contrária ao 

processo de secularização desencadeado pela Revolução Francesa. 

Em segundo lugar, seu caráter transnacional: o calvinismo não se circunscreveu à 

Genebra pastoreada por Calvino, expandindo-se enquanto corrente teológica para diferentes 

territórios, primeiramente na Europa, onde se desenvolveu conforme o contexto. Esse 

calvinismo não chegou diretamente aos evangélicos brasileiros teletransportado de Calvino 

 
371 CAVALCANTE, Ronaldo. As relações entre protestantismo e modernidade. São Paulo: Paulinas, 2017. Apud 

JURITY, Maria Angélica de Farias. Neocalvinismo Holandês: (re) construindo o itinerário. Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas. Centro de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Ciências da Religião. Dissertação de Mestrado. 2021.p.111. 

372 RIBEIRO, Osvaldo Luiz. Interpretação histórico-social das duas narrativas de dilúvio da Bíblia Hebraica. 

Revista Horizonte, Minas Gerais, v. 15, n. 48, p. 1446-1479, 2017. Apud JURITY, Maria Angélica de Farias. 

Neocalvinismo Holandês: (re) construindo o itinerário. Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Centro de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências da Religião. 

Dissertação de Mestrado. 2021.p.111. 

373 PEIXOTO, Pedro André de Sousa. A Igreja de Genebra no Brasil: a expansão do calvinismo no campo 

evangélico contemporâneo. Universidade Federal de Sergipe. Programa de Pós-Graduação em História. 2021. p.46 



129 

 

para terras sul-americanas. Há um longo caminho que passa pela sua releitura no contexto 

holandês, vertente que foi disseminada nos Estados Unidos, sendo recebido em diálogo com 

outros desenvolvimentos teológicos (incluindo outras leituras do próprio calvinismo), dando 

origem a algo distinto do neocalvinismo holandês. Enquanto Souza374 enfatiza a diferença entre 

o calvinismo reformista e o reconstrucionismo, Gouvêa percebe que o fundamentalismo comum 

a ambos contribuiu para distorção do pensamento original de Kuyper, sendo a filosofia de 

Schaeffer um elemento de popularização dessa distorção: 

o reconstrucionismo surgiu, enquanto doutrina, em círculos calvinistas 

norte-americanos como uma distorção lamentável do neocalvinismo 

holandês (...) uma coisa boa pode facilmente se tornar algo perverso. E 

foi isso que aconteceu como o kuyperianismo, particularmente com a 

interpretação norte-americana do kuyperianismo. A recepção foi aos 

poucos transformando a chamada ñcosmovis«o calvinistaò em um 

projeto político de dominação cultural e imposição de uma moral 

religiosa sobre a na«o. Surgiram nos Estados a chamada ñcoalis«o 

crist«ò e a ñmaioria moralò, grupos religiosos que foram aos poucos 

tomando controle do Partido Republicano, com lideranças 

fundamentalistas conhecidas como Jerry Falwell (1933-2007) e Pat 

Robertson (n.1930), entre outras (...) o ñcalvinismo de cosmovis«oò de 

Kuyper foi utilizado como a base para construção da maioria moral e 

busca pelo poder político nos Estados Unidos, ação que está sendo 

agora reproduzida no Brasil. A popularidade da filosófica 

fundamentalista de Francis Schaeffer (...) foi crucial para expansão 

mundial deste fenômeno político-religioso375. 

 

Em terceiro lugar, o caráter transdenominacional. Uso conscientemente esse termo em 

lugar de interdenominacional, como propõe Jurity376,  porque entendo que o último pode 

abranger tanto a presença dessa teologia em diferentes denominações como também incluir 

algum nível de cooperação entre elas. Ao atribuir caráter transdenominacional me refiro a 

capacidade de uma determinada corrente teológica ï não exclusivamente o calvinismo ï 

transcender os limites institucionais  comuns à religião evangélica377, o que inclui a presença 

 
374 SOUZA, Andréa Silveira de. O legado fundamentalista do Seminário Teológico de Westminster: reformistas x 

reconstrucionistas no espaço público americano. Universidade Federal de Juiz de Fora. Programa de Pós-

Graduação em Ciências da Religião. Tese de Doutorado. Juiz de Fora. 2017. 

375 GOUVąA, Ricardo Quadros. ñViol°ncia, Religi«o e Evangelhoò IN: OLIVEIRA, Ciro Campelo. RIBEIRO, 

Priscila dos Reis Ribeiro. Calvinismo, Calvinismos e Violência. Campinas: Saber Criativo, 2022. p.13-15 (passim) 

376 JURITY, Maria Angélica de Farias. Neocalvinismo Holandês: (re) construindo o itinerário. Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas. Centro de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Ciências da Religião. Dissertação de Mestrado. 2021.p.110. 

377 Almeida lista uma s®rie de iniciativas de recep«o do a) LôAbri Brasil; b) Associa«o Kuyper para estudos 

transdisciplinares; c) Associação Brasileira de Cristãos na Ciência; d) Grupo de Estudos em Herman Dooyeweerd 
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na formulação teológica institucional de forma interdenominacional, mas sobretudo demonstra 

a possibilidade de ser apropriada individualmente pelo fiel evangélico, ligado ou não a uma 

denomina«o (os ñdesigrejadosò como tem sido chamados), ou ainda acolhida pelos n«o 

evangélicos, individual ou coletivamente, por acionar afinidades eletivas com valores e crenças 

prévios e assim reproduzida, veiculada, compartilhada, interpretada e reinterpretada, 

significada e ressignificada, construindo e reconstruindo identidades e representações que 

acionam adesões e oposições, réplicas e tréplicas, justificam ou reforçam escolhas e atitudes 

tanto quanto narrativas e discursos. 

Na presente tese, não analisamos a influência de outras correntes teológicas no 

pensamento de Franklin Ferreira. Tomamos a constante referência as ideias de Abraham 

Kuyper feitas pelo pastor em sua abordagem política e os conceitos teológicos por ele usados 

como fundamento para classificá-lo como um neocalvinista378. 

Ramlow379 destaca cinco temas que considera a tônica do pensamento de Kuyper e 

outros pensadores do que se chamou neocalvinismo holandês e que eu menciono aqui por 

caracterizarem o fundamento dos argumentos teológicos usados por Franklin Ferreira e porque 

julgo indispensáveis à sua compreensão: graça comum; mandato (ou mandatos) da criação; 

soberania de Deus; esferas de soberania; a relação entre natureza e graça. Em síntese, as crenças 

neocalvinistas podem ser assim definidas: graça comum ï a crença de que todos os homens são 

agraciados por Deus, independente de terem sido alvo da graça especial ou não. Apenas os 

 
(UFMG); e) Sobre o lecionário: um projeto de recursos litúrgicos; f) Movimento Mosaico; g) Centro de Assistência 

e Desenvolvimento Integral. ALMEIDA, Vinícius Pereira de. O Projeto Ético-Político do Kuyperianismo: 

apontamentos históricos, teológicos e seu processo de recepção no Brasil Contemporâneo. Universidade Metodista 

de São Paulo. Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião. Dissertação de Mestrado. 2019. Item 3.2. 

378 Além dos argumentos fartamente coligidos e referenciados nos próximos capítulos desta tese em seu principal 

livro, vídeos de palestras no Youtube, postagens em redes sociais e textos publicados no jornal Gazeta do Povo, 

há um texto de autoria de Franklin Ferreira, não datado, intitulado ñAbraham Kuyper: "A minha gl·ria n«o darei 

a outrem"ò em que ele afirma categoricamente: ñcomo Abraham Kuyper, precisamos de crist«os que tenham o 

desejo de termos uma igreja forte, ortodoxa e disciplinada e uma sociedade justa. Que tenham o lema de Kuyper: 

ñEstimar a Deus como tudo, e todos os outros como nada.ò (grifos meus). Difícil ler essa frase de Kuyper e 

n«o associar imediatamente ao lema bolsonarista ñDeus acima de todos, Brasil acima de tudoò. O texto de Ferreira 

está disponível em http://www.monergismo.com/textos/biografias/kuyper_gloria.htm, acesso em 29/06/2022. 

Ferreira é diretor de um Seminário que subscreve a Declaração de Fé da Fraternidade Reformada Mundial, uma 

instituição de cooperação internacional entre igrejas calvinistas, criada em 1994 pelas Igreja Presbiteriana na 

América, a Igreja Presbiteriana do Brasil e a Igreja Presbiteriana Nacional do México, as quais se juntaram outras 

igrejas da América Latina, da Índia, da África Oriental e dos Estados Unidos da América. (cf. 

https://wrf.global/about, acesso em 29/06/2022). Essa declaração de fé inclui conceitos-chave destacados pelo 

neocalvinismo como ñHist·ria da Reden«oò, ñgraa comumò, ñmandato da cria«oò. Veja a declara«o dispon²vel 

em https://martinbucer.com/declaracao-de-fe/, acesso em 29/06/2022. 

379 RAMLOW, Rodomar Ricaro. O neocalvinismo holandês e o movimento de cosmovisão cristã. Dissertação de 

Mestrado. São Leopoldo: EST/PPG, 2012.p.25-44. 

http://www.monergismo.com/textos/biografias/kuyper_gloria.htm
https://wrf.global/about
https://martinbucer.com/declaracao-de-fe/
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eleitos recebem a graça especial, que é a graça redentora ï para salvação. Todos os homens, no 

entanto, são abençoados por Deus que faz nascer o sol sobre maus e bons e vir chuvas sobre 

justos e injustos380; mandatos da criação ï a doutrina dos mandatos defende que Deus, ao criar 

o ser humano, Deu a ele ordenanças, mandatos, como uma programação original já impressa 

no ser humano: o mandato espiritual, pois o homem foi criado corpo e espírito, tendendo ao 

transcendente, direcionado a uma relação com o criador; o mandato social, visto que o ser 

humano foi criado biologicamente homem e mulher e lhe foi determinado crescer e multiplicar-

se, sendo a família a célula mater da vida em sociedade; e o mandato cultural, no qual foi dada 

ao homem a ordem de cultivar e guardar o Jardim, ou seja gerenciar a criação exercendo 

domínio sobre todas as ciências, artes e o que mais for possível ao ser humano estabelecer 

criativamente a partir da criação a primeira de Deus. O neocalvinismo dá grande ênfase ao 

mandato cultural; soberania de Deus ï a concepção de que Deus governa providencialmente 

sobre todas as coisas, sobre absolutamente tudo. Essa concepção ficou marcada na famosa frase 

de Kuyper: ñna extens«o total da vida humana n«o h§ nenhum cent²metro acerca do qual Cristo, 

que é o único soberano, n«o declare: Isto ® meu!ò381. Esferas de soberania ï trata-se da ideia 

de que existem diferentes realidades na sociedade cuja existência derivam diretamente de Deus 

e, por isso, o Estado não tem sobre elas ingerência: família, artes, trabalho382, etc.; relação entre 

natureza e graça: essa doutrina se expressa por meio do trin¹mio ñCria«o-Queda-Reden«oò 

que resume a ideia de que a humanidade foi criada retamente, mas caiu de seu estado original, 

tendo sido afetada noeticamente, ou seja, em seu intelecto, seus afetos e sua vontade. Logo, o 

homem não seria racionalmente neutro e assim toda visão de mundo é religiosa em sua essência: 

ou parte de um coração (palavra usada para aglutinar os conceitos de intelecto, afeição e 

vontade, ou seja, a integralidade do ser humano) em apostasia contra Deus ou a partir de uma 

construção teorreferente, quer dizer, uma construção a partir da Palavra de Deus, a Bíblia. Esses 

conceitos estão presentes na obra de Franklin Ferreira e fundamentam sua ação e conteúdo 

como formador de opinião. 

 
380 BÍBLIA. N.T. Mateus. Português. Almeida Revista e Atualizada. 2 ed. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 

1993. Cap 5. 

381KUYPER, Abraham. ñSphere sovereingntyò IN: BRATT, James D. Abraham Kuyper: a centennial reader. 

Grand Rapid: Eerdmans, 1998.p.488 Apud FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida 

Nova, 2016. p.203. 

382 Essa compreensão teológica vai ancorar a defesa de um Estado mínimo por Franklin Ferreira, como se perceberá 

mais à frente. 
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 Inspirado em Anéas383, adapto ponderações de suas conclusões, propondo aqui reflexões 

sobre as características supracitadas do calvinismo e que fornecem subsídios para compreender 

o pensamento evangélico conservador que será descrito nos próximos capítulos: 1) o presente 

não é visto como espaço criativo, mas de conformação a uma vontade divina pré-estabelecida. 

Não há espaço para construção do novo, somente para o já dado na lei divina. Logo, não há 

espaço para revolução, ou para qualquer idealismo de transformação para algo novo, salvo a 

sua concepção do que é novo: uma novidade em Cristo que restaura o que já foi dado pelo 

Criador e perdido na Queda. É uma teologia paradoxal, quase contraditória, porque enseja um 

saudosismo com relação ao que foi perdido, nega o idealismo de uma solução protagonizada 

pelo humano ao mesmo tempo em que incentiva a ação humana sob a égide de uma concepção 

de reino que compreende o crente como vocacionado para reformar o mundo e projeta pra frente 

essa redenção que só ocorrerá de forma plena quando do retorno do Cristo, curiosamente não 

num retorno ao estado de retidão original passível de ser perdido (através do livre-arbítrio), mas 

num estado de glorificação em que a retidão será eterna; 2) há uma abordagem do texto bíblico 

calcada na literalidade, propiciando um ñcomportamento farisaicoò, na medida em que a 

institucionalização da experiência religiosa estabelece uma única verdade representada na sua 

ortodoxia doutrinária, fazendo os que a confessam entenderem-na como ña verdadeò dotando-

os de postura arrogante e intolerante, afinal, fora de sua formulação da verdade não há outra 

coisa senão a mentira; 3) o eleito, o predestinado, é reconhecido na conduta e essa vigilância 

sobre a conduta se amplia até para fora do corpo de fiéis, havendo forte preocupação moral; 4) 

a certeza é um antídoto contra a dúvida, esta geradora de caos e desordem, devendo ser, 

portanto, evitada, estabelecendo uma linha divis·ria de ñn·s e elesò, ortodoxia e heresia, certo 

e errado, engendrado por ñum esp²rito b®lico, guerreiro, territorial, de dom²nio, de interesses 

pol²ticos e econ¹micos, cheio de inimigosò384 

 As reflexões deste capítulo serão basilares na análise do discurso de Franklin Ferreira 

descrito nos capítulos a seguir.  

 

 

 
383 Cf. ANÉAS, André. A racionalização da experiência de Deus no Calvinismo da Reta Doutrina. Dissertação 

(Mestrado em Teologia). Programa de Pós-Graduação em Teologia. Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo, São Paulo, 2018. p.217-221, passim. 

384 ANÉAS, André. A racionalização da experiência de Deus no Calvinismo da Reta Doutrina. Dissertação 

(Mestrado em Teologia). Programa de Pós-Graduação em Teologia. Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo, São Paulo, 2018.p.219. 
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5. A TEOLOGIA POLÍTICA NEOCALVINISTA DE FRANKLIN FERREIRA  

 

 

Com objetivo de perceber a relação entre as identidades conservadoras presentes e 

identificadas no contexto brasileiro e as representações conservadoras no pensamento 

evangélico, delimitamos nossa análise em uma corrente teológica específica, o calvinismo e 

mais especificamente o neocalvinismo. Como expusemos acima, Franklin Ferreira foi o 

personagem escolhido para essa observação em função da rede de relacionamentos o que nos 

permitiu percebê-lo como uma esp®cie de ñeloò entre as institui»es conservadoras que nos 

propomos mapear a partir de sua atuação. Propõe-se neste capítulo descrever a teologia política 

neocalvinista defendida pelo pastor Franklin Ferreira. Para tanto, focamos a análise em uma 

fonte principal: o livro ñContra a Idolatria do Estadoò. Busca-se identificar as principais tônicas 

e os principais argumentos da teologia política neocalvinista de Franklin Ferreira. 

 

 

5.1 ï Apresentando a obra: conservadores recomendando o livro 

 

 

A obra Contra a Idolatria do Estado foi lançada no início de 2016 pela Edições Vida 

Nova. O Book Trailer do livro foi publicado em 24 de fevereiro daquele ano. O processo de 

impeachment da presidenta Dilma Roussef teve início no dia 02 de dezembro de 2015, quando 

foi protocolada ñDen¼ncia por Crime de Responsabilidadeò de autoria dos juristas H®lio Pereira 

Bicudo, Miguel Reale Junior, Janaina Conceição Paschoal385, portanto, pouco antes da 

publicação do livro. Parece que o ativismo político do pastor torna-se mais notável nesse 

contexto.  

 O livro de Franklin Ferreira é apresentado por diferentes personagens, como se fossem 

v§rias ñorelhasò de livro. De fato, trechos dessas apresenta»es s«o colocados nas ñorelhasò na 

contracapa. O primeiro a apresentar é Francisco Solano Portela, membro do Coalizão pelo 

Evangelho, referenciado no próximo capítulo. Ele afirma que a estrutura do governo ou do 

Estado ® legitimada pelo ensino b²blico, sendo uma d§diva divina estabelecida ap·s a ñQuedaò 

do ser humano. Para ele, é lícito um cristão envolver-se com política como extensão da 

 
385 Cf. https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/plenario/discursos/escrevendohistoria/destaque-de-

materias/impeachment-da-presidente-dilma, acesso em 16/10/2020. 

https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/plenario/discursos/escrevendohistoria/destaque-de-materias/impeachment-da-presidente-dilma
https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/plenario/discursos/escrevendohistoria/destaque-de-materias/impeachment-da-presidente-dilma
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legitimidade de a humanidade organizar-se politicamente. Portela compara o estilo direto de 

Ferreira ao do reformador João Calvino. O segundo a prefaciar é Geremias Couto. Pastor da 

Assembleia de Deus, é um dos preletores da Consciência Cristã386, fez parte da equipe de 

redatores dos periódicos da Casa Publicadora das Assembleias de Deus (CPAD), escrevendo 

para as revistas de Escola Dominical da denominação. Ele afirma que: 

A obra será um divisor de águas num momento em que a decepção é 

crescente com a atuação de muitos na vida política de nossa nação que, 

embora se digam cristãos, agem de forma incompatível com os 

postulados bíblicos. Ao final da obra, o leitor saberá por que a 

concepção bíblica acerca da política é diferente de tudo o que temos 

visto em nosso Brasil. 

 

Consta ainda dos textos que prefaciam a obra os comentários de Jonas Madureira, 

também da Coalizão pelo Evangelho, na qual se destaca a apresentação de sua titulação de 

Doutor em Filosofia. Madureira afirma que o livro do colega traz ña alegria daqueles que 

compartilham a consciência de que as coisas admiráveis são facilmente destruídas, mas não 

facilmente criadas, como costuma dizer Roger Scrutonò. Scruton, falecido em janeiro de 2020, 

é um importante referencial de conservadores no Brasil387. 

 A seguir, lemos a indica«o de Luiz Felipe Pond® que afirma que o livro ñ® exemplo de 

como a teologia pode dialogar com o pensamento público sem ter vergonha de dizer quem é, 

coisa rara hoje em diaò. Pond® ® apresentado como doutor em Filosofia pela USP/Universidade 

de Paris e com pós-doutorado pelas Universidades de Tel Aviv (Israel) e Giessen (Alemanha). 

Também comenta o livro Norma Braga Venâncio, indicada somente como conferencista e 

autora de um livro tamb®m publicado pela Editora Vida Nova. Ela afirma que Ferreira ñtransita 

por análises bíblicas e considerações histórico-culturais firmemente ancorado em visão bíblica 

da política, a única capaz de assegurar a ordem e ao mesmo tempo prevenir e enfrentar toda 

possibilidade de tiraniaò. Por fim, temos o coment§rio de Rachel Sherazade, referenciada como 

jornalista e autora do livro O Brasil tem cura, publicado pela editora Mundo Cristão. 

 Destaquei acima os apresentadores e as apresentações por eles feitas ao livro de Franklin 

Ferreira por entender que cada um deles abrange um público em específico. Solano é um 

conhecido presbítero na maior denominação presbiteriana do país, atuante no Mackenzie e nos 

 
386 Organização liderada por Euder Faber, sobre a qual falaremos no próximo capítulo. 

387 Cf. https://www.burkeinstituto.com/blog/conservadorismo/introducao-ao-conservadorismo/; 

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2020/01/13/Qual-a-influ%C3%AAncia-de-Roger-Scruton-no-

conservadorismo-brasileiro; https://www.gazetadopovo.com.br/ideias/o-que-pensa-roger-scruton-oguru-da-nova-

direita-brasileira-cj4jadvgwc6tlo6kgsd5mimxe/, acesso em 16/10/2020. 

https://www.burkeinstituto.com/blog/conservadorismo/introducao-ao-conservadorismo/
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2020/01/13/Qual-a-influ%C3%AAncia-de-Roger-Scruton-no-conservadorismo-brasileiro
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2020/01/13/Qual-a-influ%C3%AAncia-de-Roger-Scruton-no-conservadorismo-brasileiro
https://www.gazetadopovo.com.br/ideias/o-que-pensa-roger-scruton-oguru-da-nova-direita-brasileira-cj4jadvgwc6tlo6kgsd5mimxe/
https://www.gazetadopovo.com.br/ideias/o-que-pensa-roger-scruton-oguru-da-nova-direita-brasileira-cj4jadvgwc6tlo6kgsd5mimxe/


135 

 

concílios, destacando-se entre os não pastores. Couto é conhecido entre os pentecostais, 

mormente os da maior denominação pentecostal no Brasil, a Assembleia de Deus. Jonas 

Madureira tem entrada entre os que buscam conhecimento teológico de linha reformada, 

palestrante recorrente em diferentes eventos de diferentes denominações. Pondé é diretor 

acadêmico do Laboratório de Política, Comportamento e Mídia da PUC-SP e destaca-se como 

referência no conservadorismo brasileiro contemporâneo. Venâncio tem um site e um blog 

destinados ao público evangélico feminino. Rachel Sherazade é uma polêmica jornalista388 com 

quase 2 milhões de seguidores em sua página do Facebook. Autora de O Brasil tem cura389, é 

evangélica390. 

A escolha e a forma da apresentação do livro se mostram uma estratégia de alcance. Ao 

mesmo tempo, mais uma vez se evidencia a construção de um perfil intelectual, buscando 

conferir autoridade e legitimidade ao discurso que será encontrado na obra. 

 

 

5.2 ï Antes de mais nada: o pressuposto anti-esquerda 

 

 

 A obra está dividida em quatro partes, cada qual com dois capítulos. Sete deles são 

revisões e ampliações de artigos publicados nas revistas teológicas Teologia Brasileira ̧ligada 

a Edições Vida Nova e Fides Reformata, revista do Centro Presbiteriano de Pós-Graduação 

Andrew Jumper. Nas palavras do pr·prio autor ño fio condutor ® o rep¼dio ¨ idolatria do Estado 

e a necess§ria resist°ncia dos crist«os ao autoritarismo, especialmente ao totalitarismoò391. No 

entanto, como fica nítido desde a introdução, a obra se prop»e a ser ñantissocialistaò e 

 
388 Veja http://bardoateu.blogspot.com/2013/07/as-falacias-de-sheherazade.html, acesso em 16/10/2020. 

389 Livro publicado pela Editora Mundo Cristão que, conforme descrição em seu site: ña MC publica B²blias e 

livros de autores nacionais e estrangeiros e de diversos gêneros literários, sempre pautados pela postura teológica 

cristã, histórica e equilibrada. (...) Brasileira, de tradição protestante, sem ligação formal a nenhuma denominação 

cristã e constituída como associação sem finalidade de lucros, a Mundo Cristão é composta por um grupo de 

pessoas dedicadas a fazer diferena num pa²s que carece de referenciais e de bons livros de matriz crist«.ò Cf. 

https://www.mundocristao.com.br/quem-somos/, acesso em 29/06/2022. 

390 Diferentes fontes indicam que a jornalista ® evang®lica. Outras que ela teria dito ser ñcrist«, mas n«o 

evang®licaò. No entanto, não há uma menção clara a qual Igreja pertence. Veja: https://veja.abril.com.br/cultura/a-

cura-de-sheherazade-precisamos-revisar-nossos-valores/, acesso em 16/10/2020; 

https://www.ospaparazzi.com/celebridades/rachel-sheherazade, acesso em 29/06/2022; 

https://tonogospel.com/noticias-ler/rachel-sheherazade-diz-que-nao-ha-espaco-para-jesus-no-natal/85, acesso em 

29/06/2022. 

391 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.15. 

http://bardoateu.blogspot.com/2013/07/as-falacias-de-sheherazade.html
https://www.mundocristao.com.br/quem-somos/
https://veja.abril.com.br/cultura/a-cura-de-sheherazade-precisamos-revisar-nossos-valores/
https://veja.abril.com.br/cultura/a-cura-de-sheherazade-precisamos-revisar-nossos-valores/
https://www.ospaparazzi.com/celebridades/rachel-sheherazade
https://tonogospel.com/noticias-ler/rachel-sheherazade-diz-que-nao-ha-espaco-para-jesus-no-natal/85
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identificar socialismo com o nazismo. A prop·sito, a pr·pria express«o ñseguindo esse fio 

condutorò ® lida novamente logo ap·s Ferreira afirmar que o nazismo derivou do socialismo392. 

Assim, seu repúdio ao totalitarismo é antes de mais nada um repúdio ao socialismo. Mais à 

frente ele expressa sua intenção de se opor a esquerda afirmando: 

Enquanto escrevo, fica evidente a instabilidade política à qual a 

esquerda relegou o Brasil, a Venezuela, a Argentina, a Bolívia, o 

Equador e, mais claramente, Cuba. Esses países chegaram aonde estão 

pela aplicação de política dirigistas, estatizantes e intervencionistas, 

todas associadas ao socialismo, regime a que me oponho nesta obra 

valendo-me da figura do culto ao Estado393. 

  

 Essa é uma compreensão reveladora, à luz da própria teologia reformada que atribui ao 

ser humano uma corrupção natural, associada ao conceito de Queda. Apesar de Franklin 

Ferreira se referir a essa compreensão, a leitura proposta em Contra a Idolatria do Estado é que 

há algo inerentemente ruim no sistema proposto pela esquerda e não nos indivíduos que atuam 

no sistema. E a construção de seu discurso busca associar diretamente socialismo e nazismo 

valendo-se do terror e repúdio que esta ideologia causa em todo e qualquer leitor com um 

mínimo de bom senso para que o mesmo sentimento seja associado à primeira. 

 

 

5.3 ï Vivendo a religi«o no ñs®culoò 

 

 

 A primeira parte ® intitulada ñFundamentos B²blicosò. O primeiro cap²tulo ® ñO Livro 

de Ester: o povo de Deus sob o risco de exterm²nioò, em que lemos sobre a hist·ria b²blica da 

judia que foi escolhida rainha do rei persa Assuero e que, ao saber de uma conspiração de um 

de seus generais para exterminar o povo judeu, desafiou a legislação que não permitia que ela 

se apresentasse ao rei sem ser chamada e a denunciou. Destaco aqui as principais conclusões a 

que Franklin Ferreira chega em sua interpretação do livro de Ester.  

Em primeiro lugar, ele infere que o não uso do nome de Deus em toda a narrativa 

daquele livro bíblico permite implicar que ña linguagem do culto e da f® n«o precisa nem deve 

 
392 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.19. 

393 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.21. 
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ser usada nas esferas pol²ticasò394. Ele compreende, portanto, que há linguagens específicas 

afeitas a esfera da Igreja e à esfera pública, uma linguagem religiosa e uma linguagem secular. 

No trato com o público, o crente deve deixar sua linguagem própria da liturgia e da vida 

comunitária eclesiástica e expressar-se visando o receptor da mensagem comunicada. 

Em segundo lugar, Ferreira interpreta uma curiosa cena descrita no livro bíblico de 

Ester: Mardoqueu, pai de criação de Ester, recusou prostrar-se diante de Hamã. Essa recusa 

teria sido um ato de obediência estrita, ainda que velada, ao primeiro mandamento mosaico: o 

mandamento da exigência monoteísta395.  Assim, Hamã, por vingança, planejou o extermínio 

dos judeus396. Esse é um ponto fundamental na visão calvinista de Estado, porque, sob a 

concepção teológica evangélica, inclusive a calvinista, só existe um Senhor, um único que deve 

ser adorado e obedecido, um único a quem se deve lealdade: Deus. Logo, sempre que houver 

um conflito entre as políticas públicas promovidas pelo Estado e a Bíblia, tida pelos calvinistas 

como palavra infalível e inerrante de Deus, será acionada a lealdade ao seu único Deus397. 

Em terceiro lugar, toda a trajetória de Ester é lida sob o conceito de predestinação, em 

que os planos divinos são executados conforme o conselho de sua vontade e o instrumento para 

isso ocorra são os seres humanos que agem em conformidade com sua vocação, ou seja com 

seu chamado. Essa é a interpreta«o da pergunta que o pai de cria«o de Ester lhe faz: ñquem 

sabe n«o foi para este momento que foste conduzida ¨ realeza?ò, ou seja, para livrar os judeus 

do extermínio. Ferreira afirma que, da mesma forma que a rainha havia sido levantada por Deus 

como instrumento para salva«o de seu povo, ainda hoje, o mesmo Deus ñtem levantado 

instrumentos de sua providência para testemunho de sua misericórdia em todas as esferas da 

 
394 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.33. 

395 Atitude semelhante aconteceu em julho de 2020 quando o jogador Jonathan Isaac escolheu não se ajoelhar ï 

como fizeram seus colegas ï durante o hino americano. Eles o fizeram como apoio ao movimento ñBlack Lives 

Matterò (Vidas negras importam). Isaac, que ® negro e pastor evang®lico afirmou: ñEu n«o acho que ajoelhar ou 

usar uma camiseta para mim, pessoalmente, é a resposta. Para mim, vidas negras são amparadas por meio do 

Evangelho, todas as vidas s«o amparadas pelo Evangelhoò. Dispon²vel em 

https://globoesporte.globo.com/basquete/nba/noticia/jogador-do-magic-nao-se-ajoelha-no-hino-americano-em-

vitoria-contra-os-nets.ghtml, acesso em 09/10/2020. 

396 Aqui parece haver referência a compreensão disseminada de que os judeus seriam um povo rechaçado em todo 

lugar em que se abrigou em sua diáspora em função de sua fé. Esta seria uma interpretação de causas do 

antissemitismo.  

397 A concepção calvinista é que a Palavra de Deus é para todos, quer creiam quer não, quer aceitem ou não. A 

obediência ou não aos mandamentos divinos é o fundamento teológico da condenação, porque sem lei não há 

pecado, já que o pecado é definido como a transgressão da lei de Deus. Veja CATECISMO MAIOR DE 

WESTMINSTER, pergunta 24: ñO que ® pecado? Resposta: Pecado é qualquer falta de conformidade com a lei 

de Deus, ou a transgress«o de qualquer lei como regra ¨ criatura racionalò. ASSEMBLEIA DE WESTMINSTER. 

Símbolos de Fé. Contendo a Confissão de Fé, Catecismo Maior e Breve. São Paulo: Cultura Cristã, 2016. p.120 

https://globoesporte.globo.com/basquete/nba/noticia/jogador-do-magic-nao-se-ajoelha-no-hino-americano-em-vitoria-contra-os-nets.ghtml
https://globoesporte.globo.com/basquete/nba/noticia/jogador-do-magic-nao-se-ajoelha-no-hino-americano-em-vitoria-contra-os-nets.ghtml
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vida, tamb®m na esfera p¼blicaò398. Ele orienta de que todo aquele que serve na esfera pública 

tem por exemplo aqueles personagens, Mardoqueu e Ester, e sua ação nessa esfera precisa 

seguir o modelo, pautando-se em sabedoria e confiança na soberania divina, o que não significa 

inércia ou ociosidade, mas participa«o ativa, visto que ñtraaram uma estrat®gia 

eminentemente pol²tica e a executaramò399. Citando Lutero, Ferreira pondera sobre a santidade 

de todas as voca»es leg²timas e afirma que ñDeus tem dado diferentes voca»es para o seu 

povo. Aqueles chamados para exercer algum tipo de influência nos palácios devem glorificar a 

Deus com seu chamadoò400.  

O conceito de vocação é essencial na compreensão calvinista de ação no mundo401. A 

rigor, uma diferenciação demasiada do secular e do religioso não existe para o calvinista. Essa 

diferenciação é pragmática, tal como se verificou na compreensão de Franklin Ferreira sobre o 

uso de uma linguagem secular na esfera pública. É uma questão instrumental, estratégica. Não 

porque essas esferas indiquem uma hierarquia entre si, como se uma fosse mais espiritual do 

que outra, mais santa do que outra, tivesse alguma relação específica em maior grau com a 

divindade, mas porque, na visão calvinista, o homem é chamado a glorificar a Deus em todas 

as esferas, porque todas elas foram criadas por Deus e estão sujeitas a Deus. Assim, a vida com 

esse Deus é vivida no mundo, em todas as esferas na qual o fiel se envolve. Compreendo, desta 

forma, que temos aqui uma visão secularizada do religioso, porque o calvinista vive sua religião 

no mundo, no ñs®culoò. Aqui, uso conscientemente o termo com base num conceito teol·gico, 

que ® o conceito de ñs®culoò, termo no Novo Testamento intercambi§vel com ñmundoò, 

significando ña presente eraò, em contraposi«o a realidade redimida escatológica, ou seja, a 

criação divina elevada a uma nova condição quando do retorno de Cristo. 

Pierucci402 problematizou o conceito weberiano de secularização demonstrando que o 

uso do termo no conjunto da obra de Weber foi essencialmente como um conceito político-

jurídico, derivado de seu significado primeiro que era o de expropriação dos bens da Igreja e 

 
398 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.38. 

399 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.38. 

400 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.41. 

401 WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Martin Claret, 2003. 

402 PIERUCCI, Ant¹nio Fl§vio. ñSeculariza«o em Max Weber: Da contempor©nea serventia de voltarmos a 

acessar aquele velho sentidoò. Rev. bras. Ci. Soc., São Paulo ,  v. 13, n. 37, p. 43-73,  Junho  1998 .   Disponível 

em http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-69091998000200003&lng=en&nrm=iso, 

acesso em 10/11/2020. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-69091998000200003&lng=en&nrm=iso
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sua transferência para o domínio secular. Tradicionalmente o conceito foi aplicado como a 

indicação da perda do protagonismo da religião como força definidora de sentido do mundo, de 

forma que a narrativa teológico-religiosa seria oposta às elaborações discursivas fundadas na 

razão, a base do pensamento moderno enquanto fruto do racionalismo iluminista. Casanova403 

identificou o paradigma weberiano interpretado de três diferentes formas: 1) como o declínio 

da religião, no sentido da perda da influência da religião na sociedade e até mesmo, em versões 

mais extremadas, um eventual desaparecimento da religião; 2) no confinamento da religião no 

âmbito do privado, de forma que a religião não seria capaz de opinar nas ciências, na política, 

na universidade, etc.; 3) um processo de modernização da sociedade caracterizado pela 

diferenciação funcional e emancipação da esfera secular ï considerando primariamente o 

Estado, a economia e a ciência, da esfera religiosa e a concomitante especialização e 

diferenciação da religião, ou seja o estabelecimento de uma diferenciação dos domínios da 

religião e do secular, uma separação das esferas. Montero considera que essas compreensões 

estabelecidas sob o paradigma weberiano acabaram por colocar a religião numa posição de 

instrumento de estudo das sociedades modernas por um lado e um obstáculo à democracia que 

precisaria ser erradicado, do outro404. Percebendo, então, que os conceitos de laicização, de 

dessacralização e de privatização da religião precisavam ser examinados mais detidamente, sem 

que fossem tomados simplificadamente como meros equivalentes de secularização, Montero 

propôs reavaliar a relação entre a religião e a esfera pública percebendo esta sob o paradigma 

habermasiano entendo-a como ñum conjunto de configura»es de visibilidade constru²das por 

meio de controv®rsias p¼blicasò405. O religioso ou teológico é apenas mais um discurso que 

disputa espaço entre outros. Como bem demonstrou Mariano406, a religião nunca se afastou da 

esfera pública brasileira e, em suas próprias palavras:  

a laicidade estatal no Brasil não somente não dispõe de força normativa 

e ascendência cultural para promover a secularização da sociedade e 

para assegurar sua própria reprodução, como tem sido acuada pelo 

 
403 CASANOVA, José. Public Religions in the Modern World. Chicago and London: The University of Chicago 

Press, 1994. Cap.1. 

404 MONTERO, Paula. ñControv®rsias religiosas e esfera p¼blica: repensando as religi»es como discursoò. IN: 

Religião e Sociedade. Rio de Janeiro, 32 (1): 167-183, 2012. 

405 MONTERO, Paula. ñControv®rsias religiosas e esfera p¼blica: repensando as religi»es como discursoò. IN: 

Religião e Sociedade. Rio de Janeiro, 32 (1): 167-183, 2012. p.177. 

406 MARIANO, Ricardo. ñLaicidade ¨ brasileira. Cat·licos, pentecostais e laicos em disputa na esfera p¼blicaò IN: 

Civitas - Revista de Ciências Sociais, vol. 11, núm. 2, mayo-agosto, 2011, pp. 238-258. 
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avanço de grupos católicos e evangélicos politicamente organizados e 

mobilizados para intervir na esfera pública407. 

 

E é nesse contexto em que o neocalvinismo aqui examinado se mostra atuante entre os 

evangélicos brasileiros: propondo uma participação ativa na esfera pública. Mais: o viver a sua 

religião na esfera pública. A partir da discussão teórica referenciada nesta tese, compreendo 

que a teologia política neocalvinista que é defendida por Franklin Ferreira se configura um 

discurso teológico estruturado sob pretensões acadêmicas e que se pretende potencializador de 

legitimação da disputa por validação, aceitação e implementação de princípios religiosos como 

normativos na esfera pública. Ao examinar o neocalvinismo proposto na obra de Ferreria 

percebo-o mais do que como uma religião pública, conceito levantado por Casanova408 e 

retomado por Montero409, Burity410 e Camurça411: tomo o calvinismo como uma proposta 

teológica de secularização da religião ï não no sentido que tenha alcançado inserir-se de tal 

forma na cultura a ponto de fazer parte do ethos de determinado, porque isso não se verifica na 

realidade brasileira ï, porque se propõe a ser vivida na esfera pública, ou, lançando mão de um 

conceito teológico que foi ressignificado pelas ciências sociais, porque se propõe a viver a 

religi«o no ñséculoò, ou seja, no ñmundoò412. 

Na teologia calvinista, o religioso se dissolve em tudo o que faz parte da vida humana 

em sociedade, notadamente o campo político em que urge uma ação mediada por aqueles que 

 
407 MARIANO, Ricardo. ñLaicidade ¨ brasileira. Cat·licos, pentecostais e laicos em disputa na esfera p¼blicaò IN: 

Civitas - Revista de Ciências Sociais, vol. 11, núm. 2, mayo-agosto, 2011, p.254. 

408 CASANOVA, José. Public Religions in the Modern World. Chicago: The University of Chicago Press, 1994.  

CASANOVA, Jos®. ñRethinking Secularization: a global comparative perspectiveò. IN: The Hedgehog Review, 

Charlottesville, vol. 8, n. 1/2, 2006. p. 07-22. 

409 MONTERO, Paula. 2018. Religião cívica, religião civil, religião pública: continuidades e descontinuidades. 

Debates do NER, Porto Alegre, vol. 1, n. 33, p. 15-39. 

410 BURITY, Joanildo. ñA onda conservadora na pol²tica brasileira traz o fundamentalismo ao poder?ò IN: 

ALMEIDA, Ronaldo & TONIOL, Rodrigo. Conservadorismos, Fascismos e Fundamentalismos. Análises 

conjunturais. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2018. 

411 CAMURÇA, Marcelo Ayres. Um poder evangélico no estado brasileiro? Mobilização eleitoral, atuação 

parlamentar e presença no governo Bolsonaro. IN: Revista NUPEM.  Volume 12 ï Número 25 ï 2020. 

CAMUR¢A, Marcelo Ayres. ñReligi«o, pol²tica e espao p¼blico no Brasil: perspectiva histórico/sociológica e a 

conjuntura das eleições presidenciais de 2018. IN: Estudos de Sociologia. Recife, 2019, vo.2.nº 25.p.125-159. 

412  Reflito aqui de que na cosmovisão calvinista não se pretende olhar para a realidade do mundo e a seguir 

interpretá-la sob os referenciais de sua cosmogonia. O que se propõe é o caminho efetivamente inverso: primeiro 

fundamentar a construção da visão de mundo a partir dos referenciais de sua teologia para então se dirigir ao 

mundo e interpretá-lo. Ainda que o processo de interpretação seja dialógico ï e não pretendo aprofundar um debate 

filosófico sobre o tema ï a forma com que o calvinista imagina lidar com a realidade é importante para 

compreender seu pensar e agir. É uma diferença sutil, mas que enraíza toda a ação do calvinista. 
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foram ñredimidosò. E n«o devem faz°-lo de forma despreparada, mas com consciência de seu 

valor e buscando fazê-lo com todos os recursos que lhe estiverem disponíveis. Sobre isso, 

Ferreira afirma: 

Uma característica do atual sistema político brasileiro é que qualquer 

pessoa pode se candidatar aos mais altos cargos políticos, 

independentemente da formação acadêmica. Isso não é saudável, pois 

há sabedoria na busca do conhecimento. Os políticos cristãos devem 

saber utilizar as várias disciplinas acadêmicas para desenvolver uma 

cosmovisão cristã que permita, de um lado, identificar as premissas das 

posições filosóficas e religiosas que mais influenciam a sociedade e, de 

outro, oferecer respostas respeitáveis satisfatórias, com base na fé 

cristã. O político cristão deve ter capacidade e coragem para criticar a 

cultura questionando suas motivações, mensagens e propostas. Com 

base em uma crítica da cultura fundamentada na Escritura, os que 

servem na esfera pública devem trabalhar para criar projetos de lei que 

estejam de acordo com a cosmovisão cristã ï sem porém terem de 

necessariamente ser formulados pelo uso da linguagem da fé, como 

parece implicar a falta da menção do nome de Deus no livro de Ester ï 

e devem se levantar contra leis e situações que contrariam a fé cristã413.  

 

A teologia política neocalvinista de Franklin Ferreira preza pela intelectualidade, pelo 

conhecimento acadêmico e pela interdisciplinaridade, tanto quanto valoriza a sua própria 

tradição cristã a partir da leitura de seu texto sagrado, a Bíblia. Há uma nítida preocupação com 

a legitimidade do que se diz, devendo ser fundamentada na vontade divina, mas expressa em 

linguagem humana coerente dotada de respeitabilidade, de confiabilidade, que satisfaça as 

existências racionais da modernidade. Por outro lado, não se esconde o propósito de que leis 

sejam formuladas de acordo com a ñcosmovis«o crist«ò. 

 

 

5.4 ï Toda autoridade vem de Deus: os limites do poder do Estado 

 

 

 O segundo cap²tulo da primeira parte ñFundamentos B²blicosò ® intitulado de ñA Carta 

de Paulo aos romanos: o poder do Evangelho e os limites das autoridades estabelecidasò. Ainda 

no início do capítulo Ferreira afirma que os evangélicos brasileiros estão imersos em um 

ñcontexto influenciado pelo fundamentalismo norte-americano, aliado a um histórico de 

 
413 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.44-45. 
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rejei«o ¨ cultura e de desconfiana em rela«o a um maior envolvimento na esfera p¼blicaò414. 

A exposição do pastor é uma análise da epístola de Paulo aos Romanos, na qual ele fala do 

contexto social e político do primeiro século da era cristã, sobre as especificidades da 

comunidade cristã em Roma e, principalmente, sobre a mensagem messiânica anunciada pelos 

cristãos: Deus revela seu evangelho exclusivamente pelas Escrituras Sagradas e Jesus é o 

Messias prometido, porque ressuscitou, vencendo a morte e, por isso, tem todo o poder, sendo 

o ¼nico rei. Logo, Ferreira coloca que o ñevangelhoò pregado pelos crist«os era uma ant²tese ao 

ñevangelhoò no mundo romano, referenciado como o anúncio da visita do imperador a 

determinado domínio de seu império e que era anunciado por um arauto que antecedia a 

comitiva. O teólogo acentua em sua obra que as perseguições aos cristãos promovidas 

oficialmente pelo Império Romano teriam começado cerca de oito anos após o texto escrito 

pelo ap·stolo Paulo, quando foram considerados ñateusò por n«o prestarem o culto c²vico 

imperial. O que estava em jogo era a lealdade ao Evangelho e ao seu Messias: sua mensagem 

ñn«o d§ espao para competição com as visões de mundo não cristãs, as quais, antes, são 

ofuscadas por elaò415. Trata-se de uma mensagem ñsubversivaò. Aplicando sua teologia ¨ 

realidade ocidental, com destaque à brasileira, Ferreira afirmou: 

Um problema que estamos enfrentando hoje no ocidente, incluindo-se 

o Brasil, por causa de um conceito também revolucionário de 

secularização, é a noção de que nós, cristãos, podemos manter a fé 

desde que ela esteja circunscrita à nossa casa e, quando muito, à nossa 

igreja. O ensino da Carta aos Romanos rejeita essa noção totalmente. O 

que Paulo está nos ensinando por meio dela é o seguinte: a nossa fé 

deve ser expressa com força, com paixão, com graça e misericórdia 

também na esfera pública, porque os que reivindicam autoridade 

indevida estão igualmente debaixo do julgamento divino. A ira de Deus 

está sobre eles; os pecados que cometem testemunham que Deus os 

entregou a própria perfídia, iniquidade e transgressão. Paulo quer 

mostrar aos cristãos romanos que eles, diante da ira de Deus sobre os 

que pervertem sua autoridade não devem ser intimidados, mas, sim, 

estar prontos para expressar a mensagem do evangelho de Jesus Cristo 

como único Senhor também na esfera pública ï ainda que, em Roma a 

religião pertence à esfera privada416. 

 

Ferreira expõe nesse parágrafo algumas concepções importantes para compreender seu 

pensamento político. Primeiro, a convicção de que o conceito de secularização é 

 
414 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.48. 

415 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.57. 

416 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.70-71. 
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ñrevolucion§rioò, nos remetendo ¨ Revolu«o Francesa e ao processo de separa«o entre Igreja 

e Estado que culminou na laicidade francesa, uma das formas possíveis de secularização 

verificáveis nas sociedades modernas417. É importante lembrar à essa altura que a teologia 

política neocalvinista é antirrevolucionária em sua origem. Em segundo lugar, o dever do 

cristão de exercer sua fé na esfera pública. O discurso caracteriza essa ação numa construção 

crescente de ñforaò, ñpaix«oò, ñgraaò e ñmiseric·rdiaò, conclamando a um ativismo.   

Destaco, no entanto, a relação feita entre a ação pecaminosa dos governantes e o 

consequente deslegitimar de sua autoridade. Os cristãos, então, precisam resistir a essa 

autoridade. Algumas p§ginas mais ¨ frente, ele afirma que ño que Paulo quer transmitir ¨ Igreja 

em Roma é um ensino atemporal, que se ajusta à qualquer época na qual a igreja esteja 

militandoò418. Visto que a autoridade do Estado é apenas uma derivação da autoridade divina, 

quando aquela não corresponde a missão dada por Deus, deve ser resistida pelo cristão. Sempre 

que a ordem estatal colidir com os mandamentos divinos, a lealdade rápida e sem hesitação do 

cristão deve ser a Deus419. Inclusive quando o Estado não cumpre sua missão de recompensar 

o bem e punir o mal.  

O argumento construído por Ferreira não se dá desconexo do contexto histórico em que 

foi apresentado. O ano de 2016 foi marcado pelo processo de impeachment de Dilma Roussef. 

E assim, nesse contexto, um trecho salta aos olhos do leitor: 

Aqui temos um desafio perante a nossa cultura viva uma cultura em que 

a vírgula como já se sugeriu com boa dose de sarcasmo é ironia, o certo 

é o errado e o errado é o certo. Uma autoridade que deixa de 

recompensar o bem de punir o mal ainda é uma autoridade legítima? 

Essa é a pergunta que devemos fazer à luz de Romanos 13.1-7. Parece-

me que, para Paulo, quando uma autoridade se desvia desse alvo, perde 

a legitimidade e deixa de ser autoridade constituída por Deus. Nesse 

momento, então, o cristão pode confrontá-la, exortá-la e, com outras 

autoridades ligadas ao governo, poderá retirar o governante corrupto 

como já aconteceu aqui no Brasil (no caso do impeachment do ex-

presidente Fernando Collor de Mello em 1992)420. 

 

 
417 Veja: ZUBER, Valentine. ñA laicidade republicana em Frana ou os paradoxos de um processo hist·rico de 

laicização (séculos XVIII -XXI)ò IN: Ler História [Online], 59. 2010, disponível em 

http://journals.openedition.org/lerhistoria/1370, acesso em 12 outubro 2020. 

418 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.72-73. 

419 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.77. 

420 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.78-79. 

http://journals.openedition.org/lerhistoria/1370
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Como já mencionamos, o livro de Ferreira é a reorganização e ampliação de artigos 

escritos anteriormente. É notável que sua compilação e estruturação em forma de livro tenha 

ocorrido justamente no contexto de abertura do processo de impeachment. Não penso que a 

referência tenha sido por acaso. O livro foi lançado em Janeiro de 2016, no mês seguinte ao 

início do processo, visto que a acusação foi protocolada em 02 de Dezembro de 2015421. É 

sabido, no entanto, que haviam sido apresentados mais de 30 pedidos de impeachment durante 

o ano de 2015422 e que desde o primeiro mês de mandato já havia um parecer do jurista Ives 

Gandra sobre a admissibilidade do impedimento se concretizar. Antes mesmo do segundo 

mandato de Dilma Roussef ter início, já havia tentativas de impedir sua posse423. 

O cap²tulo ® conclu²do com ñafirma»es teol·gicasò que sintetizam a interpreta«o do 

teólogo sobre o conteúdo político da epístola de Paulo aos Romanos424: 1) a mensagem do 

evangelho tem implicações para todas as esferas da criação, incluindo as questões políticas; 2) 

o evangelho ensina que Igreja e Estado são esferas distintas, criadas por Deus com objetivos 

próprios: a justiça retributiva é a missão Estado, enquanto o anúncio da redenção é a missão da 

Igreja; 3) o Estado tem limites de atuação, ele não pode tudo e por isso não pode interferir em 

outras esferas, como igreja, família, indivíduo, economia, arte, etc.; 4) o cristão deve resistir ao 

Estado que exige poder total ou mesmo exige culto425; 5) o evangelho está acima das ideologias 

políticas e não pode, sob hipótese alguma, ser confundido com estas; 6) o cristão deve orar 

pelas autoridades. 

 

 

 

 

 

 
421 Cf. https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/plenario/discursos/escrevendohistoria/destaque-de-

materias/impeachment-da-presidente-dilma, acesso em 20/10/2020. 

422 Cf. https://epoca.globo.com/tempo/noticia/2016/03/entenda-o-processo-de-impeachment-da-presidente-

dilma.html, acesso em 20/10/2020. 

423 Cf. http://g1.globo.com/politica/noticia/2014/12/psdb-pede-tse-cassacao-de-dilma-e-posse-de-aecio-como-

presidente.html, acesso em 20/10/2020. 

424 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.81-86. 

425 Nesse ponto do capítulo, Ferreira recorre a imagem da besta apocalíptica, descrita como ñhorrenda, disforme e 

brutalò, uma refer°ncia ao estado autorit§rio insistentemente referido na obra como a caracteriza«o da esquerda. 

Por analogia, o governo vigente no Brasil à época, por ser de esquerda, deveria ser resistido. 

https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/plenario/discursos/escrevendohistoria/destaque-de-materias/impeachment-da-presidente-dilma
https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/plenario/discursos/escrevendohistoria/destaque-de-materias/impeachment-da-presidente-dilma
https://epoca.globo.com/tempo/noticia/2016/03/entenda-o-processo-de-impeachment-da-presidente-dilma.html
https://epoca.globo.com/tempo/noticia/2016/03/entenda-o-processo-de-impeachment-da-presidente-dilma.html
http://g1.globo.com/politica/noticia/2014/12/psdb-pede-tse-cassacao-de-dilma-e-posse-de-aecio-como-presidente.html
http://g1.globo.com/politica/noticia/2014/12/psdb-pede-tse-cassacao-de-dilma-e-posse-de-aecio-como-presidente.html
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5.5 ï Contra a Idolatria do Estado 

 

 

A segunda parte, intitulada ñQuest»es Conceituaisò cont®m os cap²tulos 3, intitulado 

ñTotalitarismo, o Culto do Estado e a Liberdade do Evangelhoò e o cap²tulo 4 denominado 

ñEspectro Pol²tico, Mentes Cativas e Idolatriaò. O terceiro cap²tulo ® o mais surpreendente. 

Nele, Franklin Ferreira afirma com todas as letras que o nazismo foi um regime de esquerda, 

ancorando-se em uma citação que faz do cientista político conservador português João Pereira 

Coutinho: ñmuitos ficam chocados com a ideia de qualificar o nazismo como parte da esquerda, 

argumento que, como escreveu Jo«o Pereira Coutinho, ólonge e pol°mico, ® cada vez mais 

consensualôò426. 

Em si, o capítulo busca se estabelecer como uma aula sobre os modelos políticos 

existentes na contemporaneidade e, assim, elencar os partidos políticos brasileiros sob a 

classificação proposta por ele, sintetizada em dois grandes programas: (1) o estatismo que seria 

marcado pelas ñ°nfases estatizantes e intervencionistas associadas ¨ posi«o esquerdista, como 

no comunismo e no nazismoò427; (2) as liberdades individuais, que caracterizam o ñdireitismoò 

ñem que se privilegiam a liberdade individual e econômica e a garantia dos direitos individuais, 

sendo limites o respeito ¨ vida, ¨ propriedade e ¨ liberdade dos demaisò428. Partindo dessa 

classificação, Ferreira afirma que comunismo, socialismo e nazismo podem ser associados com 

a extrema-esquerda429 e que no universo dos 35 partidos políticos brasileiros existentes à época 

em que o livro foi escrito, ñtodos os principais partidos pol²ticos brasileiros s«o esquerdistas 

e/ou antiliberaisò e em nota de rodap® afirma que somente o Partido Novo seria de fato de 

 
426 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.99. Trata-se da citação de 

um artigo do Coutinho na versão online da Folha de São Paulo, disponível em 

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq3110200916.htm, acesso em 12/10/2020. O texto, publicado em 

31/10/2009 resenhava o livro de John Goldberg Liberal Fascism publicado em 2008 nos EUA pela editora 

Doubleday e no Brasil em 2009 pela Editora Record sob o título Fascismo de Esquerda. A tradução literal serial 

Fascismo Liberal, mas escolheu-se usar o termo ñEsquerdaò porque nos EUA o termo ñliberalò ® empregado para 

grupos que estariam classificados como parte da esquerda no Brasil. O livro foi indicado por personagens 

recorrentes do conservadorismo recente no Brasil como Reinaldo Azevedo, cf. 

https://veja.abril.com.br/blog/reinaldo/fascismo-de-esquerda-o-livro/, acesso em 12/10/2020 e Rodrigo 

Constantino, cf. https://www.youtube.com/watch?v=K_4byRzWuew, acesso em 12/10/2020. 

427 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.91. 

428 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.94. 

429 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.94. 

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq3110200916.htm
https://veja.abril.com.br/blog/reinaldo/fascismo-de-esquerda-o-livro/
https://www.youtube.com/watch?v=K_4byRzWuew
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direita.430 A partir desse ponto, algumas colocações do pastor são curiosas, como a de que o uso 

das categorias ñdireitaò e ñextrema direitaò no Brasil s· existirem ñnos devaneios um tanto 

paranoicos das esquerdasò431 ou a de que ña mentalidade esquerdista ® bin§riaò432 o que faz com 

que os partidos que em sua classificação deveriam ser compreendidos como de centro-esquerda 

sejam rotulados pelos esquerdistas como parte da direita, do conservadorismo ou como 

reacionários. 

Um dos objetivos de setores da esquerda é obliterar toda a direita do 

espectro político-partidário e ideológico. Para tanto, é necessário 

silenciar primeiro os intelectuais ñdesengajadosò e depois os 

identificados com o conservadorismo e a direita. Essa ação cria um 

vazio de ideias na guerra cultural viva, exterminando a presença 

significativa de defensores do ñoutro ladoò. O lugar que ocupava na 

Academia deve ser tomado por formuladores ideologicamente 

orientados pela esquerda, com a fun«o de formar os ñformadores de 

opini«oò, sobretudo jornalistas, escritores, religiosos e educadores. 

Todos os advers§rios devem ser rotulados de ñdireitistasò, 

ñreacion§riosò, ñfascistasò, ñelitistasò, ñopressoresò, etc. Agir dessa 

forma cria um antagonismo que impede que a sociedade os ouça433. 

 

 

Uma de suas fontes desta parte ® o texto ñSanto Antonio Gramsciò de Olavo de 

Carvalho, no qual ele se refere ao ñmarxismo culturalò. Ferreira n«o usa a express«o ñmarxismo 

culturalò diretamente, mas a ideia de ñguerra culturalò434 está presente de forma clara e 

explícita.  

 
430 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.95. 

431 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.96. 

432 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.97. 

433 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.98-99. 

434 A express«o ñguerra culturalò teria origem no termo alem«o Kulturkampf que se refere à luta política pelos 

direitos e autogoverno da Igreja Católica no contexto do I Reich alemão, sendo a Prússia o principal centro do 

conflito e o governo prussiano e Otto Von Bismarck seu principal expoente. O objetivo era submeter o catolicismo 

ao controle estatal depois que o Concílio Vaticano I estabeleceu o dogma da infalibilidade papal. Cf. 

https://www.newadvent.org/cathen/08703b.htm, acesso em 29/06/2022 e Britannica, The Editors of 

Encyclopaedia. "Kulturkampf". Encyclopedia Britannica, 25 Feb. 2013, 

https://www.britannica.com/event/Kulturkampf, acesso em 29/06/2022. O conceito teria sido apropriado e se 

popularizado na obra de James Davison Hunter intitulada Culture Wars. Santos explica dizendo que se trata ñda 

descrição do embate entre duas visões de mundo antagônicas, uma conservadora (também chamada de ortodoxa 

ou tradicionalista), associada à direita política, e outra progressista, relacionada, predominantemente, às esquerdas, 

mas não só. A guerra cultural traz em seu bojo problemas de ordem social e moral que dizem respeito, por exemplo, 

à sexualidade, ao comportamento, à raça, à religiosidade etc., implicando ainda questões políticas e econ¹micasò. 

SANTOS, Frederico Rios C. dos. ñO que se entende por Ret·rica da Guerra Culturalò IN: Domínios de 

Lingu@gem. Uberlândia. vol. 15, n. 1.jan. - mar. 2021. Já em artigo de Luz, publicado na página do Burke Instituto 

Conservador. (instituição que a tese aborda no pr·ximo cap²tulo) temos uma vis«o ñconservadoraò do que seja o 

https://www.newadvent.org/cathen/08703b.htm
https://www.britannica.com/event/Kulturkampf
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O que Ferreira faz no capítulo é indicar as semelhanças entre os regimes totalitários 

interpretando-as como semelhanças ideológicas entre o nazismo e o comunismo e, portanto, 

que comprovariam que ambos são de esquerda. O pastor acaba evidenciando a mentalidade que 

ele julga denunciar: uma concepção binária que desconsidera a complexidade do jogo político 

e das construções ideológicas e, principalmente, seu processo de construção histórica. Ao 

mesmo tempo, é difícil compreender qual a exata compreensão que o autor possui do conceito 

de ñsocialismoò, visto que ele ® essencialmente intercambiado com comunismo sem um 

detalhamento aprofundado. E ainda: a leitura do capítulo parece indicar que Ferreira afirma que 

Hitler era socialista, mas sem examinar com profundidade a qual socialismo o ditador nazista 

se referia, apenas fazendo uma citação em nota de rodapé de que ser socialista para Hitler era 

opor-se ao materialismo e combater os judeus435. 

 O foco dos capítulos seguintes são expor a ameaça do autoritarismo e com mais ênfase 

a bestialidade do totalitarismo. Modelos pol²ticos que n«o ñdescemò facilmente na maioria das 

pessoas e que a experiência democrática brasileira posterior ao Regime Militar se contrapõe 

com insistência436. E assim, uma associa«o expl²cita e direta da ñesquerdaò com o 

autoritarismo e com o totalitarismo se evidenciam argumentação estruturada, uma construção. 

Essa caracterização da esquerda como essencialmente autoritária é ainda mais enfática quando 

ele diz: 

 
conceito: ña guerra cultural ® a conquista total e absoluta do campo psicol·gico, imaginativo, intelectual e espiritual 

e somente por meio de uma elevada estrutura simbólica e artística que seja capaz de permear e preencher a alma 

humana nos seus mais profundos recônditos é que uma cultura se sobrepõe e absorve uma outra de menor valor 

simb·licoò. LUZ, Ismael de Oliveira. ñO que ® Guerra Cultural?ò. Publicado em 22/03/2022. Disponível em 

https://www.burkeinstituto.com/blog/guerra-cultural/o-que-e-guerra-

cultural/#:~:text=A%20guerra%20cultural%20%C3%A9%20a%20conquista%20total%20e,e%20absorve%20u

ma%20outra%20de%20menor%20valor%20simb%C3%B3lico., acesso em 29/06/2022. A ideia de ñguerra 

culturalò ® marcante no neoconservadorismo. Como indica Quadros ño neoconservadorismo consolida sua 

identidade a partir da ênfase que emprega na promoção dos valores morais quase sempre inspirados em doutrinas 

religiosas. (...) essa tarefa parece constituir um dever pol²tico, um esforo de ñguerra culturalò. Assim, o 

neoconservadorismo é diferente do liberalismo e também do conservadorismo histórico justamente porque 

concebe a política como uma ação verdadeiramente missionária: além de manter as instituições tradicionais, deve 

moralizar a sociedade a partir dos ensinamentos divinos, mesmo em uma ordem democr§ticaò. QUADROS, 

Marcos Paulo dos Reis. ñNeoconservadorismo e direita religiosa nos Estados Unidos: Forma«o ideológica, 

ñguerra culturalò e pol²tica externaò IN: Espaço Plural. Ano XV. Nº 31. 2º Semestre 2014. p.59-60. 

435 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.109. 

436 Veja-se que, no contexto do bolsonarismo, os pedidos por intervenção militar são de alguns grupos e que a 

opinião pública e as instituições democráticas reagem a essas manifestações. Veja: 

https://www.gazetadopovo.com.br/justica/pedidos-de-intervencao-militar-sao-alvo-de-investigacao-

01yawsdizhukqf7rvu925g3ms/; https://www.dw.com/pt-br/bolsonaro-e-a-sombra-dos-militares/a-53210000, 

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2020/04/20/senadores-reagem-a-atuacao-de-bolsonaro-em-ato-

que-pediu-intervencao-militar; https://brasil.elpais.com/brasil/2020-05-29/bolsonaro-invoca-intervencao-militar-

contra-o-stf-e-flerta-com-golpe.html,  acessados em 12/10/2020 

https://www.burkeinstituto.com/blog/guerra-cultural/o-que-e-guerra-cultural/#:~:text=A%20guerra%20cultural%20%C3%A9%20a%20conquista%20total%20e,e%20absorve%20uma%20outra%20de%20menor%20valor%20simb%C3%B3lico
https://www.burkeinstituto.com/blog/guerra-cultural/o-que-e-guerra-cultural/#:~:text=A%20guerra%20cultural%20%C3%A9%20a%20conquista%20total%20e,e%20absorve%20uma%20outra%20de%20menor%20valor%20simb%C3%B3lico
https://www.burkeinstituto.com/blog/guerra-cultural/o-que-e-guerra-cultural/#:~:text=A%20guerra%20cultural%20%C3%A9%20a%20conquista%20total%20e,e%20absorve%20uma%20outra%20de%20menor%20valor%20simb%C3%B3lico
https://www.gazetadopovo.com.br/justica/pedidos-de-intervencao-militar-sao-alvo-de-investigacao-01yawsdizhukqf7rvu925g3ms/
https://www.gazetadopovo.com.br/justica/pedidos-de-intervencao-militar-sao-alvo-de-investigacao-01yawsdizhukqf7rvu925g3ms/
https://www.dw.com/pt-br/bolsonaro-e-a-sombra-dos-militares/a-53210000
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2020/04/20/senadores-reagem-a-atuacao-de-bolsonaro-em-ato-que-pediu-intervencao-militar
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2020/04/20/senadores-reagem-a-atuacao-de-bolsonaro-em-ato-que-pediu-intervencao-militar
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-05-29/bolsonaro-invoca-intervencao-militar-contra-o-stf-e-flerta-com-golpe.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-05-29/bolsonaro-invoca-intervencao-militar-contra-o-stf-e-flerta-com-golpe.html
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Além da mentalidade binária mencionada anteriormente outro aspecto 

do esquerdismo é somente tolerar críticas ao partido-Estado em dois 

casos: se elas vierem de seus quadros ou se alvejarem igualmente ño 

outro ladoò, ou seja, ¨ direita - de representação inexistente no Brasil. 

Essa seria uma prova de suposta ñneutralidadeò pol²tica, uma no«o 

epistemológica profundamente ingênua e moralmente errada. Essa 

isenção do debate é apenas um jeito de ficar do lado do dono do muro. 

Na verdade, isso ocorre porque o esquerdismo não aceita a pluralidade 

partidária, alternância de poder ou o dissenso. Toda voz discordante do 

esquerdismo deve ser regulada, barrada proibida quando possível ou 

ridicularizada e marginalizada437. 

 

Poder-se-ia dizer que o livro tem o mérito de colocar o que se pode ser chamado de ño 

outro ladoò. £, por®m, como tantas outras, a constru«o de uma narrativa em que se apresentam 

teses e argumentações, obviamente sem a devida análise do contraditório. Mas não só. Avalio 

que há um ponto nevrálgico aqui, que o fato de o autor criticar uma postura e se faz valer da 

mesma atitude: escolhe-se um pressuposto e busca-se defender a tese a partir dos pressupostos 

levantados. No entanto, percebe-se no capítulo duas elaborações retóricas delicadas: a primeira 

se refere a constru«o da imagem do ñsilenciadoò. Ferreira mostra acreditar que as teses por ele 

apresentadas, mormente o que toma como um ñconsensoò de que o nazismo ® de esquerda, 

foram relegadas a um nível inferior do debate acadêmico, desacreditadas por motivos 

ideológicos, motivos escusos, fruto de uma conspiração subversiva que teria por objetivo 

impedir que essas ideias sejam partilhadas com a sociedade e, assim, os intelectuais de esquerda 

estabeleceriam um domínio capaz de controlar os rumos da trajetória social.  

A segunda elabora«o ret·rica ® a da constru«o da ñheresiaò, do ñerroò, da ñmentiraò, 

do ñerradoò que ® caracter²stico ao ñoutro ladoò, firmando numa din©mica de ñn·sò e ños 

outrosò em que a esquerda ® identificada como o grande mal a ser evitado, questionado, 

combatido e, quem sabe, destruído e nessa construção a associação da esquerda com o horror 

que a palavra nazismo causa é essencial. Mas, para além da apresentação com elementos 

aparentemente próprios à academia ï citações de diferentes autores, busca de apresentação das 

disputas intelectuais, como a Historikerstreit a qual faz rápida menção ï o capítulo avança em 

uma identifica«o da esquerda como uma religi«o pol²tica que deve ser tratada ñcomo óreligi«o 

invertidaô, constru²da ósobre mentirasôò438, afirma Ferreira citando Václav Havel. E chama ao 

combate ¨ esquerda dizendo que ño socialismo, vis«o de mundo rival do cristianismo, exerceu 

 
437 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.117. 

438 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.120. 
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e continua a exercer forte sedução em milhares de cristãos, conseguindo até mesmo perturbar a 

pureza da f® crist«ò439. 

 

 

5.6 ï A esquerda como a encarnação do mal político 

 

 

O quarto capítulo segue construindo uma concepção de esquerda como  

Aquele modelo do espectro político em que há pouca ou nenhuma 

liberdade pessoal e econômica, em que o Estado ou o partido ganha uma 

dimensão transcendente, agindo para estender seu domínio sobre todas 

as esferas da sociedade. Já à direita privilegia a liberdade pessoal e 

econômica e a garantia dos direitos individuais, sendo os limites do 

respeito à vida, a propriedade e a liberdade dos demais440. 

 

 De forma curiosa, Ferreira estabelece uma comparação do autoritarismo militar 

experimentado no Brasil durante 21 anos entre 1964 e 1985 com o ideário esquerdista e indica 

o positivismo como responsável pelo parentesco genealógico com o marxismo441. O teólogo 

suscita a definição de Bobbio da direita como defensora da liberdade individual, ao passo que, 

nas palavras de Ferreira: 

O que se convencionou chamar de extrema direita regimes militares, 

fascismo, nazismo na verdade são expressões do autoritarismo ou da 

extrema esquerda. por essa razão, à esquerda nunca é comparada à 

direita. com isso visa armadilha do discurso da esquerda é comparar 

uma ideia perfeita com a realidade, como se isso fosse prova da 

superioridade esquerdista. Contudo, a honestidade intelectual exige que 

se compare o socialismo real com o capitalismo real. [...] Diferente do 

que se apregoa, então, partidos de esquerda e extrema-esquerda não são 

de orientação democrática. Suas propostas são inspiradas na ideia do 

Estado coercitivo, julgador e punidor. Não reconhecem a dinâmica de 

equilíbrio dos segmentos da sociedade e das instituições republicanas. 

Por pensarem desse modo, facilmente são corrompidos pela ideia de 

que são os donos da verdade e únicos porta vozes da justiça442. 

 
439 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.123. 

440 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.125-126. 

441 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.127. Mais uma vez, não 

há um aprofundamento da análise, não sendo indicado de qual vertente positivista o autor fala. Veja o artigo de 

Marcos Barbosa de Oliveira ñSobre o significado do positivismo l·gicoò dispon²vel em 

https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/artigo8673_merged.pdf, acesso em 12/10/2020. 

442 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.129 e 131. 

https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/artigo8673_merged.pdf
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O conservadorismo neocalvinista, portanto, questiona a lisura dos pensadores de 

esquerda, porque estes estariam mais preocupados em defender uma utopia que se mostrou 

impraticável na experiência real443. Ao mesmo tempo classifica o ideário de esquerda como 

essencialmente antidemocrático e autoritário. Trata-se de uma construção interessante, porque 

a caracterização do adversário tem fundamentos religiosos: a ideia teológica de que toda 

ideologia humana que se propõe redentora deve ser rejeitada porque se opõe a redenção única 

e exclusiva em Cristo. No entanto, essa concepção é combinada e na transferência do debate 

para a esfera pública chega a ser sobreposta pela ideia de que toda ideologia humana que se 

propõe redentora deve ser rejeitada porque se mostra autoritária, quando não totalitária. E assim, 

mesmos aos não cristãos é comunicada uma tese da teologia política neocalvinista em 

linguagem e argumento secular que se estabelece não pelo fundamento religioso original ï a 

ideologia como um ídolo, ou seja, algo que substitui o ser divino e sua vontade -, porém pela 

consequência última da possível implementação integral da ideologia que é combatida ï a 

ideologia de esquerda ï que seria a implementação de um Estado autoritário, interventor, que 

restringe as liberdades individuais e legisla sobre todas as esferas entendidas pelo 

neocalvinismo como interdependentes e não hierárquicas. 

O pastor se mostra surpreso em perceber a sobrevivência de uma devoção à esquerda na 

América Latina, visto que, a seu ver, deve se atribuir a ela o que chama ñvanguarda do atrasoò. 

A exposição do capítulo chega a classificar como igualmente antiliberais e populistas os 

governos de figuras políticas inevitavelmente díspares ï quando não diametralmente opostas ï 

como Deodoro da Fonseca, Floriano Peixoto, Getúlio Vargas, os presidentes militares, 

Fernando Collor, Lula e Dilma Roussef e, surpreendentemente, afirma que o governo Fernando 

Henrique Cardoso não pode ser chamado de neoliberal444. 

 Interessante destacar a concepção que Franklin Ferreira possuiu sobre o 

conservadorismo. Para ele, o conservadorismo que se evidencia no Brasil é essencialmente 

relacionado aos costumes, portanto, moral, comportamental, e não político. Ele compartilha da 

ideia de Coutinho que diferencia ñdisposi«o conservadoraò e ñconservadorismoò, percebendo 

 
443 Veja a pergunta feita a Ciro Gomes que afirmou desejar ñcorrer o riscoò: 

https://www.youtube.com/watch?v=o9lXsQKo-vc, acesso em 12/10/2020. 

444 Sobre o caráter neoliberal do governo Fernando Henrique Cardoso veja 

http://www4.pucsp.br/neils/downloads/v1_artigo_negrao.pdf, acesso em 12/10/2020. 

https://www.youtube.com/watch?v=o9lXsQKo-vc
http://www4.pucsp.br/neils/downloads/v1_artigo_negrao.pdf
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que este se mostra uma reação que rejeita uma concepção utópica da sociedade e, portanto, está 

disposto a lidar com a ñrealidadeò ao inv®s de se lanar em idealiza»es445.  

Há momentos em que a crítica de Ferreira a esquerda é ácida, usando a expressão 

ñdisson©ncia cognitivaò para se referir aos ativistas e sua defesa de maior a«o estatal e 

sugerindo relação entre os Black Blocs com partidos de esquerda e extrema esquerda, como o 

PSOL e que sua ação violenta só teria sido benéfica ao governo federal, mais especificamente 

quem estava no poder: o PT446. 

Em outro momento, Ferreira lança duas teses do porquê jovens se associam à esquerda: 

a primeira, faz refer°ncia ¨ aus°ncia do ñtotalmente outroò, ou seja, a ausência de Deus o que 

faz com que ele seja substituído por uma ideologia que se pretende transcendente e capaz de 

superar as contradições sociais A segunda, que ele coloca em nota de rodapé, seria o sentimento 

de culpa que jovens abastados tem com relação a desigualdade, culpa que receberia nome e 

solução nas propostas de esquerda447.  

Ele diferencia a direta da esquerda afirmando que ñpara os direitistas ou liberais, aqueles 

que discordam de suas proposições são adversários políticos, não inimigos a ser destru²dosò448. 

Essa afirmação é seguida da renovação da acusação que a mentalidade esquerdista é binária e 

que se valem da construção de uma oposição entre bons e maus, nós e eles que coloca os que 

estão à esquerda ao lado do bem e os que estão à direita do lado do mal ï curiosamente a mesma 

construção discursiva que ele acaba fazendo uso. 

Uma outra afirmação interessante de Ferreira é que entre a adoção de ideias de esquerda 

entre cristãos teria relação, ainda que não exclusivamente, como ele bem frisa, com o 

liberalismo teológico. Para ele, correntes teológicas que desconsideram que a Bíblia seja a 

Palavra de Deus propiciam essa interação que acaba por servir a uma adequação da fé cristã, a 

uma revisão que se submete a uma ideologia que lhe seria diametralmente oposta e, por isso, é 

que os teólogos que se situam à esquerda política teriam ódio da tradição teológica 

reformada449. 

 
445 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.136 e nota 24. 

446 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.137 a 141, passim. 

447 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.142 e nota 38. 

448 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.143. 

449 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.145-147.passim. 

Obviamente essa ® uma simplifica«o que se coaduna com a constru«o de uma oposi«o ñn·sò e ñelesò. Mesmo 

entre os protestantes hist·ricos de tradi«o calvinista h§ os que s«o chamados pelo pr·prio Ferreira de ñcristãos 
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5.7 ï Importa obedecer a Deus para estabelecer ordem 

 

 

A terceira parte do livro tem como t²tulo ñDire»es Teol·gicasò. Abrange dois cap²tulos, 

sendo o primeiro nominado ñA Igreja Confessante e a ódisputa pela igrejaô na Alemanha (1933-

1937). Nessas páginas, Franklin Ferreira narra a interessante história da resistência ao nacional-

socialismo antes da eclosão da 2ª Guerra Mundial por parte da Igreja evangélica alemã, em sua 

maioria de tradi«o luterana. O te·logo descreve o que chama de ñreinterpreta«o da f® crist«ò 

pelos nazistas, de forma oportunista, denominada ñcristianismo positivoò, caracterizado pelo 

desprezo da fé cristã histórica. Segundo ele, Adolf Hitler teria percebido que seria mais fácil 

buscar controlar a igreja evangélica, e sua busca por interferir diretamente em assuntos 

eclesiásticos, o que ensejou uma resistência, primeiro teológica, e depois militante. Ele destaca 

nomes como o do teólogo suíço Karl Bart, mas sobretudo o do mártir alemão Dietrich 

Bonhoeffer, que foi preso e morto como consequência em seu envolvimento com a célebre 

Operação Valquíria. Destaca também a Declaração Teológica de Barmen vista como manifesto 

de resistência à tentativa de domínio da Igreja evangélica pelos nazistas. No entanto, destaco 

desse capítulo a insistência de Franklin Ferreira associar comunismo e nazismo chamados de 

ñg°meos heterozigotosò450; sua crítica a ausência de uma condenação mais enfática do 

antissemitismo por parte dos evangélicos alemães ï e nessa crítica associa islamismo e esquerda 

afirmando haver ñconflu°ncia e intera»es dos discursos isl©micos e ocidentais esquerdistas 

óantissionistasôò, numa demonstra«o velada de antissemitismo que ojeriza Israel e, por fim, 

destaco as seguinte afirma»es: ñquando uma igreja perde de vista a necess§ria separa«o do 

estado e quando identifica certa ideologia com o Reino de Deus, ela trairá miseravelmente o 

seu chamado. O julgamento de Deus sobre essa igreja ser§ severo e justoò451 e ña rebeli«o contra 

os tiranos ® um ato de obedi°ncia a Deusò452. 

O capítulo 6 é, por sua vez, uma abordagem da teologia essencialmente calvinista. 

Intitulado ñA Rela«o entre a Igreja e o Estado na perspectiva reformadaò, tem como ep²grafe 

uma cita«o do reformador Jo«o Calvino de que ño reino espiritual de Cristo e o poder civil s«o 

 
progressistasò. Veja o exemplo de Antonio Carlos Costa, Antonio Carlos Barro e  Luiz Longuini e Valdinei 

Aparecido e Ariovaldo Ramos. 

450 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.188. 

451 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.191. 

452 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.192. 



153 

 

realidade bem distintasò453. A seguir, identifica uma percepção que moldou o pensamento 

evangélico durante o século XX: a de que, das mais diferentes esferas da sociedade, somente a 

Igreja estaria diretamente ligada a Deus, sendo o Estado, a família, a escola e as artes, por 

exemplo, domínios de Satanás. Essa concepção que, segundo Ferreira seria influenciada pelo 

fundamentalismo norte-americano454, ® que estaria por detr§s da ideia de ñcrente n«o se mete 

em pol²ticaò, a qual citamos no primeiro cap²tulo. Ele infere que essa compreens«o das esferas 

que não a igreja como dominadas por Satan§s ® uma deturpa«o da teologia luterana dos ñdois 

reinosò, que seria uma aplica«o da distin«o feita por Lutero entre lei e evangelho, sendo a lei 

ña manifesta«o do governo de Deus no mundo secular, por meio da coer«o e da obediência 

compuls·ria, com o objetivo de refrear os ²mpiosò, sendo a Igreja ña obedi°ncia volunt§ria ao 

Reino de Deus por parte dos salvos pelo evangelhoò455. Essa deturpação seria uma consequência 

do dispensacionalismo pré-tribulacionista que, associando-se ao ensino pentecostal, espalhou-

se rapidamente456. Essa doutrina também preconiza uma distinção completa e radical entre 

Israel e Igreja, sendo a base do sionismo cristão, presente na política de relações internacionais 

do governo de Jair Bolsonaro. 

Na segunda parte do capítulo, Franklin Ferreira desdobra a compreensão reformada, 

sobretudo a partir da elaboração da teologia política kuyperiana, que está fundada na noção de 

soberania de Deus, sendo todas as soberanias existentes no mundo, subsidiárias dessa soberania 

original457. Na visão de Kuyper, conforme ensina Ferreira: 

O estado é expressão da natureza social do ser humano, de sua 

disposição gregária, que antecipa os domínios econômico, estético 

jurídico e ético. Entretanto, ele não é uma entidade autônoma que 

realiza a reunião dos seres humanos e organiza a sociedade. [...] A 

realidade do pecado produz uma força desintegradora que deteriora a 

correta ordenação e solidariedade entre os seres humanos, 

impulsionando-os à anarquia. Assim, segundo Kuyper, o Estado foi 

estabelecido por Deus em razão da entrada do pecado na ordem criada. 

[...] o Estado, então, é um servo de Deus a fim de que a ordem e o bem 

sejam protegidos do caos, da violência e do mal. [...] Mas os homens 

não devem curvar-se e obedecer ao Estado por medo ï antes, a 

 
453 CALVINO, João. A instituição da religião cristã. São Paulo: UNESP, 2009, vol.2, IV.20.1, p.876. Apud 

FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.195. 

454 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.195-196 

455 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.196. 

456 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.198-201, passim. 

457 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.201. 
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obediência é estabelecida pela consciência. A consciência, flor da 

manifestação da fé e da ética, é o lugar da liberdade. Quando a 

autoridade do magistrado se degenera em despotismo, ou seja, numa 

forma de desordem pecaminosa, é dever da pessoa liberta por Deus lutar 

pela liberdade458. 

 

O papel do Estado na ótica da teologia política neocalvinista é claro: o de servo de Deus 

para trazer ordem. Perceba a interação entre a concepção kuyperiana e a interpretação de 

Romanos cap. 13 proposta por Ferreira em capítulo anterior de sua obra: o Estado existe para 

recompensar o justo e punir os malfeitores. O Estado, portanto, não deve agir sobre outras 

esferas, porque elas são independentes: família, escola, artes, igreja, trabalho, sendo que a 

autoridades delas tem origem somente em Deus, sendo o Estado tão somente um mediador, que 

interfere quando há conflitos entre as esferas, ou quando se faz necessário defender alguma 

esfera de algum abuso das demais. Sua exposição se fundamenta na seguinte assertiva de 

Kuyper ñna extens«o total da vida humana n«o h§ nenhum centímetro acerca do qual Cristo, 

que ® o ¼nico soberano, n«o declare: Isto ® meu!ò459. 

 

 

5.8 ï A razão pública e a tradução cooperativa dos conteúdos religiosos 

 

 

Desenvolvendo o argumento da soberania de Deus sobre todas as esferas, Ferreira, 

então, propõe ñteses doutrinais sobre a rela«o do crist«o com a pol²ticaò, objetivando servir de 

guia para o entendimento dos evangélicos sobre a relação com a política que o cristão deve ter. 

Essas teses podem ser sintetizadas da seguinte forma460: 1) há uma distinção entre igreja e 

Estado lembrando que toda autoridade procede de Deus. As tarefas da Igreja e do Estado são 

de dois tipos, são distintas, não podem ser confundidas; 2) O conceito de soberania absoluta do 

Estado e o conceito de soberania absoluta do povo são rejeitados, porque todo poder e 

autoridade residem somente em Deus e no seu Messias, Jesus Cristo461; 3) Deus delega 

 
458 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.201-202. 

459KUYPER, Abraham. ñSphere sovereingntyò IN: BRATT, James D. Abraham Kuyper: a centennial reader. 

Grand Rapid: Eerdmans, 1998.p.488 Apud FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida 

Nova, 2016. p.203. 

460 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.204-2011, passim. 

461 Ainda que sob uma teologia neopentecostal, o pol²tico conhecido por ñCabo Dacioloò causou pol°mica ao 

protocolar Proposta de Emenda à Constituição (PEC) para incluir o texto ñtodo poder emana de Deusò. Cf. 
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autoridade tanto ao governante quanto às pessoas e por isso as autoridades devem ser honrados 

pelos cristãos, mas o Estado não tem o direito de intervir em questões de culto, doutrina e ética; 

4) a confusão de ideologias com o evangelho ou a defesa de uma ideologia como absoluta é 

rejeitada; 5) o realismo cristão reconhece no coração dos seres humanos uma corrupção fruto 

de sua ñQuedaò trouxe essa é a origem da corrupção na política. Logo, a igreja entende que é 

necessária uma conversão interior de governantes e governados , mas os princípios teológicos 

da ñrevela«o geralò e da ñgraa comumò ensinam princ²pios b²blicos que podem ser aplicados 

e, assim, são capazes de produzir ética na política e é por isso o que os cristãos podem agir em 

conjunto com os que não são cristãos na luta contra os males aos quais ambos se opõe; 6) por 

causa do pecado na sociedade, a república é o melhor sistema político a ser adotado, tanto 

quanto o mais viável, e é o que mais se aproxima do modelo bíblico.  

Faz-se necessário destacar alguns detalhes da exposição dessas seis teses como se dá 

nas páginas de seu livro. O primeiro detalhe é a afirmação de Ferreira em nota de rodapé à 

terceira tese quando afirma que o próprio reformador João Calvino não elaborou uma doutrina 

de resistência ao Estado, mas que a ideia foi desenvolvida por reformados franceses, holandeses 

e em outros lugares462. Outro detalhe é sua citação de Francis Schaeffer, também na terceira 

tese. Esse autor foi profundamente influenciado pela tradição do neocalvinismo holandês e 

criou um centro de estudos na Suíça, em 1955, onde ele e sua esposa recebiam todos os que 

queriam discutir o significado da vida humana e todos os aspectos dessa vida sob a perspectiva 

da fé cristã463. Há um outro importante detalhe nessas teses, mais uma vez em nota de rodapé 

aposta à quarta tese proposta por Ferreira. Ele interpreta dois conceitos, entendidos por ele como 

pertinentes por ñpermitirem a presena da f® crist« na esfera secularò464. O primeiro é o conceito 

de razão pública do filósofo político John Rawls: 

segundo o qual existe uma estreita ligação entre pluralidade e 

democracia por meio da busca do que ® ñpoliticamente razo§velò numa 

sociedade pluralista. Para Rawls, isso significa que a razão pública deve 

 
https://oglobo.globo.com/brasil/psol-expulsa-deputado-federal-cabo-daciolo-por-infidelidade-partidaria-

16182681; https://exame.com/brasil/deputado-quer-que-constituicao-diga-que-poder-emana-de-deus/ e 

https://www.cartacapital.com.br/blogs/parlatorio/apos-polemicas-psol-expulsa-deputado-cabo-daciolo-do-

partido-5792/, acesso em 14/10/2020. 

462 Sobre Jo«o Calvino e a ideia de Resist°ncia ao Estado ver o artigo SILVESTRE, Armando Ara¼jo. ñCalvino e 

o Direito de Resistir ao Estadoò IN: Fides Reformata. 7/2 (2002) e o próprio livro o mesmo autor Calvino e a 

Resistência ao Estado. São Paulo: Mackenzie, 2003. O livro é resultado de sua tese de doutorado em Ciências da 

Religião pela UMESP.  

463 Cf. http://www.labri.org/, acesso em 15/10/2020.  

464 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.209. 

https://oglobo.globo.com/brasil/psol-expulsa-deputado-federal-cabo-daciolo-por-infidelidade-partidaria-16182681
https://oglobo.globo.com/brasil/psol-expulsa-deputado-federal-cabo-daciolo-por-infidelidade-partidaria-16182681
https://exame.com/brasil/deputado-quer-que-constituicao-diga-que-poder-emana-de-deus/
https://www.cartacapital.com.br/blogs/parlatorio/apos-polemicas-psol-expulsa-deputado-cabo-daciolo-do-partido-5792/
https://www.cartacapital.com.br/blogs/parlatorio/apos-polemicas-psol-expulsa-deputado-cabo-daciolo-do-partido-5792/
http://www.labri.org/
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aceitar os princípios de justiça inerentes ao regime democrático 

constitucional. Para ele também, um regime constitucional democrático 

garante a liberdade religiosa, assegurando os direitos liberdades 

fundamentais, ao mesmo tempo que exige que os cidadãos aceitem as 

obrigações da lei. Isso só é possível em uma democracia sob uma 

Constituição dirigida pela razão pública465. 

 

A apropriação que o pastor Franklin Ferreira faz do conceito é surpreendente. 

Principalmente quando avaliamos o conjunto de sua obra, notadamente o conjunto das teses 

propostas por ele. Na sexta tese, por exemplo, uma afirma«o salta aos olhos: ñpor causa da 

inclinação humana para injustiça, advinda do pecado, a república torna-se necessária; ao mesmo 

tempo, dada a inclinação humana para justiça, capacitada pela graça comum, a república torna-

se poss²velò466. Assim, infere-se que para o pastor, o regime democrático republicano, que 

segundo ele tem fundamentos bíblicos e por isso é o melhor sistema político, necessário e 

possível de acordo com seus preceitos teológicos, é politicamente razoável. Não é de se admirar 

que, conforme recorrentemente Ferreira argumenta, a civilização ocidental é de tradição judaico 

cristã, inclusive o sistema jurídico e político. Logo, quando lemos a argumentação, percebe-se 

que a consequência lógica desse raciocínio por ele proposto beneficia os segmentos cristãos da 

sociedade. 

O segundo conceito ® o de ñtradu«o cooperativa dos conte¼dos religiososò, de J¿rgen 

Habermas. Segundo Ferreira, esse conceito preceitua que: 

Os argumentos religiosos podem ser traduzidos para a esfera pública 

desde que traduzidos em linguagem política adequada, de modo que 

possam ser convenientes e aceitáveis para todos. No entanto, Habermas 

ressalta a importância de que a tradução ocorra antes de a discussão 

chegar às instituições legais, ou seja, aquelas que detêm o poder de 

decisão467. 

 

 Aqui temos uma interessante percepção de que a linguagem religiosa é inerente ao 

próprio campo religioso, e seus símbolos têm significação e eficácia, que possuem suas 

limitações. Por isso é necessário fazer com que as convicções sobre a vida em sociedade que 

tem por base crenas religiosas sejam ñtraduzidasò, para que sejam consideradas leg²timas. Os 

critérios dessa legitimação são a conveniência das ideias defendidas e sua consequente 

 
465 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.209, nota 31. 

466 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.211. 

467 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.209, nota 31. 
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aceitação. É importante perceber que o autor faz prestar atenção a indicação de Habermas 

quanto a necessidade de essa tradução ser anterior a sua chegada nas esferas de decisão, 

portanto, as ideias a serem defendidas e que possuem por fundamento crenças religiosas 

precisam ser ñsecularizadasò e inseridas nos debates da esfera pública. Trata-se da articulação 

de uma estratégia elaborada para fazer legitimar os argumentos que possuem fundo religioso, 

fazê-los serem discutidos, recebidos e incorporados para, então, chegarem às esferas de decisão 

como um anseio público. 

 

 

5.9 ï ñErga a vozò ï uma chamada ao ativismo político evangélico 

 

 

 A ¼ltima parte do livro ® intitulada ñAplica»es pr§ticasò e consiste em dois cap²tulos 

nos quais Ferreira chama o leitor à uma atuação na esfera pública, um ativismo político 

evangélico. Ele comea o quinto cap²tulo nomeado de ñóErga a vozô: a viol°ncia, a 

ideologiza«o do debate e uma oportunidade para a Igrejaò, descrevendo eventos violentos em 

todo o pa²s, os caros impostos e sua constata«o de que ño governo ® perdul§rio, e os servios 

públicos são completamente ineficientes. Constata-se que o establishment se tornou 

incompetente e obtuso, podendo bem ser chamado de ósociedade incivilôò.468 As páginas que 

seguem são uma coletânea de críticas à esquerda marxista, destacadamente o partido então no 

governo federal, o PT. Ferreira critica a °nfase ao ñbanditismo socialò e a politiza«o da 

educação que teria se tornado instrumento ideológico para formar agentes políticos469 e 

denuncia um suposto aparelhamento de associações e entidades sem fins lucrativos bem como 

o Estado por parte do PT.  

Em boa parte, as colocações do pastor no capítulo são mais fruto de sua impressão 

pessoal do que uma análise profunda da conjuntura, o que assemelha sua fala ao discurso 

panfletário produzido por alguns setores de esquerda, e que ele mesmo se propõe a criticar. No 

contexto da discuss«o sobre a maioridade penal, o te·logo afirma: ñNessa quest«o do menor 

infrator, vemos também a ingerência de uma intelligentsia a serviço do estado, aparelhado pelo 

partido em sua ideologia, a fim de dilapidar insistente e sistematicamente a autoridade da 

 
468 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.221. 

469 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.226. 
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família, das instituições tradicionais e a responsabilidade do indiv²duoò470. Ainda que não 

aprofunde a quest«o, ele mesmo afirma que ña discuss«o ® mais amplaò e acusa os 

ñesquerdistasò e ñcrist«os progressistasò de rotularem seus opositores de ñfascistasò e de 

tratarem os bandidos como vítimas da sociedade. Afirma mais a frente que a casta superior da 

esquerda vive uma vida burguesa, enquanto posa de possuidora de consciência social471.  

Ele atribui parte da origem da violência natureza pecaminosa do homem, segundo sua 

crença religiosa, mas também à própria esquerda ao afirmar que: 

as raízes da violência e criminalidade precisam ser procuradas em 

outras fontes, como na maldade intrínseca aos seres humanos, a qual 

polui o meio onde estes se encontram, e no fato de o Estado aparelhado 

pela esquerda deixar de cumprir com suas incumbências legítimas , ao 

mesmo tempo que assume outras, ilegítima. [...] Ao perder a noção de 

responsabilidade pessoal, cai-se na espiral de causa e consequência que 

não pode imputar responsabilidade moral. O discurso coletivista corrói 

o substrato moral e ético e engendra uma situação de impunidade. 

Portanto como vão afirmar aqueles que se julgam detentores das boas 

intenções, mas que desprezam punir assassinos, deixar bandidos sem 

puni«o, soltos nas cidades ® ñjusta viol°ncia revolucion§riaò 472.  

 

 A essa altura, o apoio a um possível impeachment de Dilma Roussef ï é preciso lembrar 

que a obra foi publicada no início de 2016 ï vai ficando mais claro ao leitor, ainda que não 

colocado de forma explícita. Alguns detalhes nas páginas 232 e 233 são interessantes: primeiro, 

ele parece referir-se ¨ legisla«o brasileira como resultado de uma ñmentalidade esquerdistaò. 

Segundo, na nota de rodap® 29, Ferreira critica a anatematiza«o da express«o ñcidad«os de 

bemò473; terceiro, o pastor celebra as manifestações contra a corrupção iniciadas em 2013, 

afirmando que elas tinham assumido um car§ter ñapartid§rioò e, em nota de rodap®, afirmando 

que elas foram inegavelmente tratadas de má vontade pela imprensa brasileira. 

 As p§ginas seguintes se dedicam a chamar a Igreja a ñser igrejaò, o que na vis«o do 

pastor envolve ensinar a B²blia, para que ela molde ñtodas as §reas da vida do crist«o por meio 

do an¼ncio do evangelhoò474 e mais uma vez retoma o conceito kuyperiano de soberania das 

 
470 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.229. 

471 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.230. 

472 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.230-231. 

473 Sobre o uso do termo ver https://www.cartacapital.com.br/blogs/dialogos-da-fe/cidadaos-de-bem-os-

modernos-hipocritas-fariseus/, acesso em 17/10/2020. 

474 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.236. 

https://www.cartacapital.com.br/blogs/dialogos-da-fe/cidadaos-de-bem-os-modernos-hipocritas-fariseus/
https://www.cartacapital.com.br/blogs/dialogos-da-fe/cidadaos-de-bem-os-modernos-hipocritas-fariseus/
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esferas, para indicar que a Igreja tem como missão capacitar os cristãos individualmente a agir 

na sociedade, ainda que a igreja ñna qualidade de igrejaò n«o deva se engajar diretamente. Na 

visão de Ferreira, portanto, cabe aos pastores cuidar dos membros das igrejas, e esses 

demonstrarem valores cristãos dando assistência aos irmãos cristãos e agindo em projetos de 

reforma social por meio de associações e organizações475.  

Sobre o discurso público da Igreja, enquanto instituição, ele afirma: 

A igreja cristã, se quer ser cristã, precisa reintroduzir convicções 

bíblicas, como o pecado original e o pecado pessoal, no discurso 

público, ao mesmo tempo que fala do pecado nas estruturas sociais e 

políticas, assim como da responsabilidade moral que toda pessoa criada 

à imagem de Deus (cf. Gn 1.26,27) tem diante dele e de seu 

semelhantes476. 

 

 No ¼ltimo cap²tulo, intitulado ñUma agenda para o voto conscienteò, Ferreira apresenta 

orientações práticas para que um cristão escolha exerça seu direito de voto477:  

1) Conheça bem o candidato que receberá seu voto; [...] 2) examine os 

projetos do candidato para saber se estão de acordo com o do partido ao 

qual ele está filiado; [...] 3) lute contra todas as formas de corrupção, 

apoiando mecanismos de controle do uso de dinheiro público e das 

prioridades do governo; [...] 4) apoie propostas que defendam a vida e 

dignidade do ser humano em qualquer circunstância; [...] 5) verifique 

qual é a proposta educacional do candidato, analisando se ele defende 

a qualidade e liberdade de ensino, mesmo no âmbito religioso, e 

promove uma escola digna  de qualidade; [...]  6) rejeite candidatos de 

partidos com ênfases estatizantes e intervencionistas nas esperas 

familiar, eclesiástica, artística, trabalhista e escolar, os quais concebem 

um ambiente em que há pouca ou nenhuma liberdade pessoal e 

econômica; [...] 7) repudie ministros, igrejas ou denominações que 

tentem identificar determinada ideologia com o Reino de Deus ou com 

a mensagem bíblica; [...] 8) apoie candidatos comprometidos com 

propostas de leis que sejam derivadas da lei de Deus conforme revelada 

nas Escrituras, pois essa é a fonte última e absoluta da ética pessoal, 

eclesiástica e social; [...] 9) valorize candidatos e partidos 

comprometidos com o modelo republicano de governo no qual a nação 

é governada pela lei constitucional e administrada por representantes 

eleitos pelo povo, e em que à de visão de separação entre os poderes 

executivo, legislativo e judiciário, de modo que nenhum governo ou 

ramo do governo monopolize o poder; [...] 10) apoie candidatos que 

enfatizem as funções primordiais do estado. 

 
475 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.237. 

476 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.239. 

477 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.246-252. 
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 Dois detalhes são dignos de observação. Como nota de rodapé à segunda orientação, 

Ferreira menciona o Foro de São Paulo e alerta sobre os partidos a ele ligados. Como parte dos 

comentários a orientação de número 9, o pastor afirma que devem ser rejeitados candidatos que 

apoiassem o Decreto nº 8.243, baixado por Dilma Roussef em 23 de Maio de 2014 e que 

instituía a Política Nacional de Participação Social478. O pastor argumenta que o decreto feria a 

autonomia e a independência dos Poderes bem como praticamente desmontava a democracia 

representativa, substituindo por uma participação popular que seria controlada por órgãos do 

Estado479. 

 

 

5.10 ï O conjunto da obra: ñdemoniza«oò da esquerda e revisionismo simplista  

 

 

Em síntese, podemos reconstruir o conteúdo do livro como segue: 

A primeira parte do livro ancora as convicções teológicas do seu autor: a necessidade 

de engajamento político de cristãos que são vocacionados por Deus a essa tarefa, ainda que sem 

o uso de uma linguagem característica religiosa, mas, sim, por meio de um discurso 

secularizado. A isso, soma-se a compreensão de que a autoridade civil legítima deriva de Deus, 

quando esta cumpre sua missão de punir o malfeitor e recompensar o justo. Quando isso não 

acontece, a autoridade civil tem o direito de ser questionada e, se necessário, até resistida e 

retirada. 

 A segunda parte do livro é uma tentativa de ressignificação dos conceitos de direita e 

esquerda à luz do conceito fundamental indicado pelo autor: idolatria. Tudo o que busca 

substituir o lugar de Deus é um ídolo. O ídolo específico de que trata o teólogo é o Estado como 

redentor, como aquele que é capaz de resolver o que, na visão calvinista, é resultado do pecado: 

a injustiça, a violência e toda sorte de mazelas. Por isso a definição de Ferreira preconiza que o 

fator caraterizador da esquerda seja o papel dado ao Estado. Para ele, o pensamento de esquerda 

é caracterizado em essência pela defesa do intervencionismo estatal. 

 
478 Cf. http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/decreto/d8243.htm, o decreto foi revogado pelo 

presidente Jair Bolsonaro cf. http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-

2022/2019/Decreto/D9759.htm#art10, acessos em 17/10/2020. 

479 FERREIRA, Franklin. Contra a Idolatria do Estado. São Paulo: Vida Nova, 2016. p.251. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/decreto/d8243.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2019/Decreto/D9759.htm#art10
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2019/Decreto/D9759.htm#art10
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 É importante ressaltar que a disputa narrativa sobre a legitimidade ï ou para ser mais 

fiel ao que o conteúdo parece demonstrar, da ilegitimidade ï da esquerda se dá na categorização 

dela como desonesta intelectualmente: essa é a conclusão do teólogo que a acusa de articular 

sua ideologia a partir da utopia de seu projeto nunca implementado devidamente. Nessa busca 

de desqualificar a esquerda, o autor busca identificá-la de forma essencial com o nazismo. 

Ainda que sua constru«o enfatize as palavras ñcomunismoò e ñnazismoò, a leitura conduz a 

uma depreciação da esquerda. O que se configura é um revisionismo simplista, que 

desconsidera a complexidade do debate acadêmico e das disputas em torno das categorias de 

classificação. O objetivo de desqualificar a esquerda atribuindo a ela o nazismo, se sobrepõe a 

uma análise mais criteriosa capaz de, pelo menos, estabelecer uma revisão bibliográfica que 

contemple os argumentos pró e contra. É perceptível uma seletividade na escolha da base 

argumentativa, em que se usam determinados teóricos em detrimento de outros ao mesmo 

tempo em que se colige o que é possível extrair da ciência e usar para justificar o argumento 

empregado. Esse revisionismo simplista é uma munição perigosa nas mãos daqueles que a usam 

para fins políticos, sobretudo no ambiente de polarização ideológica que foi gestado na última 

década no Brasil.  

 A terceira parte do livro é essencialmente teológica e destacam-se algumas concepções 

calvinistas fundamentais, os conceitos de: soberania divina; o direito de resistir ao Estado; a 

ética protestante do trabalho; a revelação geral; a graça comum; a condição decaída do homem. 

A quarta parte, por sua vez, é essencialmente uma prédica pastoral, quando características 

típicas do púlpito evangélico são percebidas, notadamente à chamada ao arrependimento e à 

conversão e à mudança de vida pelo assumir uma nova conduta. 

A leitura de Contra a Idolatria do Estado acaba por demonstrar que o livro foi composto 

como uma crítica explícita a esquerda, dentro de um contexto histórico de desmoralização 

pública de todo um partido, o Partido dos Trabalhadores. É importante pontuar que, como o 

próprio autor informa na introdução, trata-se de uma ñcosturaò de artigo previamente escritos, 

sob o ñfio condutorò do rep¼dio ao que ele denomina ñIdolatria do Estadoò.  

A constru«o do discurso evang®lico neocalvinista de Ferreira ñdemonizaò a esquerda, 

não no mesmo sentido em que as entidades das religiões afro-brasileiras são demonizadas pelo 

discurso neopentecostal. Explicando: via de regra, não se atribui diretamente o discurso de 

esquerda ao demônio. Especialmente o pentecostalismo classifica as entidades como sendo os 

dem¹nios referenciados na cosmogonia crist«, por isso os rituais de exorcismo em que o ñdiaboò 

ï geralmente referenciado pelos nomes das entidades ï ® expulso do ñcorpo possessoò. O 

neocalvinismo analisado aqui a partir da obra de Franklin Ferreira o faz de forma simbólica, 
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não em rito concreto da liturgia do culto. A linguagem não é espiritualizada, metafísica. A 

linguagem usada é política, filosófica, afeita ao academicismo, dotada de estruturação 

intelectualizada. O exorcismo da esquerda não é um espetáculo no show da fé480, mas um 

exercício espiritual contínuo realizado no cotidiano de ação sociopolítica do fiel que, 

respondendo ao chamado divino, faz-se súdito do reino de Deus e, por meio do voto, ou outros 

recursos de ação política, expulsa a esquerda que ñpossuiò o ñcorpoò social. 

As controvérsias na esfera pública ensejam um debate que atinja a opinião pública, que 

seja capaz de conscientizar e de mobilizar a ação. E não pode ser somente fundamentado em 

argumentos teológicos. Eles existem, estão lá, mas são travestidos em arrazoado que usa a 

linguagem política. É o que será visto no próximo capítulo, mapeando a presença do próprio 

Franklin Ferreira em diferentes iniciativas na esfera pública. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
480 Nome dado ao programa do famoso líder da denominação neopentecostal Igreja Internacional da Graça de 

Deus. Veja https://www.rittv.com.br/show-da-f%C3%A9, acesso em 29/06/2022. 

https://www.rittv.com.br/show-da-f%C3%A9
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6. O CALVINISMO EM REDES DE SOCIABILIDADE  

 

 

A análise agora recai sobre a atuação de Franklin Ferreira em diferentes organizações 

que possibilitam mapear sua interação com a esfera pública. Trata-se da reconstrução de toda 

uma complexa rede de relações entre diferentes personagens e instituições que formam um 

contexto ideológico, uma escola de pensamento conservador que se manifesta em diferentes 

frentes, com intersecções com personagens e instituições ativos na esfera pública481. Ressalto 

que: 1) retomo a compreensão de Almeida de que o que tem sido denominada ñonda 

conservadoraò n«o pode ser analisada sob a ideia de que o conservadorismo ® um todo uniforme. 

Ele usa a met§fora da ñondaò para comparar a multidirecionalidade de sua ñquebraò, n«o sendo 

recomendada uma leitura totalizante que desconsidere as diferentes partes do processo social. 

Logicamente, faz-se necessário perceber as conexões que se articulam direcionando a uma 

harmonização mais ampla, ao que a análise da teologia política de Ferreira levará em conta a 

categorização de Almeida de quatro linhas de forças sociais que compõe o conservadorismo 

presenciado no Brasil: liberalismo econômico, regulação moral, defesa de uma política de 

segurança pública punitiva e intolerância social482.   2) obviamente, essas instituições não se 

restringem ao calvinismo e nem todos os seus membros são calvinistas, talvez, exceto pelos 

membros da Coalizão pelo Evangelho. Tomo Franklin Ferreira e seu pensamento como um 

ponto de partida, como um personagem símbolo desse contexto conservador que une diferentes 

iniciativas envolvendo: uma coalizão de evangélicos de diferentes denominações; uma think 

tanks resultado da cooperação entre evangélicos e católicos; uma associação de juristas 

evangélicos e um centro de estudos que reúne intelectuais conservadores influenciados pela 

tradição judaico-cristã. 

 

 

 

 
481 Paula Montero atenta para os diferentes arranjos em que o religioso incorpora procedimentos empresariais, 

acadêmicos e políticos permitindo uma maior presença na esfera pública de religiosos bem treinados acadêmica e 

tecnicamente, de forma que houve ampliação de sua participação no embate público, com uso de uma visão e uma 

linguagem mais secularizadas. MONTERO, Paula. ñControv®rsias religiosas e esfera p¼blica: repensando as 

religi»es como discursoò. IN: Religi«o e Sociedade. Rio de Janeiro, 32 (1): 167-183, 2012.  

482 Ver ALMEIDA, Ronaldo de. ñA Onda Quebradaò. IN: Cadernos Pagu, nÜ 50. Campinas, 2017. e ALMEIDA, 

Ronaldo de. ñBolsonaro presidente: conservadorismo, evangelismo e a crise brasileiraò. IN Novos Estudos. 

CEBRAP: São Paulo. Volume 38, nº 1. p.185-213. Jan-Abr.2019.  
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6.1 ï Franklin e a Coalizão pelo Evangelho 

 

 

Além de ser diretor de um Seminário interdenominacional, Franklin Ferreira é 

presidente da Coalizão Pelo Evangelho483. Avalio que essa seja uma importante referência dado 

ao seu caráter interdenominacional e, sobretudo, porque tem como principal característica os 

laços de afetividade entre seus membros. De todas as informações sobre Franklin Ferreira que 

estão disponíveis a partir de fontes online, a sua participação no Coalizão pelo Evangelho é que 

mais se caracteriza por esse tipo de proximidade. A organização foi lançada em outubro de 

2018484, na 34ª Conferência Fiel485 para pastores e líderes ï sobre a qual falaremos mais à frente.  

No vídeo de apresentação intitulado ñQuem somosò486, postado na página da 

organização no Facebook, alguns de seus membros se revezam falando sobre a Coalizão e 

vários se referiram a ela como a união de pastores e presbíteros amigos que já caminhavam há 

algum tempo juntos. No vídeo da conferência Fiel em que é feito o lançamento, Ferreira afirma 

que a organização era resultado do sonho antigo de amigos que já se conheciam há mais de 20 

anos com o objetivo de reunir irmãos de diferentes denominações em defesa do Evangelho e 

promover uma Confessionalidade com base nos princípios da Reforma Protestante487. O foco 

 
483 No dia 30/05/2022 a entidade contava com 15.049 seguidores no Facebook; cerca de 9.340 subscritores no 

Youtube; 29.500 seguidores no Instagram e 3.503 seguidores no Twitter. 

484 Cf. https://www.youtube.com/watch?v=-sHiOO62Q-E, acesso em 23/09/2020. 

485 A prop·sito desta confer°ncia em especial, que teve como tema ñTransformadosò ela se insere em um contexto 

mais amplo de conferências do Ministério Fiel realizadas no Brasil. Naquele ano foi antecedida de uma edição 

para jovens, com o tema ñInconformadosò e outra para mulheres, com o tema ñRenovadasò. (Cf. 

https://www.youtube.com/watch?v=f5t22wKqrZo, acesso em 23/09/2020). A 35ª Conferência teve como 

palestrantes alguns membros do Coalizão pelo Evangelho, como Mauro Meister, Jonas Madureira, Heber Carlos 

Campos Jr e Silas Campos (sobre os quais falaremos mais à frente). Chamo a atenção para palestra proferida por 

Mauro Meister intitulada ñBabil¹nia ï p§tria educadoraò (cf. 

https://www.youtube.com/watch?time_continue=381&v=3AVVsDwsCDQ&feature=emb_logo, acesso em 

23/09/2020), em uma refer°ncia ao lema do segundo governo Dilma Roussef: ñBrasil, P§tria Educadoraò (cf. 

https://www.gov.br/casacivil/pt-br/assuntos/noticias/2015/janeiro/lema-do-novo-governo-sera-201cbrasil-patria-

educadora201d, acesso em 23/09/2020). 

486 ñQuem Somos ï Coalizão pelo Evangelho ï TGC Brasilò, disponível em 

https://www.facebook.com/watch/?v=257835354959845&extid=Fg9JW2Q6KDrwhMyj, acesso em 16/0/9/2020. 

487 Cf. ñLanamento da Coaliz«o pelo Evangelho na Confer°ncia Fiel 2018ò, dispon²vel em 

https://www.youtube.com/watch?v=-sHiOO62Q-E, acesso em 23/09/2020. A Reforma Protestante como marco 

simbólico é presente e reiterada nas falas dos diferentes personagens citados nesta tese, em especial Franklin 

Ferreira. A ideia de ñReforma Internaò na l·gica de que a Igreja precisa sempre se reformar para se manter fiel ¨s 

Escrituras. É o que defende um dos membros do Coalizão pelo Evangelho, Augustus Nicodemus Lopes no texto 

ñSempre Reformando ou Sempre Mudando?ò, dispon²vel em http://tempora-

mores.blogspot.com/2006/04/sempre-reformando-ou-sempr_114616276237762560.html, acesso em 04/11/2020, 

em que ele diferencia os reformados (os calvinistas) ï que seriam os que entendem que a verdade não muda ï dos 

https://www.youtube.com/watch?v=-sHiOO62Q-E
https://www.youtube.com/watch?v=f5t22wKqrZo
https://www.youtube.com/watch?time_continue=381&v=3AVVsDwsCDQ&feature=emb_logo
https://www.gov.br/casacivil/pt-br/assuntos/noticias/2015/janeiro/lema-do-novo-governo-sera-201cbrasil-patria-educadora201d
https://www.gov.br/casacivil/pt-br/assuntos/noticias/2015/janeiro/lema-do-novo-governo-sera-201cbrasil-patria-educadora201d
https://www.facebook.com/watch/?v=257835354959845&extid=Fg9JW2Q6KDrwhMyj
https://www.youtube.com/watch?v=-sHiOO62Q-E
http://tempora-mores.blogspot.com/2006/04/sempre-reformando-ou-sempr_114616276237762560.html
http://tempora-mores.blogspot.com/2006/04/sempre-reformando-ou-sempr_114616276237762560.html
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desta pesquisa não é avaliar o grau de proximidade relacional entre os personagens, porém 

indicar que pertencem a um mesmo contexto conservador, uma mesma escola de pensamento, 

um mesmo universo conceitual e semântico. Ainda assim, foi essa proximidade que me fez 

escolher o Coalizão Pelo Evangelho como ponto de partida para mapear as redes de 

relacionamento do agente social que protagoniza nosso estudo. 

No mesmo vídeo de apresentação, Franklin Ferreira apresenta os objetivos da 

organização como sendo: 1) Promover o evangelho; 2) defender o evangelho; 3) Incentivar a 

perseverana no evangelho. Quando apresentou a ideia de ñdefender o evangelhoò, Ferreira 

afirmou:  

Surgem noções seculares, até mesmo religiosas, que tentam competir 

com o evangelho; então nosso segundo alvo como coalizão, nosso 

segundo objetivo é oferecer subsídios para que essa mensagem gloriosa 

da salvação que vem a nós por meio de Jesus Cristo seja defendida e 

vindicada na esfera pública488. 

 

Destaco a última parte de sua fala: um dos objetivos explícitos é municiar uma 

apologética cristã na esfera pública. Em consonância com Mariano489, Montero490, Machado491, 

Camurça492, Burity493, dentre outros, há uma articulação intencional em levar convicções 

religiosas ao debate e isso acontece sob uma lógica apoiada em duas concepções: a) a de 

competição, seja com referenciais ditos seculares ou de cunho religioso que concorrem com os 

evangélicos; b) a de participação dos evangélicos no sistema republicano diante da noção de 

pluralismo democrático.  

 
ñreformandosò ou ñreformistasò ï aqueles que acreditam que a verdade muda. Em certo sentido, também há uma 

defesa de uma ñreformaò, entendida como uma conson©ncia com a Palavra de Deus, nas outras esferas al®m da 

Igreja, reforma realizada a partir da ação dos crentes. 

488 Cf. v²deo ñQuem Somos ï Coalizão pelo Evangelho ï TGC Brasilò, dispon²vel em 

https://www.facebook.com/watch/?v=257835354959845&extid=Fg9JW2Q6KDrwhMyj, acesso em 16/09/2020. 

489 MARIANO, Ricardo. Laicidade à brasileira: católicos, pentecostais e laicos em disputa na esfera pública. 

Civitas. Porto Alegre, v.11, n° 2, 2011, pp.238-258. 

490 MONTERO, Paula. ñControv®rsias religiosas e esfera p¼blica: repensando as religi»es como discursoò. IN: 

Religião e Sociedade. Rio de Janeiro, 32 (1): 167-183, 2012. 

491 MACHADO, Maria das Dores Campos. ñReligi«o e Pol²tica no Brasil Contempor©neo: uma an§lise dos 

pentecostais e carism§ticos cat·licosò. IN: Religião e Sociedade, Rio de Janeiro, 35(2): 45-72, 2015. 

492 CAMUR¢A, Marcelo Ayres. ñReligi«o, pol²tica e espao p¼blico no Brasil: perspectiva hist·rico/sociol·gica 

e a conjuntura das eleições presidenciais de 2018ò IN: Estudos de Sociologia (UFPE), v. 2, p. 3-212, 2019. 

493 BURITY, Joanildo. ñReligi«o e Rep¼blica: Desafios do Pluralismo Democr§ticoò. IN: Caderno de Estudos 

Sociais. Recife, vol.21, nº1-2; p.23-42. Jan/Dez.2005. 

https://www.facebook.com/watch/?v=257835354959845&extid=Fg9JW2Q6KDrwhMyj
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A Coalizão Pelo Evangelho tem ligação com a Gospel Coalition estadunidense que se 

apresenta como uma fraternidade de igrejas evangélicas de tradição reformada ï leia-se 

calvinista ï e que possui similares em diferentes países494. A referência americana é liderada 

por Timothy Keller495. O vídeo de apresentação da Gospel Coalition menciona seu objetivo de 

influenciar cristãos de todas as nacionalidades em todas as áreas da vida. Descrevem-se como 

engajados na cultura com o alvo de iluminá-la com a verdade de Deus bem como se identificam 

como um movimento de reforma e renovação que atuam em novas igrejas com um antigo 

evangelho496.  

A organiza«o brasileira ® uma ñse«oò da Gospel Coalition497. Voltando o foco a 

organização brasileira, destaco aqui a fala de Jonas Madureira no vídeo de apresentação da 

Coalizão pelo Evangelho: 

Meu maior desejo é que a Coalizão pelo Evangelho possa ser a realização deste sonho 

de tantos outros colegas de Ministério que tem visto ao redor do nosso Brasil; pastores 

e líderes de diversas igrejas de tradição e fé reformada unidos pela centralidade do 

evangelho, defendendo o evangelho e ao mesmo tempo testemunhando para o mundo 

ao nosso redor que o evangelho de Cristo Jesus ele é criativo, redentivo, ele também 

julga e redime a cultura à luz da palavra de Deus, à luz daquilo que Cristo Jesus fez 

na cruz do calvário498. 

 Essa fala destaca uma característica essencial do neocalvinismo que é a sua relação com 

a cultura. A partir do conceito teológico de soberania de Deus, os calvinistas entendem que não 

há aspecto da existência humana que não esteja sob o governo de Deus, o que implica uma ação 

 
494 Veja https://www.thegospelcoalition.org/about/foundation-documents/, acesso em 19/09/2020. 

495 Curiosamente, no texto intitulado ñOs crist«os e a pol²ticaò, Timothy Keller afirma não haver uma definição 

clara na Bíblia de preferência pelo capitalismo ou pelo comunismo, posição bem diferente do brasileiro Franklin 

Ferreira. Ele também diz que um cristão agindo na esfera pública não tem o dever de transformar o governo em 

um Estado cristão, diferenciando o Estado teocrático de Israel preconizado no Antigo Testamento das relações 

pol²ticas orientadas por Jesus no Novo Testamento (o famoso ñdai a C®sar o que ® de C®sarò, posi«o 

razoavelmente diferente das implicações últimas da teologia política defendida por Franklin Ferreira e que será 

examinada mais ¨ frente. Ver KELLER, Timothy. ñOs crist«os e a pol²ticaò, dispon²vel em 

https://tuporem.org.br/os-cristaos-e-a-politica/, acesso em 05/11/2020. H§ os que chamam Keller de ñsocialistaò, 

cf. https://gcb1.medium.com/why-timothy-keller-is-wrong-about-politics-85648312d494, acesso em 05/11/2020. 

496 Veja https://www.youtube.com/watch?time_continue=62&v=8b5F7MyAfKA&feature=emb_logo, acesso em 

19/09/2020. 

497 Cf. ñLanamento da Coaliz«o pelo Evangelho na Confer°ncia Fiel 2018ò, dispon²vel em 

https://www.youtube.com/watch?v=-sHiOO62Q-E, acesso em 23/09/2020. Nesse vídeo, Franklin Ferreira 

menciona os contatos realizados com os pastores norte-americanos da Gospel Coalition.  

498 Cf. v²deo ñQuem Somos ï Coalizão pelo Evangelho ï TGC Brasilò, dispon²vel em 

https://www.facebook.com/watch/?v=257835354959845&extid=Fg9JW2Q6KDrwhMyj, acesso em 16/09/2020. 

A concep«o de ñReden«oò ® um dos pontos centrais da teologia calvinista. Faz parte de um trin¹mio que resume 

o drama da História da Humanidade: Criação-Queda-Redenção. A teologia calvinista entende que, tendo sido o 

homem criado por Deus e os resultados da Queda terem afetado o ser humano por inteiro, faz-se necessário redimir 

todas as esferas de sua vida. 

https://www.thegospelcoalition.org/about/foundation-documents/
https://tuporem.org.br/os-cristaos-e-a-politica/
https://gcb1.medium.com/why-timothy-keller-is-wrong-about-politics-85648312d494
https://www.youtube.com/watch?time_continue=62&v=8b5F7MyAfKA&feature=emb_logo
https://www.youtube.com/watch?v=-sHiOO62Q-E
https://www.facebook.com/watch/?v=257835354959845&extid=Fg9JW2Q6KDrwhMyj
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do crente para além dos limites eclesiásticos. O culto comunitário e a vida devocional pessoal 

se desdobram na relação do crente com o mundo499. Assim, o neocalvinista crê que na poesia, 

na música, nas artes em geral é possível ver a presença de Deus que precisa ser reconhecida, 

ainda que também o ponto de queda, ou seja, a parte em que essas mesmas artes se afastam da 

verdade divina. A apreciação dessas artes deve ser feita a partir de uma perspectiva 

ñteorreferenteò, ou seja, que tenha Deus como refer°ncia, por meio do texto por ele outorgado, 

a Bíblia.  

 O site da Coalizão pelo Evangelho publica artigos de uma grande variedade de pastores 

e teólogos. Muitos deles são traduções de autores das organizações associadas ao redor do 

mundo e principalmente publicações dos membros do Conselho da organização brasileira. Os 

textos estão divididos em seções: Artes e Cultura, Fé e Trabalho, Bíblia e Teologia, Ministério 

e Vida Cristã. Nas duas primeiras seções, Arte e Cultura e Fé e Trabalho, é possível encontrar 

artigos sobre temas do cotidiano contemporâneo como opiniões sobre Felipe Neto ï um famoso 

youtuber e influencer digital ï, sobre o polêmico especial de Natal do Porta dos Fundos e sobre 

o chamado ao jejum e oração por ocasião da Pandemia de Covid-19. Temas controversos sobre 

os quais os calvinistas têm algo a dizer, sempre de uma perspectiva ñteorreferenteò. 

 Tomando por referência a descrição feita pelos próprios integrantes da Coalizão como 

a união de amigos de longo tempo, parto deles para mapear a rede de relacionamentos em que 

se insere o pastor Franklin Ferreira e o contexto teológico ideológico de que faz parte. Esse 

mapeamento nos permite perceber a extensão da presença de Ferreira, seja como preletor ou 

como consultor, ou pelo menos, uma escola de pensamento político-teológico ao qual sua obra 

(livros, artigos, palestras e estudos) se alinham. Nosso interesse aqui não é uma descrição 

aprofundada da vida e obra de cada personagem, mas o situar Franklin Ferreira em um universo 

mais amplo de produção e influência calvinista, preparando a observação da articulação de uma 

rede de interação com outras instituições, dentre as quais apenas três serão abordadas 

 
499 Na interpretação calvinista, agir no mundo faz parte da diretiva primordial de Deus que ordenou que o homem 

ñcultivasse e guardasse o jardimò, tal como se l° em G°nesis 2.15. Logo, a cultura n«o ® ruim em si mesma, mas 

assim como todas as esferas da existência humana, foi afetada pelo pecado e por isso precisa de redenção que vem 

da ñgraa especialò de Deus revelada em Jesus. O conceito de ñgraa especialò ® complementar ao conceito de 

ñgraa comumò que indica que, ainda que individualmente algu®m n«o tenha sido alcanado por essa ñgraa 

especialò para salva«o, que ® a revela«o da reden«o em Jesus, todo o ser humano age no mundo como imagem 

e semelhança de Deus. Mesmo que essa imagem esteja manchada pelo pecado, o ser humano ainda guarda sua 

origem divina. E por isso homens e mulheres são capazes de expressar bondade, amor, justiça e misericórdia, como 

reflexo de sua criação divina, bem como recebem dons e talentos que são usados em seu próprio benefício e dos 

demais. 
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analiticamente. Serão citados os membros do Conselho do Coalizão pelo Evangelho conforme 

aparecem no site da organização500.  

Sillas Campos, pastor da Igreja Batista Central de Campinas e presidente do Ministério 

Fiel501, que mantém uma série de iniciativas, como uma editora e cursos para lideranças 

evangélicas, por exemplo. Franklin Ferreira figura como um dos autores da editora e como um 

dos professores do Curso de liderança.  

 
500 Veja https://coalizaopeloevangelho.org/sobre/conselho/, acesso em 19/09/2020. 

501 Essa instituição é um desdobramento da Editora Fiel, editora evangélica com sede em São Paulo, fundada na 

década de 1960. Segundo a se«o ñQuem somosò do site do minist®rio, eles possuem um cat§logo com ñmais de 

250 títulos de autores clássicos da literatura reformada, como João Calvino, Charles Spurgeon, Martyn Lloyd-

Jones, bem como escritores contemporâneos, como John MacArthur, R.C. Sproul e John Piperò. O minist®rio 

mantém uma revista com duas edições anuais chamada Fé para hoje e disponibilizam gratuitamente no ñuma 

variedade de conteúdo e ferramentas como artigos, ebooks, audiobooks, vídeos, guias de estudo, além da Revista 

Fé para Hoje em formato digital, com acesso livre e ilimitadoò. Possuem um programa de aux²lio para compra de 

livros para pastores chamado ñMinist®rio Adote um Pastorò, Um projeto que visa financiar a compra de livros para 

pastores com poucos recursos financeiros, e desde 2012 o ñCurso Fiel de Lideranaò. Entre os vários cursos 

oferecidos em seu cat§logo, destaco os seguintes: 1) ñAmando a Deus no Mundoò, tendo como professor Heber 

Carlos de Campos Jr, tamb®m da Coaliz«o pelo Evangelho. O curso fala sobre ñCosmovis«o Crist«ò, um conceito-

chave na Teologia neocalvinista, abordando temas como pol²tica, artes e educa«o; 2) ñA Teoria do Design 

Inteligenteò, dividido em 2: Introdu«o e Evid°ncias Cient²ficas. O professor ® Marcos Eberlin, presidente da 

Sociedade Brasileira do Design Inteligente e coordenador do ñN¼cleo Discovery-Mackenzieò, uma parceria entre 

o Discovery Institute e a Universidade Presbiteriana Mackenzie; 3) ñO Evangelho no Trabalhoò abordando a 

Cosmovisão Cristã sobre o Trabalho. Os professores são o já citado Heber Carlos Campos Jr.; Sebastian Traeger 

(um norte-americano) e Solano Portela e Tiago Santos, estes dois últimos membros do Coalizão pelo Evangelho; 

4) ñEconomia e segundo a B²bliaò, que tem como objetivos, entre outros: ñintroduzir os princípios econômicos, 

apresentar o conceito de empreendedorismo e estimular a mordomia saud§velò. Tamb®m possuem parceria com o 

Blog ñVoltemos ao Evangelhoò.Cf. https://ministeriofiel.com.br/quem_somos/, acesso em 19/09/2020. O blog foi 

criado em 2008 por Vinícius Musselman Pimentel, com declaração de fé inspirada no ministério estadunidense 

ñTogether for the Gospelò. Curiosa a declara«o do objetivo de ñproclamar as Boas Novas, chamando os cristãos 

para voltarem ¨ centralidade da gl·ria de Deus, na face de Cristoò. Uma mensagem que n«o tem por objetivo 

primeiro os n«o evang®licos, ou seja, n«o tem um intuito proselitista no sentido de fazer com que outros ñaceitemò 

ou se ñconvertamò a religi«o evang®lica, mas ® destinado aos pr·prios crist«os, sobretudo evang®licos! Veja: 

https://voltemosaoevangelho.com/blog/quem-somos/, acesso em 21/09/2020. No entanto, a mais destacada 

iniciativa do Ministério Fiel é a sua Conferência realizada anualmente, desde a década de 1980. A conferência é 

interdenominacional e atualmente conta com edições especiais realizadas para mulheres, para jovens e edições 

realizadas em países como Portugal, Moçambique, Cabo Verde e Guiné Bissau. 

https://coalizaopeloevangelho.org/sobre/conselho/
https://ministeriofiel.com.br/quem_somos/
https://voltemosaoevangelho.com/blog/quem-somos/
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Também faz parte da Coalizão pelo Evangelho o pastor Heber Carlos Campos Jr502, um 

ministro da Igreja Presbiteriana do Brasil503, professor de diferentes seminários, palestrante em 

eventos interdenominacionais e autor recorrente em blogs e editoras que publicam material 

calvinista.   

O terceiro nome que figura na página do Conselho do Coalizão pelo Evangelho é o de 

Helder Cardim504. Ele é pastor colaborador da Igreja Batista Nova Aliança em Ribeirão Preto, 

São Paulo e missionário na Organização Palavra da Vida505, da qual é chanceler das escolas 

teológicas e professor pesquisador506. 

 
502 Heber Campos Jr é apresentado como bacharel em Teologia pelo Seminário José Manoel da Conceição e Mestre 

em Divindade pelo Centro Presbiteriano de Pós-Graduação Andrew Jumper e Doutor em Teologia Histórica pelo 

Calvin Theological Seminary (EUA). O Centro Presbiteriano de Pós-Graduação Andrew Jumper é uma instituição 

da Igreja Presbiteriana do Brasil. Foi criado com o objetivo de formar professores para os seminários e institutos 

b²blicos da pr·pria denomina«o. Veja MEISTER, Mauro. ñMackenzie 150 Anos e o Centro Presbiteriano de P·s-

Gradua«o Andrew Jumperò IN FIDES REFORMATA.XXV, nº 1 (2020): 13-19. Disponível em 

https://drive.google.com/file/d/1PAxshsq9KBl1hmHmEpBnVrCQWJmCRxuE/view, acesso em 05/11/2020. 

Heber Jr foi pastor da Igreja Presbiteriana Aliança, em Limeira-SP, até dezembro de 2018. Atua como professor 

nas mesmas instituições em que se graduou e alcançou o título de mestre. Na plataforma Lattes, a última 

atualização de seu currículo é de 26/03/2013 (Cf. http://lattes.cnpq.br/8829727957229645, acesso em 22/09/2020) 

e encontram-se as informações de que foi professor visitante na Faculdade Teológica Sul Brasileira em 2009. A 

Faculdade Teológica Sul Brasileira tem suas origens no final da década de 1980, como iniciativa de concílios 

jurisdicionados pela Igreja Presbiteriana do Brasil para formação de pastores. Dos 9 seminários da denominação, 

o mais ao sul do país fica em Campinas, São Paulo. Assim, surgiu a FATESUL, mais conhecida como Faculdade 

Presbiteriana FATESUL. A institui«o foi declarada ñid¹neaò pela Comiss«o Executiva do Supremo Concílio da 

IPB em 2016. Veja http://fatesul.com/sobre-a-fatesul/historia-da-fatesul/, acesso em 22/09/2020. O seminário mais 

antigo da Igreja Presbiteriana do Brasil em funcionamento. Veja https://sps.br/, acesso em 22/09/2020. Foi 

professor no Seminário Presbiteriano do Sul, em Campinas, a partir de 2010, apesar de atualmente não figurar 

como parte do corpo docente. Autor de artigos veiculados pelo blog Voltemos ao Evangelho e Ministério Fiel. 

Autor de Amando a Deus no mundo, livro em que trata da chamada ñCosmovis«o Reformadaò, publicado pela 

Editora Fiel. É um dos palestrantes recorrentes das Conferências do Ministério Fiel e de outros eventos 

interdenominacionais. 

503 a mais antiga e maior denominação presbiteriana brasileira. André Mendonça e Milton Ribeiro, que tomaram 

parte do primeiro escalão do governo Bolsonaro pertencem a IPB. 

504 Segundo o próprio site da Igreja em que é pastor, Helder Cardim formou-se em Teologia com ênfase em 

Educação Cristã e Ministério Pastoral pelo seminário Bíblico Palavra da Vida, bacharel em Teologia pela 

Universidade Mackenzie, provavelmente no mesmo regime de aproveitamento de estudos como Franklin Ferreira 

e citado acima. Mestre em Teologia Pastoral com ênfase em Educação Cristã pelo CPAJ e doutorando em 

ministério pelo Reformed Theological Seminary (Não encontrei informação completa, porém associo este curso 

ao oferecido pelo próprio CPAJ, que o faz em parceira com o Reformed. Ver: https://cpaj.mackenzie.br/programas-

cursos/doutorado/, acesso em 23/09/2020). Professor de cursos no Ministério Fiel, tendo publicado um livro 

intitulado ñHermen°uticaò para a s®rie de livros Curso Vida Nova de Teologia Básica, publicada pela Editora Vida 

Nova. Veja https://www.novaalianca.com/igreja/equipe-pastoral/helder-cardin, acesso em 23/09/2020; e 

https://coalizaopeloevangelho.org/profile/helder-cardin/, acesso em 23/09/2020; e  

505 A organiza«o se descreve como apoiadora das igrejas locais com ño objetivo principal de evangelismo e 

discipulado de jovens e suas fam²liasò, atuando por meio de diversas iniciativas, possuindo 6 acampamentos, 2 

estâncias para famílias, seminários, clubes bíblicos, escola de música e outros. Ver 

https://palavradavida.org.br/quem-somos/, acesso em 23/09/2020. 

506 Durante a pesquisa sobre Helder Cardim, encontrei interessante vídeo no site do ministério Tuporém. Esse 

minist®rio surgiu em 2012 ñcom o objetivo de disponibilizar material de qualidade ¨ igreja brasileira nas §reas de 

apolog®tica e cosmovis«o crist«ò e em 2016 uniu-se a Edi»es Vida Nova ña fim de fortalecer objetivos, equipando 

https://drive.google.com/file/d/1PAxshsq9KBl1hmHmEpBnVrCQWJmCRxuE/view
http://fatesul.com/sobre-a-fatesul/historia-da-fatesul/
https://sps.br/
https://cpaj.mackenzie.br/programas-cursos/doutorado/
https://cpaj.mackenzie.br/programas-cursos/doutorado/
https://www.novaalianca.com/igreja/equipe-pastoral/helder-cardin
https://coalizaopeloevangelho.org/profile/helder-cardin/
https://palavradavida.org.br/quem-somos/
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 O personagem seguinte é Davi Charles Gomes, pastor da Igreja Presbiteriana 

Paulistana507. É professor no CPAJ e foi chanceler508 do Instituto Presbiteriano Mackenzie entre 

2013 e 2019. Gomes também foi membro fundador da Boston Christian Economic Coalition, e 

é membro do Comitê Executiva da Fraternidade Reformada Mundial509. No entanto, para este 

trabalho, é a participação de Davi Charles Gomes à frente do Instituto Brasileiro de Direito e 

Religião que mais nos interessa. Sobre essa instituição, falaremos mais à frente.  

Também faz parte do Conselho da Coalizão pelo Evangelho o pastor Euder Faber, que 

nos é apresentado como pastor da Igreja O Brasil para Cristo.510 Ele é presidente da Visão 

Nacional para Consciência Cristã (VINACC)511 e diretor executivo da Editora Visão Cristã e 

 
a igreja brasileira na defesa da f® e no di§logo com a culturaò (Cf. https://tuporem.org.br/sobre/, acesso em 

24/09/2020). No v²deo em quest«o, intitulado ñQuais s«o os erros da hermen°utica da ideologia de g°nero?ò, ele 

aborda a diferença entre o que chama de interpretação ortodoxa das Escrituras e a interpretação em que se lê o 

texto a partir da perspectiva do seu leitor. Nesse sentido, para Cardim, os que defendem o que chama de ñideologia 

de g°neroò fundamentando-a na Bíblia partem de uma hermenêutica errada. Veja: 

https://www.youtube.com/watch?time_continue=53&v=i9w_jINGsuc&feature=emb_logo, acesso em 

24/09/2020. 

507 Veja: https://ippaulistana.org.br/sobre, acesso em 24/09/2020. Até antes da Pandemia de Covid-19 em 2020, a 

Igreja se reunia no Hotel Intercontinental, na Alameda Santos, na capital paulista. Davi Charles Gomes graduou-

se e obteve o título em Teologia no Reformed Episcopal Seminary (Trata-se de um seminário da Igreja Reformada 

Episcopal, ligada a Igreja da Inglaterra (Anglicana). Veja: http://www.reseminary.edu/, acesso em 24/09/2020.) e 

o seu título de Doutorado (PhD) em Teologia no Westminster Theological Seminary. O Westminster Theological 

Seminary surgiu de uma dissidência teológica entre os professores de Princeton, o mais renomado centro de 

formação da Igreja Presbiteriana estadunidense. Descontente com o liberalismo teológico em sua denominação, o 

ministro presbiteriano e professor em Princeton John Gresham Machen liderou um movimento contra o 

liberalismo. Acabou sendo submetido à disciplina eclesiástica por insubordinação e despojado do ministério. Além 

de fundar um novo seminário, o Westminster, deu origem a uma nova denominação a Orthodox Presbyterian 

Church, Cf. https://www.wts.edu/history/ e https://opc.org/historian.html,  acesso em 24/09/2020. Machen é autor 

de livros como ñCristianismo e liberalismoò, em que ele defende que o liberalismo teol·gico ® uma religi«o distinta 

do cristianismo e ñThe origin of Paulôs religionò em que rebate as críticas de que o cristianismo pregado por Paulo 

seria diferente do de Jesus. 

508 Conforme o site do Instituto Mackenzie, ña Chancelaria ® fundamental para a conserva«o e comunica«o da 

identidade institucional, e particularmente, para a promoção da expressão confessional do Instituto Presbiteriano 

Mackenzie, em conson©ncia com a f® crist« reformada da Igreja Presbiteriana do Brasilò. Dispon²vel em 

https://www.mackenzie.br/en/chancelaria/a-chancelaria/, acesso em 24/09/2020. 

509 Cf. https://wrf.global/about/board-of-directors, acesso em 24/09/2020. 

510 Cabe destacar que, diferente de seus colegas, que tem origem batista ou presbiteriana em sua maioria ï igrejas 

evang®licas geralmente chamadas ñhist·ricasò ï Faber é de uma denominação pentecostal. A Igreja O Brasil para 

Cristo tem suas origens no trabalho do missionário Manoel de Mello que tinha pertencido a Assembleia de Deus 

e a Igreja do Evangelho Quadrangular. A denominação pentecostal foi fundada em 1956 (Cf. 

http://conselhonacional.org.br/site/sobre/a-obpc/, acesso em 24/09/2020). De acordo com o censo de 2010, a 

denominação possuía 196.665 membros (Cf. Censo Demográfico 2010. Características Gerais da População, 

Religião e Pessoas com Deficiência. Disponível em 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/94/cd_2010_religiao_deficiencia.pdf, acesso em 

24/09/2020). 

511 Curiosamente, sua apresentação também é diferente dos demais integrantes do Conselho do Coalizão pelo 

Evangelho: não consta sua formação, sua titulação acadêmica, apenas sua vinculação com a VINACC. Segundo o 

site da institui«o ñA miss«o da VINACC ® proporcionar o crescimento do reino de Deus por meio da realização 

https://tuporem.org.br/sobre/
https://www.youtube.com/watch?time_continue=53&v=i9w_jINGsuc&feature=emb_logo
https://ippaulistana.org.br/sobre
http://www.reseminary.edu/
https://www.wts.edu/history/
https://opc.org/historian.html
https://www.mackenzie.br/en/chancelaria/a-chancelaria/
https://wrf.global/about/board-of-directors
http://conselhonacional.org.br/site/sobre/a-obpc/
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/94/cd_2010_religiao_deficiencia.pdf
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do canal de streaming Bless, ambos mantidos pela VINACC512. O personagem seguinte, 

Clayton Gadelha, também atua no Nordeste, como Euder Faber. Ele é pastor batista em 

Parquelândia, Fortaleza.513 Destaca-se, porém, por ser o diretor executivo da Escola Teológica 

Charles Spurgeon, que oferece cursos livres de Teologia presenciais e online.514  

 
de a»es que disseminem conte¼do crist«o e b²blicoò. Cf. https://vinacc.org.br/#sobre, acesso em 24/09/2020. Com 

sede em Campina Grande-PB, a VINACC promove desde 1999 o ñConsci°ncia Crist«ò, um dos maiores eventos 

evangélicos regulares no Brasil que no ano de 2019 teve a presença de cerca de 120 mil pessoas. (Cf. 

https://www.mundodomarketing.com.br/noticias-corporativas/conteudo/197840/maior-evento-evangelico-do-

brasil-vai-reunir-120-mil-pessoas-em-campina-grande-durante-carnaval-, acesso em 24/09/2020). São 

palestrantes diversos dos membros do Conselho do Coalizão pelo Evangelho. A conferência é realizada no mesmo 

período do feriado de Carnaval e consta de uma inscrição geral gratuita e minicursos pagos.  

512 São iniciativa de divulgação de conteúdo de forma financeiramente acessível A assinatura custa R$ 9,90 por 

mês, cf. https://blesss.org/assinar, acesso em 24/09/2020. 

513 Formou-se em Teologia pelo Seminário Teológico Bíblico do Nordeste. Não consegui encontrar referência a 

esse seminário. Existem o Seminário Teológico Batista do Nordeste (http://www.stbne.org.br/site/index.php, 

acesso em 25/09/2020) e o Seminário Bíblico do Nordeste (http://sbne.com.br/, acesso em 25/09/2020), duas 

instituições diferentes. 

514 Destacam-se os seguintes professores visitantes: Franklin Ferreira e Jonas Madureira, membros do Conselho 

do Coalizão pelo Evangelho e Thiago Rafael Vieira e Jean Marques Regina, ligados ao Instituto Brasileiro de 

Direito e Religião, sobre o qual falaremos mais à frente. O canal da Charles Spurgeon no Youtube possui 176 mil 

subscritores e conta com vídeos de alguns dos membros do Conselho do Coalizão do Evangelho, como Augustus 

Nicodemus, Mauro Meister, Heber Campos Jr e Franklin Ferreira. Alguns dos vídeos possuem centenas de 

milhares de visualiza»es. Destaco os v²deos sobre ñCosmovis«o Crist«ò de Heber Carlos Campos Jr e sobre 

ñCosmovis«o & Pol²ticaò de Jonas Madureira. Veja https://www.youtube.com/c/EscolaCharlesSpurgeon/playlists, 

acesso em 25/09/2020. Há vídeos também de Simone Quaresma, educadora que causou polêmica ao defender 

castigos físicos a crianças. Veja https://revistacrescer.globo.com/Voce-precisa-saber/noticia/2019/03/em-videos-

educadora-brasileira-explica-como-os-pais-podem-usar-vara-para-disciplinar-criancas.html, acesso em 

25/09/2020. Ela figura entre palestrantes para mulheres no Congresso de Teologia Vida Nova 2018, congresso 

promovido pela Edições Vida Nova (ver https://teologiabrasileira.com.br/prepare-se-para-o-11o-congresso-de-

teologia-vida-nova/, acesso em 25/09/2020). Seu livro O que toda mãe gostaria de saber sobre disciplina bíblica 

teve sua venda proibida bem como a decisão judicial também determinava retirada dos links de vídeos em que ela 

falava do assunto (Cf. https://www.conjur.com.br/2020-jul-28/proibida-venda-livro-ensina-pais-castigar-

fisicamente-fil , acesso em 25/09/2020). A Associação Nacional de Juristas Evangélicos saiu em apoio defesa da 

autora reunindo assinaturas de apoio. (Cf https://anajure.org.br/anajure-reune-assinaturas-em-apoio-a-simone-

quaresm/a/, acesso em 25/09/2020). Também há vídeos de Norma Braga, consultora de imagem que mantém o 

blog ñTeologia e Belezaò. Ver o site: https://normabraga.com.br/, e o blog: https://normabraga.com.br/blog/, 

acesso em 25/09/2020. Sobre Norma Braga, ver a resposta do cientista social Joanildo Burity a um artigo da autora 

na revista evangélica Ultimato em que ela busca mostrar que a afinidade entre socialismo e cristianismo é uma 

converg°ncia forjada. Cf. ñPor que n«o ® dif²cil compreender os crist«os de esquerda?ò, dispon²vel em 

https://www.ultimato.com.br/conteudo/por-que-nao-e-dificil -compreender-os-cristaos-de-esquerda, acesso em 

25/09/2020. Para os comentários de Braga sobre seu próprio artigo ver 

http://normabraga.blogspot.com/2010/04/sobre-o-artigo-da-ultimato.html, acesso em 25/09/2020. Para uma 

pesquisa sobre a ñblogagemò evang®lica ver a disserta«o de mestrado de Juliana Cintia Lima e Silva intitulada 

ñEu e o meu mouse serviremos ao Senhorò: um olhar antropol·gico sobre a blogosfera evang®lica. Em parte de 

sua pesquisa, a antropóloga narra sua participação na Conferência Consciência Cristã em que assistiu uma palestra 

de Norma Braga Venâncio, bem como analisa o blog da autora. Disponível em 

https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/11921/1/Disserta%C3%A7%C3%A3o%20Juliana%20C%C3%

ADntia%20Lima%20e%20Silva%20versao_definitiva.pdf, acesso em 25/09/2020. Norma Braga foi relacionada 

como um dos ñbasti»es da direita evang®licaò junto com Yago Martins, um pastor batista, e Franklin Ferreira. Veja 

o vídeo em que Norma Braga, Yago Martins e nosso personagem principal nesta tese, Franklin Ferreira, falam 

sobre o assunto. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=NXVOffz7uM8, acesso em 25/09/2020. 

Yago Martins é pastor da Igreja Batista Manaaim, criador do ñDois dedos de Teologiaò que envolvem um site, um 

blog, uma página no Facebook (mais de 60 mil seguidores), Instagram (158 mil seguidores) e um canal no Youtube 

https://vinacc.org.br/#sobre
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http://www.stbne.org.br/site/index.php
http://sbne.com.br/
https://www.youtube.com/c/EscolaCharlesSpurgeon/playlists
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https://revistacrescer.globo.com/Voce-precisa-saber/noticia/2019/03/em-videos-educadora-brasileira-explica-como-os-pais-podem-usar-vara-para-disciplinar-criancas.html
https://teologiabrasileira.com.br/prepare-se-para-o-11o-congresso-de-teologia-vida-nova/
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 Emilio Garofalo Neto, assim como Heber Carlos Campos Jr e Davi Charles Gomes, é 

ministro presbiteriano (IPB). Pastor da Igreja Presbiteriana Semear515, em Brasília.  

O vice-presidente da Coalizão pelo Evangelho é Jonas Madureira. Pastor da Igreja 

Batista da Palavra, em São Paulo516. Também é professor no Seminário Martin Bucer, dirigido 

por Franklin Ferreira, e é professor de disciplinas no Curso Fiel de Liderança, bem como é autor 

ligado ao Ministério Fiel, ao Blog Voltemos ao Evangelho e a Edições Vida Nova.  

Outro membro do Conselho da Coalizão pelo Evangelho é Mauro Meister, pastor da 

Igreja Presbiteriana da Barra Funda517 (IPB). É o diretor do Centro Presbiteriano de Pós-

Graduação Andrew Jumper e diretor executivo da Associação Internacional de Escolas 

Cristãs518 (ACSI). Faz parte do Conselho consultivo referencial da Associação Nacional de 

Juristas Evangélicos519 (ANAJURE) sobre a qual falaremos mais adiante. 

 
(550 mil subscritores). Apresenta-se como um militante na popularização da teologia na internet. Bacharel em 

Teologia pela Faculdade Sul-Americana (FTSA) e tem pós-graduação em Escola Austríaca de Economia pelo 

Centro Universitário Italo-Brasileiro (curiosamente o mesmo curso que Eduardo Bolsonaro não concluiu, cf. 

https://istoe.com.br/eduardo-bolsonaro-cita-como-credencial-pos-graduacao-nao-concluida/, acesso em 

25/09/2020. Atua no Instituto Mises Brasil e ® autor do controverso livro ñA m§fia dos mendigos ï como a caridade 

aumenta a mis®riaò, publicado pelo Grupo Editorial Record. 

515 Formado em Comunicação Social e Jornalismo pela Universidade de Brasília, mestre em teologia (MDiv) pelo 

Greenville Presbyterian Theological Seminary, e doutor em teologia (PhD) pelo Reformed Theological Seminary 

(EUA). Atua como professor no Seminário Presbiteriano de Brasília e no CPAJ. Veja: 

http://ipsemear.org/conheca/, acesso em 25/09/2020. É citado o Rev. André Mendonça ï que assumiu a função de 

Advogado Geral da União e depois ministro da Justiça no governo Bolsonaro, voltou a AGU e depois se tornou 

Ministro do STF ï como um dos primeiros pastores a dar assistência a congregação em seu início. 

516 Formado em Teologia pelo Instituto Betel Brasileiro e pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. 

Provavelmente em regime de complementação de estudos, como explicado anteriormente. Bacharel e mestre em 

filosofia PUC-SP e doutor em filosofia pela USP e Universitªt zu Kºln da Alemanha (Doutorado ñsandu²cheò). 

Segundo currículo na plataforma Lattes, atua como professor na Universidade Presbiteriana Mackenzie e do 

Puritan Reformed Theological Seminary. Cf. http://lattes.cnpq.br/5533835882752031, acesso em 25/09/2020. 

517 Ver https://ipbarrafunda.org.br/, acesso em 26/09/2020. Mauro Meister formou-se em Teologia pela então 

extensão do Seminário Presbiteriano do Sul em Goiânia, hoje Seminário Presbiteriano Brasil Central. Fez seu 

mestrado em Teologia no Covenant Theological Seminary. Veja: https://www.covenantseminary.edu/why-

covenant/, acesso em 26/09/2020. Instituição da Presbyterian Church in America, igreja que se originou da 

Presbyterian Church in the United, após um longo processo de desenvolvimento do denominado liberalismo 

teológico nessa instituição (Cf. https://pcanet.org/about-the-pca-2-3/, acesso em 26/09/2020). Fez doutorado em 

literatura semítica pela Universidade de Stellenbocsh. (África do Sul).  Ver http://www.sun.ac.za/english, acesso 

em 26/09/2020. 

518 Segundo o site da institui«o ñA Associa«o Internacional de Escolas Crist«s (ACSI) ® uma organiza«o 

internacional de escolas cristãs sem fins lucrativos, com seu escritório central em Colorado Springs, EUA. Foi 

formada em 1978 como resultado da união de várias associações de escolas cristãs nos Estados Unidos e Canadá. 

Conta com mais de 25 mil escolas associadas, em mais de 115 países, tendo mais de um 5.5 milhões de alunos. 

Existem 16 escritórios regionais ao redor do mundo, sempre respeitando a identidade cultural de cada na«oò. Cf. 

https://acsi.com.br/quem-somos/sobre, acesso em 26/09/2020. 

519 Cf. https://anajure.org.br/conselho-consultivo-referencial/, acesso em 26/09/2020. 
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 Augustus Nicodemus Lopes520 é talvez o mais influente dos integrantes da Coalizão 

pelo Evangelho no cenário evangélico brasileiro. Vice-presidente do Supremo Concílio da 

Igreja Presbiteriana do Brasil nos quadriênios 2014-2018 e 2018-2022. Seu canal no Youtube 

tem 596 mil subscritores, mais de 540 mil seguidores em sua página do Facebook e mais de 

580 mil seguidores no Instagram521. Ele tanto é conhecido por sua popularidade entre os 

pentecostais quanto fez lideranças da maior denominação pentecostal brasileira, a Assembleia 

de Deus, reagirem a presença do pastor calvinista em um evento de sua editora oficial, a Casa 

Publicadora das Assembleias de Deus. Diferente de Franklin Ferreira, Nicodemus não é 

conhecido por intensas e contínuas manifestações de opiniões políticas, sendo mais reservado, 

mas causou polêmica ao se manifestar sobre a lei da homofobia522 e defender o uso da violência 

em legítima defesa523.  

 Já Wilson Porte Jr. 524 é pastor da Igreja Batista da Liberdade em Araraquara, bem como 

professor no Seminário Martin Bucer, do qual Franklin Ferreira é diretor, além de professor de 

Cursos do Ministério Fiel.  

 
520 Seguindo a mesma lógica, sua apresentação também indica sua formação acadêmica, desde sua graduação tem 

Teologia pelo Seminário Presbiteriano do Norte (Recife), passando por seu mestrado na Potchefstroom University 

(África do Sul). Veja http://theology.nwu.ac.za/node/21117, acesso em 30/09/2020. Fez o doutorado no 

Westminster Theological Seminary. Veja https://www.wts.edu/, acesso em 30/09/2020. Sobre Nicodemus, alguns 

dados são interessantes de se destacar: é o atual presidente da Junta de Educação Teológica da Igreja Presbiteriana 

do Brasil ï que supervisiona todo o ensino teológico da denominação; ele atuou como chanceler do Mackenzie 

entre os anos de 2003 a 2013. (Cf. https://www.mackenzie.br/chancelaria/galeria-de-chanceleres/, acesso em 

30/09/2020).  

521 Dados coletados em 30/09/2020 nas páginas das redes sociais do personagem citado. 

522 Cf. https://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,lider-religioso-do-mackenzie-ataca-lei-contra-homofobia-e-

causa-polemica,641133, acesso em 30/09/2020. A rigor, Augustus Nicodemus reproduziu um pronunciamento 

feito pelo presidente do Supremo Concílio da Igreja Presbiterana do Brasil. O documento publicado pela 

chancelaria do Mackenzie está disponível em https://www.conjur.com.br/dl/manifesto-presbiteriano-lei-

homofobia.pdf, acesso em 30/09/2020. O texto original do pronunciamento não é mais encontrado nas páginas 

principais do site da denominação, mas ficou relegado a um subtópico de uma das organizações internas (a União 

Presbiteriana de Homens) e está disponível em https://ipb.org.br/uph/arquivo/aborto_homofobia.html, acesso em 

30/09/2020. Houve manifestações contra o posicionamento dentro da própria Universidade, cf. 

https://guiadoestudante.abril.com.br/universidades/mackenzie-responde-a-acusacoes-de-homofobia/ e 

https://guiadoestudante.abril.com.br/universidades/alunos-do-mackenzie-se-revoltam-com-carta-de-chanceler-

que-se-opoe-a-lei-anti-homofobia/, acesso em 30/09/2020. 

523 No Youtube encontramos duas versões do mesmo vídeo em que o pastor, quando perguntado sobre uso da 

violência pelo cristão, fala sobre legítima defesa. Na primeira versão, disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=55j9wgeDnSQ, o vídeo possuía em 30/09/2020 mais de 5 mil visualizações, 

enquanto a segunda vers«o, disponibilizada pelo canal do ñPalavra da Vida Centro-Oeste) em 

https://www.youtube.com/watch?v=cVb9SS-k0Gw, possuía em 30/09/2020 quase 72 mil visualizações. 

524 Formou-se em Teologia pelo Seminário Bíblico Palavra da Vida e fez Mestrado no CPAJ. Destaca-se sua 

condição de presidente da Comunhão Reformada Batista do Brasil. Essa organiza«o se descreve como ñuma 

associação religiosa, sem fins lucrativos, organizada pela iniciativa de evangélicos brasileiros em 10 de junho de 

https://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,lider-religioso-do-mackenzie-ataca-lei-contra-homofobia-e-causa-polemica
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